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PROPRIEDADE AGRÍCOLA | | 


Fála-se agora muito em reformas 
do estrutura, tanto em Portugal, 
como nalguns países estrangeiros e 
mais se falou ainda na década de 
trinta, a seguir à devastadora crise 
de 1929. Mas que se entende por es- 
trutura? 

Dum modo geral, quando se fala 
de «reforma de estruturas>, enten- 
de-se por estrutura uma relação de 
carácter permanente respeitante às 
partes de um todo. Desse todo podem 
fazer parte coisas e pessoas; e um 
mesmo todo pode apresentar diver- 
sas estruturas, conforme o ponto de 
vista por que se encara. 

A França está actualmente muito 
preocupada com a reforma das suas 
estruturas agrárias. A rentabilidade 
das terras é pequena, por vezes; o 
nível de vida das populações agrico- 
las é baixo, relativamente; o êxodo 
rural aumenta; as aldeias despo- 
voam-se; muitas terras são deixa- 
das a monte. Porquê? Dizem uns 
que o inal vem das estruturas 
actuais que se adaptavam perfeita- 
mente ao século XIX, mas que já 
não servem para o século XX, Ou- 
tros vão um pouco mais fundo e di- 
zem que as actuais estruturas foram 
criadas pela civilização agrária, que 
foi a dos homens desde a sua origem, 
e não estão adaptadas à nova civi- 
lização que é a da energia. A mes- 
ma ideia pode ainda “ser expressa 
pelo que dizem, em desabono das es- 
truturas actuais, que O que era viá- 
vel no tempo do trabalho manual e 
da tracção animal, pode não o ser 
na época da mecanização e do 
tractor. 

Tudo isto é verdade, o que não 
quer dizer que os males de que so- 
fre a agricultura francesa sejam to- 


Aedo 1 a102 as020“as028 
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dos derivados das suas actuais es- 
truturas. E o que se diz da agri- 
cultura francesa, diz-se da nossa. 

«Le Figaro Agricole» empreen- 
deu um inquérito entre os seus lei- 
tores e as figuras mais representa- 
tivas da lavoura francesa, sobre o 
tema da reforma das estruturas, in- 
quérito esse que é do maior interesse 
para nós, porque, na sua quase tota- 
lidade, os males de que se queixa a 
lavoura francesa, são também nossos 
e pelas mesmas razões 

São de muito interesse sobretudo 
os depoimentos que alguns dos seus: 
leitores lhe mandou expontâneamen- 
subscritos. 


cado em 4 de Outubro do ano findo, 
tem para nós a maior oportunidade 
neste momento. 

Entre as estruturas más da la- 
voura francesa, sobressai a excessi- 
va pulverização da propriedade agri- 
cola em algumas regiões; ou, talvez 
melhor, a grande percentagem de 
minúsculas propriedades e de la- 
vouras inviáveis que existem em 
grande parte da França. Esse mal 
também existe entre nós, sobretudo 
no Norte do País, e em grande es- 
cala. Qual a sua causa? 


Neste ponto parece estar toda a 


gente de acordo. A causa da pulve- 
rização da propriedade rural (ato- 
mização, diz um dos depoentes do 
inquérito do «Figarowhgricola») istá 
no direito sucessório. A partilha 
igual dos bens do casal entre os fi- 
lhos, leva fatalmente à pulverização 
da propriedade e à baixa do nível de 
vida e do poder económico, dos fi- 
mos a respeito dos pais. O reagru- 
pamento da propriedade pelos casa- 
mentos, não permite, na imensa 
maioria dos casos, remediar todos os 
inconvenientes do actual direito su- 
cessório. Pode, quando muito, pôr 
nas mãos dos mesmos donos, diver- 
<as parcelas de terra, mas dispersas, 
o que é muito diferente, para efeitos 
de rentabilidade, de ter essas mes- 
mas parcelas reunidas num todo. 

A simpática instituição do «ca- 
sal de família» que vem já da pri- 
meira república, não vingou, talvez 
por não ter sido escorada com apre- 
ciáveis vantagens para os seus pos- 
suidores. Quanto à nós, parece-nos 
ser esta a forma mais viável de 
minorar os efeitos do direito suces- 
sório actual. Feita com a necessária 
amplitude, seria a forma mais na- 
tural de salvar as antigas quintas, 
que ainda existem no Norte, autên- 
ticas unidades agrícolas que bastam 
para sustentar uma família e aínda 


dar um lucro compensador, em tem- 
pos normais. A divisão (seguida de 
pulverização) de tais propriedades é 
um verdadeiro atentado contra a 
licomomia nacional. 


Costa, 734 


ECONOMIA | 


por PACHECO DE AMORIM 


- Uma das estruturas a reformar, 
em França e em Portugal, é pois 
esta: a estrutura da propriedade 
predial agrária. 

Todavia essa reforma não se pode 
limitar a impedir que a pulverização 
vá mais longe. Tem de agrupar em 
conjuntos viáveis, as parcelas dema- 
siado pequenas; e suprimir ou trans- 
formar em conjuntos viáveis, as 
actuais explorações agrícolas in- 
viáveis. 

Esta segunda parte do problema 
é bastante mais difícil de resolver 
porque vai de encontro a factos con- 
sumados. Começa por ser muito di- 
fícil de determinar o tamanho a 
partir do qual uma propriedade dei- 
xa de ser inviável, porque a renta- 
bilidade da terra varia, não só de 
província para província, como de 
freguesia para freguesia e até de 
leira para leira. 

Qualquer lei de «emparalamento» 
como agora se quer dizer, ou «em- 
parceiramento» como já disse (não 
concordamos com nenhum dos ter- 
mos, mas a razão da nossa discor- 
dância fica para outro artigo porque 
já não cabe neste) qualquer lei ten- 
dente a encorporar pequenas parce- 
las num conjunto maior, tem os seus 
perigos, porque pode servir de pre- 
texto às grandes propriedades para 
absorverem as pequenas, viáveis ou 
não, O que seria injusto e socialmen- 
te condenável; e até anti-económico, 
em muitos casos. 

Do mesmo modo, o travão ao 
fraccionamento da propriedade não 
pode ser absoluto, porque a divisão 
da propriedade, dentro de certos li- 
mites, é social e econômicamente 
útil, como é fácil de ver. Socialmen- 
te útil, porque permite o acesso à 
propriedade fundiária, por compra, a 
muitos, econômicamente fracos, mas 
que conseguiram fazer as necessá- 
rias economias. E' mais um incenti- 
vo à poupança e permite aumentar 
o número dos pequenos proprietá- 
rios que são a base da pirâmide so- 
cial. E também econômicamente útil, 
porque a propriedade pequena, quan- 


Mulheres acgelinas, transportadas em 
aldeia natal, 


Bouinan, para expressarem a sua op 


ss... e 


camiões do Exército francês, 


O PRESIDENTE DE GAULLE 
APÓS À APROVAÇÃO DA SUA POLÍTICA PELA NAÇÃO, 
ESTÁ A PREPARAR NOVA VISTA A ARGEL 


À FIM DE EXECUTAR O SEU PLANO 


DESTINADO A ESTABELECER DENTRO DE SEIS MESES 
A PAZ NA ARGÉLIA 


do viável, é mais bem cultivada do 
que a grande. 

Debaixo do ponto de vista da 
rentabilidade, a conclusão pode ser 
outra, porque a pequena proprieda- |, 
de, aleada à pequena cultura, não | 8! , para Argel, 
pode ser mecanizada, no geral. Só | lançar uma nova acção 
a grande cultura pode ser mecani- | <ões destinadas a estabelecer a pi 

quando. A 


mecanização | Árgélia. por voilie de julho. = 
integral da pequena cultura, mesmo | TER- 
quando é possível, raras vezes é * 


compensadora. Mas isto é já outra| PARIS, 9 — O Ministério do In- 
questão. terior publicou hoje os números «fi- 


ARGEL, 9 — Fontes oficiais ves- 
ponsáveis disseram hoje, nesta cidade, 
que o general De Gaulle tenciona se- 
a fim de 


Quando se dirigia de Valência para Barcelona 
UM COMBOIO DE PASSAGEIROS 


EMBATEU 


com uma composição de mercadorirs 
nos arredores da capital catalã 


e, vítimas do grave desastre, já foram 
contados 25 mortos e 47 feridos 


BARCELONA, 9 — Às nove horas de 
hoje, ocorreu um grave acidente de Ca- 
minho de Ferro nos arredores desta ci- 


UM VAPOR DE CARGA 


DO PANAMÁ ENCALHOU 
JUNTO DUMA CIDADE DA ITÁLIA 


Batido pelas ondas e pelo vento, um 
vapor de carga do Panamá, o «Lo- 


dade. O «Expresso» que vinha de Va- 
lência foi chocar com um comboio de 
mercadorias. Algumas carruagens descar- 
rilaram, 

Como a catástrofe se produziu muito 
perto de Barcelona, a família e os a 
gos dos passageiros do comboio sinis- 
rado acorreram ao local para se infor- 
marem da sua sorte, Alguns, porém, não 
puderam fazer melhor que identificar os 
cadáveres, 

Terão de decorrer ainda algumas 
horas antes que todos os feridos pos- 
sam ser retirados. 

Este desastre foi o mais grave que 
se registou em Espanha, desde há muitos 


carmo», de três mil novecentas e |anos —F. P Re ANI 
oitenta e sete toneladas, deu à ad q 
costa, na Itália, e foi encalhar na NO «EXPRESSO» VIAJAVA A 


areia junto duma alameda da cidade 
de Rapallo, na Riviera, O encalhe 
ocorreu em 4 deste mês. À tripula- 
são, toda italiana, nada sofreu e o 
vapor, a estas horas, está já, por 
certo, a flutuar, de novo, pois os 
técnicos calcularam em três ou qua- 
tro dias, no máximo, o tempo da 
imobilidado forçada. O «Locarno» 
não transportava carga na oca 
do sinistro. 


EQUIPA COMPLETA DO «ESPA- 
NHOL», DE BARCELONA, QUE 
JOGARA ANTEONTEM EM 
VALÊNCIA 
BARCELONA, 9—A equipa pro- 
fissional de futebol do «Espanhol», 
de Barcelona, viajava no «Expresso» 


(Continua na 3.º página) 


nais» eevistos dos resultados eleitorais 
França Metropoli- 


do Referendo, na 
tana, que são os seguintes: 


Eleitores Registados, 27,186.312. 
Abste: 


nções, 6,389.425 (23,55 % 


(Continua na 3.º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


4 Na linha do Vale do 
Vouga, a locomotiva dum 

| comboio e um vagão des- 
carrilaram e foram paear 

à estrada, ficando feridos 

o maquinista e o fogueiro. 


Tomou posse o novo di- 
rector do Servico de Re- 
pressão da Mendicidade, 


Onze municípios foram 
autorizados — conteairem 
empréstimos no montante 
24.390 contos na 


Crédito e Previdência. 
* Após 41 anos de serviço, 


homenageado um cor- 
reio de ministro, 


NO ESTRANGEIRO 


* De Gaulle, cuja politica 
acaba de ser sancionada 
pela nação francesa faz 
preparativos para ir de 
novo à Argélia a fim de 
começar a executar o seu 
plano. 


A crise belga entrou na 
4.º semana e não mostea 
tendências para diminuir. 


* O «Expresso» Valência. 
-Barcelona embateu com 
um comboio de mercado- 
rias, nos arredores da ca- 
pital catalã. Vítimas do 
desastre, já foram conta- 
dos 27 mortos, 


Um fantástico 


O CRÉDITO FUNERARIO 


Mesmo para o turista ocasional, os 
factos da morte são tão evidentes 
como os factos da vida, em Hollywood. 
Enormes cartazes publicitários, insta- 
lados em todas as grandes entradas 
de acesso, proclamam quanto mais sa- 


foram votar na secção mais 
ião acerca do futuro da Argélia. 


comercial americáno: 


A MOR TE 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


Como todos sabem, a principal business de Hollywood, Califórnia, é 
a indústria cinematográfica. A segunda é a dos automóveis usados, o que 
tão pouco tem seja o que for de estranho na aglomeração de Los Angeles, 
que é a mais extensa do Mundo. Mas poucas pessoas Imaginam, provável 
mente, que a terceira mais importante indústria hollywoodiana é a indústria 
funerária. Os negociantes de caixões, vendedores de concessões, represen- 
tantes de pedras tumulares e corretores de embalsamamento, fizeram do 
que era em tempos idos um serviço digno e necessário, um fantástico negócio 
comercial, utilizando todos os meios para fazer da «compra a que todos nós 
somos obrigados» a fonte de receitas que se cifra em muitos biliões de dólares. 


a greve 


óxima da sua 


0 Dr. Jânio Quadros 


agradeceu ao Chefe do Estado 
e ao Presidente do Conselho 


as atenções de que foi alvo por parte 
das autoridades portuguesas durante 
a sua estadia em Portugal 


BRUXELAS, 9 — Ao começar a 
quarta semana da greve na Bélgica, 
a crise continua a ser completa. 
Mantém-se a tensão inicial, mas 
agora com novas formas: — às ma- 
nifestações e cortejos que, nas se- 
manas anteriores, por vezes dege- 
neraram em desordens e recontros 
com a força pública, sucederam-se 
as sabotagens e atentados. 

Tinha havido, até agora, alguns 
actos isolados, em especial na 
Valónia. Mas, as sabotagens nunca 
tinham atingido a amplitude hoje 
revelada pelo Governo. O primeiro- 
«ministro falou de «vaga de aten- 
tados e sabotagens criminosas, 


O embaixador do Brasil, dr. Ne- 


grão de Lima, esteve, ontem, no 
Palácio de Belém, a fim de exprimir 
pessoalmente ao Chefe do Estado, em 
nome e por incumbência do Presi 


efectuados segundo um plano sis: 
temático e combinado». Referiu-se, 
também, às concentrações, com o 
resi- | propósito de atacar estações de 
dente eleito do Brasil, dr. Jânio| Caminho de Ferro» na região de 
Quadros, o reconhecimento deste pe-| Mons e nas proximidades de Char- 
las atenções de que foi alvo, por | leroi, Nestas duas regiões, eiras 
parte das autoridades portuguesas, e industriais por excelência, fize- 
durante a sua estadia em Portugal. | ram-se 130 prisões. 

Com o mesmo fim, o embaixador As coisas chegaram a tal ponto 
Negrão de Lima esteve, igualmente, | que a Comissão Ministerial de Se- 
na Presidência do Conselho, gurança teve de se reunir duas 

* 


' UT Tere 
grama ao sr. dr. Moreira Baptista, 
agradecendo todas as atenções que 
lhe foram dispensadas pelo Secreta- 
riado Nacional da Informação. 


Segundo informações 
provenientes do Vieiname do 
Sul, as forças pró-comunistas 


que operam no Laus estão 


à apertar 0 Cerco 


à capital real, 
LUANG PRABANG 


HONGKONG, 9 — Segundo a 
rádio «Voz do Laus», do Pathet 
Lao, citada hoje pela rádio de 
Hanoi, as forças pró-comunistas 
estão «a apertar o seu cerco à ca- 
pital real, lauciana, de Luang Pra- 
bang. 

Unidades do Pathet Lao esta- 
vam «muito activas no Laus Cen- 
tral e inferior, infligindo fortes 
baixas, — disse a rádio—REUTER 


Fogo, na Bolsa do 
Cairo 

CAIRO, 9 — Declarou-se incên- 
dio, esta manhã, na Bolsa do Cairo. 
Os Bombeiros empregam-se em cir- 


cunscrevê-lo, Ignoram-se ainda os 
prejuízos. — F. P. 


Ministro das Obras 
Públicas 

A apresentar cumprimentos, que 
agradecemos, ao nosso director, es- 
teve, ontem, n'«O Comércio do Portos 
o ministro das Obras Públicas, sr. 
eng.” Eduardo de Arantes e Oliveira, 
acompanhado pelo seu secretário, sr. 
eng? Augusto Guilherme Louza de 
Freitas Vianna. 


se 0s que pedem 


negócio 


de Repressão da 


Numa cerimónia muito concorri- 
da que se efectuou ontem, ao fim da 
tarde, no salão nobre do Ministério 
do Interior, o titular desta pasta, con- 
feriu posse ao sr. capitão António 
de Oliveira Cascais, do cargo de di- 
rector do Servico de Repressão da 
Mendicidade, 


O discurso do ministro 


Depois da leitura do auto de 
posse, pelo secretário-geral do Minis. 


em mes 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5a e 6a páginas 


lientemente possível as virtudes das 
numerosas empresas funerárias que 
fazem entre elas uma concorrência 
feroz na corrida aos defuntos mais 
disputada da História. 

<Funerais a crédito. A partir de 
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A CAMPANHA DA LUTA CONTRA 


O Comércio do Porto 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e [has : 


12 meses 325500 
6 > 170500 
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Ao entrar-se na quarta semana de crise 


geral na Bélgica 


A sabotagem organizada adquiriu, entretanto, 


consequências tão perigosas 


QUE O GOVERNO BELGA 
decidiu chamar ao país 


mais alguns milhares de soldados 
das forças concentradas na Alemanha 


vezes, uma esta madrugada e outra 
de manhã cedo, para tomar medi- 
das urgentes contra os sabotado- 
res. Entro outras decisões, resol 
veu-se chamar mais unidades mi 
tares belgas estacionadas na Ale- 
manha Ocidental. Há quinze dias 
que as autoridades tinham cha- 
mado ao pais 2.500 homens dessas 
unidades, e parece que, desta voz, 
o contingente chamado será ainda 
maior. Os soldados vão substituir 
os gendarmes nas missões está- 
ticas de protecção das obras de 
arte e dos centros nevrálgicos. 

As forças de gendarmeria ficam 
disponíveis para as missões de ma- 
nutenção da ordem prôpriamente 
ditas. Isto mostra que as autori- 
dades não esperam que a tensão 
abrande dentro de pouco tempo, 
pelo menos na Valónia. — F. P. 


A SITUAÇÃO ECONOMICA DA 
BÉLGICA PIORA DE DIA 
PARA DIA 

BRUXELAS, 9 — A situação eco- 
nómicado país vai piorando de dia 
(Continua na 3.º página) 


por necessidade forem 


assistidos é os que pedem por vício forem punidos 


- afirmou o ministro do Interior 
no acto de posse do director dos Serviços 


Mendicidade 


tério, e de o sr. capitão Oliveira 
Cascais ter proferido a declaração de 
compromisso, o sr. ministry do In- 
terior pronunciou um discurso, co- 
meçando por afirmar: 

<Os problemas da mendicidade 
preocupam há muito, o Governo, A 
mendicidade não pode continuar. 
Trata-se de um fenómeno ligado a 
causas sociais e à educação civica 
do povo, mas tem que ser combatido, 
assistindo os que 
punindo os que pedem por hábito ou 
como modo de vida fácil e lucrativos. 

O sr, coronel Arnaldo Schulz, ci- 
tou, depois, a legislação e os precel- 
tos sobre medidas de segurança, que 
proibiram a mendicidade e estabele- 
ceram as condições jurídicas para a 
sua repressão e extinção, para afir- 
mar que, com tais normas, a luta 
contra a mendicidade tivera assim, 
um considerável incremento. 

E prosseguindo: «Por todo o País, 
instalaram-se e apetrecharam-se al- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


mantém a gravidade dos primeiros dias 


E NÃO MOSTRA TENDÊNCIA 
para a almejada solução 


É Vão ser red i 
:os efectivos | 
E do exércio bi E 


LONDRES, 9 — Os efectivos do 
Exército britânico de além-mar serão 
reduzidos, em 1962, indica o «Times», 
«mas será dada prioridade aos com- 
promissos tomados por Tratados e, 
acima de tudo, aos da N.A-T.O. 

Prossegue que o Exército bri- 
tânico do Reno apenas será ligeira- 
mente inferior à cifra prevista de 
55.000 homens, mas devem ser repa- 
triadas diferentes unidades da Malá- 
sia, de Chipre, e, talvez, das Antilhas. 
Mas a importante guarnição de Hong- 
-Kong ficará intacta. — F. P. 


Presidência da República 


“O Chefe do Estado recebeu on- 
tem, em audiência, no Palácio Na- 
cional de Belém, os srs. dr. José 
Augusto Correia de Barros e eng.” 
Rodrigues dos Santos; comendador 
Alfredo de Figueiredo e dr. Bar- 
radas de Oliveira, 

Estiveram ali, a inscrever- no 
livro de cumprimentos ao sr, Presi- 
dente da República, os srs. eng.” 
Eduardo de Arantes e Oliveira, mi- 
nistro das Obras Públicas; D. Maria 
do Carmo Contreiras Machado e dr. 
Francisco Machado; eng.º Francisco 
Ribeiro Ferreira, presidente da Junta 
Distrital de Lisboa; eng.º Henrique 
Figueiredo O'Donneil, eng.º Rodrigo 
de Castro Pereira e dr. José Ga- 
lhardo. 


NEVE 


A MENDICIDADE | ss 4 1241: 


SÓ PODERÁ DAR RESULTADOS DURADOUROS, 


No centro e no Sudoeste da França, 

houve, nos últimos dias, grandes tem- 
pestades de neve, que deram em re- 
sultado ficarem bloqueadas algumas 
povoações, Numa pequena vila situada 
a uns trinta quilómetros de Clermont- 
-Ferrand, o nevão deu origem a erte 
impressionante quadro: um automóvel 
quase completamente coberto pelo 
espesso manto alvinitente que a Natu- 

reza estendeu sobre as coisas. 


O PRESIDENTE ELEITO 


DA REPÚBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL 


tomará posse perante 
o Congresso no dia 31 
do corrente 


Foi já aprovado o programa res- 
peltante ao acto de posse do sr. 
dr. Jânio Quadros, presidente 
eleito da República dos Estados 
Unidos do Brasil. 

As 10 horas do dia 31 do cor- 
rente, o novo presidente tomará 
posse perante o Congresso. 

As 19 horas, realizar-se-á, no 
Palácio do Planalto, a cerimonia 
de transmissão do cargo. E às 22 
horas, o presidente Jânio Quadros 
oferecerá, no Palácio da Alvorada, 
uma recepção a todos os elementos 
de representação da Nação brasi- 
leira e ao corpo diplomático. 

O Ministério das Relações Ex- 
terlores, segundo uma nota distri- 
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QUEBRA-CABEÇAS || O cortejo de 


PROBLEMA N. 274 


a favor do 


prio rendimento dos chamados frutos 


A longa quadra invernosa, dificul- | 
tando a fartura nas eiras c as colectas 
paroquiais, vá lá, apenas sensivelmen- 
te comprometeu a bela jornada de 
sempre. Prejuízos mínimos, portanto, 
para n Santa Casa da Misericórdia 
que viu a afluir na tarde de ontem 
uma entrega agradável de dádivas; 
algumas freguesias, acautelando de- 
terioração de cebolas, abóboras, do 
próprio milho grosso, anteciparam o 
envio dos contributos. Neste caso Fra- 
2ão, Seroa, Meixomil e Ferreira. Ape- 
sar de um período calamitoso para o 
ano agricola, o concelho correspondeu 
em esplêndida generosidade. O ampa- 
ro indispensável à nossa primeira ins- 
tituição de assistência não afrouxou e 
é promessa de melhores dias, Os pa- 
censes compreendem e sentem a pres- 
tante e abnegada missão duma obra 
pia saída da sua iniciativa e do seu 
coração. 

À hora a que se fazia o somatório 


HizGa 

So, numa fila, formos o sexto, 
quer contando do fim quer do 
princípio, quantas pessoas há na 
bicha do autocarro? 


(Ver solução na página 8 
do número de amanhã) 


De VILA REAL 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
SALVAÇÃO, PÚBLICA — Decorreram com 
grande brilhantismo as festas comemora. 
fixas do 64% aniversário da fundação da | do amenlhado, elementos. directivos 

restantes corporação dos, Bomi ê o seu contentamento 
oitilârios de Salvação Bib ica do Via | Tescando” Impressões, vimos na Se- 
cretaria os srs. eng. Furtado de Men- 
donça, dr. Jaime de Barros, dr. Antó- 
nio F. Brochado, José Maria Carneiro 
Leão, revs. Durães e Gonçalves, pá- 
rocos da Raimonda e de Elriz; eng. 
Edgar de Oliveira, o vereador Coelho 
de Oliveira, dr. Luís Alves Pinheiro, 
prof. Joaquim Ferreira Coelho, Fran- 
cisco Lino Campos, e distintas senho- 
ras em recepção às comissões femini- 
nas paroquiais, a quem foi servido um 
chá. 
Favorecido por uma tarde amena, 
incontável, o Cortejo pôs-se em mar- 
cha cerca das 16 horas. Na vanguar- 
da uma viatura modelo dos bombei- 
ros locais e a banda de Vilela. O ran- 
cho regional infantil de S. João de 
Codesos faz a apresentação da distan- 
te freguesia. Cada miúda conduz uma 
saca de cereal e outras oferendas. A 
par de um carro ornamentado e úbere 
há a acrescentar 1.153500 em dinheiro. 

O carro principal da Raimonda gira 
precedido de um rancho infantil, em 
travesti de moleirinhas. A tocata pri- 
vativa belisea ao ballarico, pelo que 
o ambiente se torna acentuadamente 
festivo. A multidão festeja os «Reis 


“ss uma sessão solene no referido Quar- 
tel. durante à qual foram descerrados os 


do que têm sido grandes benfeitores. Em 
nome do corpo activo, falou o rev. Henri. 
que Maria dos Santos e, no fnal o pre- 
sidento da direcção. A noite, no Teatro 
Avenida, realizou-se um espec'ículo de 
gala, com a apresentação da comédia <Um 
Deus dormiu lá em casn>. 
ASILO DA INFANCIA DESVALIDA 
— Tomou posse q nova direcção do Asilo 
de Infância Desva'ida, a qual ficou ass'm 
constituída : 
dente, eng. Emílio de Sousa Bo- 
telho; secretário, eng Alfredo Emídio 
Oliveira Amaral: tesoure'ro eng, Manuel 
Abreu Araújo Malheiro; e vogais, Arman- 
do Augusto Ribeiro e António Teixeira 
Borges. —C. 


No Ateneu Comercial 
do Porto 


Posse dos novos corpos 
gerentes 


cas de cereal. O segundo carro é tam 

bém de feliz concepção: duma cornu- 

cópia escapa-se uma torrente de ce- 
bolas, cereais, frutos, utensílios, et 

Seguem-se mais dois Garros com lenha 

al em ainda a esta freguesia 

“No sola do direcção do Ateneu Comer- 5005007 a ioa CO0E bolo pro: 

cial do” Porto, realizou-se, Ontem, o aco de | gonça ! k 

entes desto colec- [  Saneins gira com tentadora carga 

de géneros e 2.053870 em dinheiro. Pe- 

namaior encheu até deitar por fora 

uma caminheta, Traz ali dádivas que 

encheriam cinco ou seis carros de 

esmolas diversas. Em dinheiro, a res- 

pectiva comissão apurou ainda a im- 

direcção, dr. portância de 3,0188510, Figueiró, a par 

ão “conselho fis: | de três carros com excelente carga do 

col, E Ni Fer: | géneros, madeira e mato, fez também 

rar Marti entrega de 1260500 em moeda. Arrei- 

bajo Júnior. gada temeu o mau tempo e compare- 


1 — é mm | ceu com uma carrinha chelinha como 
um ovo. Em dinheiro, um apuro de 


de Paços de Ferreira 


rodeou-se de beleza e constituiu 
frisante exemplo de generosidade 


PAÇOS DE FERREIRA, 9 — Naturalmente que o adiamento do 
Cortejo de Oferendas, em princípio designado para a primeira oitava de 
Novembro, devia influtr no volumé da representação concelhia e no pró- 


Magos», acomodados em bojudas sa-| 5 


1.470$50. Eiriz, caprichou neste desfi- 
je. À sua mocidade deu um belo exem- 
plo. o um figurado cvarel- 


cargas 

governo» e colmo. Em dinheiro, 

Foram socorridos no posto da Cruz Ver- | 1.404$00. A representação de Freamun- 
melho: Maria Alico Gomes, de 5 anos, de | de consola. Na florescente vila traba- 
eangilo, com ferida contusa no ocipilól por | lhou-se e primou-se por não deixar 
Quedas “a António Costa, de 65 anos, doem mãos alheias os seus brios. O 
Abiitos, Com ferida contusa no frontal, por | carro frontal, puxado por um tractor 
ter sido atropelado por uma bicicleta. apresenta-nos um peixe de cetâceas 
dimensões. No vazio, um mundo de 

utilidades, géneros, cereais, tecidos, 
calçado, louca, etc. Na esteira dois 
carros de tojo e outros dois de lenha. 
Municipalizados Em dinheiro, conseguiu-se um amea- 

lhar de 6.000 escudos redondos. 

O sr. eng. Oliveira Rodrigues completou, | Modelos, trocou igualmente os car- 
há dias: trinta é seto anos de actividado na | ros de cantadeiras de glesta por uma 
Siresçãe das Serviços Municipalizados deste | caminheta. O produto, que encheria 
dmeilho. Com o fim de registar esto dota, | três carros de bois, ali transita. Em 
momento em que estó, práticamente, | dinheiro. a sua comissão do senhoras, 
concluida a iesção do concelho, que | fez entrega de 2.181$50. Meixomil arrt- 
muito lhe deve, elaborou uma ordem de | plou caminho, e só o povoada de So- 
iso, concedendo a cada funcionário, das- | brão esteve presente com o seu carro 
io o modesto ao mais cotegorizádo, | habitual, ornamentado com mimo. 
de Paio do” licença gracioso, foco que | Desta freguesia vizinha, ainda um 
tou Grênde, contentamento a fodos os beno- | carro da Trindade e outro de Portas. 
ficiados que, por tal motivo, resolveram ofe- Ee) E apuro pt Es 

ota oportuno. | 2.:440850, jo 740500 ; 
epa Da 627550 à Trindade, 462550 a Portas e 
610$00 a Três Horas e lugares anexo: 

Paços ocupou lugar de destaque. O 
rancho das «Flores» mereceu prima- 
zia nas saudações. Um -apontamento 
para a «invasão» de ciganos vindos do 
Barreiro, Cinco carros fartinhos e bu- 
liçosos pela tripulação. Andaram ne- 
les dedos femininos a emprestar le- 
veza e alegria aos enfeites. Em di- 
nheiro, verificou-se a campeonissima 
verba de 9,4628550. 


Trinta e sete anos na 
ção dos Serviços 


A semana inglesa passou 
a vigorar na Câmara 
Municipal 


Do harmonia com o determinado o publi- 
cado no «Diário do Governo», os serviços 
camorários, Juntos de Freguesia o a M 
córdio, encerrarão aos sábados, às 13 horas. 

Nos outros dias úteis, o encerramento é 


9 Famircio do Porra 


oferendas 


PELA CIDADE 


A ESTAÇÃO DE S. BENTO 


quase às escuras 


Hospital local 


A estação de S. Bento, a 
despeito de se localizar no 
centro da cidade e ter um mo- 
vimento intenso e constante 
de passageiros, enferma de 
velhas e não removidas defi- 
ciências, que de certo modo a 
tornam alvo de apreciações e 
comentários que em nada a 
abonam. Começa por não ter, 
como deveria, salas de espera 
devidamente espaçosas, obri- 
gando os passageiros a toma- 
rem lugar nos velhos e des- 
confortáveis bancos expostos 
cá fora, suportando as incle- 
méncias do tempo. Além disso, 
são poucos, vendo-se com fre- 
quência elevado número de 
pessoas, de pé, contrariadas 
por terem que aguardar lon- 
90s momentos, em posição tão 
desconfortável, os comboios 
que hão-de levá-las para as 
suas terras. A tudo isto, que 
já é desagradável, junta-se a 
péssima iluminação nos cais 
de embarque e desembarque, 
que não é beneficiada há lon- 
gos anos. Pode dizer-se que a 
estação está quase às escuras, 
o que, além de não ser próprio 
do primeiro centro ferroviário 
da capital do Norte, causa 
confusão aos passageiros que 
embarcam e desembarcam de 
noite. Não deixa, ainda, de 
constituir perigo, pois em am- 
biente tão mal iluminado fácil 
é dar-se um ou outro acidente. 

Impõe-se, portanto, dotar 
aquela estação de uma ilumi- 
nação profusa e eficiente, 
assim, como salas de estar 
largas e confortáveis para os 
passageiros. Parece que, fa- 
zendo isto, a direcção da O. P. 
cumpre o indeclinável dever 
de dar aos utentes dos seus 
serviços o conforto e a segu- 
rança a que têm incontestável 
direito. 


da terra, 


A encerrar, haviam dado entrada 
em cofre 48.262530, exclusivamente em 
dinheiro, pelo que o rendimento do 
cortejo deverá atingir mais de 765 mil 
escudos. Na frontaria do Hospital 
assistlu-se a um fim de tarde preen- 
chido com a exibição dos ranchos in- 
fantis de Codessos, da Raimonda e 
desta vila, que desceram do estrado 
fartamente aplaudidos. 

— Praças da G. N. R., orientaram 
o trânsito. — G. 


—————  —— 


Diário de Guimarães 
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O NOVO LICEU 


Vai ser inaugurado oficialmente no 
mês de Maio próximo o novo edifício do 
Liceu desta cidade, que comportará 1.000 
alunos de ambos os sexos e custou 8.000 
contos. Consta-nos, porém, que os res- 
pectivos serviços didácticos começarão, 
possivelmente, ali a funcionar ainda du- 
rante q corrente semana. 


MONSENHOR ARAÚJO COSTA 


Assumiu o cargo de juiz da Irman- 
dade de 8. Torcato, Araújo Costa, arcl- 
preste de Guimarães, que já exercia na 
mesma corporação religiosa as funções de 
vice-juiz. 


FEIRA DE SANTO AMARO 


No próximo domingo, na freguesia de 
Moscatelos, nos subúrbios desta cidade, 
realiza-se à primeira feira anual de gado 
bovino da região, conhecida por Feira de 
Santo Amaro e que é sempre muito con- 
corrida e fértil em transacções de anl- 
mais. No" domingo seguinte realizar-se-á 
no mesmo local a romaria de Santo 
Amaro, 


APOSENTAÇÃO 


PRESOS, POR DESORDEM 
E DESOBEDIÊNCIA 


Foi aposentado o 1.º sub-chefe da P. 
P., sr. Manuel da Costa Bastos, que 
durante cerca de 30 anos prestou serviço 
nesta cidade, onde conquistou simpatias 
e é muito conhecido. 


Por se terem envolvido em desor- 


dia, pouco depois de ser al! internado, | sas contusões pelo corpo, José Sa- 
por ter sido acometido de doença sú- 
bita, João de Oliveira Machado, de 
7,6 anos, viúvo, da Rua de S, Mk 
guel, 59. 


vas formalidades, o corpo daquele 
septuagenário fol transportado para 
o Instituto de Medicina Legal. 


bém faleceu, vitima de doença súbita, | tica, da Rua de D. João IV, 631, vi- 
António Pacheco, de 45 anos, da Rua|tima de uma intoxicação medicamen- 
de S. Brás, 263, casa 8. 


ACOMETIDO DE DOENÇA QUEDA DESASTROSA 


SÓBITA E MORTAL 


Faleceu no Hospital da Miseri 


recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital da Misericórdia, com diver- 


raiva, de 59 anos, padeiro, da Rua da 
Vitória, 387. 


INTOXICAÇÃO MEDICA- 
MENTOSA 


Na Sala de Observações, do Hospl- 
tal da Misericórdia, ficou internada 
—No Hospital de S. João, tam-| Ondina Correia, de 41 anos, domés- 


Depois de cumpridas as respecti- 


O gradsamento da Rua da Madeira 
RUA DA MADEIRA- sé em corios pontos destocaão c 

partido, 4 despeito do mesmo servir 
para dar segurança ao trânsito às peões, o certo é que, mesmo em face 
dos sérios perigos que oferece, não há meio de procederem à sua reno- 
vação. Ainda há dias, segundo nos escreve um leitor do nosso jornal, caiu 
parte do gradcamento, arrastando consigo grossas pedras do próprio 
passeio. E acrescenta: «Na última semana do ano passado, apareceu ali 
uma brigada da Câmara, que se limitou a colocar no local do desmoro 
namento umas pranchas, a fim de evitar que o resto viesse a baixo, mas 
até hoje nada mais foi feito no sentido do reparar a brecha aberta no 
muro, e como solução, colocaram no princípio da rua uma placa com a 
indicação de «sentido proibido». Mas agora reparam-se as ruas com uma 
placa de sentido proibido? E os comerciantes que aqui têm os seus arma- 
26ns como poderão carregar e descarregar ag suas mercadorias? Fecham 
os seus estabelecimentos e deixam do pagar as contribuições à Câmara?» 
O problema carece de solução rápida, pois, a continuar assim o gradea- 

mento, os transeuntes estarão sujeitos aos perigos mais sérios. 


dem, agredido mútuamente e falta- 
rem ao respeito ao captor, foram 
presos pela P. S. P: na Rua Chã, 

José Soares Coimbra, de 46 anos, ca- 
rentes da Associação Humanitária dos | sado, estucador e Maria Dias Pereira, 
Bombeiros Voluntários das Taipas para 0 | de 51 anos, solteira, doméstica, resl- 
amo de 1961, que ficaram assim consti- | gontes no lugar de Pombal, Vilar de 


ia AO O Oeste Andorinho; na Rua Alexandre Her- 
o ao de “Oliveiras” secre. | culano, Maria da Conceição Ferreira 


cretários, Manuel Ferreira Pinto e Lau- | Coelho, de 37 anos e Maria Augusta, 
rentino Rodrigues. Direcçdo—presidente, | de 44 anos, domésticas, residentes na- 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DAS TAIPAS 


do, Filho; 1.º secretário, José de Olivel 
ra; 2.º dito, Belsemino Faria da Sil 
vogais, João Baptista Leite de Ferla e 
Isaias do Silva Fertuzinhos. Consel 
Fiscal-presidente, José Francisco R 
Guimarães; vi pá 


Custódio Lameira, de 40 anos, soltel- 
ro, feitor agrícola, morador no lugar 
de Chão-Nogueira da Maia e Maria 
Alice Rodrigues Dores, de 24 anos, 

ra 16 e na Rus 


Pa A ESC “| ATROPELADO GRAV 
- Conclulu o curso de Electrotécnia, o 

sr. Jorgo Alberto Marques Mendes, filho 
do sr. Avelino Mendes Ribeiro e da sr.* 


D. Elisa Ribeiro Marques. 


Em S, Caetano, Rio Tinto, Gon- 
EMO domar, o carro eléctrico n.º 134, da 
Oo TRAN POLICIAIS linha 10, atropelou, gravemente, um 
Queixon-se à policis, o sr. José Coelho | individuo que aparenta ter 50 anos, 


Alves, casado, de 45 anos, inspector de | vestindo fato de mácaco, e que so 
Seguros, contra incertos, por ontem, no | freu traumatismo craniano, recolhen- 


“Amorosa, lhe terem furtado do seu auto- | tal da Misericórdia, sem fala e em 
móvel all estacionado, uns óculos pretos, | estado de choque. 

uma pistola com o n.º 42.929 e umas lu- 

vas tudo no valor de 1 


800500. á 
mobo! capturado nela polca dedo qo | CAIU DO TABULEIRO SUPE- 


Oliveira, casado, cuteleiro, de 32 anos, da 
freguesia de Urgezes, por ter agredido 

Manuel da Silva Monteiro, solteiro, de 89) RIOR DA PONTE D. LUÍS | 
anos pintor de automóveis, residente na 
rua Gravador Molarinho, desta cidade, 
resultando da agressão vários ferimentos. 


Ontem cerca das vinte horas e 
meia, caiu do tabuleiro superior da 
ponte de D. Luís I, um indivíduo 
cuja identidade não foi possível apu- 


EXEREKKKNNRR DEDE DIM DD 
rar, em consequência de se ter estate- 
lado no empedrado das escadas do 


EFEMÉRIDES :| Six isso teme 


% | Na carteira trazia, porém, um Bilhete 
Desce acacaom UXXXHHMSM | te Identidade, com o nº 178655, pio 
si - | Arquivo de Identificação do o, 

pet, DE, JANBIRO — Nest dio) Eos toma de Jos dos Anjos Les 
Carl von Line, famoso botânico; em | "io Pinheiro, de 36 anos, chefe da 
1886, morreu D. João VI; em 1917,| Secretaria da Câmara Municipal. de 
oia leonanal Win Dodi maia | Naide elementos qiiá podema (ME Dane 
o SoDE tencido ao morto. 

conhecido por «Bufalo Bill»; em 1920,| “O cadáver foi removido para O 


* 
E 
Ed 
E) 
E 
= 


85 17 horos e meia Recolhas doutras freguesias: La- 


moso, 933850; Seroa, 3.060$00 e um 
O S. Gonçalo em Mafamude | carro de ofertas. Desconhece-se o re- 
k sultado de Ferreira e de Carvalhosa. 


No próximo. domingo, realiza-se a tradi- 


começou a funcionar a Sociedade das pega 
Ren CM BID Ri A venno Na a | ertico de Medicina Legal 
Rússia firmaram o Tratado de Ami- 
zade. 


QUEM PERDEU ? 


cional romaria do S. Gonçalo, em Mafomu- 
de, que ali costuma levor elevado número 
de” forasteiros. De manhã, haverá missa na 
capela de Nossa Senhora da Piedade, finda 
o qual os Mareantes do Rio Douro, percor- 
rorão as ruas das freguesias de Santa Mari- 
nha e Mofomude, exibindo a cobeço de 5. 
Goncalo e a imagem de S. Cristóvão, com 
és sous bombos, entoando o povo o famoso 
pregão «O Santo é nossos. Também os gru- 
pos saem do Raza Velha o Roza Nova, De- 
pois de so dirigirem & igreja de Mofomude, 
os grupos encontram-se no cruzamento das 
ruas Conselheiro Veloso da Cruz e Cândido 
Rois, em cumprimentos saudando-se, ao fim 
do tordo. 


FINANCI 


Grupo financeiro inglês pretende 


Aurea, 
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CERTAS Pere 
| APARÊNCIAS... 


ar ts ri a o ret cr a cr a a aviao 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL e 


O automobilista olhou para D. Ema Barroso de forma significativa, 
depois do que & enferma prosseguiu : 

— Meu marido é escravo dos doentes e isso o traz terrivelmente 
sobrecarregado de serviço. Não voltou a casa desde o almoço e estou 
certa de que aparecerá morto de fadiga quando tiver terminado todas 
as visitas. Ainda ontem foi chamado à vila para ver o Vasquito Gomes 
que está multo doente. E a velha senhora do Granjal preferia fosse o 
que fosse a chamar outro médico. E o plor é que ela mc bastante longe. 
São os inconvenientes da popularidade, senhor Vargas ! . 

D. Ema sorriu com ar de desvanecimento, mas o resultado foi 
nulo perante a visita, pois que o mesmo seria que pretender alcançar 
as graças duma hiena. A menina Barroso acrescentou : 

— Na verdade, creio que é inútil esperar ! 

O visitante balouçou-se na cadeira e não teve em nenhuma conta 
aquela pouco hospitaleira sugestão. Respondeu, com a sua rudeza habitual: 


— Esperarei. 

A senhora Barroso teve um movimento de recuo e apressou-se a 
capitular : 

— Oh! certamente... O senhor é que é o melhor juiz... Mas 
eu creio es 


q 


cimento de instalações fabris e maquinaria industrial e agrícola a 
firmas de reconhecida idoneidade. Carta a V. 72, HAVAS, Rua 
242 — Lisboa. 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
Ss. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem, e que foram en- 
tregues a esta Polícia no dia 6 do cor- 
rente: 

Um livro de apontamentos de Qui- 
mica Fisiológica; uma bolsa com di- 
versos artigos; um envelope com fo- 
tografias; uma luva para homem; 
uma argola com chaves; um saco de 
linhagem; um porta-moedas com dl- 
nheiro e um lenço de senhora. 


AMENTO 


financiar, a longo prazo, o forne- 


—'Tenho o maior empenho em ver o senhor doutor — insistiu 
Vargas, imperturbavelmente. 

— Estou certa de que meu marido também desejaria vê-lo, mas O 
senhor sabe o que é a vida dum médico ... Não tem, durante o dia todo, 
uma única hora para consagrar aos seus! Nestas condições... a não 
ser que o senhor não tenha pressa nenhuma... porque pode ter de 
esperar horas e horas ... 

A voz de D. Ema arrastou estas últimas palavras, como que para 
anunciar ums espera indefinida. 

— Não estou realmente com pressa nenhuma — afirmou Vargas. 
— Posso esperar oito horas e até mais, sem me importar nada com isso ! 

A simples ideia de semelhante catástrofe, a desolada senhora fechou 
os olhos. Verificou com certeza absoluta que toda a tentativa para se 
ver livre do seu hóspede resultaria inútil. Previa além disso que todo o 
peso da conversação recairia sobre os seus ombros «rágeis, porque a 
filha seria forçada a deixá-la só, para ajudar Cesária a lavar a louça 
do lanche e à preparar o jantar. 

Com efeito, quando Vargas acabou de comer as torradas e de esva- 
ziar a chaleira, a jovem levou logo a bandeja para a cozinha. 

A velha criada não lhe escondeu que tinha a pior impressão do 
visitante. Enquanto ta abanando a cabeça, formulou bem pouco lisonjeiras 
suposições a seu respeito. 

— E pelo menos um preso que se evadiu. Deve ter roubado aquele 
automóvel de luxo... É provável que amanhã pela manhã nos venham 
encontrar a todas três assassinadas na cama ! 

Maria Helena sossegou-a o melhor que pôde. Quando terminou a 
sua tarefa, foi ao quarto, substituiu o vestido cheio de poeira por uma 
encantadora tualete azul que punha em relevo h sua graça juvenil e, 
um pouco mais tarde, desceu à sala. 

Ao chegar diante da porta, ouviu arrastar violentamente uma 
cadeira e o barulho de passos pesados no soalho. 

No momento em que ela penetrava no aposento, a pessoa de Var- 
gas desaparecia pela porta envidraçada que deitava para o jardim, 
D. Ema, enterrada nas almofadas, parecia prestes 2 desmaiar. 

— Os meus sais, minha querida ! — sussurrou esta. 

A jovem fol a correr buscar o frasco de sais e apressou-se a fazê- 
«los respirar à mãe que instantaneamente voltou ao seu estado normál. 

— Foi meter o automóvel na garagem — explicou a senhora Bar- 
roso, — Que terrível importuno ! Não se lhe ouve uma palavra de cor- 


quela Rua de Alexandre Herculano, | q, Miranda, D, Mariana Tass o, D. Meria 
dente, Augusto Mendes de Sousa Macha-|33 e 3; e na Rua de Trás, Oscar] do Sacramento Daun » Lorena D. áico 
Ram res Gardoso Farinha Pereira Portu | RIA, 9 — Os aviões de busca e sal- 


gun SR torta adosinda Couto Mera, | vamento da Base Aérea das Lajes, 


POR UM CARRO ELÉCTRICO | a cncta, dart pues 


«oto de Vilas-Boas (Paçô Vieira). 


2 artiu ontem desta cidade para Lisboa, 
parque de estacionamento do Campo da | do à Sala de-Observações do Hospi- Dúlo emburcará para Moçambique, o 


Serão do bimotor 
«Bonanza Fobro» 


Vida Elegante 


ANIVEESABIOS 


os destroços avistados 
pelos aviões de busca 
junto da costa Sul da Ilha 
de S. Miguel? 


AEROPORTO DE SANTA MA- 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Antónia Forjaz. D. Cristina 
Saraiva Burel, D. Albertima Elisa Lobo 


*reresa Mala Loureiro Bragança Gomes. 
Dao o rvoa Aínio LeNniiro Certa junto da costa sul da Ilha de S. Mi- 


E og Senhores : guel, no sítio denominado <Agua de 
Marquês d: Chaves, António Fe Pau», tre de o, tudo levan 
de Soveral, dr, José de Oliveira S x 


BAPTIZADOS em Santa M E 

Para o local onde foram assina- 

lados os destroços seguiram barcos, 
a fim de confirmarem o achado. 

Entretanto, podemos informar que 

ao contrário do que havia sido no- 

ticiado, não se trata de um avião 

canadiano, mas, sim, de um bimotor 

Com sua esposa srº D. Maria Teresa| de turismo, de matrícula francesa, 

Cerqueira Gomes Nazareth, o seus filhos, | que vinha da América, via Ganger, 

“| para ser entregue a um particular, 

tenente-coronel Francisco Eduardo de Me-|na França. Era conduzido pelo piloto 

civil J. Enright, de nacionalidade 

americana. — L, 


de Diogo, um filho da 51 
olsca do” Mbuquerque de Orey Peixoto 
Vilas-Boas e do sr. Fernando Diogo Pei- 


EM VIAGEM 


deiros Antunes Nazareth. 
————— e 


Do Entroncamento 


JANEIRO 9 
NOVAS OFICINAS DA C, P-—Acabim 
de ter início os trabalhos de construção 
das novas e importantes oficinas que à ha 
Clp"gesae há muito tinha em projécio | | Conforme tora anunciado, (os, «Caro'as 
js refe- | Agrícolas» reuniram-se, no passado sába. 
a, trabalhos — que são executados por | do, num almoço de confratern zação que 
intermédio duma emprisa particular — | foi muito concorrido dado o interesse que 
prevêem para já, a construção duma | havia em ouvir a palestra do sr. eng. 
basta q moderna oficina, para mais de | -agro Eurico Gondim sobre as «Perspect. 
Tail operar os, destinada exclusivamente "à | vas da Fruticultura no Nordeste». 
reparação de todo o material «Diesel er. conhecido féonico dividiu o seu 
tr . qua até agora vem sendo reparado | trabalho, que foi muito aprec ado pelos 
no Barreiro e Campolide. As importantes | presentes nas quatro seguintes partes: 
edif'cações of'cinais estão sendo -rgu'das | «Paisagem da Frut'cultura actual», «Pers- 
num vasto olval s'fuado à saída das| pecrivos Futuras», «A Fruticultura, solu. 
agulhas do lado Sul, da estação desta ção de amanhã» e «Modernas tendências 
progressiva vila. — da Frutleu'tura>, 


=. 
Confraternização 
agrícola 


para ser edificadas nesta vila. 


Vitima de uma queda desastrosa, Eri 


DARIA) 


JANEIRO, 8 

NOVOS MÉDICOS DO HOSPITAL — 

Com a presença do elemento oficial hos- 

pitalar, à frente do qual se via o sr. 

provedor da Santa Casa da Misericórdia, 

sr. eng. Engrácia Carrilho e também hon- 
elemento e individu 

entre 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


10 de Janeiro de 1861 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


CAPELA DE CARLOS ALBER- 


poss 
novos médicos do jar ds 
Viseu, srs. drs. José Goncalves Pais é 
António Carlos de Melo Laranjeira. O 
primeiro, chefiará a Enfermaria de Me- 
dicina (mulheres), e o será o 


mandou erig 

em memória ds seu irmão, o 
Carlos Aberto, as trêg estátuas de 
santos, de mármore, que a mesma 
prinoega mandou de Paris para à 


tamente gozam em 

fisstonais distintos como 

dades ve cidadãos, pelo 

justamente saudados e cumprimentados. 
OS COMBATENTES E O 


OS ANTI 
NATAL — Devido a alguns beneméritos, 
foi possível à prestimosa Delegação da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra 
em Viseu, da presidência do sr. major dr. 
Alberto Lobo, dar aos seus filiados mais 
pobres uma ajuda pelo Natal. —C. 


—— 


Foi justamente homenageado 


NA FREGUESIA DE ABAÇAS 


o sr. dr. Cristovão Madeira Pinto, 


delegado de Saúde e director 
clínico do Hospital da 


Misericórdia de Vila Real 


VILA REAL, 9 — Culminou em apoteose 
a homenagem. prestado, ontem, em Ábaças, 
freguesia deste concelho, oo subdelegado de 
Saúdo e director clínico do Hospital da. Mi 
sericórdia de Vila Real, sr. dr. Cristóvão 


porta. 
A estátua ds 8. Carlos, que é 


acondi . ficou sobr: o cais 
e ali foi surpreendido pela cheia 
repentina do rio Douro; e, a não 
ser a precaução que se tomou de 
o segurar com grossas correntes 
le ferro st arrastado pela for- 
à da corrente, que ainda o tom- 
ou p levou a grande distância, 
não obstante o seu peso, calculado 
em 50 quintais ! 

Felizmente, foram coroados de 
dons r-sultados ox esforços que ae 
fiseram para salvar tão rica prê- 
ciosidade artística, sem que so 
tresse dan ficação, 

“Às três estátuas são do escultor 
Oliva, de Paris 

item alguns jornais que a 
prino:sa Monticar é brevemente 
esperada nesta cidade. 


(1) — Tratava-se da capela existen- 

E te nos jardins do Palácio de 
Cristal em cujas proximída. 
des houve em tempos a cha. 
mada Torre da Marca, que 
servia de ponto de referên- 
cia à navegação que deman- 
dava a barra do Douro. 


Modei 

conhecendo, desde há muito, a 
de prestar a suangrotidão a tão ilustre con- 
terrâneo, que vem exercendo o seu apos 
tolado com notável elevação e dignidade 
que o impõem à consideração e respeito do 
todos quantos com ele privam, tiveram, on- 
tem, esta oportunidade, Porém, essa moni- 
festação, que inicialmente se limitava aos 


seus conterrâneos, alargou-se a todo o con- . 
celho, onde o sr. dr. Madeira Pinto tem 9 
milhares de admiradores o amigos. 

Por volta dos 11 horas e meio, uma 


caravana de automóveis, vindos de Vila Real, 
JANEIRO, 9 


acomanhando o sr. dr. Madeira Pinto, chegou 
áquela povoação, onde centenas de habiton- 
tes, não só daquelo localidade mos também 
das povoações vizinhas, aguardavam a che- 
gado do seu benfeitor. Uma banda do mó- 
sica focou os primeiros. acordes, enquanto 
ao or subiam olgumas dózios do morteiros 
wo paro vibrova com os eclomações da ate 
era alvo o sr. dr. Cristóvão Madeira Pinto, 
Como inteio do cerimónia, foi descerrada | TEABALHADOR HOSPITALIZADC 
no largo principal de Abaços uma lépido.| DEVIDO A UM ACIDENTE 
Formou-se, então, um cortejo em direcção à DE TRANSITO 

residência do família Madeira Pinto, no qual 
se incorporaram, olém de centenas de pes- 
Sons, os srs. eng. Humberto Cardoso de Car-| Quando Femando Ferreira, de 33 
valho, presidente da Cômara Municipal de | &n"*, domiciliado no lugar da Areia de 
Vilo Real; rev. Henrique Maria dos Santos, | Same, em Leça da Palmeira, transitava 
pároco da Sé de Vila Real ; drs. José Maria | na Estrada 107, em Perafita, ao volante da 
Saraiva de Aguilar e Alexandre Tabarra de | furgoneta GD 8461, em velocidade ant 
Figueiredo, eng. João Carlos Mourão Voz | mada e devido ao nevoeiro, foi colher na 
Osório, António João Martins, indusírial em | berma da aludida estrado Edi ne 
Vila Real, é outras individuali alente, de 21 anos, estucador, da Rua 
Vila Real, a outros individualidades tombém | Las unrdeiras, "Si," em Pedras Rubras 
Da escada da referida residência, foram | (Maia), que sofreu a fraotura da perna 
dados “cs, saudações a (80 Ilistro conter] esquerda, Pelo que teve de recolher a 
rênso, “pelo. páreco daquela. localidade, “Fay. | UMA dis (enfermarias do Hospital de Nr 
João: Monteiro. de Oliveira; quai bi (em des: tosinios, que se enconitava acompanhado 
fogos. o boltitmo “a es alisiquolidades” o | Docs Antécio Virá do id 
es de rd Sombldor o or dr Ma: | Mecânico, de Vilar de Pinheiro (Vila do 
deiro. Pinto. Folal,. depois, .o! sr. António | Conde); sofrendo cole aDinaa a 
eso dlaninis. io, n5o" ascendeu à aja ir: | PASS O O 
caridads” oo” ofirmiar que fodé "o. que ara, | Curi eo o ralar AP o 
rdnda ap tonanagaaio Grao om talos] Doo mean iec tanto on 
os imomránios: dada Vida radio cio] Noca. oem oii ja gre a 


selheiro e orientador. Seguiram-se os srs. 
José Correia, que falou pela juventude, o 
o sr. Monvel de Jesus, pelos proprietários 

idade. Também o rev. Henrique Ma- 
ria dos Santos, emigo sincero do sr. dr. 
Madeira Pinto, não deixou de, peran 
população de 


ASSOCIAÇÃO REOREATIVA 
AURORA DA LIBERDADE 


icípic a Real, qu 
lo com o prova de que d 

mostras o povo abacense pelo seu querido 
conterrâneo, afirmando, que tão sincera ma-| po regulamentar, procedeu-se no acto 
nifestação não era só do pavo de Abaças, | eleitoral que deu o resultado seguinte: 
mas da população do concelho. Informou | Assembleia Geral — presidente, João de 
ser portador de umo mensagem subscrita | Sousa Cruz; secretários, Josó Rodrigues 
por centenas de amigos e admiradores do sr. | Bastos e Nelson da Silva Pina. Direcção 
a Pinto, a qual leu em seg — presidente, Alvaro João da Silva; vice- 
inal, o sr. dr. Cristóvão Madeira | presidente, Alexandrino José de Carva- 
Pinto, sinceramente comovido pela prova de | lho Nunes; secretários, Adriano Augusto 
admiração de todos os presentes, agradeceu | Rente e José Maria da Silva; tesoureiro, 
a homenagem que acabavam de lho prestor. | José Manuel Ferreira Alves. Conselho 

Finda esta significativa homenagem, foi | Fiscal — presidente, Fernando da Silva 
aproveitada a ocasião para ser inaugurada | Freire; secretário, Manuel Palma dos 
uma azenha, propriedade do homenageado, | Santos: relator, José Joaquim Gomes da 

otesso que não sejo o de trazer | Silva. O acto de posse verificar-se-á, no 

os benefícios desejados para os habitantes | ximo dia 11, pelas 21,90 horas, mas 
da localidade. A fita simbólica da inougu- | na respectiva sede, — G. 
ração, foi cortada pelo sr. presidente da Cô- 
mara e o baptismo pelo rev. Monteiro de . 
Oliveira, sendo em seguida posto a fun- 
cionar, perante todos os convidados, o mo- 
dermfisino maceriamo, Na reidincia da fa 
mília Madei to foi servido um banquete, 
o que assistiram dezenas do pestoos, Aos do Porto» 
brindes, usaram do polavra os srs. rev. Hem- 
rique Moria dos Santos, dr. José Mario Sa-| Em visita de cum) 
raiva do Aguilar, eng. João Carlos Osório, agradecemos, Pg “em 
capitão Alexandre Medeiros e o presidente | «O Comércio do Porto» os conhecidos 
do Município vilarrealense, que novomente | escritores Assis Esperança e a Ale- 
puseram em destaque os olios, e já tão) xandre Cabral, que a esta cidade 
roras virtudes de que é possuidor o sr. dr. | vieram tomar parte num julgamento, 
Cristóvão Madeira Pinto, o qual agradeceu. | como testemunhas de defesa, e, hoje, 
=, regressam a Lisboa. 


Em «O Comércio 


TH 
ee 


TE T— 


testa. Sinto-me completamente arrasada. Tinha a impressão, na frente 
dele, de me encontrar introduzida numa fossa de leões ! Calcula, minha 
querida, que por mais que fiz não houve maneira de o demover da sua 
decisão de esperar por teu pai. Em resposta aos neus repetidos argu- 
mentos, amesendou-se na cadeira com uma solidez de penedo !... Por 
tim, até me vi obrigada a convidá-lo para jantar 

— Oh! — exclamou Maria Helena, consternada. 

— Sim, eu sei!... Mas como podia deixar de fazer isso? Um 
homem que conserva tão viva gratidão pelos cuidados que teu pai lhe 
prodigalizou ... A nobreza obriga !... Ajuda-me a subir à escada. E-me 
absolutamente preciso descansar no meu quarto, com as cortinas descidas 
para recuperar algumas forças. 

A filha acompanhou a mãe, ajudou-a a deitar-se na cama, cobriu-a 
com o edredão, friccionou-lhe a testa com água de Colónia e na mesinha 
de cabeceira colocou-lhe um copo de água e um frasquinho de sais. 

D. Ema, com a cabeça afundada na travesseira, fechou os olhos. 

— Felizmente que é dia de carne assada com batatas ! — suspirou 
a jovem. — Ao menos, não temos que preparar comida suplementar pare. 
esta fera devoradora ! 

— Realmente, come como um lobo... Nem quero pensar no que 
sobrará do assado !... Faz-lhe tu companhia como puderes. Eu é que 
não torno a descer. Considero que já cumpri o meu dever... E preciso 
não esperar muito de mim. Diz à Cesária que me traga um prato de sopa 
e uma maçã assada. Amanhã hei-de estar um verdadeiro farrapo ... como 
consequência da visita deste selvagem ! 

Embora Maria Helena mantivesse os seus agravos contra Vargas, 
o seu espírito malicioso ressuscitou. Estava tão acostumada aos desfa- 
lecimentos da mãe, que já se não inquietava nada com eles. 

— Contudo, conversou muito com ele, mãezinha — fez-lhe notar 
com terna afabilidade. 

— Que dirá, no seu regresso, teu pobre pai, morto de cansaço, 
quando encontrar este ... este grosseirão, instalado na sua pacífica casa? 
Até já estou a tremer, asseguro-te. 

Efectivamente, D. Ema fremia dos pés à cabeça. A filha só depois 
dum longo momento é que conseguiu acalmá-la. Deslizou então para fora 
do quarto e desceu com a disposição duma pessoa preparada para entrar 
em batalha. Ao chegar à escada, avistou o paí de pé no átrio, sem ter 
tirado ainda o sobretudo e o chapéu: o doutor examinava o correio. 

Maria Helena sentiu um grande alívio. Não jantaria, portanto, 
sôzinha com o selvagem. Estava na verdade contente e preparava-se para 


Ferd'nand c«ciclotorista», encontra uma bela sombra num parque de estacionamento 


interpelar alegremente o pai, quando se produziu um facto que teve como 
resultado fazer-lhe parar de repente as palavras nos lábios e lhe expulsou 
a alegria do coração. 

Tratava-se, na realidade, duma expressão fisionómica que qual- 
quer outra pessoa não teria notado, mas Maria Helena conhecia tão bem 
o feltio do pal que a minima alteração naquele rosto amado não lhe podia 
passar despercebida. 

O médico tinha um sobrescrito na mão e virava-o e revirava-o 
febrilmente ... Abriu-o por fim e tirou dele uma carta de que tomou 
conhecimento 

Pareceu então à jovem que o belo rosto paterno se cobria duma 
tonalidade cor de cinza é que vivia anos em alguns +egundos. Tinha visto 
muitas vezes o paí com ar fatigado, envelhecido, mas nunca aterrori- 
zado. De que é que o pat podia ter medo? Existia alguma coisa que O 
dr. Quim, amado por todos, novos e velhos, tivesse razão para, recear? 
Oh! ela devia estar enganada !... Contudo, quando docemente chamou 
por ele, ergueu para ela uns olhos que o pavor dilatava ! 

“Amarfanhou imediatamente a carta e fê-la desaparecer com rapi- 
dez no bolso. A filha apressou-se a juntar-se-lhe, mas não teve tempo 
de lhe perguntar nada, porque no mesmo instante Vargas apareceu ... 

Na vivacidade das explicações que se seguiram, a inquietação de 
Maria Helena dissipou-se: o médico, com efeito, readquiriu Imediata- 
mente o seu equilíbrio, a sua animação e a sua amabilidade habituais. 
A tal ponto se efectuou a transformação, que a jovem até julgou haver 
sonhado. 

O doutor apertou a mão do visitante e disse : 

— Lembro-me perfeitamente do senhor: grave acidente de auto- 
móvel na estrada de Torres Novas; direcção partida, carro virado, e... 
O antigo sinistrado interrompeu esta narrativa para dizer : 

— Quando recuperei os sentidos, o dr. Barroso tratava maravi- 
lhosamente da minha pobre' espádua ofendida ... Chamo-me Maximiano 
Vargas. Apresento-me, para o caso de haver esquecido o nome do seu 
cliente de ocasião. 

Os dois homens apertaram cordialmente as mãos, A preocupação 
do dr. Quim parecia haver-se evaporado e mostrava-se muito contente 
por tornar a ver o Vargas. 

Maria Helena explicava a si própria a satisfação do pai, dizendo 
com os seus botões: «Vê-se bem que meu pai ainda o não conheca !» 


(Continua), 
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E Quer passar um tempo agradável? É E 


Se está a nevar, ou uma temperatura abaixo de zero, lá 
fora, lembre-se de que podia passar os princípios do ano na 
Ilha do Natal. 

Há duas Ilhas do Natal — ambas possessões britânicas nos 
* mares do Sul, ilhas tipicamente tropie A Nha do Natal número 
X um é a maior rede coralifera do Mundo, mas constitui apenas 
um pontinho no mapa, mesmo ao Norte do Equador, no meio 
* do Pacífico. Tem uma população nativa da Polinésia, de umas 
* centenas de habitantes, dedicando-se especialmente à plantação 


A SITUAÇÃO 
& de cocos, e uns 200 empregados britânicos. 


na BÉLGICA 


E] A Tha do Natal número dois, com nove milhas por onze, 
)—» (Cont, da la página) 


OC 


“DIA A DIA 
MUNDIAL 


O êxito do referendo 


x 
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No aeroporto de Londres, 


| foi inaugurado 


Acreditou-se nele convictamente, Por | * é UM HOTEL QUE CUSTOU 
quê? Porque o Presidente De Gaulle, | À : 

72 mil contos 

e 


com a sua admirável clarividência 
política e militar, encarou o problema. E 

que tem acomodações para 

trezentas pessoas em 


n.º 1 da França, o da Argélia, desde 
186 quartos 


X fica no Oceano Índico, a 200 milhas ao Sul de Java, a ilha prin- 
cipal da Indonésia, e a 1.000 milhas a Oeste da Costa da Austrália 
& Ocidental. Tem uma população de uns 2.000 habitantes, na maio- 
% ria chineses e australianos, sendo a sua indústria principal a 


para dia. Alguns, comentam a situa- | x i rito Ee s j 
ção dizendo que, enquanto se ganha extracção de josfatos jertilizadores, para o mercado da Austrália, 


tempo se vai perdendo dinheiro aos 
biliões. A greve não pode durar mui- 
to tempo mais, sem que isso cause 
prejuízos irreparáveis à economia 
belga, já fortemente afectada por 
estruturas obsoletas no momento em 
que o Mercado Comum exige renova- 
ção e adaptação. A greve também 
tem repercussões desastrosas na si- 
tuação financeira do país, tanto em 
virtude da perda de dias de trabalho 
e de menos valias tributárias, como 
em consequência de perdas em ma- 
téria de investimento. A própria 
moeda belga, aliás têcnicamente for- 
te, pode vir a sofrer com à prolon- 
gação da greve. Mas o facto é que, 
por enquanto, a greve continua nas 
regiões industriais da Valónia. 

O porto de Antuérpia tem ainda 
actividade reduzida, apesar dalgu- 
mas entradas e saídas de navios. 
No resto do pais, e em especial nas 
províncias flamengas, recomeça O 
trabalho nalgumas regiões. Em Bru 
*%|xelas, há certa tendência para o 
É] retorno à normalidade. Os anúncios 
& | luminosos apagados são o único int 
E cio visível dos conflitos sociais. Mas 
Ee] 
E 


a primeira hora, com sabedoria e jus- 
tiça. Para bem e progresso dos arge- 
Jinos, tanto para a sua maioria sem- 
pre crescente muçulmana, como para 
a sua minoria metropolitana ou de 
estirpe europeia, sômente a autode- 
terminação, honesta e livremente pra- 
ticada, poderia facultar o convívio e 
a cooperação amistosas, entre as 
duas Comunidades, com o apoio fe- 
cundo da França. Na Metrópole, o 
sucesso pessoal da política do pres- 
tigioso Chefe de Estado francês foi 
imenso, maciço, como ele ambiciona- 
va. Os votos «não», no entender de 
muitos franceses, poder-se-iam somar 
aos «sim». Por qual motivo? Porque 
eles significavam o desejo ardoroso, 
impaciente, de inúmeras francesas € 
franceses em prol da paz na Argélia. 
Evidentemente que tal ilação se não 
pcde tirar dos escrutínios argelinos. 
. Nas cidades predominaram os «não». 


sec ccs e  Doagyo Toon) INVENTÁRIO 
NO JARDIM - ZOOLÓGICO 


localidades de menor importância, 
Fim de ano, altura de invent 


mesmo contra as pressões dos rebel- 
P-—» (Cont, da la página) | balanços. Até no Jardim Zoológico 


des chefiados por Ferhat Abbas, vota- 
ram «sim». Quais serão, agora, as 
de Londres a tarefa de inventariar a 


LONDRES, 9 — Foi hoje 
inaugurado, no aeroporto de 
Londres, um hotel de forma 
circular, cuja construção im- 
portou em 900.000 libras (cer- 
ca de 72.000 contos). 

O hotel, registado com o 
nome de «Ariel», tem acomo- 
dações para 300 pessoas em 186 
quartos. Os quartos são à pro- 
va de som, têm telefonia e 
televisão e telefones com duas 
tonalidades de som. 

O custo do aluguer de um 
quarto por uma noite vai desde 
47 xelins (188 escudos), para 
uma pessoa só, até 95 xelins 
(380 escudos), para casal. — 
REU 


Eq 
E 
E 
x 
* 
ES 
E 
* 
x 
x 
x 
x 
x 
* 
Eq 
Eq 
Eq 
x 
x 
x 
* 
E 
x 
x 
% 
E 
* 
Ea 
x 
% 
x 
E 
x 
x 
% 
E 
X% 
x 
% 
x 
x 
* 
x 
% 
* 
* 


BEER 


EE E 2 


os professores da capital resolveram 
prosseguir a greve até amanhã à 
tarde, ao que o Governo replicou, 
decidindo suspender aos professores 


Continua a tempestade |srsvsiasosissendmenmec » 


INCIDENTES MUITO GRAVES 


BRUXELAS, 9 —Chegam noti- 
[E [1] cias de vários actos de sabotagem 
em toda a Bélgica e especialmente 


nas cidades de Mons e Charleroi. 


sobre a“ Grã-Bretanha Em Huy, a meio caminho entre 


Namur e Liêge, cerca de doze mil 
pessoas aclamaram André Renard, 
LONDRES, 9—A néve e o gelo | chefe da facção extremista do Con- 
que cobrem as estradas de Ingla- | federação Geral do Trabalho Socia- 


lista, 

terra causaram o caos na circula- Discursando para os manifestan- 

são de viaturas, registando-se diver- | tes, Renard anunciou, de novo, que 

sos acidentes em todo o país. os operários tomariam em breve 
Em Melwyn Garden City, 50 qui- medidas de extrema gravidade, che- 


x 
Eee e e 3 0 0 e 


APÓS O REFERENDO 


SOBRE A ARGÉLIA 


)—p (Cont, da La página) 


Votos Lançados, 20.796.887. 
Listas Válidas, 20,192.580. 

Votos «Sim», 15.186.668 (75/25 Jo 
dos votos válidos e 55,89 Yo dos elei 
tores registados). 

Votos «Nãon, 4.995.912 (24,15% 
dos votos válidos e 18,37 % dos elei- 
tores registados). — REUTER. 
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reacções deste e do Presidente tuni- 
sino, Bourguiba? Informa-se que te- 

ria aconselhado aos muçulmanos, 

apoiarem, em massa a política do E ão animal 6 i 
DS Contos CA pnaso fuel] que: entântos | cotaísim comboio jda || Gltusas dia rãs Datena, seiê TES 
fortalecido com a sua retumbante | mercadorias nos arredores desta ci-| cil, em eelação aos animais de gran- 
vitória, consubstanciando a da Fran- | dade. corpulência, como o elefante, a 
ca, De Gaulle caminhará no sentido O treinador da equipa do «Espa- dotlleopáddos; “tc; torua-sé 
da convocação duma conferência para | nhols, Ernesto Pons, disse à <Reu-| difícil quando se trata de contar as 
à qual seriam convidados a participar | ter> : «Encontrava-me no corredor | pequenas aves. Inventariar pinguins, 
todas as correntes de opinião, inclu- | da carruagem-cama, falando com também, não deve sem simples. Pelo 
sivé a dos muçulmanos que preten- | dois jogadores, quando a paragem| menos, exige papel, lápis, muita 
dem a independência integral da | súbita do comboio nos fez cair. Não | atenção do funcionário respectivo e 
Argélia. ficamos feridos. Alguns elementos| pouca água no tanque em que cles 


* 
PARIS, 9 — Terminado o refe- 
rendo, que dá ao general De Gaulle 


da composição tinham-se empilhado mergulham, habitualmente. O polo que ele procurava, o pro- | lómetros ao Norte de Londres, tica- romeno in al 
i ã e as duas locomotivas entraram uma elino entra em fase nova, | ram ferido: s ns, 
Situação tensa Dolo! oilira-O Fermbololdo mandado mm blema argelin s nove passageiros de um | Em Mons, a polícia teve de lutar 


que pode ser decisiva. 

O Presidente da República tem 
na sua frente dois caminhos, que 
indicou nos últimos discursos e, es- 
pecialmente, no que proferiu na ante- 
Véspera da votação: fazer enveredar 
os argelinos pelo caminho da Argé- 
lia unida à França, antes da auto- 
determinação, e, ao mesmo tempo, 
procurar obter que todas as tendên- 
Cias se conjuguem para organizar, 
livremente, a autodeterminação. 

E de crer que o Chefe do Estado 
procure obter, em primeiro lugar, o 
Segundo caminho, o da conjugação 
das diversas tendências argelinas. 
Daqui, ser lícito supor que o general 
a a De Gaulle tome, em breve, uma ini- 
Rolquea de Solto, JOCA da; ape a da a po BURGOS, 9 — Os habitantes des- | ciativa para renovar o contacto com 

Como todos sabem e, aqui, se fri- | dae e a Colégios par- | t2 cidade despertaram, sobresalta- | os dirigentes rebeldes. Mas, é claro 
etc doa Gontdade O Papa Job | siculares, depois das férias do Na- dps ferni ici pia cada cor ÃO fra eo combates é atentados terão 


autocarro que derrapou no gelo e foi | várias vezes contra os grupos de 

chocar com uma casa. manifestantes a invadiam as ruas 

: e foi obrigada à disparar para o ar, 

Em Leeds, no Norte de Ingla-|, tim de impedir os grevistas de 
terra, dois polícias tiveram de ser 


ocuparem a estação dos Caminhos 
hospitalizados depois da furgoneta | de Ferro. 
em que transportavam um jovem| Nesta capital, foram tomadas 


medidas especiais de precaução con- 
prisioneiro ao Tribunal ter chocado | iTNT O Ci Qistúrbios que venham 
com um automóvel. O prisioneiro | à verificar-se amanhã durante a ma- 
ficou ileso. nifestação de protesto anunciada pe- 
Em Streatham, nos arredores da | los grevistas contra a morte de um 
capital, diversas artérias tiveram de | manifestante nos distúrbios da últi- 
e RE le | ma sexta-feira, em Liêge. 
adas ao trânsito por se) A vítima, Clement Laurent, de 
terem espalhado depósitos de ácido | trinta e um anos, operário de uma 
corrosivo que eram transportados | fábrica de cimento, foi atingido por 
numa caminheta que derrapou e foi 


uma bala e morreu durante as de- 
chocar com uma árvore —REUTER. 


A recíproca intransigência, entre | rias era puxado por uma máquina a 


o Sul e o Norte da Bélgica, agrava | vapor e o «Expresso» por uma loco- Al 
imenso a situação, em todo o país. | motiva eléctrica. A máquina a vapor V (0) ro Ço 
Afirma-se que o governo da presi- | ficou completamente destroçada. 
dência de Eyskens decidiu reprimir, | Não houve pânico nem incêndio. 


violentamente, pelas armas, a insur-| Ajudamos, tanto quanto pudemos, B 
reição dos grevistas da Valónia. Diz- | na retirada das vitimas». E em ur os 


-se que morreram já. quatro dos per- A agência «Cifra» deu o nome de 
com O tocar desordenado 


turbadores da ordem. Receia-se que | 2 pessoas feridas, todas elas espa- 
do sino da catedral 


os seus funerais originem mais dis- | nholas. 
(..e a culpa era do vento) 


túrbios e actos de sabotagem. Fac- 


tores de ordem racial, religiosa, polí- | ALGUNS DOS MORTOS ERAM ES- 
tica, económica e social enegrecem | TUDANTES QUE REGRESSAVAM 
o panorama e o porvir da nação bel- | A UNIVERSIDADE DE BARCE- 
ga, promovendo talvez o incremento | LONA, APÓS AS FERIAS DO 
da vaga fragmentária. NATAL 
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sordens e as lutas provocadas por 
mais de dois mil manifestantes em 
frente da estação de Caminhos de 
Ferro, de Litge. — ANI. 


dos principais jornais da Turquia 
suspenderam a sua publicação 


ESTAMBUL, 9-—Oito dos princi- 
pais jornais de Estambul suspende- 
ram à publicação durante três dias, 
a partir de quarta-feira, em sinal de 
protesto contra a nova legislação da 
Imprensa. 

Esta legislação, adoptada pela 
Junta de União Nacional, regula a 
distribuição da publicidade oficial e 
o estatuto dos jornalistas profissio- 
nais. Os proprietários de jornais en- 
tendem que o novo sistema de dis- 
tribuição da publicidade pode preju- 
dicar a independência dos jornais. 
Quanto ao estatuto, que concede aos 
jornalistas profissionais importantes 
vantagens no domínio social, as 
suas disposições foram acolhidas fa- 
vorâvelmente pelo pessoal das 
dacções, que, pela primeira vez na 
Turquia, vê os seus direitos reco- 
nhecidos e protegidos. — F. P. 
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essor 3 ca niid gre : s mais tos sairam P ANTES a DNIT ) o 
Novarumo. Impõe-se-nos registar our | A as que tive-| Tê à fim de investigarem as razões | Prança decidir interromper o uso das | | SARA: | & 
trossim, estas declarações de ante- | 1 “niversos táxis aju- | daquele badalar incescante. Outros, | armas na Argélia, salvo nos casos E 
ont eia ne Cldge do Vain. | ftronparta 0 eridos pa) otoncam, ora e poli, para 08 | e Togtima des. Vota » furar LE : 
— é j sai . le 1. Mas El 
Também as angústias desconhecidas | ºº hospitais Entretanto, continuava o badalar | de novo, numa trégua unfatera il «Miss Mundo - 1960» E 
Ferro do Estado anunciaram, de- PER SE PRIDE (no calma da situação militar em quase E 
vista material, tantas famílias, sobre. | o; -| O próprio sineiro não pôde atinar = 
ita material, tantas foras tos | pois, em Barcelona, que tinhem mor: com o motivo do suceGido e apenas | Odo O tertiino crE ja ae, del UMA PULSEIRA QUE É 
indigentes, dado o estado de necessi- | "Cas brigadas de salvamento es-| Com à forte v do dia se verificou que | iara, militar quando as conversa- E 
dade em que se encontram. & Por |tgo a trabalhar desesperadamente, com a forte ventania que se regictara | cges comesarem. A controntação das | STIRLING MOSS LHE OFERECEU 
isso, que não descuidamos nunca O | para libertarem uma mulher e uma tendências não é fácil de organizar, | x x 
ponsáveis para que tomem as medi- | bros de uma carruagem de segunda | encontrava livre, ao sabor do vento. | ho da República Argelina» BUENOS AIRES, 9 — Nor. & 
das necessárias para fazerem face & | classe. Enfermeiras movem-se entre ê persistem em considerar-se os únicos | x ma Gladys Capagli — a «Miss 
e or a) Poa au A a pi copresentantes da Argélia. Talvez se | Mundo de 1960» — foi alvo 
porais, e não nec: os de exo! guineo nas vítimas. ciando de um roubo importante, on- 
todos “os homens, sobretudo os que |?” Ainda não foram identificadas as Foram achados pe e aoarado o mo das ten- | tem, à chegada tas oem 
não estão na desgraça, a ultrapassar | crianças mortas. — REUTER. ” dências. de Mar Del Plata, onde parti- 
cipará num festival cinemato- 
Ed gráfico, 
no u 0 Quando desembarcou, as 
sediada pelos jornalistas e os 
admiradores, reparou, a certa 
altura, que a mala de mão 
estava aberta e dela haviam 
desaparecido, além dos seus 
documentos pessoais, dinheiro 
e jóias, incluindo uma pulseira 
que lhe ofereceu o campeão 
automonilieta Stirling Moss. — 
.P, 


As fotos mostram-nos: em cima, empregados britânicos 
alinhando-se para tomarem uma bebida; e, em baixo nativos 
polinesos em trabalhos de indústria caseira 


É quase uma ilha das que aparecem nos livros de histórias, 
com palmeiras, corais, ilhotas em volta, lagoas e uma tempera 
tura de «ar condicionado» que varia pouco dos 80 graus F., 
durante todo o ano. Há bastante sol para dar uma compleição 
de saúde ao corpo, mas não suficiente para que nos cansemos 
dele. Os empregados da ilha, embora estejam a 10.000 milhas da 
pátria, têm confortos modernos, incluindo uma estação de rádio 
e cinema, seis vezes por semana, e voos bissemanais para 
Honolulu. 

A segunda Ilha do Natal é menos glamorosa. Fica no cimo 
de uma montanha submersa e a maior parte da sua região cos- 
teira ergue-se abruptamente a quase 1.000 pés. O estabelecimento 
principal fica no Flying Fish Cove, de nome bastante romântico 
(Enseada do Peixe Voador) — mas na realidade trata-se de uma 
série de maquinarias para fosfatos, nada românticas, e casas 
toi de trabalhadores. 
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que experimentam, sob o ponto de | mena uncionários dos Caminhos del ao sino, o que se afigura possível, dada a 
E ! o de prisão do badalo, i 

do enênto de” autoridades res. | Pora ar a os” decom | de Prisão do badelo, que ascim se | NANA Tio mentos do «Governo 

rem-se em generosidade para levarem a AN 


a todas as famílias uma ajuda durá-| A SINALIZAÇÃO DA VIA FUN- 
vel e proporcionarem um alívio às CIONOU PERFEITAMENTE, PELO 
suas necessidades. QUE SE PRESUME QUE O «RA- 
Ignotus PIDO» TINHA MAUS TRAVÕES 


BARCELONA, 9 — Dois dos fe- 
ridos do trágico acidente ferroviá- 
rio de Barcelona, morreram, no Hos- 
pital. 

Entre os mortos, há dois gémeos 
de cinco anos, o chefe do rápido, os 
dois maquinistas e vários ferroviá- 
rios. Enquanto os trabalhos de de- 
simpedimento da via prosseguem, a 


procurará. estabelecer a paz o mais 
depressa. possível. E, ao mesmo tem- 
po, ou depois, instalaria os organis- 
X | mos dos novos poderes públicos ar- 
gelinos. — F, P. 


O MARECHAL MONTGOMERY 


de o homem ter descoberto o ferro TEM HOJE UMA CONFERENCIA 


COM DE GAULLE 


Es hal 
JAIRO, 9 — LONDRES, 9 O marec! 
do MIRO O o rrabajhadores. & | Montgomery partiu de Londres, hoje, 
ram bocados de minério de com destino a Paris, onde será ama- 
ferro na foriateta Tarônica de & ) há recebido 20 a ontaor da 
a após uma visita ao 
Buhen, datando de há 4000 E) NA TG, O antigo comandante das 


Motim na Peniten- 
PER ATO 
ciária de Filadélfia 

FILADÉLFIA, 9 — Ateou-se um 
incêndio no interior da Penitenciária 
local, «Eastern State», onde os, reclu- 
sos se amotinaram ontem à noite. Os 
bombeiros entraram imediatamente em] fim de que o tráfego Era restabeleça 
acção, Há uns 1.200. presos, nesta ca- | amanhã de manhã, averiguam-se às 
deia, construída em 1829. causas do acidente. Apurou-se que à | nos cerca do 800 anos antes MI sorças alindas na Europa fará na 

Um dos guardas apanhou uma fa- | sinalização da via funcionou perfei- AM, e stiio se julga M| STO uma conferência intitulada: 
cada quando a revolta estava a ser do-| tamente. Persiste, portanto, a hipó-]M Foraimen ater e osoohorto O m| «A situação mundial e a NATO» — 
minada. Nesta, participaram uns 30 re- | tese de mau funcionamento dos tra- LAO a . FP. 


[o] 
clusos, que capitularam, passadas duas| vões do comboio rápido, ou duma 
horas "e meia, quando se ouviram dois] falta de reflexos do maquinista ao O RESULTADO DO REFERENDO 
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(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 
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tiros. disco vermelho. —F. P. local e foram estabelecidos centros CAUSOU SATISFAÇÃO EM 
O fogo foi rapidamente dominado, de primeiros socorros junto do com- WASHINGTON 
tendo uma das auto-bombás entrado) AS QUATRO PRIMEIRAS CAR- boio sinistrado. WASHINGTON, 9 — Estamos al- 
no recinto. — F, P. RUAGENS DO «EXPRESSO» FICA-| Três cadáveres já identificados | | onto satisfeitos com o impressio- 
RAM EMPILHADAS, COM A | são de espanhóis. — REUTER. nante apoio que a França deu à polí- 


A China Continental ofereceu à Birmânia um empréstimo de oito 
milhões de dólares, 


O secretário-geral da O.N. 
do Sul, 


. continua a sua visita através da Africa 


O chefe do Governo co 
dias à Birmânia, 


ista chinês terminou a sua visita de seto 


NN ON N N 


ALTURA DE UMA CASA | Já foram contados 25 mor-| tica do general De Gaulle, de autor 
i i e ã Argélia — decla- 
E dia, “ determinação para a 
À Inta entre o Ocidente e 0 Leste diz | | manceLoxa, 9 Ao meio-dia tos e 47 feridos 
i derá contribuir gran- 
DO NcSaE in casaathos destroços (dás | vamento tai [o local do! descarta: E decResh ara on OR aa 
| quatro primeiras carruagens do <Ex- | mento desta manhã que, segundo os pri- | [ucão do complexo e trágico problema. 
| presso». meiros resultados do inquérito, seria de- | eceramos agora que os Partidos 
Segundo testemunhas oculares, | vido a deficiência dos travões do «Rá- | ;ntereseados consigam chegar a acordo 
Sera apenas ECONOMICA | piacs*cie'à tara e uma cnc, o, não É goal 
- devido à colisão. freu ferimentos, ea qualquer acao dos Presi- 
A E ke eleito, John Kennedy, afirman- 
e não armada ,, Sms ss espa de tute.| Os jogadores seguiam numa carma | do-se em circulo: autorizados que não 
bol do «Espanhol» auxiliaram nos | gem-cama, na cauda do comboio. - 
-Ministro, Mac Milan, numa entre-| contravam próximo. ae Udo 6 A resta ço Pe | SU cano O 
vista concedida ao jornal conservador | Ambulâncias dos hospitais de) sete se encontram em estado grave. —| O GENERAL SALAN AFIRMA 
«Daily Mail», afirma que a luta en-| Barcelona estão a convergir para ol R. F, P. e ANI. QUE, POR DETRAS DO RESUL- 
na década agora iniciada. 
Referindo-se aos acontecimentos A apre O oa 
em Cuba, no Laus e no Congo, Mac 4 4 lan, antigo R 
Millan observou: «Haverá sempre es- un (1) em 0 UCA. n a. Argélia e enérgico adversário da po- 
tes incidentes, que são potencialmente | wa xe me x xe me REA RE É E 
niques por detrás do resultado do 
«Enquanto a represália nuclear for Referendo sobre a Argélia. 
/ a resposta automática a qualquer Numa comunicação à Imprensa 
agressão, o conflito entre os dois blo- 
rendo pode sômente trazer divisão 
do livre deve procurar expandir a sua entre o povo francês, Pode sômente 
economia e abandonar todas as poli- tuto, rui terri- 
as rdo roRtrlção: provocar luto, ruina e o caos no terri 
ser recuperada no mar, As pesquisas foram já abandonadas, a litanos 
em dois blocos económicos, o Primei- pe cm iião 
ro-Ministro respondeu: Os Estados Unidos mantêm a sua política sobre Berlim. esquecem q! 50 E o 
— Temos de resolver o problema ranoosa-B& (120/ avos, Mequecam. (os 
forte que seja, se pode isolar do res- Janeiro, véspera da posse do segundo. que e Povo etc de Pqrant a 
i to do mundo>. cesa da Argélia, da jão 
A terminar, Mac Millan sublinhou A Princesa Margarida e o marido regressaram a Londres, durante quase todo o ano de 1958, | 
A Jugoslávia protestou contra as «actividades subversivas do Governo | Verá, por fim, reconhecidas as suas AMIGOS 


j ist: informa- 
bombeiros e ferroviários ainda tra- o Edo 
balhavam para lbertarem as vítimas| BARCELONA, 9 — As equipas de sal- |“ (f. 
as quatro primeiras carruagens do | pidom. ig 
“Expresso de Valencia ficaram em-| Um dirigente do «Espanhol» anun- | P2nçê este momento, não foi possi- 
ciou que nenhum jogador da equipa so- 
é er qualquer declaração da sua 
trabalhos de salvamento, secundados | * As autoridades disseram, mais tarde, | é de Prev aus 

LONDRES, 9 — O Primelro-| por trabalhadores rurais que ae en-| que o número de Vítimas ara, até então. | Parte, Mté so da e meira AN, 
tre o Ocidente e o Leste não será uma 

TADO DO REFERENDO ESTA O 
guerra aberta mas apenas económica O DOE DE MUNIQUES 

lítica argelina do general De Gaulle 
perigosos, mas a verdadeira luta tra- afirmou que via «o espírito de Mu- 
va-se no campo económico. 

francesa, feita nesta capital, o ge 
cos não redundará em guerra aberta». neral afirmou: «O resultado do Refe- 

Mac Milan salientou que o mun- 

tório da Argélia. 

Ao perguntarem-lhe se a Europa A cápsula do foguetão «Blue Scouts ejectada do Atlântico, não pode O O 
Ocidental poderá progredir dividida Nóia voto E ado 
económico europeu. E uma ilusão pen- A Casa Branca informou que o Presidente ginentmor conferenciará. mortos da França... 
sar que, qualquer grupo, por mais com o Presidente eleito Kennedy, na Casa Branca, no dia 19 de «Continuarei a lutar de maneira a 
que a principal missão do Ocidente é 
a de contribuir para elevar o nível tanto fot o ou Eoslá das Do | aspirações como franceses e perma- 


de vida dos países subdesenvolvidos, necerão no seio da pátriamãe. — 
— REUTER, REUTER. 


4 Terça-feira, 10 de Janeiro de 1961 O Comércio do Morto 


aa 
pesa MPONENTE E GRANDIOSO Realização do 
entra HOJE em É E N H U R E SE plo 
Les! CHARLTON HESTON 
da Ter DS RES 5. SEMANA HAYA pn 


o RE EE NTARLOS ALBERTO Eid 


As 15,30 e 21,80 CARLOS ALBERTO) AL ERTO 
“el, 24540- Às 15,15 0 21,16 - M/ 17 anos 


TARDE 3eMEIA > 


NOITE.9eMEIA -- 
Tel. 23449 


Super-Suspense 


de 
HITCHCOCK 


CONTRABANDO DE FOGO 


com Anthony Perkins 


VISO — 4 1 é ATENÇÃO:  PSICO com Audei Murphy 
AVISO Aria oo a A STEPHEN BOYD comoca às 16 o às 22 h. im n A LEVIANA 
a cena da NATIVIDADE. não é 2º Ês EMPOLGANTE HISTÓRIA DOS TEMPOS RCE s O SEE ADO ASAE comi (Boi Stalger (a Difina Dora AS a DO 
a RA 
ã DE CRISTO CATHY OD O GRITO Amanhã (M/17 A Pala Ni 
. — Programa M. G. M. ONNELL anos) ja Negra 
Ele Ê de M. A. Antonioni º e Quero-te mas deixa-me SENHOR REITOR 


AA 


Em «ANASCOPE» q à CORES! 


Uma história quo Já tez vibrar 
Ultimas exibições em 2 E ULTIMA SEMANA ça AR 


a. E A MAIS FANTÁSTICA E EXTRAORDI | SEXTANEIRA em ESTRITA 
RARE: NÁRIA sv DO LENDÁRIO mo re do filme colorido, de extraordinário exito 
É | FORMOSO SINBAD BRAVOSs COBARDES COMEÇOU EM NÁPOLES TARDE 3eMEIA 


HOJE, ÀS 21,45 


— 17 ANOS — 


Teler 42355 — À qu VIAGEM DE SINBAD NOITE-GeMEIA 


A a Vinda d; ú g uma capitosa comédi ibrar tod Tel, 22748 + 
SCOPE/TECHNICOLOR inda da era das maravilhas... SENAS DE TIROTEIO E Tel 2378273 Depois a porteira HONE o 


(M/17 anos) 2.º SEMANA Um maravilhoso filme da nossa época! | PANCADARIA NUNCA VISTAS! HOJE cinematográfico 1 
EDDIE CONSTANTINE OQ 


O POPULARÍSSIMO GALA DAS [7] 
GRANDES SOVAS, VOLTA A 


Nos primeiros intérpretes: CLARK GABLE 
emma 4s 15,80 e 21,80 — SOPHIA LOREN — VITTÓRIO DE SICA 
(17 ANOS) MARIETTO 


O Teatro Experimental do Porto ty 
é subsidiado p/ Fundo do Teatro 
Espeotáoulo para Associados 
Admissão : 35500 


0EL0E “TIL X 6 “TINNEH 


NA CONTINUAÇÃO DE UM GRANDE SUCESSO 
E SO ATE 5º FEIRA == HOJE, às 21,30 


A 3.4 CHAVE 


acção dramática e misteriosa com impressionantes efeitos de «Sus- Ee 
Pense, admirável interpretação do grande artista italiano — o também A Feira de Hanovre 
realizador — PIETRO GERMI, Uma obra prima do género policial! 


8 DO PORTO DO CÍRCULO p BOSS DOC TIDOCHDOGOCOOSO SE ENOARNARO A FIGURA DE 
k «LEMMY CAUTION» EM 
É qearo a sh o ini RIVOLI REVELA S2FEIRA AO SEU P 8 
E DE BOLSO « COMEM E MPOLGANTE ESTREIA ; E ; DELIVO, ELE O 
E mago emo TRAV. PASSOS MANUEL 9 8 E UMA HISTÓRIA INULTRAPASSÁVEL DE EXALTAÇÃO, AMAR E "SUSPENSE"! '0 
assis E CUCURUCUCU sárgistA BD) à BSnigiA da pera ema atos 8 UM APAIXONANTE CASO POLICIAL! a o 
pise muto À) É HEDDA GABLER É JAYNE MANSFIELD Nunca 0 cinema. $ 
EE LEATÃO, ESTÁ AQUECIDO À quado do OR DES À Anthony Quayle Carl Mohne; reflectiu com 
8 com DALILA ROCHA, VASCO X al q 
O DE LIMA COUTO, ALDA RO- tanta verdade e 
Q DRIGUES, NITA MERORDES! Y a face do 
M/. 1% anos maletona E CMOS o MÁRIO SACQUES à : e 
: | É OENÁRIO de ANTÔNIO PEDRO | desejo 3) 
É ê 
8 


SOSsH. 


e uma iniciativa da Câmara 
ATENÇÃO para a ESTREIA da próxima 6.º feira, à noite de Comércio Alemã no 


Porto 
A TERRA DAS MIL A VEN o P tiva da Cá de Comércio DARQILF. ZANUCK aorezanto (º 
je ma y 
super-produção em cinemoscopio e cor de luxo com 2 grandes artistas E ams na nora a Na sa 
JOHN WAYNE e STEWART GRANGER o a formosa revelação HJ do projecções da Associação Industrial Por 3 D R AM A 
CAPUCINE — Uma produção de H. HATNAWAY! isento, um filme, documeniêrio, sobre a Feira ? | Ar 
Amores, lutas, traições o gargalhadas! — Exc. da FOX (M/17 anos) |] Solhor Siegesmund, cônsul do República Fe- 


deral da Alemanha, Mox Schyair, vice-pre- a 
gidento da Câmara de Comércio Alemã em aa 
! 


ELA E OS ESPIÕES 


MOVIMENTADO FILME DE 


delegado da Câmara de 


Porto, elementos da coló- g a *HUCRACK IN THE MIRROR 4 
z a É Mais portugueses, efe. - É ) BERNARD BORDERIS 
e o of O sr. Mox Schwair usou da palavra para INSPIRADO NA NOVELA DE 
| dar uma ideio dos relações comerciais entre É É PETER CHEYNEY 
Portugal e a Alemonho. Referiu-se ao dese- vez «COMMENT QUELLE EST? 
auilíbrio existemo. entre as exportações im les 4 1STóma i 
ortações nos dois países, embora se trate / 
de" mo aequo estro, na dida ORSON WELLES JULIETTE GRECO BRADFORD DILUMAN PIOR QUE DINAMITE !!... 
cm SR | em que o Alemanho exporta paro Portoçol ; asERANDER re Es EDDIE CONSTANTINE 


automóveis, que são natureimente, caros e os meat Sado 
7 bortóm sordinhos. de. conserva 
Portugueses dep e ASH HA EA CisEmascorE o vai fazor um rob 


PERSPECTIVAS PARA 1961 EM OBRAS | eiicio ion nel o egsiibrio a CS: meant meti dos demônios com” distr 


E MELHORAMENTOS mora do Comércio está a fazer todos os es. Soma. tom NeIpÃO dd Load Gus uidliot 
E rio, 8 qui q 
Porco "omeoguinas, “pois. am "195695, hoiva UM INFERNO DE CIÚME E DE ESTA A PSTRETA 
um aumento de 11% e 195960, nos primeiros ERA NOS Cos TES EaDE is d E HOJE . 0 
Depois de ouvido o esenclal do relatório da visita que o sr. ministro das | der. meses ns euro Aa ral ÇÕES DE DOIS infoxalusivo. da, Sonoro Filme via 


sempro acompanhado por belas 


Obras Públicas fez recentemente a Viana e ouvidas também as palavras do sr. pre- | de contas, num aumento de 90%. Depois, HOMENS E DUMA MULHER... na 
sidente da Câmara, durante a reunião que teve com os representantes da Im- pata 48, própranadis a presta rdhad de TARDE SEMEIA 
prensa, no Rian) passado, uma verdade sobreleva tudo quanto se possa dizer Edi am Eat si ater LA : fai imp 
o fui Pão ICI a Foste ie runs pb | pm é 1 ão do man ii) SR LANS CO TENDO YARD/LA mala famosa! policiaido Mondo) RS y NOITE 9xMEIA 
tivação de Ererdia obras e melhoramentos, porque é «uma terra pobre», Quer isto | largamento, a técnica e tem, normalmente, no calço duma tenebrosa ps a TELEF. 21533 
dizer que, em última análise, é a cidade, através das suas possibilidades, através | um milhão de visitantes quo so serao E Erbeed o ririoa), E na 
dos orçamentos camarários, quem tem de se mostrar capaz de solicitar o auzito | Pi a de Hanovre, que. mantém quadrilha 14 Últimas Exibições — 17 Anos e 
do Estado que, para os seus empreendimentos e obras, não dá senão uma quota |um nível alto de técnica, interesso, funda- 4 q H 
parte dos respectivos encargos; e quando estes atinjam verbas elevadas, é o Estado | menicimento, go noto (ais, devido o ir Es ADULTOS (Maiores de 17 anos) Exclusivo: JAROFILME = O Circo dos Horrores 4 
m iol, de qua = = 
quem Ge à mer: não e meia em despesa com que não poderá rar Aiii A rn de ci nr ADD: POVO OO OOOOOCOOO00006| NI ÁI ARES ir coro wu De O so pura mesas o possam 
fos “do” outras. feiras alemôs, como os de ; 
Pelo” apuagena Lredtiita pes casbre Dea ra e eo RIR COMO NUNCA! UMA VERDADEIRA | da «Aguentar» EMOÇÕES FORTES! 
nós como um fardo, e há que aceitar aro | Goo e pedem, aprmsenfor arde ES Telot 60285 TEMPESTADE DE GARGALHADA! RE 
as coisas como elas são. O sr. presidente É 3 E) 1 0 
«NUM ABRIR E FECHAR D'OLHOS!» im 05 DIS Cos é 


ao dra fes Su SeBUi, eriido o filme, sobro pm 

da Câmara, ao falar à Imprensa, e OVrê, q Que se seguiu um aperi ) MONDIM DE BASTO 

isso mesmo, O presidente do é cio O E RARTA ido a todos os convidados. OTICIÁRIO RELIGIOSO p KENNETH MORE — BETSY DRAKE “CEastmancolor) 

ê * À É ii N h e o 

R tr ria 9 AE k pa ANHIRO OTECA ITT! AN A ' & r Y 

“| Santo de Portuzelo, o q BIRO, 11 — Da féria, 4º cl. — | DAÇÃO GULBE nO E EDLETO! A B Í 

reira dos Sontos e José de Meto. Come. Maio próximo a vários países, exibindo-se Missa do Domingo primeiro depois | de há dias nestas colunas, teve o melhor EPLETO DE ALEGRIA, VIOLÊNCIA E EMOÇÃO! NOITE 9e! TEIA 
sou por endereçar os melhores votos de) em Angers, Paris é SaintEttienne, na França; da Epifânia, Glória sem Credo. Pre- | acolhimento, pois já ontem, à noite, che- A TODA A VELOCIDADE 

Ano Feliz a todos Os presentes, e en-|em Volkstone, na Inglaterra, e em Erback fácio da Epifânia. gou até nós à «Carrinha dos livros da| PEDRO INFANTE. AURORA SEGURA, ETC. (2 anos) 


trando a seguir na análise do relatório | Odenvald, no Alemonho, e duranto a 3º) OLHÃO, 9 — Ontem, ao fim da| — Paramentos de cor branca. Fameacio Gulbenkian. Como Já 6 costume, 
da vlattadão Uminlitro ta. foios elucidar | Semanal Foldiêrica | Intenacigna, tarde, o céu tomou, na linha do hori- coim“as Iniciativas alheias, Sabíamos do Telotono + 60164 O pameniginio “Mime de averiuras no. Cori Fem FERNANDEL — 17 Anos 
e de tudo deu conta, ponto por ponto. zonte, uma cor fortemente averme- grande desejo, sobretudo da gente nova, - + com p] e Jennifer LO conrinente Ds senhoras 


2 
é! 2 x ao 7 TEMPERA DE HEROI 
Assim, quanto ao edificio para a See PELA CRUZ VERMELHA hada, que se difundiu numa larga |. LAUSPERENES — Nas igrejas : | do ter livros do fácil aquisição Dera cada ODEON CINE No mesmo programa, o grande lime” policia, | O) AMANHA — 17 Ano 


TELEF 41559 


ção de Finanças e Serviços Municipati- faixa. O fenómeno, que se tornou | do Terço, das 10 e meia às 15 horas; | sequer havia uma biblioteca pública? Che- com Barry Sulwan e Luther Adler FUGA DESESPERADA 
Sados, disse que ficara aprovado ser re-) Foram socorridos na Cruz Vermelha, desta] 5, centro da atenção da população | da Trindade, das 10 às 15 horas; da | ou, agora a vcz, Ontem, E asTkoças RSA GAxGsrERS É DO PANO VERDE Ku anos) 
, — 5e-feira— OS QUE S, — (17 anos — 


odelado o edifício da Rua de Cândido | cidade, Luísa Rodrigues Pinto, casado, jor-| qucta vila, atribui-se a uma possível | Vitória, das 10 às 15 horas; do Hos- | chegou, de surpresa, aquela Biblioteca 

naleiro, da freguesia de Pêrre, a ferimentos » a Itinerante e, mesmo assim, foi tal o entu- 

E a Ee rp sido Ri o pé a aurora boreal. — C. pital de Crianças Maria Pia, das 6 | igsmo que logo acorreram 73 leitores e 
entral, 8 


direita, por se ter ferido na roda à 
aa O esrofás nos atingido EE ra viga e meia às 17 horas. requisitaram 365 livros, que só em 18 de 


1 : 
omparti ão do Fundo de Desem- a ——— e é — Fevereiro próximo terão de restituir para Lei o Lai) 

Eid ço tati 6400" "eoriide; eta de madeira, Manuel Parente Gonçalves Novo, º — no -— levarem outros ou até continuarem com 

prego. Custo total 3: ) serralheiro, da freguesia da Meadelo, que ERA eles se não tiverem tido tempo de cs ler 

ficado assente que o autor do projecto, | sofrey ferimentos na região frontal; e, por Melhoramentos públicos Missa Nova do rev, Mário de Oliveira | todos, Foram logo afixados avisos da pró- 


sr. Arquitecto Bessa, terá quatro meses | ser também atingido por uma vagoneta car- Nunes, em Troviscal xima 'visita em 18 do Fevereiro e muitos 
para apresentar tal trabalho. Prevê-se | regado com pedras, José Contino lopes de) moram adjudicados os seguintes forne- mais, leitores aproveitarão desso grande 
que o edifício terá uma nova fachada | Arajo, trabalhador, do freguesia de Rebo-| cimentos e empreitadas, relativos à zona || TROVISOAL, 8-—Na igreja desta fre- EE CE 23 do) P—» (Cont, da la página) |2ºs beneficiários podem ter a sorte | falando, e o seu Memorial Park está 
Para a Rua de Aveiro. Quanto à total) reda, que ficou com ferimentos nas pernos. | Norte do Pais: guesia, cantou, hoje, a sua Missa Nova, 0 | STRADA A IOMeNtoso pro. o á de «tirar proveito» logo que o contrato | agora no segundo lugar das atracções 


— el o Hospital dest idadi A tração o! rev.º Mário de Oliveira Nunes, filho do 1 M à 
abertura desta rua, o ministro mandou), —-No chanco do Moniiol deito Cinco) A DO or fornecimento | sr. Silvório Nunes é da ar.* D. Mária do Céu | blema e indlcávamos um erro q corrigir) $285 por semana. Nenhuma prestação | ver sido assinado. turísticas californianas, imediatamen- 


pode ser comprada a título de monu- 
mento particular e ser instalada nou- 
tro ponto do Forest Lawn». 

O dr. Eaton tem mantido Forest 
Lawn muito acima da concorrência, 
tanto artística como funerâriamente 


desconhecem o itinerário 
organizar o processo de expropriações,| | Cio óbito, Abel Pereira de Melo, | de 230 toneladas de carvão go pedra, tipo Ê de Oliveira Nunes. | Pára 08, quo 5 imediato». te depois da Disneyland. 
já arelalmente efectuadas pela Câmara. | Ca ado, Tornaleiro, da freguesia do Capa-| <Cardifto; e, por 17500500, a pintura Aa para O o E ai ças da | passo a Semana Santa no cemi-| 4 MASCARADA DOS CADAVERES| Um dos principais números de 
A obra iniclar-se-á partindo da Kiua de | reiros, a deste do 80 paras à fo) festivamente res | 812, indicam o Porto pelo Mario, mais | tério de Forest Lawns. ] grande espectáculo de Forest Lawn 
Cândido dos Reis até à Rua do Major Ciro Muntelpal de Anadia — Por 124 Po. * treguesta,  organi- lenço cinquenta quilómetros, quando é de: | “cole este número no seu telefone.) O mais luxuoso e o mais impor-|é a apresentação — paga — do um 
Xavier da Costa. QUEM PERDEU? contos, a reparação da E. M. 600, lanço aendo-se um cortelo | pretendeu orientar o trajecto por estradas | Serviço 24 horas por dia. Um simples tante de todos os cemitérios hol-| imenso quadro da Crucificação, que 
Acerca da construção dos novos Paços da Bemposta | ao limite do gonceiho, ae j dal Eis epa | | melhores para os. turistas estrangeiros | telefonema, e nós encarregamo-nos de Iywoodianos, é o de Forest Lawn, que | teria estado em tempos idos suspenso 
do Concelho e restantes obras previs-| Encontram-se depositados na secretari io ri Doni tada "missa. solene; | (tão raros ainda por aqui), então acres- | tudo» está para à indústria diant some, no palácio dos Czares de todas as 
re - .S, Po ie á » : 'e-se no final dessa placa «150 quiló- ft á a General Motors para a indústria) Rússias e que teri: 
tos para a parte da cidade entre o Car- | comando da P. S. P. desta cidode: dois | Câmara Municipal de Coimbra — Por * tendo servido às | MuaTo Ao da Publicidades que enchem páginas ias que teria encalhado na 
à i ê om- > je Fafe para o Porto, «100 
mo e o Largo das Almas: o ministro | sos de mão, com certa quantia em dinheiro; | 244 contos, a reparação e beneficiação da : a quilômetros», Assim ficariam melhor acau. | inteiras de jornais anunciam a aber- automóvel. O Memorial Park do Fo-| América em virtude de uma série de 


rest Lawn ocupa permanentemente | aventuras rocambolescas que são ex- 
900 empregados, entre os quais equi-| plicadas numa atmosfera religiosa e 
pas de cosmeticians, ou sejam espe-| com acompanhamento de cores e de 
clalistas da estética mortuária, mais | efeitos de luz apropriados. Para dar 


do lu ros ' . 
mantém a sua opinido, Trata-se de uma | um por do luros de homem; umas pemeiros [DM 6 da po 200, (Souseias) à E Roi, presidento da | telados og interesses do todos, Daqui lan- | tura do campo de enterramento mais 
obra cujo custo total seria de vinte MiLI Cc Togo será entreguo a quem provor per-| Câmara Municipal do Espinho — Por sscimbleia, Naclor | GUNS (O, Ge, com rioltos da Sonte | moderno, mais luxuoso, mais elegante, 
contos, & uma verba muito grande, em- | fescordho. 500300, a reparação e beneflciação do ea Cydia do | de Eirmblo seja desobstrulda a faixa do | Projectores rasgam a noite escura, 
dora a Câmara subscrevesse para ela rodagem, de 5 metros reduzida a 2 metros, | pastas com o nome, o endereço e o 


caminho de Usação da &. N. 109 com a 


DO a o que| ENVIADOS A JUIZO PELA PSP | Be 24,52, Passando por Lomba o Agueiro. por “tor” desabado em fins de 1959 uma | húsero do telefone da agência tune-| hábeis do que muitos maquilhadores | uma ideia da importância do quadro, 
; E Diner l cipal pa dia guida, com as | grande ribanceira, Uma das placas a in- das grandes vedetas vivas dos estú-| o comentador assinala com orgulho 

esse custo seria q uado do contos Ono O IRA Pas "protusamente | dicar o perigo de os veículos trem parar | Tária, impressos em letras doirados, | (o 6 cunital do cinema, do foi LEVO 
lo jacto de não ser necessário à Cà- desta cidade, foram presos | mador de potência, trifásico, de - E rio Olo, Já mal so avista, cob ão oferecidas gratuitamente às pri-| 9% ã é Estados “Unidos, erisaraniaiada e 
ES pt TAS engalanadas, orga- | 20 Tio Olo, já mal so avista, coberta pelos | são 0! an e Pl A missão destes hábeis especialis-| Estados Unidos, estava enrolado à 


mara adquirir ao Estado o actual edift- 


juízo: António de Passos | cana Municipal do Mortágua — Por Rev.º Mário de nizou-se um cortejo | arbustos que all cresceram há tanto tempo! | meiras quinhentas visitas. Publicida- 
cio do Governo Civil para au ser ins- 


Brago, “solteiro, marítimo, por | pg Gumara, Municipal, de Mortâgua = Por) Olivotra Nomes até à casa dos pais || LUZ BLÉCTRICA — No período do] des mortuárias radiofónicas alternam | tas é dar aos defuntos um aspecto 


volta de um poste telegráfico ... Uma 


je dido por um guarda do Da Téo do novo sacerdote, | malor consumo doméstico, das 18 às 21 digno e elegante para se apresenta-| grande sala com quinh n 
talada, como se prevê. E que deixariam | ter | sido - surpreen por à povoação de Caparrosinl asc | do pr qo, horas continuamos com a voltagem muito | com os «rock-and-rolls» durante de- a quinhentos lugares 
orar Gustos 8.200 contos no edificio | de serviço, a tentar assaltar, juntomento com | (conclusão). onde foi servido um banquete a mais do | foMa Contntamo COD A VOA a O oasseto horas por dia. Em toda à Hol-| Tem, tanto na eternidade como nos foi construída especialmente para a 


ae & ea : Res — Por | trezentas pessoas, presidido pelo home- ' ã ã 
dE aStigo Hotel Central que ainda pode | Jobo de Freios Lino, solto, sem modo de), Glmara Munloipal do Porto pj Por) ragendo, lodeado belos seus pais pelo sr. | aDarelhagem eléctrica não dá o rendimen | Iywcod Boulevard, os bancos des pa-| luxioios selões de exponiçÃo onde da) anteemiação deste quadro, e, desão 
tia ser vendido por mais de mil con-| secante de malhas “o iudesas! da Rus | Sapadores Bombeiros de seis postos emis- | Consclheiro Albino dos Reis e elo ar. Ma- | A LUTO Cn Consumo, porque nho se | FaBens dos autobuses indicam aos parentes e amigos os visitam pela der-| que abriu, em 1951, o «Salão da Cru- 


tos; não devendo ainda esquecer-se que | do S. Pedro, pertencente a Jólia Garcia Gon- | Sorês-Teceptores, sendo um fixo 6 cinco nel dos, Santos, Pereira, Dresidento da | raro ira ligação para à Pede foral do | transeuntes o que lhes será preciso ia E este Espaao nem sem-| cificação», tem dado sete representa- 
continua sendo inevitável, a construção | calves, tendo, para tal, partido um vidro de] Camara Municipal de Ribeira de Pena | lado diversos oradores. — C, País, pols Já temos, essa recurso? Efecti- | fzez «quando chegar o momento do- | Pe é cómodo neste país onde as mor-| ões — pagas — por dia... e a mul- 
do novo mercado, cujo custo está in- | uma porta do lado da Travessa dos Clérigos. | — Por 169.520500, a eleotrificação e baixa ade 


vamente, não se compreendem certos des- tes violentas são de tal modo frequen- | tidão ainda não deixou a bem dizer 
cluído nos referidos vinte mil contos. O último pôs-se em fuga, sendo preso mais | tensão de Asnela, Agunchos e Formoselos. 


loroso». Ps 
Ê E — mazelos. — €, As listas telefônicas têm páginas tes que as «operações de reconstru-| de fazer bicha em frente das bilhe- 
E se acrescentarmos que à Câmara terá | forde. Interrogados, confessoram que era suo |, Câmara, Municipal de Vila do (Gentoo Na igreja dos Padres Capuchinhos, cm | q peciais para as «Mortuaries» (agên- | São» dos cadáveres são um trabalho | teiras. 

a é intençã / -| Por 238. , à repara es a i ” ã pa 

também que adquistr o edifício onde | intenção furtar dali alguns artigos, para ven-) Aim TO-MNTA A TÃO a ao do | 40 Amial, realizou-so a ordenação por assim dizer rotineiro. São muitos Jean Pressy 


Tomou posse a nova |cias funerárias) bem como uma lista O furudas elriréitoa do aetêios de 


te, em Lisboa, 

junciona actuetmente a Escola Técnica, derem, possivelmente, em Lisboa, para ondo | Marreco, lanço dos lugares da Estação sacerdotal E de cemitérios de animais, sempre mais | 08 aaa to 
Jacilmente se verifica que os vinte mil | aj : e Além 6 Paico extensa. ollywood que passaram horas muito) ———s o 

ci e que os ainda, terem assaltado, na noite de 7 para“ Câmara Municipal de Vila Pouca de) — Revestiu-so do brilhanto majestade a vereaçaão rendosas nas impecáveis salas de ope- 
contos ficam muito reduzidos. Isto mes-|8 do mês de Dezembro findo, o estabeleci- | Aguiar — Por 123400500, a construção do | ordenação sacerdotal, realizada na Igreja É Pas ões póstumas de Forest Lawn. Fre: 4 
mo é tudo o ministro o ponderou « por | mento de mercearia da Rua do Espírito Santo | laico de Pedras Salgadas a Barbadica de | dos Padres Capuch tihos( ao Amin Vin-| da Câmara Municipal | |«& MAIS TARDE DO QUE PENSA»| Nei T EE TICOS E LOM Ias 
isso mesmo é que o Arquitecto Ander- | pertencente a António Pires Costa da Torre, | Baixo na E. M. 547 e do ramal de acesso do, propositadamente, de Madrid foi de Li d: quentemente, os cosmeticians traba- 

TE do lução | furtando dali algumas garrafas de vinho do | É Dovoação do Elriz — + fase, Pontífice consagranto o Blspo Capuchl. e Luanda Um comerciante cheio de iniciativa | lham guiando-se por fotograflas colo- 
sen continua procurando uma solução Direcção Geral dos Edifícios e Monu. y . LUANDA, 9 — Tomou posse a especializou-se únicamente na sepul- | ridas e segundo as sugestões de paren- 'Banco Pinto & Sotto Mayor 


embaratecedora do projecto do Arqui-| Porto, laranjados, lotos de sardinha de con-| mentos Nacionais — Por 1.361.993395 nova vereação da Câmara Municipal tes do defunto ou da defunta para 


serva, um isqueiro, três pacotes de chó, uns | 335.689520, respectivamente, os fornecimen. | bÍtcro Assistente o MR.P Erancisco de tura dos papagaios, e o seu «artigo» 


tecto João António de Aguiar — o que ER o do ) E Relati e 
pec o careta ds a 8 | belos e clgum dinheiro que fnha ficado no | fo acsentamentos o Much à redo geral) Artp gue q ÃO micro, jaiero, p a DOGS ne | máis popular é uma urna de oiro para | lhe Testituirem um feito do inclinar | to, estão publicados “o? pofafênio “anta 
Pd gaveta para trocos, aproximadamente . | dos candeeiros decorativos-e das armadu- o o e . a cabe! ou um sorriso tendo exacta- tas do, Banco Pinto & Sotto Mayor, e 
Quanto à construção do novo Mer- | Foram enviados a Julzo. ras do modelo comercial e estandardizado, | fándo, aos fiéis o sentido das “emas cuja lista é assim contituída, as cinzas do saudoso desaparecido em-| à CAbtca ângulo ou a abertura pre-| cumentos que atestam a naDARicoS 
cado, é ponto assente que será feita. no Palácio de Justiça do Porto. vise o MR'P, Cornéio do San Relicas Vereadores efectivos: dr. Gomes | Plumado, urna cujo preço de venda E e a inteira subordinação da sua política 
Para este pormenor, já o Arquitecto Junta Autónoma de Estradas — Por| Com. Provincial, a Ea a retalho é de 2.500 dólares... Aa A de crédito aos sãos princípios que devem. 
ros ai RS Sá aço anda O 915 contos, a pavimentação e trabalhos | “No rim da missa das 19 horas, reali- Teixeira, Gavino de Vasconcelos, João |, mar marte dos residentes de |. Os 121 hectare, do cemitério de | nortear um banco comercfal. 
o rimar oras o Data c 1 0 nem Do Muitos entro Anadia 6) sou-so a cerimónia do“boliamão. Após io Seta e António Martina No- | royyrood recebem todos os meses | Voreat Lewn são drenados o regados | Depois, de feita a, amortização inter 
o aa ei «no | Uma breva alocução do M.R.P, Francisco | gueira. Suplentes: Francisco Pombal, ) gral das instalações das novas agências 
alo urbuniitica da éra do (cobertira, do arnaval em Ovar Túnta Central dos Portos — Por 1.500 | do“ Mata” Mourisca, “entooute o «Te ostmtnao Sequeira, Herculano An | UMa média do cinco respeitosos tele- por 130 kms. de tubos de rega o es.) fl fis jnstelaçõos des moves asineias 


contos, a construção de duas pontes-cais | Deum>, em acção de graças, é 08 novos fonemas em que uma voz compreen-| £oto, e o parque conta mais de 100.000 | 4 aperteiçoamento dos serviços e esta- 


actual Governo Civil, pelo que é indi- =, 

Por diligência do presidente da Junta | no porto bacalhoeiro de Aveiro, sacerdotes foram folicitados pelos fiéis, | tunes e dr. José Teixeira Pais —ANI árvores e arbustos, sem falarmos das | beleci 
cado à Câmara que deve ocupar-se do | qo Turismo do Furedouro, foi constituída | Junta das Construções para o Ensino | quo lhes foram beijar ag mãos. aiva, quento é carinhosa, lhes súgaro |SIIATO SAO eraistente (no) PO: | So Guia caltéio de sevra Eeusndias se 
ante-projecto respectivo. Assim, e a não|n Comissão do Carnaval de Ovar para o | Técnico e Secundário — Por 6.689.800500, que talvez seja a altura de pensar na 1 o enhum ceair da folha» | resultados apurados totalizam 16.545.526510 


k > | corrento ano, composta pelos srs. dr. | a construção da Escola Comercial e Indus. ' , = imortalidade ... iz 
cr ds o tabelto do orar for | Eno AR pd | o Bs PR E RA | e pretaçivl — su | 6 Ge Ve rec, dembrando assim a | spp e ad bn é gun 
nistro, para Jó teriamos é Finanças. « | Sosé Masi do" Graça, Josá facinto Fi: » k Ê k : surra a voz— escolher o sitio do seu | Morte seja a quem for, mesmo no | 10,000.000500; dividendo, incluindo o já 
Serviços Municipalizados, no antigo Ho- | Euciras, Francisco Mendes Alcada, Antó- . repouso final agora, enquanto está | mundo das plantas). Dissimulados nos | distribuído por conta. 3.000.000500. 

vivo; designar o género de ambiente | arbustos e nos maciços decorativos, | Se esta Proposta merecer aprovação, 


N mio Soares Couto, Francisco Correia de a EA =” " 
O Ietlada o E sento on defad | se tio, (aióia Tiono (o utooo iyaidnto NT O Va ra pen j * É *| | que prefere e que merece. Pense como | Sltifalantes despejam sem descanso | 5 pongpogo, - Neserva elevar-senão a 


micipal instalada alacete on . 

FR RR] , ; seria consolador saber onde será en-| cantos e chilreios de pássaros grava- 

Escola Téentea. Como a Escola Técnica | mo Comissão, Já encotou os seus traba-| — Realizou-se, nom restaurante desta o np e a errado, como será enterrado, deixan| dos e música siavo (os dote trecho" | flanco Fonsecas, Santos & Vianna 
não terá o edifício próprio senão den- | presentantes dos bairros típicos de Ovar, | & intciccomemorativo de mais um aniversá-] [4 E tia» Ê AS PeaR o | do de ter quaisquer preocupações a | quais sr Into ED cao ftal tério Estão publicados referentes ao ano 
tro de dois ou três anos (permitimo-nos | de modo a que o próximo Carnaval cons- | fio da Garagem Batalho, este ano espacial , p Ped este respeito ...» e amor indiano» e «Doce mistério | go o relatório e contas do Banco 


a sta PáDeio detpablicdadi da vida»). Não se enxerga uma SÓ | Fonsicas, a as 
sem intuitos reservados, duvidar) acon-| do maneira a suplantar o dos anos tran- | Rua de Duque de Loulé, que traduziu o am- é mate nio Zonta dei Ec pedra sepulcral ou cruz funerária. Lucros é Perdos apresenta 2º saldo de 
teceria que a Câmara e a Governo Cl- | sactos. biento do boa comaradagem profissional exis- ox astordo deteliema, Asosnpragodos 23.932.176836, Dos lucros líquidos. pro- 


vil continuariam como até aqui, duran! tento entre os membros daquela organização É j 4 se que se retirem as importâncias 
a Espera-se, as: é, =| H a E ” PERde 5 
este tempo. Mas parece haver o pro-| nai pace, deal Uo Opdúcimo , Car. | industriol. A encerrar a reunião, o sr. Ani. á ne aqueles que desempenham habitual- ARTE E FUNERAIS já distribuídas por conta do dividendo, 


pósito de se instalar o Governo Civil,| os ovarenses à sua presenca e dedicação | ceto Silva congralulou-so com a data feste-| 7. É : di É | mente papeis de «juiz benévolo» ou E um complemento de dividendo de três, 
entretanto, em qualquer outro edifício | nunca desmentida. joda e agradeceu as colaborações recebidos. z E é y de «antigo médico da família», E esta O verdadeiro rasgo de génio que|e que o saldo seja levado a Fundo de 


apropriado — Casa das Malheiras, Pa- técnica reveste-se de um duplo inte-| colocou Forest Lawn muito acima das | Reserva. 
lácio dos Condes da Carreira e outro resse para os exploradores de cemi-| outras empresas mortuárias do mesmo |. 


sendo a Ch) uidada Em ] Ser No tério hollywoodiano. Com efeito, se-| género, foi a Ideia que teve o seu 
EE ON CRER eira arco Ras DONATIVOS 2 E deu 80 | gundo a det caitorninna, um cemítério | presidente, do, conselho do adminis-) [) TEMPI) F À AGRICULTURA 
d PRB "E | paga contribuições sobre as con-| tração, o dr. Eaton, de rechear o seu 


lho tos, fi 
e melhoramentos, ficam os vianenses RECEBIDOS ONTEM u à Apto, » ada cessô-s invendidas. Quando uma con-| «Memorial Park» com mais obras de ENTRE-OS-RIOS, 8 — Continua a 
à o 


Mundo O lidade em beleza e alegria | mento consagrado à aberlura da sua filial no 


devidamente elucidados, Nout: ota da- é 

remos conta do que se 6? no ELA - E RS À 1 R à cessão é transaccionada, é riscada das | arte do que o próprio Museu do Lou-| invernia a atrasar os SOS dos cam- 

quanto a Hospital Regional, Praceta : . Transporte 645590 Spain , ES E é ipa listas do cobrador de impostos, quer | vre. O dr. Eaton e a sua esposa pas- | pos, e parcialmente as sementeiras, es. 

EO Páços o UCS NDT De O. S. para pobres protegidos por «O Comércio do Porto» 100$00 á ii id esteja «habitada» ou não. Outra im-| sam todos os anos dois ou três meses tando lavrador na perspectativa de 
e + Parque | De «Juditho em sufrágio da alma de D. Tereza de Jesus Reis, e É amado RD portante fonte de rendimento dos mor-| em viagem pela Europa, comprando | pais o ano de ru Besdo por não 


da Cidade e piscina, e obras de regula- 


no 1.º mês do seu falecimento, sendo : 20$00 para as Creches ticínios (agências funerárias) é o «Fu-| obras de arte, por atacado, às tone-| se conseguir a secagem. reduzindo-se, 


Menção O O a Da terceira | de Santa Marinha de V. N. de Gaia; 20500 para à Confe- Um aspecto focado na ordenação sacerdotal realizada na igreja dos Padees | | nersl Insurance Plano, segundo o qual | ladas, Estas aquisições, geralmente | assim, as quantidades para venda ao 
teta com a sinceridade que sempre | “rência de 5, Vicente de Paulo de Gaia; e 10500 para uma velhi- Capuchinhos, no Amial. Da esquerda pars a direita: R. P. Início de S. Tiago, |se fazem pagamentos a prestações | estátuas, são dispostas com gosto e) público, A etc ui 
ttizomos naquilo que. escrevemos, di-| “nha envergonhada protegida por «O Comércio do Porton ...mu 50500 | R. P. Benjamim de Alvelos, M. R. P. Cornélio do San Folicos, Rev"º D. |que garantem um enterro de cate-| habilidade no parque, com pequenos | q Conto da última colheita, regulando 


Angelo Turrado, M. R. P. Francisco do Mata Mourisca, R. P. Bonifácio | goria determinada. Uma espécie de | disticos informando discretamente os | os preços entre SS0S00 a 1000500 a 
a transportar «ese 795$90 de S. Tiago e R. P. Augusto de Roriz. seguro contra a morte de que os fell-| interessados de que «Esta estátua | pipa. — 
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DOIS POEMAS DE DYLAN THOMAS 


Próximo número em 24 de Janeiro «& Orientação de COSTA BARRETO + ANO X-— Suplemento no 4 


«EL LAZARILLO DE TORMES* 


E O CINEMA “LAZARILHO « 


1, em devido tempo, 

a sua excelente e 
ve-mente crónica acerca 
do <El lazarillo de Tor- 
mes» e do injusto des- 
dém do público espanhol 
pelo seu cinema, Pro- 
euro ser também, como 
D. Afonso Sanches, um 
comentudor destes 
assuntos «uu dessus de la mélée», Pode- 
mos trocar pois algumas impressões 
enquanto tomamos o nosso café, um no 
lisboeta Rossio, outro na dlacro Plaza 
del Sol, pois cá, como aí, «malas brujas 
hay». 

Antes de mais nada, muito me con- 
gratulo com o «urso de ouro» concedido, 
no Festival de Berlim a <El lazarillo do 
Tormes», de Cesar Ardavin, prémio má- 
«imo internacional obtido por um filme 
vosso. Há a notar que foram 30 os con- 
correntes c essa película bateu-se com 
obras de realizadores famosos como Elia 
Kazan, Miguel Cocoyannis e Stanley 
Kramer. óptimo. 


Noto, com pesar, que nos diz ter tido 
essa película, tanto na estreia, como 


es 


Carta a D. Alfonso Sánchez, cronista 


de cinema em “Hoja de Lunes“, de Madrid 


muma reposição com nova montagem, 
uma aceitação mediocre por parte do 
vosso público. Vejo que conclui ser isso 
devido a tratar-se duma cespanhola> e 
tor o vosso público um desprezo a que 
chama esnobe pelas «espanholas», desi- 
gnação pejorativa dada depreciativamen- 
to às películas suas nacionais, sendo 
cruet e ingrato ao não fazer destrinço 
entre as banais c as invulgares. 

Também o público português deixou 
de acreditar no seu cinema. A verdade 
é que já se passou o contrário. O nosso 
público acorria a ver as películas fala- 
das em português. Mataram a galinha 
dos ovos de ouro. Julgo, no entanto, 
que D. Afonso o cu damos interpreta- 
cões opostas aos motivos causadores 
desse facto lamentável. 


ENCONTRO COM 


DR. NORMAN DE ARAÚJO 


o Dr. 


por MANUEL FERREIRA 


ORMAN de Araújo é um americano nascido na 
cidade de New Bedford, filho de cabo-verdianos, 
naturais da ilha de São Nicolau, radicados há longos 
anos à América do Norte, H 
Licenciado em 
pela Universidade de Harvard, encontra-se em Lisboa 
com uma bolsa de estudos concedida pelo Centro dos 
Estudos Políticos e Sociais do Ministério do Ultramar. 
Norman, 
idade, é um caso típico de descendentes de portugueses 


línguas e literatura românicas 


que conta apenas 27 anos de 


que no pais natal reavivam, pela cultura, as suas raizes antropológicas, 
Escolheu para tema da sua tese a literatura cabo-verdiana, tema, sem 
dúvida, original, dado que não há nenhum trabalho de sintese sobre a lite- 
ratura' do arquipélago crioulo, o que aliás não causa estranheza pois ela 
conta (se considerarmos literatura de Cabo Verde a que mergulhou na 
terra e no homem mestiço) apenas um lustro, Por outro lado, o trabalho 


de Norman Araújo 


, de certo modo, do ângulo analítico, uma resposta 


definitiva sobre a existência de uma. literatura cabo-verdiana, problema, 
einda há bem pouco, para muitos, de existência ambigua, sobretudo antes 


da recente publicação da Antologia de 


de ROBERTO NOBRE 


Em Espanha os cinemas contam-se 
por milhares. Em Portugal apenas por 
centenas. Há, ainda uma diferença ca- 
pital: em Espanha a concorrência estran- 
seira é agravada por os filmes serem 
dovrados para espanhol. Assim o cine- 
ma espanhol compete, de igual para 
igual, com a melhor produção técnica e 
artística do estrangeiro. 

Foi o patriotismo, o receio do abas- 
tardamento da língua, que levou os le- 
gisladores a impor a dobragem. Em Por- 
tugal, igual sentimento levou a oposto 
critério. Temeram que, dando-se ao 
nosso público bom cinema, com técnica 
e desempenho perfeitos, dobrado em 
português, o público nacional deixasse 
de acorrer às películas nacionais. A do- 
bragem é proibida. 

Verificamos porém que, cm ambos os 
casos, o público passou a descrer do 
cinema nacional. 

Acha D. Afonso que o espectador es- 
panhol é imjusto e cruel. Mas de quem 
é a culpa? E do espectador ou do cine- 
ma que têm insistido em dar-lhe? Em 
todos os países so faz, diz, bom e mau 
cinema — e sempre o bom é raro € 
abunda o mau, 

May a que chama «cinema maus? Mau 
como tema, mau como intenção artística, 
mau por transigência? 4 preparação 
mental de grande parte do público em 
todos os países (embora nuns mais que 
noutros, claro) é, infelismente, pouco 
sensível a isso. Irá ver gostosamento o 
«Duelo ao Sol» ou <As duas orfds». O 
mesmo não acontece, porém, em relação 
a outros aspectos do cinema. Convirá 
comparar aqui o mau com o mau. 

Deduzo que chama mau cinema espa- 
nhot ao de falso folclore, em que aos 
reles lugares comuns de entrecho se li- 
vam os lugares comuns duma Espanha 
convencional dos desenhos das pandei- 
retas e abanicos, com «couplets», sapa- 
teados e castanholas. 

Caso idêntico acontece em todos os 
países. Em Portugal temos o fadinho, 
a guitarra, os toureiros (86 com banda- 
rilhas, pois deivam o estoque em Espa- 


Ficção Contemporânea cabo-verdiana, 


nomes de grandes actores, tem naturali- 
dade e uma verdade que convencem. 


Ora isso, que é apenas brio profis- 
sional de técnicos e actuantes, não custa 
mais dinheiro — e falta totalmente no 
nosso cinema peninsular. Tirante os fil- 
mes excepcional que procuram o «gran- 
de tom> artístico, afectado, geralmente 
histórico com barbas — o restante, o 
cinema que se dirige ao povo é duma 
indigência confrangedora. Planificação, 
encenação o iluminação são mais que 
rudimentares, a caracterização dá von- 
tade de lhes mandar lavar a cara. Acto- 
res e actrizes são gesticulantes, bem 
Jalantes, as cenas dramáticas fazem-nos 
rir e as cômicas chorar. Ainda bem que 
os nossos públicos o detestam. 

Mas o pior ainda é o tratamento das 
histórias e sua planificação. Um entre- 
cho pode ser ingênuo e fraco. Há obras 
primas exactamento nestas histórias frá- 
geis - ingénuas. Mas no nosso cinema 
peninsular a planificação, em vez de ser 
profissionalmente feita com dignidade, 
é, em geral, estrita por quem não acre- 
dita no público e transporta esse desdém 
para o seu escrito que fica num tom de 
fazer troca dos espectadores, a chamar- 
“lhes imbecis. 

Decerto há o problema económico e 
o bom cinema custa caro, Mas não neste 
aspecto. Aqui o que está mal é, exacta- 
mente o que não custa dinheiro, Pedir 
ao realizador que ndo deixe os actores 
representarem tanto e o Jaçam com dis- 
creta convicção, fazer com que os auto- 
res do «guião» saibam contar uma his- 
tória com espinha dorsal, conseguir que 
o alternamento do planos seja feito no 
momento próprio, pertencem à dignidade, 
do brio profissional de quem o executa 
e não faz, necessariamente, a pelicula 
a resultar mais cara. Essa sinceridade 
de execução contagia o espectador e 
leva-o a amar a história que lhe contam, 

Muitas vezes isso nem sequer é de- 
vido à Jalta do competência, mas sim à 
atitude de desdém (de quem julga que 
sabe muito bem como aquilo se cocinha 
para endrominar o público) e só o não 
Jaz por ter deixado de acreditar mas 
qualidades de observação dos especta- 
dores. 

O público das películas policiais quer 
cadáveres, mistério, porseguições, dizem. 
O espectador dos «westerns» deseja ver 
correrias, audácias, paisagens de sol, 
violência, destreza física. De aí, con- 
cluem, é um público de mentalidade 
inferior. E, ao dirigirem-se a esse pi- 
blico logo tomam a atitude de carregar 
nesse tom idiota. Se querem servir-se 
desses clementos, bastaria que o fizes- 
sem com subtileza e dignidade profis- 
sional. 


Aplicado «el cuento» direi que um 
fundo de folclore pode dar pitoresco, 
cor, singularidade a uma película sem 
que ela so torne um entremez realizado 
e desempenhado por amadores no clube 
do bairro. Mas se quem a escreve, dirige 
e representa o fizer com um propósito 


nha) e, quando nos dão o nosso povo, 
logo lhe estilizam falsamente o trajo e 
lho põem um cravinho atrás da orelha. 


testemunho insofismável da vitalida- 
de novelística daquelas ilhas. Obvia- 


de desprezo pelo público (quantas vezes 
« mentalidade do executante não é, ela 


ese de Ee, como uando passou i 
ele próprio 0 confessa, se vem esfor- À dar-nos ai povo autêntico, sem ama- 
sando por conhecer o que se tem E nciramentos e convencionalismos de car- 
publicado sobre a literatura da terra À ta: de turismo, 
de seus pais, E é assim que ele se fa , 
inn Ama gounientá io Venanta ven atas Mas desse cinema inferior, mental e 
parte das obras capitais sobre as ilhas arfisticamente, estão cheios todos os paí- 
Crioulas, incluindo à revista Clan | 508. infelizmente, e o público acolho-os 
dade e o boletim Cabo Verde, e iden- || “e! ao contrário do na Península, em 
tificado com muitos dos problemas do À “4º se repele tal recurso. O que influi 
povo daquele arquipélago. E para que || "esta miopia mental do público? 
nada lhe falte no «desdobramento» O cinema pode ser inferior sob o as- 
da sua personalidade é, também, como | pecto intelectual o artístico sem o ser 
todo o cabo-verdiano que se preza, | sob o técnico. Melhor; há aspectos téc- 
bilingue: maneja com o mesmo à von- À micos que implicam valor artístico impli- 
tade O idioma português e o dialecto 
crioulo (independentemente de o inglês, claro). Temos nele, pois, um novo 
Jusófilo, a enfileirar com o dr. Zedenek Hampejs, da Checoslováquia e a 
dr.* Pilar Vasques Cuesta, de Espanha, os dois casos mais novos, cremos, 
de lusofilismo apaixonado. Assinalemos ainda que Cabo Verde festejou no 
ano findo o meio milénio do achamento das suas ilhas. Não deixa de ter 
importância, para aquele povo, nesta data, um americano debruçar-se tão 
amoravelmente sobre a sua Literatura, dando-lhe uma projecção bastante 
significativa. 
- Ouvir o dr. Norman de Araújo foi uma ideia que nos assaltou logo 
após termos sabido da sua vinda. Eis as perguntas que lhe foram postas 
€ às quais ele próprio, e por seu punho, respondeu, amável e significati- 
amente, 
— Como se explica a sua estadia em Portugal ? 
«Vim a Portugal a fim de efectuar pesquisas sobre a literatura cabo- 
-verdiana, A minha tese de doutoramento deverá ser um estudo pormeno- 
rizado dessa literatura». 

— Porque escolheu a literatura de Cabo Verde ? 

«Várias razões determinaram essa escolha, Por um lado, estava 
convencido de que poderia fazer algo de original, em vista da evidente 
falta de um trabalho de sintese sobre a produção literária de Cabo Verde. 
Devo confessar, ao mesmo tempo, que considerações de ordem sentimental 
entraram na minha decisão, principalmente o desejo, sempre crescente 
desde infância de conhecer mais profundamente a cultura daquela terra 
que foi o berço dos meus pais». 

— Da literatura cabo-verdiana o que conhecia antes de desembarcar 
em Portugal? 

«Antes de pisar o solo português, pela primeira vez, já sabia muita 
coisa sobre a literature cabo-verdiana, graças à gentil colaboração dos 
) meus conterrâneos de descendência cabo-verdiana, que haviam posto à 
minha disposição as suas bibliotecas privadas», 

— Haverá outros americanos-cabo-verdianos, também 
pela literatura cabo-verdiana ? 

«Tenho encontrado vários americanos-cabo-verdianos com um vivo 
interesse pela literatura de Cabo Verde, À sr.* D. Maria de Brito de Revere, 
de Massachussetts, e o sr. dr. Alfred J. Gomes, de New Bedford, Massachus- 
setts, possuem muitos elementos referentes à literatura de Cabo Verde, 
elementos que tiveram a bondade de pôr ao meu alcance», 

— Como foi possível documentar-se sobre a literatura cabo-verdiana ? 

- «Pude documentar-me recorrendo às bibliotecas privadas já referidas 
e à biblioteca Widner, da Universidade de Harvard. O pessoal desta última 
interessou-se muito pelo meu trabalho e prestou-me toda a ajuda possível 
nas minhas investigações». 

—E que pensa da literatura do Cabo Verde ? 

«Ainda é muito cedo para me arriscar a uma apreciação detalhada, 

Posso afirmar, não obstante, que estou impressionado com o alto nível 
artístico das obras que tenho lido até agora, Certo é que as modestas dimen- 
sões geográficas de Cabo Verde enganam quanto ao valor da actividade 
literária do arquipélago». 
— Parece-lhe que se abrem largas perspectivas à literatura crioula ? 
«E sempre difícil prever o futuro, Mas a avaliar pelo rico talento 
demonstrado pela nova geração literária das ilhas, há que esperar muito, 
se as condições se tornarem propícias», 

— Julga viável a tradução de alguns trabalhos de ficção cabo-verdiana 
na América ? Porquê ? 

«Acho que certas obras de escritores cabo-verdianos, se fossem tra- 
duzidas, seriam bem acolhidas na América. Refiro-me em particular a 
produções relacionadas com as realidades sociais de Cabo Verde; tais 
obras interessariam não só a colónia relativamente pequena de luso-ameri- 
canos, mas também o público em geral, actualmente muito desejoso, neste 
período de intensa participação americana nos assuntos internacionais, de 
conhecer a vida e os problemas dos outros povos do mundos, 

—A sua tese será bem recebida na Universidade de Harvard ? 

«Sem dúvida alguma. Os meus professores têm manifestado grande 
interesse pela minha tese, em particular o prof. Rogers, meu director de 
tese, a quem estou muito reconhecido por ter-me facultado tão gentilmente 
t o uso da sua vasta documentação sobre a literatura portuguesa». 

à — Como é que aprendeu e cultivou a língua portuguesa * 
, «Aproveitei os vastos conhecimentos do meu pai na matéria, falando 
; 


E natural, temos de achar compreen- 
sível que a insistência, ao longo de 
tantos anos, nesses processos tenha vin- 
do a ocasionar a presente situação in- ; 
congruente, que seria humorística se 
ndo fosse trágica para os cinemas dos 
nossos dois países: os produtores e di- ( 
rectores não acreditaram no público — ) 
e agora é o público que não acredita 
neles. 

De aí este ir com ingênua confiança 
ver o cinema medíocre do estrangeiro 


Norman de Araújo 


interessados 


«EI Lazaril!: de Tormes», de César Ardavin, ao qual foi conce: 
o «urso de ouro» no Festival de Berlim 


é não se apressar, por desconfiado, ante À 
o cinema nacional mesmo quando este 
é melhor. 

Só há um recurso — que o nosso 
-nema nacional, na sua maioria, procure 
uma reabilitação. A nossa missão de 
cronistas de cinema é lutar por isso. 


citamente. Sucede isso com o cinema 
norte-americano do «western». Note-se 
que chamo filmes do oeste não a todos 
os que ali se passam mas apenas aos 
que são feitos no estilo estandardizado, 
com a mentalidade do «western». Res- 
salvo disso os que mantêm. sério con- 
teúdo humano como em «Shane» ou «O 
comboio apitou três vezes» e outros, que 
não são mero jogo de correrias a cavalo, 
tiros e muros, esheriffs» de pontaria in- 
Jalível — mas sim de problemas e sen- 
timentos do homem, que se passum ali 
como poderiam passar-se em qualquer 
recanto do mundo em que a natureza 


portugués com ele todas as vezes que tinha oportunidade, Também fre- 
quentei aulas de língua e literatura portuguesa na Universidade». 

— Na América, em que lingua se exprime o cabo-verdiano nas suas 
relações com a familia e os patrícios ? E 

«De um modo geral o cabo-verdiano na América exprime-se em crioulo 


á quando se dirige aos membros da família ou aos compatrícios». | APOS' ter lancudo à público o caderno 
— O cabo-verdiano reage bem ao meio ambiente americano ? fosse agreste e houvesse nos habitantes de estudos galaico-portugueses «Cél- 

«O cabo-verdiano adapta-se bem ao estilo de vida americana. Distin- À amor, ódio, generosidade, cobiça, medo, | ticas, Oliveira Curado ao mea 

gue-se pelas suas qualidades cívicas, É sempre um cidadão disciplinado e À isto é, sentimentos humanos. nos notável e digna da compreensão, & 


cumpridor, um trabalhador fiel e dedicado», 

— Terão os cabo-verdianos e seus descendentes, de alguma maneira 
contribuído para o património americano? Em que sector, sobretudo ? 

«Os cabo-verdianos têm contribuído e continuam a contribuir, mais 
agora do que nunca, para o património americano. Em quase todos os 
sectores da vida social, mas principalmente na medicina e na profissão 
jurídica, encontramos filhos de Cabo Verde ou seus descendentes ocupando 
posições de relevo, Actualmente vão muitos jovens americanos de origem 
cabo-verdiana para as Universidades, onde sabem impór-se à consideração 
dos seus professores e condiscípulos pela alta qualidade do seu trabalho». 

Escreveu ainda o dr. Norman Araújo: «Não quero terminar esta 
entrevista sem testemunhar publicamente ao pessoal do Centro dos Estudos 
Políticos e Sociais (do Ministério do Ultramar), o meu profundo reconhe- 
cimento pelas amáveis atenções que me tem dispensado. Espero realizar 
uma obra que justifique tanta solicitude». 


Mau grado a baixa mentalidade dos 
maus filmes do oeste, como dos policiais, 
a verdade é que têcnicamente (o naque- 
les aspectos em que a técnica dá certa 
categoria de arte) eles, de certo modo, 
se dignificam — na planificação, marca- 
cão desempenho, desenvolvimento de 
sequências, iluminação, montagem, tor- 
nam-se verdadeiras lições de maturi- 
dade, 

4 facilidade, a vivacidade de narra- 
cão tornam-se contagiantes, empolgam. 
O seu desempenho, mesmo sem inoluir 


auxílio da gente nortenha e, em par- 
ticular, da minhota. Trata-se do «Cir- 
culo de Estudos Galaico-Portugueses», 
que terá a sua sede no Porto, Do que 
pode e deve ser esse «Circulo», fala- 
-nos loquazmente o art.º 3º do projecto 
do seu estatuto, Nele, e com vista à 
criacão dum ambiente de maior conhe- 
cimento mútuo e de mais íntima cordia- 
lidade entre a Galiza e o Norte do nosso 
País, propõem-se numerosas manifesta- 
ções de carácter cívico, sentimental, es- 
piritual e cultural, a saber: visitas de 
amizade, observação « estudo; conferên- 
cias; festivais folclóricos; manifestações 
teatrais, recitais poéticos, concertos mu- 
sicais, realizações cinematográficas, pro- 
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por FERNANDO GUIMARÃES 


poética começa a ser publicada num momento em que os nomes 


D YLAN Tomas nasceu no País de Gales, em 1914, e a sua obra 


de Eliot, Edith Sitwell, Auden, Stephen Spender, etc, eram os 

mais importantes e significativos na literatura inglesa. Poesia 
profundamente imaginativa, ela cria uma linguagem cujas palavras irra- 
diam ao longo de múltiplas associações até se cruzar o seu sentido em 
planos de significação diferentes, dando origem ao que os estilistas 
ingleses chamam telescoped ou complexe metaphor. 


homem e em louvor a Deus> — segundo as próprias palavras do autor no 
início dos seus Collected Poems — apresenta-se a seguir as traduções de 
Do not go gentle into that good night, que se encontra musicado por 
Stravinsky, e de Light breacks where no sun shines. 


NÃO ENTRES DÓCILMENTE NA NOITE SERENA 


Com efeito, na sua obra, a imagem já não surge com aquele sentido 


particular que lhe deu Ezra Pound, quando a considerava como «um 
complexo intelectual e emocional contido num instante de tempo». Agora, 


é o próprio movi- 
mento do tempo 
que acompanha e 
conduz a imagi- 
nação, alargando 
os valores expres- 
sivos de cada pa- 
lavra e conferin- 
do-lhe uma nova 
duração signifi- 
cativa. «Um poe- 
ma meu — diz- 
-nos numa das 
suas cartas — re- 
quer uma multi- 
dão de imagens, 
porque o seu cen- 
tro constitui pre- 
cisamente uma 
multidão de ima- 
gens... Deixo que 
em mim se crie 
emocionalmente 
uma imagem e, 
então, faço incidir 
sobre ela todas 
as minhas facul- 
dades intelectuais 
e criticas; deixo, 
em seguida, que 
se crie outra e 
que esta se opo- 


nha à primeira; faço com que da terceira imagem nascida das outras 
duas se forme uma quarta contraditória, e, dentro dos limites formais 
impostos, deixo que lutem entre si. Cada imagem encerra no seu centro 
o germe da própria destruição e, segundo creio, o meu processo consiste 
numa ininterrupta construção e destruição de imagens que saem do 
núcleo central e que é, ao mesmo tempo, destruidor e construtivo ...». 

Para um tradutor, a poesia de Dylan Thomas traz consigo o sorti- 
légio e o perigo destes múltiplos caminhos, onde o recurso a elisões ou 
transferências insólitas de significado são, geralmente, aqueles momentos 
em que se tornam mais agudas — como diriamos se penssássemos no 
barroquismo — as suas possibilidades expressivas. Desses poemas, que 
«com toda a sua crueza, dúvidas e confusão foram escritos por amor ao 


A VAGA 
MISTIFICADORA 


4 propósito da «pintura actual catalã 


«... Je crois que nous sommes arri- 
Vés à une sorte de point zéro, 
à un neaut des limites de la li- 
derté. Ce point zéro, qui est 
d'aileurs départe a pu Giro 
une nouvelle avant-gard à un 


certain moment mais aujour- 
d'hui nous sommes devant le 
néant du possible». — Mathieu 


| REIO que parte dos equi- 

vocos que nos últimos 

anos têm envolvido a 

situação da pintura mo- 

derna resulta dos escla- 

recimentos de duvidoso didactismo, 

da literatice fazendo as vezes de 

crítica, pondo, dispondo e abusan- 
do de mitos. 

Possivelmente a estética dos 


va, à 
por propiciar a sub-literatura. cri- 
tica a que me refiro. Aliás, quando 
Malraux: chama às experiências in- 
formais de Fautrier «hieróglifos da 
dor> abre, sem dúvida novos cami- 
nhos a uma critica sibilina que de- 
pressa acabará por não sibiliar coi- 
sa alguma. 

Um grande número de aprendi- 
zes da feitiçaria palavrosa cons- 
trói assim, como vai acontecen- 
do, o seu mistério caseiro através 
das exposições em que o público 
deverá iniciar-se; sômente, o objec- 
tivo da crítica — a qualidade ou 
interesse artístico do quadro e: 
posto e a sua situação na evolução 
da problemática da pintura — ten- 
de a passar desapercebido nesse 
tipo de duvidosa iniciação. 

E o facto de entre nós, ou lú 
fora, se ignorar, mais vezes do que 
seria para desejar, que importa 
averiguar os valores estéticos duma 
obra de pintura e o que define a 
sua novidade, tem determinado, 
correlativamente, uma vaga de 
pseudo pintura que obriga a re- 
pensar a própria situação da arte 
moderna e denuncia a sua crise 
cada vez com maior evidência. 

Valerá a pena, por exemplo, 
apresentar no S.N.1. como repre- 
sentativa da arte informal um sem- 
número de quadros que na maior 
parte dos casos deviam ter perma- 
mnecido nos ateliers da chamada 
«escola de barcelona»? Terá al- 
gum. sentido, alguma vantagem do 
ponto de vista de educação do 
público mostrar como pintura 
actual um incipiente maneirismo ? 

Compreende-se, o problema pos- 
to não é o da validade estética da 
pintura informal mas o de obras 
apresentadas como representativas 
da «pintura actual catalã». 

O informalismo de um Cuixart 
ou de um Tapiés pode, independen- 
temente de ambições míticas ou de 
propostas de espaço, considerar-se 
ainda pintura, prosseguindo o ca- 
minho de Miró a Dubujfet de Har- 
tung a Soulages; muitos dos infor- 
mais contemporâneos parecerão, 
talvez, parentes pobres do Monet 
que pintou as «Nymphéas> ou de 
Turner e é provável que um pane- 
jamento de «Las Meninas» conte- 
nha mais pintura em si de que al- 
guma vez logrou Tapiés, aliás, 
ausente da exposição; mas se o 
informalismo «confunde a forma 
com a matéria», se recuou em inte- 
resse espacial, se, frequentemente, 
a violência do «gesto de pintar», a 
acção directa expressada nos ma- 
teriais não tradicionais se traduziu 
numa óbvia redução das subtilezas 
espaciais propostas pela arte abs- 
tracta, se a mensagem poética in- 


abou 


RONDA 


gramações radiofónicas, estorços no sen- 
tido de ser obtida a montagem da tele- 
visão em cadeia, ligando-se as duas re- 
giões e desenvolvimento da gravação de 
discos; Jogos Florais e concursos de 
Arte; exposições de Artes Plásticas e 
de artesanato; criação de bolsas de es- 
tudo; reedição de livros galaico-portu- 
gueses; exposições bibliográficas; per- 
muta de noticiários e de colaboração 
literária para os periódicos e revistas; 
congressos intelectuais, etc., etc. 


Ná colecção <Os livros das Três abe- 

thas>, José Cardoso Pires publicou 
um novo livro: «O render dos Heróis» 
— narrativa dramática em três partes e 


uma apoteose grotesca. 

«A Viugem de caro», novo livro de 
Fernando Guedes. foi lançado no 

mercado. 


Dylan Thomas em Laugharne (Carmarthenshire), 
onde viveu desde 1948 até à sua morte em 1955 


Não entres docilmente na noite serena 
porque a velhice deveria arder e delirar no termo do dia; 
odeia, odeia a luz que começa a morrer. 


No fim, ainda que os sábios aceitem as trevas, 
porque se esgotou o raio nas suas palavras, eles 
não entram dôcilmente na noite serena. 


Se, homens bons, gritais ao partir a última vaga 
como podia o brilho das frágeis acções dançar numa verde baia, 
odiai, odiai a luz que começa a morrer. 


E os loucos, que colheram e cantaram o voo do sol 
e aprenderam, muito tarde, como o prejudicaram no seu caminho, 
não entram dôcilmente na noite serena. 


Junto da morte, homens graves que vedes com um olhar que cega 
quanto os olhos cegos podiam fulgir como meteoros e ser alegres, 
odiai, odiai a luz que começa a morrer. 


E de longe, meu pai, peço-te que nessa altura sombria 
venhas beijar ou amaldiçoar-me com as tuas cruéis lágrimas, 
não entres docilmente na noite serena. 

Odeia, odeia a luz que começa a morrer. 


A LUZ IRROMPE ONDE NENHUM SOL BRILHA 


A luz irrompe onde nenhum. sol brilha; 

onde não se agita qualquer mar, as águas do coração 

impelem as suas marés; , 

e destruídos fantasmas com o fulgor dos vermes nos seus cabelos, 
os objectos da luz 

atravessam a carne onde nenhuma carne reveste os ossos. 


Nas coxas, uma candeia 

aquece as sementes da juventude e queima as da velhice; 

onde não vibra qualquer semente, 

o fruto do homem arredonda-se junto das estrelas 

com o brilho de uma laranja; 

onde a cera já não existe, apenas vemos o pavio de uma candeia, 


A manhã irrompe atrás dos olhos; 

e sob o vento, desde os polos do crânio ao das unhas, o sangur 
desliza como um mar; 

sem ter defesa ou protecção as nascentes do céu 

crescem em direcção ao látego 

e adivinham nos sorrisos o óleo das lágrimas. 


A noite, como uma lua de asfalto, 
cerca na sua órbita os limites dos mundos; 

o dia brilha nos ossos; 

onde não existe o frio, vem a tempestade desoladora abrir 
as vestes de inverno; 

a teia da primavera desprende-se nas pálpebras. 


A luz irrompe em lugares estranhos, 
nos espinhos do pensamento onde o aroma dos pensamentos palra sob 
a chuva; 


quando morre a lógica, 

o segredo da terra cresce em cada olhar 

e o sangue precipita-se no sol; 

sobre os campos mais desolados, detem-se o amanhecer. 


por NIKIAS SKAPINAKIS 


formal permaneceu mais ou menos 
enredada num decorativismo de 
inventiva fácil, essa arte informal 
não pode, ainda não acalentando 
grandes ilusões sobre a sua força 
criadora e a extensão da sua novi 
dade, recusar-se em bloco. 

O informalismo de Buni, de 
Tobey, de Tapiés, contribui para 
actualizar a nossa compreensão de 
um Monet, de um Turner, de um 
Velasquez chamando a nossa aten- 
ção para o que nestes existe, de 


facto, de pintura em si. 
Mas, com um pouco de senso 
crítico possibi- 


a telas esburacadas sem jeito, 

no primarismo de Casamada quem 
quer que seja aperceber o símbolo 
da angústia do tempo que vivemos, 
da exposição em conjunto propor 
qualquer noção de espaço pictórico 
susceptível de entendimento. 

O problema da solicitada adesão 
do público parece-me, pois, origi- 
nalmente faiseado. Não creio que 
se trate de incompreender a novi- 
dade, de resto muito restrita, da 
nova vaga de pintura informal ca- 
talã, mas de recusar uma exposição 
desinteressante. O «passo» que O 
público desse ao seu encontro seria, 
apenas, penso, mais um passo em 
faiso, 


«Under Milk Wood», de Dylan Thomas, no Festival de Edinburgh 


em Agosto de 1956 


AS SENHORAS CAPITOAS 


VALIAM tanto como os maridos, as 


as a destemidas esposas dos capitães das 

praças africanas — as «capitoas», 
à como então se dizia. Nos seus Anais 
SG, de Arzila, Bernardo Rodrigues, 


que passou o melhor da vida no 
Algarve de Além-Mar, dá-nos a 
conhecer várias de entre clas, 
muito naturalmente ao correr 
da pena, louvando a sua bon- 
N dade, mas sem grandes pontos 
de admiração, pois tinham de 
ser assim as mulheres dos herói- 
cos Coutinhos e Meneses e Silveiras. E assim eram 
elas! 

Uma das melhores e das mais queridas foi, sem 
dúvida nenhuma, a Condessa de Borba, D. Catarina 
da Silva, que residiu muitos anos em Arzila, onde 
criou os seus filhos, desempenhando sempre com graca 
e dignidade o seu papel, um pouco dificil talvez, de 
consorte do colérico e extravagante capitão, o Conde 
D. Vasco Coutinho à voz de Estentor, e chefe ex-ofício, 
conselheira e exemplo, das numerosas mulheres dos 
moradores na vila. 

No grande cerco de 1508, quando os mouros irrom- 
peram pela brecha, obrigando os habitantes a se refu- 
giarem no castelo, foi cla quem impediu o pánico 
entre o elemento feminino, falando-lhe com calma e 
coragem, prometendo-lhe regresso a suas casas muito 
em breve, e saindo mesmo ao terreiro com um cesto 
nas mãos a fim de acarretar pedra para o muro, à suge- 
rir às menos valentes que deixassem os choros € lamen- 
tos e lhe seguissem o exemplo. 

Sempre em tempo de guerra, era a condessa que 
ajuntava material — linho, estopa, claras de ovos, etc., 
para o pronto socorro dos feridos, conforme aos pre- 
ceitos da cirurgia de então, cuidando não sômente dos 
seus, mas também do inimigo prisioneiro. Bernardo 
Rodrigues conta como, apiedando-se de um mouro 
velho em estado desesperado, o comprou ao seu captor, 
e «era tanta a sua nobreza e umanidade que estava 
sempre às suas curas e em sua ante camara», tratan- 
do-o com tal desvelo, que acabou por ficar são. 

Quanto às jovens mouras prisioneiras trazidas para 
Arzila, as formosas raparigas da chamada Serra do 
Farrobo, a condessa enchia a sus casa delas, tratan- 
do-as como filhas, procurando convertê-las no cristia- 
nismo para serem baptizadas e casadas honradamente 
com os criados dela ou do conde. 

No meio de tantas ocupações e deveres, parece que 
a condessa se sentia bem em Arzila, pois quando o 
marido, desgostoso pela morte do filho mais novo, 
vitimado por doença, se retirou para o Reino, ela não 
o acompanhou logo, deixando-se antes ficar com os 
tilhos sobreviventes, a nora e os netos mais dois anos, 
até 1517, até que Diogo Lopes de Sequeira, que andava 
de armada no Estreito, a veio buscar e a toda a sun 
casa por ordem do Conde, 

A nora, sem dúvida treinada por ela, era, sob todos 
os aspectos, digna da sogra, cujos passos seguiu 
D. Isabel Henriques, filha de Fernão Martins Masca- 
renhas, o muito conhecido capitão de ginetes de 
D. João II, chegara a Arzila em 1508 como noiva do 
famigerado D. João Coutinho, futuro Conde de Re- 
dondo, e bem cedo teve de ser iniciada nos dissabores 
da vida de sobressaltos, que se levava nessas praças 
africanas, Viera por terra, via Tânger, num momento 
em que o rei de Fez tinha concentrado as tropas na 
praia de Arzila, e chegando à fortaleza teve o desgosto 
de assistir da janela, sem que fosse possível intervir, 
ao roubo da caravela que trazia a sua bagagem. 
Assim se perderam todas as «muitas joias e peças 
ricas» e mais prendas de casaniênto que lhe enviava 
a mãe. E D. Isabel e o seu séquito ficaram por Isso 
só com a roupa que usavam. 

Foi princípio pouco auspicioso para a vida de uma 
jovem casada, mas ela não desanimou. Durante o 
espaço de trinta anos que seu marido governou Arzila, 


por ELAINE SANCEAU 


com um curto intervalo — de 1525 a 29 — passado no 
Reino, sempre encontramos a Condessa de Redondo 
à altura de suas funções de primeira ajudante do ma- 
rido, ficando até certa vez por governadora da vila 
durante uma sua ausência. Foi nessa ocasião que, 
sôzinha, teve de fazer frente a um grande desastre, 
quando'o jovem capitão substituto, D. Manuel de Me- 
neses, contra conselho de todos, fez uma surtida impru- 
dente e foi morto junto com muitos dos seus homens. 
A Condessa teve então de tomar sobre si o encargo 
masculino de organizar a defesa da cidade, depaupe- 
rada do seu potencial guerreiro, junto com a incum- 
bência toda feminina de consolar e aconselhar as 
desoladas viúvas e mães. Em tais emergências, nunca 
falhou nem enfraqueceu. O marido nunca se pôde 
queixar de que a mulher fosse alguma vez estorvo 
à sua carreira militar. Ela só protestava quando ele 
se lançava no perigoso desporto da caça ao leão, o que 
é compreensível, e com tanta mais razão quando é 
certo que D. João Coutinho mancou toda a vida de 
uma perna, que quase lhe fora arrancada por um leão 
na sua mocidade. 

D. Jinebra de Brito, mulher de António da Silveira, 
que ficou a substituir D. João Coutinho de 1525 a 1529, 
também se mostrou «capitoa» digna do futuro herói 
do primeiro cerco de Dio. Sendo ela «mulher nobre e 
moça, e muito amada, e» — ainda mais «prenhe», não 
se importou de embarcar para Arzila numa véspera 
de Natal tempestuosa. Apesar dos perigos do recife, 
desembarcou nessa noite sã e salva à luz das tochas, 
e foi levada aos seus aposentos na torre de menagem, 
justamente a tempo de dar à luz o primeiro filho — 
uma menina. Ainda assim, na hora tão apertada do 
embarque, D. Jínebra tinha-se lembrado de tudo. Tra- 
zia já à mão, e prontas para entrar em funções, a 
ama para alimentar a criança e a comadre para o 
baptismo. 

Senhora assim previdente e corajosa, por certo 
haveria de presidir com dignidade sobre a pequena 
comunidade das famílias de Arzila. Como as suas ante- 
cessoras D, Jinebra cuidava dos combatentes, enviando 
«muita provisão de vinho, carne, frutas de Natal», e 
também «muitas galinhas mortas e assadas» na sua 
cozinha, para homens que tinham passado no relento 
uma noite fria de nevoeiro; e como elas tomava ainda 
conta das belas cativas, e acolhia os mouros trânsfu- 
gas, que às vezes apareciam a oferecer os serviços, 
tratando-os com «muita honra e gasalhado» para que 
não se arrependessem de terem abandonado os seus 
naturais, e se tornassem cristãos. Tal como as outras 
mulheres dos capitães, parece que vivia contente em 
Arzila, pois quando os condes de Redondo regressaram 
e D. Jinebra e o marido partiram para o Reino, foi 
com lágrimas que ela se despediu 

Estas três donas foram” «capitoas» de Arzila. E, 
tais como elas, parece que houve muitas outras nas 
demais praças de África. Podemos citar, em Ceuta, 
D. Maria de Eca, que governou na ausência do marido 
D. Afonso de Noronha, tratando com mouros e cristãos 
e escrevendo ao rei a informá-lo dos sucessos da poli- 
tica e da guerra. Em Tânger, havia a mulher de 
D. Duarte de Meneses, que sabendo da morte de um 
filho e do cativeiro de outro, permaneceu serena e 
valente ao lado do marido, ajudando a consolar as 
famílias dos mortos da mesma expedição contra os 
mouros. Também havia D. Guiomar Coutinho, mulher 
do heróico Ruy Dias de Sousa, o Cide, cuja nomeação 
para capitão de Alcácer-Céguer foi acolhida com ale- 
grin pelos moradores, tanto por causa da conhecida 
bondade dela, como pela valentia dele. 

Estas e muitas outras aínda se distinguiram em 
Africa. E à vista de tais exemplos, quem é que poderá 
dizer, que a mulher portuguesa, tão justamente cele- 
brada pelas virtudes caseiras de esposa e mãe, não 
seja também, e sem nunca abdicar de seu feminismo, 
a digna companheira dos heróis? 
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O Comércio do Porto 


A CRÍTICA DO LIVRO 


por OSCAR LOPES 


José Rodrigues Miguéis— A ESCOLA DO PARAÍSO, romance Lisboa, 1960 
O PASSAGEIRO DO EXPRESSO, teatro, Lisboa, 1960 


Vo! encarar os dois it 
timos livros do Mi- 
guéis à luz do que neles 
me parece ainda ser o 
mais explícito, constanto 
e dominante problema da 
sua carreira de ficcionista o 
memorialista: o problema do 
reintegrar, no plano prospec- 
tivo da acção convivento ou no 
plano retrospectivo da memória, 
uma personalidade inicialmente 
dada como sujeita a um estranho 
«tropismo da obscuridade, da con- 
fusão o do pecado», sujcita a uma 
obsessiva autodivisão e autonegação. 
Muitos leitores recordarão talvez que 
Páscoa Feliz, o livro do estreia de 
Miguéis põe logo esse problema da 
reintegração do cu a partir de uma 
situação dostoicuskiana, situação 
onde se manifesta um livre-arbítrio 
aparentemente absoluto (porque apa- 
rentemente inexplicável) através do 
crime e do subsequente remorso. 


Por tal situação e pelo ambiente, 
que lhe corresponde, de (por assim 
dizer) farsa trágica, essa novela faz 
parte de um movimento de reacção 
contra aquele naturalismo. aquele 
determinismo mecanicista aplicado 
às coisas humanas, que caracteriza 
a cultura europeia dominante por 
meados do século XIX. 


Excluindo outra corrente raciona- 
lista (por assim dizer) que só em 
nossos dias veio a ser discutida a 
sério em obras universitárias, tal- 
vez se possa dizer que a primeira 
reacção, ainda oitocentista, contra. 
o determinismo mecanicista teve a 
sua primeira expressão ideológica 
consequente em Kierkegaard e à 
sua primeira grande expressão lite- 
vária em Dostoievski. Entre nós, o 
antideterminismo colorido do ídea- 
lismo subjectivo pode seguir-se, no 
campo doutrinário, desde o último 
Antero, através das inconsequências 
de Bruno, até Leonardo Coimbra, e 
no campo literário (que também é, 
mas ainda mais embrulhadamente, 
doutrinário), desde Junqueiro c Go- 
mes Leal até Pascoaes c Raúl Bran- 
dão. O melhor deste movimento 
ideológico regista-se, pelo menos en- 
tro nós no terreno literário, o af 
procura exprimir tudo quanto pelo 
pitoresco ou pelo humor, pela em 
cão lírica e sobretudo pola emoção 
patética, possa constituir evidência 
de um irredutível humano a qualquer 
causalidade ou explicação, Creio si- 
tuar-se em Rail Brandão o mais alto 
valor desta corrente, de que ainda 
me parecem existir umas óbvias 
continuidades em Régio, Branquinho 
da Fonseca, Bessa Luis e na rúltima 
fase de Vergílio Ferreira. 

Rodrigues Miguéis já, no entan- 
to em Páscoa Feliz, 1932, nos faz 
sentir bem os limites da concepção 
e da estética dostoievskiana, pois o 
livre acto imoral. o crime, do seu 
protagonista vai desaguar por fim, 
não no remorso teológico de Ras- 
Xolnikov mas, através do remorso, 
numa outra pscudo-libertação pela 
irresponsabilidade psicopática. Quer 
dizer: Miguéis não apresenta, à ma- 
netra de Dostoievski, um crime como 
um acto livre de revolta, mas como 
uma forma de passividade moral, 
uma infracção desesperada que, no 
Yundo, reconhece valores consagra- 
dos delos dá testemunho pelo re- 
morso e por eles se aniquila moral- 
mente. em vez de praticar aquela 
construção continua da personali- 
dade íntima o soctal a que se chama 

“e que ) fundo a oria- 
€. n te 


» 
contradições em que se vão enco 
trando os valores já aceites. 

Estou convencido de que a longa 
experiência de vida no estrangeiro 
aportuguesou Miguéis no melhor 
sentido: o de o ajudar a objectivar- 
-se como português. a superar com 
um humour crítico. no fundo ainda 
enternecido, o seu próprio carácter 
de português. O português social. 
mente mediano, ainda desacostuma- 
do dos ritmos modernos de trabalho. 
ainda descansado dos afazeres do- 
mésticos sobre a esposa, que por seu 
turno ainda descansa sobre a criada 
esvoaça. mais do que qualquer outro 
pequeno burguês europeu, num sen- 
timentalismo incoerente de filho do 
Paná e Mamã e de várias transpo- 
sições providencialistas de Papá e 
Mamá. No fundo conta muito pouco 
consigo próprio. e prefere a sova 
paterna à responsabilidade. Ora a 
obra de Miguéis traduz uma luta, 
ainda tocada de self pity contra isto 
mesmo. Se não, vejamos. 

Caso ficâssemos pelas três pri- 
meiras cenas de O Passageiro do 
Expresso, não sairiamos ainda do 
esquema dostotevskiano: inocência, 
humilhação acto de pseudo-liberda- 
de ou pseudo-revolta pelo crime, 
remorso teológico, tudo estufado 
num forno patético, com um molho 
de grotesco feito de rábulas o cou- 
plets de revista. Lá dentro, um jogo 
de oposições polares insolúveis, quer 
dizer, metafísicas: um anscio ainda 
muito petit bourgeois português do 
impossivel virginalidado no amor 
(feminino...) e em tudo, tolhido, 
pelos seus extremos, para outra 
coisa que não seja a passividade, ou 
os outros extremos, um grande erro, 
um grande crime final; um pretenso 
intimismo («o gol tômo-lo cá dentro» 
atribuído por Miguéis a Raúl Bran- 
dão mas quo podia ser de Antero 
ou Herculano), um intimismo tão 
grande tão grande, que salta para 
o oposto, um qualquer Absoluto pa- 
ternal ou maternal que lhe embalo 
o Medo ou o Remorso, Mas a cona 
de epilogo da peça desvenda a uni- 
dado fundamental destas superfi- 
ciais oposições; e desvenda a unt- 
dado profunda quo também existo 
entro um Desfrutador e um Mise- 
rável, cuja inveja inicial servo do 
contrastaria à felicidade do outro, 
cujos posteriores remorsos criminais 
constituem afinal uma exaltação dos 
valores próprios à moral do outro. 


Gostava de ver a peça represon- 
tada, para ajuizar das suas posst- 
vilidades como espectáculo. Gostava, 
nomeadamente, de ver se o epílogo, 
que se movimenta com a interven- 
ção do um suposto Espectador na 
plateia, consegue consumar, em nt- 
vel teatral aquela viragem de ânimo, 
aquela superação moral que supõo 
ao nível do pensamento nu. Poig a 
arto é já uma forma de prática ou 
avizinha-se muito da prática em quo 
uma teoria se verifica o oxiste plo- 
mamente. Mas tenho a impressão de 
que embora vivo esse epílogo ainda 
não sobreleva a todo o peso de alie- 
nação moral das cenas anteriores, 


!A Escola do Paraiso tras o subtiy 

tulo de romance o parece anun- 
ciar qualquer coisa como o ciclo 
A Velha Casa do Régio, vem a ser, 
uma panorâmica, em parte reme- 
morada, em parto efabulada, da his- 
tória social portuguesa que o autor 
conhece, Nascidos ambos os escrito- 
res com o século em 1901, um em 
meto provinciano nortenho e o outro 
em Lisboa, sujeitos, como atrás vi- 
mos. a certas comuns influências 
iniciais soria interessante cotojar os 
dois ciclos de romances, e ninda, q 
partir de certa altura. o da Crónica 
da Vida Lishoeta da Paço d'Arcos. 
cujo centro de gravidade está na 
alta burguesia, Estou a ver um sor- 
riso de tronia nos leitores de leituras 
largas para os meus Baleacs da 
contempoi uncidade portummasa, Mas, 
como crítico, estou modestamente 
aqui, na família nacional. Sempre 
é melhor, e menos provinciano, do 


que não estar om parte alguma. E 
vá lá, quo, pelo menos de Miguéis, 
que é quem agora vai na berlinda, 
sb tem sempre um sincero gosto em 
falar. 

Mas cu não li A Escola do Parai- 
so como romance. Apesar da súbia 
discreção objectivadora com que o 
protagonista se apresenta, na narra- 
tiva de uma terceira pessoa indeter- 
minada. flutuante, coloquial e com 
alguns gestos visíveis — nós vemos 
indiscutivelmento Lisboa arredore: 
trechos da Província o da Galiz 
pelos olhos da cara ou do testemu- 
nho indirecto do Gabricl, desdo a 
mais tenra infância até aos estudos 
liceais dos começos da República. 
Se a dose do efabulação é grande, 
não parece. E talvez não pareça por 
uma questão de agógica, de tempo, 


no sentido musical do termo, Não 
nos sentimos precipitar para o que 
vem depois de cada cona, Cada ca- 
pitulo é uma unidade, como uma 
recordação saborcada; e, conquanto 
prevaleça no todo uma ordem cro- 
nológica, muitos capítulos, sobretu- 
do na Terceira Parte, obedecem a 
uma ordenação temática: supersti- 
ções da infância, viagens, efeméri- 
des de colégio ou de preocunações 
epocais, eto. 

Seja como for, o livro lê-se com 
cnormo interesse — pelo menos é o 
que acontece com quem, como cu, 
veio à luz por altura da Primeira 
Guerra Mundial e vô neste livro o 
que foi o princípio do século para 
as camadas urbanas portuguesas, 
concretizando tudo quanto pressen- 
tira por tradição directa dos pais. 


por gravuras do revista e outros 
testemunhos ainda frescos. 


Miguéis já nos dera dessa época 
um admirável relance nas páginas 
do início do Saudades para Dona 
Genciana, mas agora oferece-nos 
um depoimento com o fôlego do 375 
páginas que não cansam, porque nos 
sontimos a respirar um ar, ums chei- 
ros do vida diferentes dos de hoje, 
mas reconhecíveis. Os ascendentes 
galegos do protagonista levam-nos 
às mais trabalhadoras camadas lis- 
doctas do tempo, ao mundo das suas 
angústias rurais o emigratórias; e 
através das relações do família, de 
vizinhança o escola, seguimos os 
meandros de uma emaranhada a 
palpitante intriga social. Caracteres 
magníficos, como o do sanguíneo 
avô Callanto, o da corajosa avó 
Ryala, do pai Augustin, todos galo- 
gos; da tão sóbria mas intensamen- 
te dramática mão Adélia, e sua 
infeliz parentela de extracção rural; 
de crianças como a perversa Dalila, 
aristocratas e gento do teatro, mu- 
lheres de interior e sacada, um ven- 
dedor ambulante, etc. 

Coisa curiosa e rara: sontimo-nos 
à vontade, sem self-consciousness de 
intelectual, entro tantas pessoas 
humildes, no lar de uma ex-criada 
e um ex-pastor. E há páginas em 
que a poesia brota, como gem queror, 
das mais comezinhas coisas: uma 
brincadeira ritualizada de crianças 
num quarto, o lento germinar da 
sexualidade num miúdo, dois ou 
três passeios dominicais frustrados. 

Alcança este livro aquela reinto- 
gração convivente do um homem 
entro os outros que faz o grande 
mérito de Um Homem sorri à morte 
com meia cara? Por certo lado, 
talvez não, Miguéis encontra-se mui 
to a si próprio em saudades ou 
anhoranças galego-portuguesas. Mas 
traz-nos, com este livro, talvez o 
mais Delo paraíso português da in- 
fancia. E com um ardor puro de 
esperança e de fé nos homens quo, 
há meio século, só podia vir até nós 
a partir de ambientes como o da 
sua criação em Lisboa, 


NTRE os 

aspectos 

mais típicos é 

curiosos do ins- 

trumental po 

pular das nos- 

sas festas e 

romarias, mo- 

reco uma refe- 

rência especial 

o número co- 

nhecido pela 

designação 

pitoresca dos 

«Zé - Pereiras». 

Os Zé-Perciras 

são conjuntos 

musicais, à vase de bombo e caiza, 

que, sob formas diversas, acorrem 

aos lugares, vilas e cidados onde 

têm lugar doterminados festejos 

populares, sublinhando, com o seu 

estrondo, o ambiente festivo do dia. 

Estes conjuntos constituem por 

vezes grupos organizados perma- 

nentes, com firma ou nome próprio. 

Normalmente, porém, cles são for- 

mados por tocadores individuais 

independentes, convocados para a 

festa em que figuram por uma espé- 

cie de empresários a quem a res- 

pectiva comissão se dirige, e que 
os conhece e contrata. 

Os Zé-Perciras encontram-se 

sobretudo dispersos no noroeste do 
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que à mansa tarde encrespa em calmas ondas. 


“de outono ribeirinho e retardado, 
gaivotas grasnam, tombam ensombradas 
no cintilar macio ante meus olhos. 


Velozes barcos passam na distância, 
rasgando apenas em silêncio e espuma 
as águas pálidas no estanho delas. 


Ante meus olhos tudo. Não é muito 
para que eu sinta uma existência pronta 
a comover-se por saber que existe. 


Nem mesmo é nada. Se por ver eu sinto, 
se por sentir escrevo, e porque o escrevo 
outros convenço de que tudo está 
unívoco e prefixo, necessário 

no círculo real que isto contém, 

apenas ao real roubei galvotas 
grasnando à beira-rio, neste outono 

que torna mansa tarde o entardecer. 


JORGE DE SENA 


Em cima: Fotografia de Artur de Araújo 


DE entre os poetas franceses que com 

mais gosto e assuidade leio, Jean 

Tortel (') é um dos que mais 

a EStAl me apaixona pelo rigor da sua 

= N procura sem concessões de qual- 

quer espécie, pela seriedade da 

sua investigação que não abdica. 

de uma atenção extremamente vi- 

gilante ao processo poético, pelo 

raro equilíbrio que obtém entre a matéria poética e 

a forma, por tudo o mais que procurarei dizer neste 

artigo. Espírito crítico de rara envergadura, os seus 

estudos (%) têm a vibração de uma personalidade viva, 

extremamente apta a formular em termos precisos os 

mais intrincados problemas da criação poética, E um 

prazer inestimável acompanhar as reflexões de um 

espírito tão penetrante cujas formulações não perdem 

de vista jamais a subtil e fluída realidade do fenó- 
meno poético. 

Tirada a devida lição do fracasso (º) surrealista 
na sua tentativa de ultrapassar os limites da condição 
humana, tiveram os poetas das gerações subsequentes, 
os que iriam viver a tragédia da segunda guerra mun- 
dial de recomeçar a aventura poética a partir de 
outras premissas aparentemente menos ambiciosas, 
mas talvez mais rigorosas, porque mais conscientes 
dos verdadeiros limites da palavra e da imaginação. 
A liberdade total da imaginação, se afirmar os poderes 
o direitos ilimitados do espírito, reduzida a si mesma, 
acaba por perder-se e se negar, fechando todas as 
saídas a si mesma, encerrando-se na sua fictícia sobe- 
rania. O espírito, para ser fecundo e verdadeiramente 
criador deverá aceitar uma fundamentação existen- 
cial, abrir-se a uma realidade que lhe preexiste, esta- 
belecer o contacto com o outro polo não para se 
submeter e se lhe render mas para se reencontrar 
& si mesmo no mundo, ou, pelo menos, com o mundo. 
Contudo, o poeta não se encontra apenas em face de 
uwn mundo exterior, está também aquém de um outro 
mundo que é ele mesmo e não é, esse próprio desco- 
nhecido que ele habita ou que o habita e a cuja pres- 
são se sente impelido a dar uma formulação que, 
mediante uma escolha tanto quanto possivel exacta e 
livre, lhe garanta essa identidade que só a palavra 
poética lhe pode fornecer. Logo, perante esta situação, 
o problema da forma se afigura essencial, O poeta 
tenta criar-se no acto poético e para isso terá de arris- 
car-se, não projectando arbitrariamente uma ideia, um 
conceito, mas sim, indo ao encontro desse desconhecido, 
essa matéria que é ele mesmo em busca duma forma, 
para lhe imprimir o selo da verdadeira existência. 
Ássim o acto poético se apresenta como constituinte 
do próprio ser do poeta. Mas no que fundamentalmente 
um poeta como Jean Tortel se diferencia dum surrea- 
lista é que, não obstante a liberdade da formulação 
poética não ser menor, ele não visa à superação do 
real, pois que a orientação do poema se faz no sentido 
de um reconhecimento desse mesmo real, cujos limites 
afronta para neles melhor se inserir (livremente). 
O desconhecido que o poeta é para si mesmo encontra 
no mundo circundante os elementos necessários a tal 
reconhecimento. Eis a razão porque esta poesia man- 
tém um perfeito equilíbrio entre o mundo interior e 
o exterior, podendo considerar-se um continuo diálogo 
com todos os objectos e seres da vida real. Tais 
objectos e seres, porém, só ganham uma significação 
válida quando à formulação poética sabe encontrar- 


gaivotas 
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País, no Alto Minho, em terras de 
Sasto e do Guimarães, na zona 
imarantma e penafidelenso, e no 
entro, na área de Coimbra; dessas 
várias regiões, ondo eles se concen- 
tram com densidade variável, irra- 
diam para romarias, cortejos, feiras 
ou outras festividades, pequenas, 
ou grandes, próximas ou distantes, 
deslocando-se no primeiro caso à 
pé, com s bo 

às costas ú ar 

es ou s; e, conforme 
diversas regiões, apresentam certé 
particularidades diferentes. 

No alto Minho, na corda do rio 
Lima, estendendo-se para o norte 
a Paredes do Coura e para o sul a 
Barcelos, não parece conhecerem-so 
grupos permanentes. Os Zé-Perei- 

com a sua farpela caracteris- 

— simples calça, colete e casaco 
brancos, faixa vermelha à cinta, 
carapuço ou boné forrado do pano 
dessa mesma cor à cabeça. que vale 
para eles o mesmo que a mais vis- 
tosa farda — , constam aí de bombo 
e caixa. como acompanhantes da 
gaita do foles. Nas ocasiões mais 
modestas, eles compõem-se apenas 
de um pequeno mimero de homens; 
um ou dois bombos e outras tantas 
raixas, do diferentes tamanhos, é 
um yaitriro; mas nas celebrações 
importantes, os Zé-Pereiras são gru- 
nos miutito numerosos — por vezes 
mais de cinquenta tocadores —, € 
amarecem geralmente associados 
aos «Cabeçudos» e «Gigantones», 
que os precedem com as suas mo- 
mices. Vemolos então desfilar, 
segundo um itinerário estipulado, 
a dois de fundo atrás do empresário 
que os contratou, os gaiteiros à 
frente, as caixas e os bombos a 
seguir, e cventualmento qualquer 
outro instrumento que enriqueça o 
conjunto, São eles quem inicia a 
festa, atroando os ares com a alvo- 
rada logo ao romper do dia; e, ora 


CARTAS DA EUROPA E DO BRASIL 
Da Alemanha 


Paul Hindemith e a sua Obra 


(o) 


compositor alemão de 

tama mundial Paul 

Hindemith, cujo nome 

está indissolúvel- 

mente ligado à his- 

tória da música 

E moderna, cele- 

EN brou em Novem- 

bro findo o seu 65º 

aniversário. Hindemith é uma das 

figuras mais eminentes do grupo de 

compositores que nos anos agitados 

depois da Primeira Guerra Mundial 

se insurgiram contra a tradição es- 

tratificada e penetraram com as 

suas tentativas e experiências em 

domínios musicais até então des- 

conhecidos, Qualquer que seja a ati- 

tude em face da obra de Paul Hin- 

demith, é incontestável que as suas 

composições altamente significati- 

vas têm o seu lugar entre as mani- 

festações mais representativas da 
nossa época. 

Paul Hindemith distingue-se de 
outros representantes da música 
moderna que conquistaram renome 
mundial, pela variedade da expres- 
são musical na qual se espelha a 
multiplicidade dos aspectos da vida. 
'Tem verdadeiro prazer em encontrar 
soluções para determinados proble- 
mas de composição, dando-lhes sem- 
pre um cunho muito individual e 
audacioso. As suas numerosas obras 
nasceram do seu prazer em se en- 
tregar à música. Desde o período 
clássico de Viena Paul Hindemith 
incarna o tipo do músico que se 
sente inteiramente à vontade nos 
mais variados domínios: como mem- 
bro de uma orquestra, como solista, 
de viola da braccio, como chefe de 
orquestra, como docente e como 
compositor. A sua actividade prática 
tem quase tanta projecção como as 
suas obras. 


Paul Hindemith nasceu em 1895 
como filho de um simples artesão 
na cidade de Hanau, na parte oeste 
da Alemanha. Aprendeu muito cedo 
a tocar violino e, cedendo à sua 
própria curiosidade, familiarizou-se 
bem cedo com a técnica de outros 
instrumentos a ponto de, aos treze 
anos, já poder entrar em compe- 
tição com músicos de grandes or- 
questras. O jovem dotado de tão 
altas qualidades musicais, comple- 
tou seus conhecimentos técnicos e 
teóricos no conservatório de Frane- 
fort, sendo considerado bem de- 
pressa um executante de viola da 
braccio de alta categoria interna- 
cional 

Aos vinte anos Hindemith foi 
convidado a fazer parte da orques- 
tra da Ópera de Francfort. Nessa 
fase escreveu as suas primeiras 
composições e fundou o Quarteto 
Amar que bem depressa conquistou 
prestígio graças à interpretação de 
música contemporânea. Hindemith 
começou a reunir os vanguardistas 
no domínio da música, apresentando 
óperas modernas e submetendo as 
novas tentativas a provas conscien- 
ciosas. E evidente que nesses anos 
não se fizeram esperar as discus- 
sões entre os defensores dos prin- 
cipios tradicionais e os jovens «revo- 
lucionários». Em Berlim, onde Hin- 
demith foi durante quase um decé- 
nio professor de composição da Es- 
cola Superior de Música, Hindemith 
compôs uma das suas melhores ópe- 
ras, a ópera «Mathis o pintor». Ele- 
mentos nacional-socialistas impedi- 
ram, porém, que a sua ópera fosse 
apresentada ao grande público. O 
compositor, já então conhecido para 


-além das fronteiras da Alemanha, 


resolveu deixar a sua pátria. Na 
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Universidade de 
Yale, nos Esta- 
dos Unidos, en- 
controu durante 
a guerra um novo 
centro de activi- 
dade. Quando, 
logo em 1945, 
Hindemith voltou 
pela primeira vez 
à Alemanha, o 
seu regresso foi 
um autêntico 
triunfo; as suas 
obras foram 
executadas por 
todas as orques- 
tras de renome, 
merecendo aplau- 
sos calorosos do 
público. 

Ao contrário 
do que se deu na 
sua primeira fase, 
Hindemith  che- 
gou, como compo- 
sitor e como 
professor, à con- 
vieção que exis- 
tem | princípios 
inapeláveis da 
arte e critérios 
seguros da quali- 
dade musical. As 
concepções  mo- 
dernas e o conhe- 
cimento perfeito 
dos mestres clás- 
sicos formam na sua pessoa uma 
sintese de extraordinário dinamis- 
mo. Nos dois volumes da sua obra 
«Ensinamentos de composição» Paul 
Hindemith começou a sistematizar 
o que disse antes pelas suas com- 
posições. Não há variedade 


Paul Hindemith 


Hin- 
demith não tenha cultivado ou que 
não tenha os seus reflexos nas suas 
obras. Cabe-lhe o grande mérito de 
ter restabelecido as relações entre 
a música moderna e os sentimentos 
e as ideias de um público numeroso. 


alguma da música que 


todos juntos, ora cindidos em dois 
ou mais grupos, percorrem depois 
as ruas principais vários vezes, 
animando-as com q sua barulheira 
festiva e ritmica. 

Em terras de Basto, a par com 
os tocadores dispersos — que aqui 
nenhum fato especial usam— os 
Zé-Pereiras aparecem frequente- 
mente sob a forma de grupos orga- 
nizados e permanentes; nestes, os 
homens vestem-se todos por igual, 
com um uniformo e barrete de fan- 
tasia, e os instrumentos, embora 
do dimensões diferentes. mostram 
todos a mesma decoração; e, não 
raro, estes grupos levam, à frente, 
a sua bandeira ou pendão, onde 
figuram, além do nome do grupo c 
da terra, as suas insígnias e outros 
omblemas ou desenhos, ditados 
pelo gosto e fantasia dos seus diri- 
gentes. Aqui, a gaita de foles é 
rara; em lugar dela os Zé-Pereiras 
incluem sempre um cantador, que 
pode ser ao mesmo tempo um dos 


estes instrumentos acompanham as 
suas cantigas. 4 frente do grupo 
o seu chefe, do barrete à cabeça, 
empunha uma «moquinha» ou bas- 
tão ornamentado, marcando o com- 
passo de forma mais ou menos 
humorística. 

A armação dos bLombos é sempre 
do madeira. Nos dois tampos do 
casco, ou seja um cilindro em no- 
gueira, lodo, ou outras madeiras 
convenientemente arqueadas, apli- 
cam-se as peles, enroladas nos ar- 
quilhos, do varas de loureiro; dois 
arcos estreitos, um em cada topo, 
ligados entre si por uma corda 
passada de um a outro por buracos 
em posição desencontrada, prendem 
e firmam os arquilhos; a tensão 
das peles obtem-se graduando o 
retesamento da corda por meio do 
arrochos, pequenos aneis do couro 
ou pele que a apertam, puzando os 
arcos. O casco é sempre aproveita- 
do para uma decoração singela; 
por vezes esta consisto apenas no 
contraste da sua cor com a dos 


O Zé- Pereira 
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porém é uma roda de triângulos 
em cunha, de duas cores alterna- 
das, que nos grupos organizados 
são as mesmas para todos os ins- 
trumentos; e em peças mais ricas, 
vêem-se medalhões com o nomo do 
possuidor, data e lugar do fabrico, 
rodeados por quaisquer esilva» ou 
srinaldas diversas, 

As peles melhores são de cabrito 
macho ou bode (rio Lima), ou 
cabra, meirinha de preferência, ou 
reichelo, que tenham morrido em 
voa lua, que é a lua velha (terras 
de Basto). Elas podem ser adquiri- 
das em estabelecimentos  comer- 
ciais, curtidas industrialmente; mas 
geralmente procuram-nas pelos la- 
vradores, o vêcm-se então muitas 
vezes aplicadas no bombo e ainda 
com parte do seu pelo originário. 

Normalmente, o" bombo, suspon- 
so da bandoleira que passa sobre o 


tocadores dos bombos ou caixas, c arcos; o 


motivo mais 


corrente | ombro esquerdo e sob o braço di- 


reito, fica em posição quase verti- 
cal; à mão direita corresponde a 
baqueta maior, quo bate na pele 
batedeira, de cima para baixo, o à 
esquerda, a vaqueta menor, ou espa- 
lhadeira, que bate na bordoeira, de 
baixo para cima (1). Em terras de 
Basto, porém, em alguns casos, 
usa-se o bombo em posição horizon- 
tal à altura da cinta, c as duas ba- 
quetas, embora diferentes, batom 
ambas na batedeira, voltada para 
cima, ficando a bordocira sem 
uso, voltada para baixo; esta posi- 
ção permite uma pancada extraor- 
dináriamento forte 

As peles devem ser tatidas 
rigorosamento no seu centro o 
podem então sélo com a maior 
violência; pelo contrário, batidas 
junto aos arcos, que do seu lado 
não consentem elasticidade, podem. 
romper imediatamente. Tm pequeno 
buraco no casco, chamado suspiro 
ou ouvido, alivia a compressão no 


Jean Tortel 


OU A PALAVRA NECESSÁRIA 


Jhes aquela equivalência que o mundo íntimo do poeta 
tão urgentemente solicita. & mister, no entanto, logo 
a seguir declarar que essa equivalência não é feita 
no sentido da desrealização do objecto, porque a ten- 
são para o real é nela sempre mais importante. 
Assim o poeta pretende celebrar o real, mas como ele 
próprio diz: 


Il faut avoir le courage 


De dire jo sur la ligne de Tombro (pág. 29) 


A afirmação do real, que se conjuga com a atir- 


mação do eu só tem valor a partir da linha da sombra, - 


isto é, daquela mesma linha onde a própria realidade 
é posta em causa, no limite da sua dissolução, aí onde 
todo o mundo informulado exige uma afirmação livre- 
mente Inventada. E é nessa linha da sombra que se 
opera a metamorfose, o acto soberano da afirmação 
simultânea do mundo e do eu, sem prevalência de 
um ou outro: 


Je comnais Vévidence au mondo 
Je soutiens quil est possible 
D'identifier Peau pure (pág. 89) 


1 perante esse mundo informulado que o poeta 
sente a sua responsabilidade: 


Jo suis responsablo do tout 
Co qui ma pu so former (pág. 44) 

Esta responsabilidade, porém, incita-o menos a 
uma imaginária transfiguração do real, do que ao 
próprio movimento do real que o poeta descobre no 
momento da formulação verbal e com o qual coopera, 
através da escolha a que o move a criação poética. 
Criação que há-de ser a mais rigorosa possível (tão 
rigorosa quão livre), porque entre a palavra e o real 
não há lugar para qualquer «detestable Imagerie>, 
Dei o rigor de uma démarche aparentemente ascética, 
em que as relações aparecem na sua nudez exemplar 
sem quaisquer arrebiques nem enfeites; 


faut connaitre ta ok 
Qui gouverne la disposition dos objects (pág: 3) 
Parecerá à primeira vista estranho que se aplique 
a palavra rigor ou exactidão ao que é por natureza 
e instável como, por fatalidade, o é toda a matéria 
poética; e mais estranho talvez pareça, como várias 
vezes o temos feito, que se junte à palavra liberdade 
a palavra rigor. Todavia, por mais difícil que se torne 
explicá-lo, parecem-me ser tais vocábulos justos para 
traduzir o esforço e o resultado de uma procura que 
leva ao domínio do sensível o rigor intelectual, e, sem 
eliminar a aventura, busca captar todo um mundo 
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obscuro e fremente no rigor de formulações precisas 
e lapidares: 


Rien, et puis c'est Vécriture 
Elle germe dans la nuit 
Rien à Vinstant oi jo veuz, 
Sinon quo jo veux ct souffre 
Et no sait co qui me muit 


Je consens à Vavonturo 

Jo suis oi jo ne suis pas 
Je veuz co que nul no veut 
Car mul no sait qui jo suis (pág. 18) 

Quem não sentirá a gravidade e exactidão desta 
formulação do instante criador, onde a confiança nasce 
da própria incerteza, onde a plenitude se prepara no 
vazio, onde a liberdade surge do próprio desconhecido 
que é o poeta para si mesmo? 

Este rigor manifesta-se ainda na consciência da 
complexidade da duréo real: 


Depóchons-nous Rien mattend 
Un jour uno heuro et puis 
Mains vides chair passéc 
Fa sôvo encore transparente 
Encoro aujourd'hui mais demain (pág. 29) 
Daí ter o olhar de Tortel sempre presente o espaço 
é o tempo da vida real, do que segue atentamente às 
curvas, os cambiantes c as metamorfoses: 


Nous allons voir notre maison 
Du méme pas que la muit 


La ruc est lisso Encore um jour 
Oi fai gardo tout cc quo jaime 
Les chomins comme rotrouv 

Les arbros plantés à leur place 
Nul cadavro d'oiscau (pág, 48) 


Dai também uma poesia em que os momentos 
mais exaltantes, em que o poeta se defronta com O 
indizível, nos são dados já dentro do mundo, como 
mundo, tomo verdade realizada no real objectivo: 


Ce jour, uno allégresse etait 

Sur le potmt do so formuler, 

Jétais au contre. 

Immobile ou mu, jo no sais, 

Moteur ou craínte, ou scandalte, 

ny a celu qui retiont 

Son chapcau, son manteau sous le vent 
Quand la plaine senflamme blou (pág. 92) 


Em síntese, poder-se-á dizer que a poesia de Jean 
Tortel é a procura da palavra necessária, como afirma 


Músicos populares — Barcelos 


Jean Malrieu (*), ou seja, a tentativa de unir os m 
dos subjectivo e objectivo sem «detestables imageries». 
Da solidão e confusão inicial parte o movimento cons- 
titutivo que rompe a barreira interior dessa mesma 
solidão para firmar a unidade íntima com o mundo 
que deixa assim de ser exterior e separado da cons- 
ciência. Deste modo, tudo o que de estranho e outro 
habita o poeta e que é elemento da génese do poema 
muda de signo nesta operação, permitindo uma con- 
versão imediata: 


Est-ce quil wétait pas? 
Mais le dire. dono il est (pág. 87) 

E é esta a razão porque a forma, isto é o acto de 
formulação poética, tem importância decisiva perante 
o real, é um acto de liberdade e de afirmação, um acto 
em que toda a realidade fica comprometida. Como o 
próprio Jean Tortel afirma, o acto de escrever não tem 
por fim o que escreve, mas o que é escrito. À palavra 
não é apenas a expressão passiva dum estado passivo, 
mas a mediação possível entre o mundo informulado 
e o real. Assim a poesia é a criação de um objecto real 
em si mesmo, cuja função é «dar a ver, é levar o 
universo ao plano da presença, figurando o que o 
compõe. Dando-lhe figura (humana)> (). E do mesmo 
passo a linguagem e o real ascendem «do plano natu- 
ral ao humano» (), para empregar ainda palavras 
de Jean Tortel. 

«Explications ou bien Regards é um estranho 
titulo. Explicações — não será precisamente o que poe- 
sia deve evitar? Mas tais explicações equivalem-se a 
olhar, ou, por outras palavras, a consciência identifi- 
ca-se 'ao seu objecto, intelecto e sensibilidade unificam- 
“se num só acto de integração. O que haja porventura 
nesta poesia de excessivamente intelectual é a contra- 
partida da almejada unidade entre o sensível e o inte- 
lectual, em que a vigilância se exerce sempre no 
sentido duma formulação rigorosa. 

Um exemplo que traduz bem o ponto a que Jean 
Tortel leva a sua intimidade com o real: 


Aujourd'hui Vlcu parce qu'il fait veau temps 
TI, est-co lui? C'est moi qui fait veau temps 
(pág. 84) 


Assim este poeta assume todo o real, de tudo é 
responsável, tudo ele pretende elevar ao plano do 
humano e tornar presente de modo a que o poema 
seju presença exemplar e actuante afirmação do real 
e do homem unido ao mundo. 

1!) Até há pouco mais dum mês, apenas conhecia, da sua 
obra, excepto alguns pocmas publicados nos «Cahiers du 
Suds, o volume de poesia «Naissance deV'Objcct> («Ca- 
hiers du Suds) Chega-me agora às mãos o seu último 
livro uma maravithosa edição Mermod, «Explications ou ( 
brien Regards, B a partir desta obra que vou procurar À 
aproximar-me do universo poético de Jean Tortel. Todos ( 
os versos que aqui ae citam pertencem a essa obra. 

Por exemplo: «Paul Eluard dans son grand souci do tout | 
diro» «Fronton pour un jeuno poête», «La part poéti- 
ques, «Bquivalences. Arbiiraircs, «Passage, Silonco ct | 
Bonhicurs, eto, publicados respectivamente nos números | 
316, 318, 326, 337 o 351 dos «Oabriers du Sudr. í 
Nãó em sentido nejorativo, pois considero o surrealismo À 
(com o que não pretendo ser original) o movimento no6 | 
tico mais importante do século XX. y 
4º) «Jean Portel et la Recherche do la Parole», no n.º 324 de | 

«Cahiers du Sud>. y 
() (9) Do estudo de Jean Tortel Act aécrise, que não | 
conheco. citado no artiao (5) de dean Madrien, 
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interior do bombo, 

A caixa, considerâvolmente mais 
pequena do que os bombos, tem a 
mesma forma aparente do que 
estes, mas mostra uma diferença 
fundamental, que visa a um objeo- 


dões ou 
tripa, cuja te 


cinta À ente, volta para. 

ma a batedeira, onde | dE 
duas baquetas, finas e iguais; mas, 
se é na batedeira que se bate, em 
pancadas rápidas e ritmos bem 
desenhados, é a bordoeira que «res- 
ponde», com uma sonoridade mais 
nítida o seca. As peles da caixa 
devem ser de cabrito pequeno; no 
Alto Minho, o seu casco, como o do 
bombo, é de madeira; em terras do 
Basto, com grande frequencia, em- 
dora talvez a partir de data recente, 
cle é de metal amarelo, Rigorosa- 
mente, é a caixa quem comanda; a 
caira canta, o bombo acompanha, 
E mesmo nas áreas onde se vê o 
dirigente com a «moquinhas que 
parece fazer as vezes de uma ba- 
tuta, na realidade é a caixa quem 
marca a ritmo. 

Estes instrumentos são geral- 
mento montados pelos próprios 
tocadores, que arranjam as suas 
diferentes peças separadamento; e 
muitas vezes passam depois de mio 
em mão, à medida que os sucessivos 
proprictários vão arranjando outros 
melhores. 

O Zé-Pereira não é uma profi 
são. Os homens quando contratados, 
recebem um salário, ao dia ou por 
um preço global, se a celebração 
dura vários dias, que lhes é pago 
pelo empresário ou dirigente que 
os chamou; e, do regresso a casa, 
retomam a sua actividade norma, 
e dela verdadeiramente é que vi- 
vem. Mas, se não uma profissão, 
o vombo e a caixa são para eles, 
sem dúvida, uma funda paixão, o 
seu orgulho, a sua glória. Quem os 
cruza pelos caminhos ou estradas, 
a pé, longas distâncias, rumo às 
romarias ou feiras próximas, mal 
adivinha tudo o que representa 
aquele grande bojo sonoro, coçado 
do uso, das caminhadas, das para- 
gens em vendas e tascos. Tipos 
lúdicos, amigos de festas e do ver 
terras, num misto picaro de humil- 
dade e euforia, não se pode contudo 
dizer que sejam vagabundos ou 
andantes, porque o seu gosto não 
é verdadeiramente a liberdade dos 
caminhos, mas sim o bombo. E o 
bombo é o próprio sentido da roma- 
ria, das gentes, do vinho, da anima- 
ção da rua; o bombo é a festa, o 
fato branco. a embriaguês do ritmo 
e do estrondo, A música, para eles, 
não é a linha melódica de uma 
cantiga: «Vamos tocar qualquer 
coisa para os Senhores» —e, con- 
centrados e entevados, oferecem 
-nos, durante um quarto de hora, 
com toda a convicção, os encantos 
misteriosos do rufar crepitanto da 
caixa, variando os ritmos, sobre 
o fundo baixo do bombo. A música 
para eles é a modulação monotó- 
nica desse rufar, e a sua glória é 
o barulho. Falam desvanecidos em 
proezas de bombo, bombos «cam- 
peiros» com tão boas «vozes» que 
sobrelevavam em estrondo todos 
os outros; contam orgulhosos um 
desfile em Lisboa onde tocaram 
com tanta alma que se partiram os 
vidros das janelas; dizem com toda 
a seriedade que o bombo é a mi- 
sica mais antiga que há, a música 
por excelência, a única que pode 
acompanhar dignamente o «com- 
passo» na Páscoa. Tocam, e ga- 
nham sem dúvida uns escudos, 
mas o seu móbil real é a expansão 
do seu próprio instinto lúdico, e 
por isso são capazes de ir longe 
tocar, contentes e satisfeitos, ape- 
nas por uns copos. E esta loucura 
mansa do bombo acompanha-os 
toda a vida, até ao fim; conhecemos 
velhos com mais de 80 anos que 
vão ainda, e ficam transfigurados 
quando tocam esse instrumento. 
Com chuva. o bombo «toca búzios, 
certamento porque as peles molha- 
das não aguentam a tensão; mas 


) sem dúvida também porque o bom- 


do fez-se para ser q própria voz 


| dessa força obscura que irromne da 


nossa gente e das nossas festas, 


f nos dias plenos de verão, de sol. de 


calor, do aro. 


sein poderoso e 
curioso notar que estas d! 
gneções correspondem com mais 


is duas pe'es das 


razão de ser 
caixas, devendo por analogia ter 
sido âmpliadas às dos bombrs 


SERA VERDADE? A SER, 
IREMOS DE MAL A PIOR 


Ontem, um leitor deste «! 
procurou-nos e disse-nos de chofre 
Sabe? O que o sr. tem escrito acerca 
dos corrinhos de mão, foi tudo inútil. 
O espectáculo chocante, desprimoroso 
para uma terra grande, dos citados 
carrinhos «accionados» por homens, 
mulheres e crianças, vai continuar. 
Agora, porém, em circunstâncias mais 
deprimentes, pois a sua deslocação exi. 
girá esforço muito maior», Como 
assim? — perguntamos surpreendidos! 
E a informação continuou: Até ao fim 
do mês, terão que ser substituídas por 
outras com borracha, as rodas metáli- 
cas dos carrinhos de mão cuja circu- 
lação está autorizada e que são, como 
sabe, és centenas, Mas o seu uso conti- 
nuará a ser permitido e sem quaisquer 
restrições, Reconhecido como está que 
fazer andar um carro com rodas de 
borracha exige esforço muito superior 
ao necessário para dar movimento ao 
mesmo carro com rodas metálicas, é 
fácil concluir que aos sacrificados de 
agora, vão ser exigidos a partir de Fe- 
vereiro sacrifícios ainda maiores! 

Foram estas, exactamente, as decla- 
rações que nos vieram oferecer, e que 
em verdade provocaram o nosso espan- 
to. Será verdade o que ouvimos? Não 
podemos acreditar. Com rodas de qual- 
quer espécie, Os carros de mão, con- 
tinuarão a ser puchados por seres hu- 
manos, para o efeito utilizados como 
animais de tracção, dimínuidos na sua. 
personalidade, injuriados na sua con- 
dição, O pormenor das rodas com bor- 
racha, impõe, certamente, esforço 
maior, Só pode trazer benefício aos 
pavimentos, e não era isso, de maneira 
alguma, 6 que se pretendia, o que se 
torna necessário. O que desejamos e 
o que desejam todas as pessoas com 
o sentido da dignidade, é que Braga 
não continue a fornecer aos turistas, 
motivos para fotografias desairosas, 
que Brago possa alinhar, também nes- 
se pormenor, ao lado das terras onde 
a civilização aumente e o respeito pela 
pessoa humana se traduz em factos. 
E, segundo nos informaram na altura. 
própria, isso estava decidido, Espera- 
va-se, até, que os carrinhos de mão 
dentro da cidade, já não aparecessem 
em 1961, Na realidade, eles continuam 
andar por aí, a andar sob a pressão sa- 
crificada de crianças e de mulheres, e 
em quantidade tal, que podem ser vis- 
tos em curto espaço de tempo, dezenas 
deles, Vamos procurar obter informa- 
ções concretas, e se elas confirmaram 
as que ontem ouvimos, não calaremos 
a nossa discordância. 


DESTA FEITA, A ESPOSA NÃO 
QUIS SER BOMBO DE ROMARIA... 


Miguel Rodrigues da Costa, sapa- 
teiro de profissão, residente na Rua de 
S. Domingos, preparava-se como é já 
de seu habito, para «mimosear> a es- 
posa com alguns sopapos que, por ve 
zes, dão motivo a que a mesma haja 
de recorrer aos serviços do Hospital 
de S, Marcos. Porém, desta feita, as 
coisas não saíram a seu contento e foi 
ele quem ontem foi receber curativo 
àquela casa de assistência, pois que à 
esposa, para evitar a investida, arre- 
messou-lhe com algo que o atingiu 
na cabeça ,ferindo-o. Porém, foi me- 
nos precavida a Maria da Silva, da 
mesma rua a quem o marido, José da 
Silva Machado, agrediu, provocando- 
-lhe ferimentos na cabeca, pelos quais 
houve de receber curativo no Posto 
de Socorros do Hospital de S. Marcos. 


tou na PS. P, uma partici 
Uma gabardine e um chapéu, no valor 
de 1100800, 

= Também José Aires Braga Ri- 
beiro, carpinteiro, do lugar de Pipe, 
freguesia de Figueiredo, esteve na P. 
S. P, a queixar-se de que estando a 
exercer a sua profissão num prédio 
em construção na Rua da Devesa, lhe 
furtaram de um bolso do casaco um 
relógio de pulso no valor de 400500. 


Écos da triunfal campanha de 
MANUEL DOS SANTOS, 
no México 

Manuel dos Santos, o toureiro nú- 
mero um de Portugal. uma das maiores 
figuras do toureio internacional, con- 
tinua despertando por terras longin- 
quas a atenção dos públicos e da 
«aflción». É que, além da maestria com 
que executa todas as sortes do toureio, 
o nosso compatriota, em cada tarde, su- 
pera-se a st próprio. Nele, a par de todo 
o empenho ao serviço da festa de tou 
ros, vive permanentemente o desejo de 
cumprir integralmente a sua missão. Por 
isso, não admira que em homenagem a 
tão altas virtudes, as praças se conti- 
nuem a encher é sempre que o seu 
nome se leia em qualquer cartaz. Há a 
lamentar, tão sômente, que Manuel dos 
Santos, não tenha encontrado com mais 
segurança o uso do estoque. No entanto, 
dele têm sido as tardes mais gloriosas 
nas praças em que tem actuado. 

Largas e elogiosas são as referências 
feitas ao toureiro da Golegã, pela Im- 
prensa do México e dela nos permitimos 
respigar algumas passagens, a propósito 
da corrida inaugural de época: 

De «Ovaciones»: A bolada de D. Je. 
sus Cabrera, desluziu a corrida de on- 
tem. «De «Diário» Com uma grande 
enchente abriu à temporada. Os touros 
de Cabrera c o vento, estragaram toda 
a tarde De «La Prensa» Se os preciosos 
touros de Cabrera tivessem investido 
com a codícia do vendaval que soprou 
ontem, teriamos visto uma grande cor- 
zida». 

E por julgarmos justo, para melhor 
apreciação do ocorrido naquela tarde 
quanto à actuação de Manuel dos San- 
tos, traduzimos, com a devida vénia a 
opinião de Manuel Horta, no «Excelsior» 
de 2 do corrente: 

«Manuel dos Santos, o artista portu- 
guês da Golegã, rico e na plenitude da 
vida, com um lar venturoso, sai para à 
luta” impulsionada pela sua íncontida 
«afición». Poderia viver como um prín- 
clipe, mas pisa com toda a «planta» a 
dourada arena, saúda a assistência re- 
cortando a sua silhueta flexível, abre o 
capote como uma flor de esperança e 
aguenta a saída de «Barquero», o seu 
primeiro inimigo, para arrancar os «olés» 
e as palmas neste primeiro domingo 
do ano de sessenta e um. 

vimo-lo, assim, executar dois lances 
em diferentes terrenos, convertido em 
estátua de marfim e seda, marcando a 
seguir os clássicos tempos da verónica, 
ao executá-la três vezes ante o sussuro 
das vozes da assistência. Recortou entre 
palmas que «faziam fumo» e tê-las repe- 
tr quando terminou por «gaoneras» com 
garbo e elegância. 

A pedido do público e de posse das 


TAUROMAQUIA 


Os CARROCEIS TAMBEM TEM 
OS SEUS PERIGOS... 


Ali para S. João da Ponte, além 
de outros divertimentos, existe o car- 
rocel que, aos domingos, é o enlevo de 
meio mundo, especialmente da petiza- 
da e das serviçais, Não falta quem 
vá para junto do carrocel gozar o e: 
pectáculo... pois as serviçais entusias- 
mam-se e aquilo, é uma festa... Ante- 
ontem, numa dessas faces de entusia: 
mo, a serviçal Olimpia Fernandes Lo- 
pes, de 16 anos, da Praça Conde de 
Agrolongo, na sua alegria deixou de se 
segurar convenientemente, e foi atira- 
da ao solo tendo sofrido, em conse- 
quência da queda, a fractura do pé di 
reito. Já sem contentamento de espé- 
cie alguma, a Olímpia foi conduzida ao 
Hospital de S. Marcos, onde recebeu 
tratamento 


A CONTAS COM A JUSTIÇA... 


Por dar indícios de embriaguês e 
ter praticado disturbios, foi capturado 
pela P. S. P. Manuel da Cruz Machado 
Ferreira, da freguesia de Joane, conce- 
lho de Vila Nova de Famalicão, O pre. 
so foi entregue ao poder judicial, 

— Da Secção de Justiça da P. S. 
P., também transitaram para o poder 
judicial os processos relativos às quei 
xas apresentadas por Delfina da Con- 
ceição, de Maximinos, contra Fran- 
cisco Gomes, metalúrgico e seu filho 
Francisco Ferreira Gomes, acusando-0s 
de agressão; e por Maria Noémia Cos- 
ta Novais, da Avenida Artur Soares, 
contra os seus vizinhos Emília da Cos- 
ta Gomes e irmão Norberto Gomes, 
por agressão a soco e à pedrada. 


CICLISMO DESASTROSO E OU- 
TROS ACIDENTES DE QUE RE- 
SULTARAM FERIMENTOS 


Por ter caido da bicicleta, que mon- 
tava, ferindo-se na face e nas mãos, 
Antônio Joaquim de Sá, de 27 anos, 
carpinteiro, do lugar de Eira Velha, 
freguesia de Adaúfe; e por caírem na 
rua, ficando feridos na cabeca e no 
frontal, António Rodrigues Pedro, de 
60 anos, viuvo, da freguesia de Real; 
e António Santos da Silva, de 12, do 
lugar de Carcamije, freguesia de S. 
Martinho de Dume. 

—— Daniel Armindo da Silva, de 
47 anos, caldeireiro, do Bairro Enge- 
nheiro Duarte Pacheco; e Berta da 
Conceição Pereira Rodrigues, de 10 
anos, filha de Luis Edgar Fernandes 
e de Olímpia Costa Pereira, moradora 
na Rua do Cabido, freguesia da Sé, os 
quais apresentavam respectivamente, 
ferimentos no nariz e no joelho es- 
querdo, 


NÃO HAVIA FOGO MAS APEN 
FUMAÇA 


s 


A serviçal Maria Irene Quintas Ma- 
gelhães, a trabalhar num prédio da 
Avenida João XXI, habitado por Ma- 
ria da Conceição Pimenta, o verificar 
que do «coufrée» que serve aquela mo- 
radia, saía grande fumaça, deu o alar- 
me aos Bombeiros Voluntários, que, 
comparecendo, verificaram não haver 
necessidade dos seus serviços uma vez 
que a fumaça teria sido motivada 
por qualquer anomalia no referido 
«coufrée». 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando no exercício da sua profis- 
«ão sofreu fractura do braço esquerdo, 
José da Silva Torres, de 19 anos, ceia- 
dor, do lugar de Escadinha, a Celei- 

ós! Recebeu assistência no Hospital 
Marcos. e ” 


a W a A R 
: Ê ipação FOI AGRE É 
“a relatar que no cinema, lhe furtaram 


Quando se dirigia para a sua resi- 
dência, no lugar da Igreja, à fregue- 
sia de S, Julião de Passos, Manuel Jus- 
tino de Carvalho, de 43 anos, que mo- 
mentos antes tinha tido acalorada dis- 
cussão com uns vizinhos, sentiu-se 
atingido por uma navalha na coxa d 
reita, tendo-se de seguida deslocado à 
esta 'cidade a fim de procurar socor- 
ros no Hospital de S. Marcos. 


pandarilhas, cravou três pares magis- 
traíis, medindo a arrancada do bruto, 
quadrando exemplarmente e formando 
uma carola gigantesca e polícroma com 
as bandarilhas, entre o entusiasmo e 
dianas. 

Após a devolução dos trastes e o 
brinde geral, desde os médios, o Jusi- 
tano molhou a muleta, e molestado pelo 
vento, trasteou brevemente por baixo. 
Fez uma pausa, colocou-se no terço e 
aguentou imóvel, com o pés atarrachados 
na arena, ao executador os ajudados por 
alto, aos quais se seguiram trinchel- 


Guimari 


ção 


ESTUDANTES FERIDOS NUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Os estudantes João Marques, do lu- 
gar da Igreja, freguesia de Gondar; 


José Santos, de Gondarem, e Ant 


nio Correia, ambos de 19 anos, de S. 
Jorge de Sélho, todos do concelho de 
vieram divertir-se a Bra- 
ga, tendo aproveitado para a desloc 
um automóvel. No regresso 
na penúltima madrugada, o veículo, 
depois de ter chocado contra a plac: 
do sinaleiro tente junto do edifício] 
dos €, T. T,, voltou-se, e os seus ocu-| 
pantes ficaram ligeiraente feridos no| 
frontal no rosto, tendo recebido cura- 
tivo os dois primeiros no Posto de So- 
corros do Hospital de S, Marcos, O 
último recusou o tratamento. 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SOBITA 


Foi conduzido ao Hospital de S| 
Marcos, por ter sido acometido del 
doença "súbita, o estudante Jorge dol 
Sacramento Pereira, de 21 anos, da 
Avenida Central. 

— Também pelo mesmo motivo, 
foi socorrido David de Oliveira, de 57 
anos, do lugar de Além do Rio, a Es-| 
porões. 


ESPERA E AGRESSÃO 
A PAULADA 


João Gomes Quintas, de 29 anos, 


picheleiro, do lugar do Paredão, à 


freguesia de Panólas, quando ontem, 
cerca da meia-noite, se dirigia para] 
a sua residncia foi agredido traiçoei-| 
ramente à paulada por um grupo de 
individuos, O João Gomes, que soíreu 
extenso descolamento do couro cabe- 
ludo, veio receber curatido ao Hospi-| 
tal de S. Marcos. 

Também em consequência du-| 
ma agêressão à cabeçada, de que foi 
vítima, e da qual lhe resultaram feri- 
mentos no rosto e nos lábios, recebeu! 
assistência no mesmo Hospital, Gas- 
par Machado da Costa, de 25' anos, 
residente no lugar de Crasto, a Te” 
nões. 


HOMENAGEM A UM INDUSTRIAL] 
DE HOTELARIA 


Por parte do seu pessoal, foi alvo 
de uma homenagem de apreço e admi 
ração pelas suas qualidades de inteli- 
gência e carácter e pela sua competên.| 
cia profissional, o sr. Manuel Ribeiro 
Gomes, proprietário e director dos ho- 
teis de Braga. 

No decorrer do acto, foi descerrado 
o retrato a óleo do homenageado e| 
usaram da palavra os empregados srs. 
Manuel Armindo dos Santos e Mário| 
Ferreira dos Santos, O sr. Ribeiro 
Gomes, profundamente sensibilizado, 
agradeceu. 


BOLETIM DIÁRIO 


10-1-1797 — Nasce o primeiro conde 
de Bretiandos, Goncalo Pereira, fi- 
dalgo escudeiro da Casa Real, senhor 
de vários morgados, do conselho dal 
rainha D. Maria II, licenciado em leis 
pela Universidade, coronel honorário) 
do batalhão de Viana, governador ci- 
vil de Braga e par do reino. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem| 
anos as senhoras: D. Filomena Ma 
chado dos Santos, D. Maria Helena] 
Fontes, D. Meria Fernanda Ferreiral 
Tavares; e os srs. dr. Cândio Bragal 
Ramalhete, João Pinto da Silva, An- 

igues Pontes Júnior e Basi- 


VERSO e no S. G 
RALDO «O homem que luta só», com 
Randolph Scott (17 anos). 

— Teatro Circo, amanhã, o fil 
me de aventuras «Ventos de revolta». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje estão de servico permanente as| 
farmácias: Rodrigues, na Rua D. Dio. 
go de Sousa: Cristal, na Avenida Ma- 
rechal Gomes da Costa; e Central, nal 
Rua dos Capelistas. 


Iundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
de 0) Porto 


REGRESSARAM — A S, Mamede de 
Infesta, de Vila do Conde, o sr. Ramiro 
da Costa Araújo; a Vilarinho da Casta- 
mheira, de Cabeça Boa, o sr. Aníbal An- 
tónio de Miranda; e a Braga, de Fermil 
de Basto, o sr. dr. Inácio Xavier de Bar- 
ros Teixeira Coelho. 


Comercio do 


* 
Partiu desta cidade para Soutelo do 
Douro, a sr.* D. Maria Amélia Queirós 
de Sousa. 


rassos e passes direitistas de ritmo lento s, 


e cadenciado, rematados com um de 


eito largo e impecável. Voltou aos pas- º 
peito largo e impecável. Voltou a pass| Custou mil e duzentos 


por alto, com desenvoltura e tranquili- 
dade, Precipitou-se a matar, entrando 
sem ter o bicho igualado e, assim, pin- 
chou fundo por quatro vezes até intro- 
duzir, por fim, meio estoque, que fez 
dobrar o hastado e que se levantou 
ao aproximar-se o pontilheiro, obrigando 
Manuel dos Santos a descabelar à pri- 
meira. O português retirou-se entre 
quentes aplausos. 

Ao quarto, «Arlequin», também o 
pandarilhou brilhantemente e a seguir 
Menuel dos Santos, empenhou-se em 
sacar dele partido, pois gostou da sua 


investida, apesar de que fugia do en- celhias, 
Porfiou muito | guração do novo edifício dos Correios, 


gano frequentemente. 


contos 


io dos CTT que, 
hoje, será inaugurado 
em Olhão 


OLHÃO, 9 — Aamanhã, pelas 12 
horas, com a comparência do sr. cor- 
relo-mor, governador civil do Distri- 
to, presidente da Câmara Municipal 
e outras autoridades distritais e con- 
tem lugar nesta vila a inau- 


Para o tourear por direitistas embora | construído na Av. da República e 


isolados, muleteou por baixo para O 
parar e passaportou-o com um pinchasso 
meia estocada tendenciosa e o desca. 
belo ao segundo golpe». 

Da brilhante campanha que Manuel 
dos Santos vem realizando pelo México, 
se recolheram três pormenores que re- 
produzimos em gravura: 


que custou cerca de 1200 contos. 
com dois pisos. A parte superior é 
destinada a residência do chefe e 
sala das futuras automáticas. No 
rés-do-chão, sala de público, sala dos 
serviços, vestiário, arquivos e sala 


o majestoso e| de baterias. Ainda que se não trate 


Impressionante passe ajudado por alto, | de edifício de maiores proporções — 
num touro de muitas arrobas; o matê-| como seria de desejar — constitui, 


dor português ao sair de um grande par 
de bandarilhas e, finalmente, exibindo 
as orelhas e um rabo do inimigo, numa 
tarde afortunada em que matou à pri- 
meira estocada. 


VÁRIAS NOTÍCIAS 


* D. Jacinto Alcón, empresário de 
algumas praças de touros de Espanha, 
declarou que apresentará naquele pais, 
o novilheiro português Júlio Gomes, no 
próximo dia 19 de Março, numa corrida 
com picadoras. ' 

* Parece confirmar-se a notícia de 


que no dia 27 de Julho, pelas 22 horas, | ano fi 


se realizará um novo mano-a-mano Dia- 


contudo, um importante melhoramen 
to, que vem satisfazer uma aspiração 
de longos anos. Actualmente, o chefe 
da referida estação é o sr. Justiniano 
Marciano Martins. — C. 


Notícias militares 


Incorporação de recrutas 


Pelas administrações dos bairros do Porto, 
jados os moncebos recensendos no 
do de que na sede da respectivo 
Junta de Freguesia estão ofixados editais 


mantino Viseu-Manuel dos Santos, na| com q indicação dequeles que em 2 e 3 


Praça do Campo Pequeno. 

* José Simões, o bravo novilheiro 
português, foi contratado para actuar 
em quinze novilhadas, em Espanha. 


ROBERTO FERNANDES 


CERs É 


do mês corrente se incorporam nos unidades 
neles designadas. As requisições de trans 
porte em caminho de ferro podem ser solici- 
tados a portir do dia 16. 


BD Comércio do Ports 


À campanha contra 
a mendicidade 


»——p» (Cont, da la página) 


bergues distritais, desenvolveu - se 
uma útil campanha no sentido de 
extinguir o vicio de pedir. 

A acção do Governo não esmo- 
receu nesta missão nacional, sempre 
inacabada pela própria natureza dos 
problemas que suscita». 

O ministro falou, em seguida, da 
importância dos albergues, como 
centros de recolha, de triagem e de 
reeducação, afirmando mais adiante: 
«Iniciada a campanha de extinção da 
mendicidade há alguns meses, desa- 
pareceram da rua, nas cidades e nas 
vilas, muitos industriais de mendi- 
cidade, aumentaram de 30% os in- 
dividuos recolhidos pelos albergues, 
foram assistidos pelos estabelecimen- 
tos competentes numerosos aberga- 
gados. Em Leiria — única capital de 
distrito onde não existia albergue — 
adaptaram-se instalações para esse 
tim, a título precário, e espero que 
dentro de pouco tempo se possa 
adquirir uma propriedade para nela 
ficar definitivamente o albergue. 

Devem terminar em breve as obras 
de construção e apetrechamento do 
novo edifício do albergue de Faro, 
que entrará em funcionamento nos 
primeiros meses deste ano. 

Estão a ser melhoradas as insta- 
lações ou adquiridas novas proprie- 
dades para Porto, Guarda e Castelo 
Branco. A campanha mereceu, desde 
logo, a colaboração e o apoio do sr. 
ministro da Saúde e Assistência, e 
dos serviços do seu Ministério, que 
lhe têm dado o auxílio possível. A 
população tem compreendido e cor. 
respondido generosamente ao nosso 
apelo. E necessário, porém, que se 
alargue essa compreensão a todos os 
sectores, para que o movimento a 
favor dos que precisam, seja verda- 
deiramente nacional. 

A venda do cartaz miniatura, que 
rendeu cerca de dois mil contos, de- 
ve-se ao trabalho magnifico e dedi- 
cado da P.S. Pe da G. N, R.e& 
compreensão entusiâstica da popula- 
cão. 

Muita gente — em especial a gen- 
te trabalhadora e humilde — acorreu 
em massa, com a sua contribuição, 
para se resolver o programa da men- 
dicidade», Citou, então, as mais va- 
liosas colaborações recebidas, como 
as dos festivais artísticos e desporti 


vos, as adesões das colectividades 
desportivas, entre elas do F. C. do 
|Porto; e da Imprensa, que não lhe 
faltou com o seu inestimável apoio. 
E acentuou: «A campanha tem rea- 
lizado assim uma acção discreta mas 
eficaz, que é necessário continuar. 
Mas só poderá dar resultados dura- 
douros se os que pedem por necessi- 
dade forem assistidos e os que pedem 
por vício foi 


uma acção de esclarecimento, pois é 
indispensável que a generosidade da 
nossa gente não seja iludida e que 
as esmolas que queiram dar, as dêm 
aos organismos adequados, que pode- 
ão assistir e auxiliar mais indiví 
duos, evitando-se que vão beneficiar 
desconhecidos que são, muitas vezes, 
industriais de mendicidade, que ex- 
ploram a caridade alheia. A repressão 
da mendicidade e a assistência ime. 
diata deve fazer-se regionalmente, 
mas nas freguesias, nos concelhos, 
nos distritos. A função do Estado 
será supletiva, auxiliando e estimu- 
lando a acção dos albergues, das 
autarquias, das autoridades locais e 
dos particulares. A terminar e antes 
de fazer o elogio do empossado, o mi- 
nistro do Interior declarou: 

«O Serviço de Repressão de Men- 
dicidade foi criado para permitir 
coordenar todos estes esforços, ga- 
rantindo um perfeito rendimen'o, 
orientando, estimulando e fiscalizan- 
do os albergues e outros meios de 
realizar essn tarefa. Compete ainda ao 
Servico estabelecer a ligação com os 
diferentes departamentos para se dar 
aos albergados o seu destino, Mas. 
por outro lado, tem que resolver os 
casos individuais que surgirem e ent 
contrar para eles, uma solução justa 
e humana, E possível que seja ne- 
cessário adaptar e aperfeiçoar o re- 
gime legal de repressão da mendi 
dade e é urgente publicar um novo 
regulamentos dos albergueus e estabe- 
terimantos similares 


Palavras do empossado 


Usando da palavra q capilio An- 
tónio Cascais, após agradecer as re- 
ferências que lhe foram feitas pelo 
ministro, aludiu à campanha de re- 
gressão de mendicidade, afirmando o 
seu carácter construtivo. Disse: 

— «Pretende-se, sim, reabilitar, dor 
possibilidades de recuperação c rein- 
tegração na vida social normal, aque- 
les que, quer pelas condicões da vida 
ou do ambiente, quer pela sua apa- 
tia, se deixaram cair no vicio e na 
vida comoda e ociosa de explorar 
a caridade alheias. 

«Sempre que po: continuou 
— não se pouparão esforços para 
procurar « sua reabilitação deixando 
para último recurso qualquer medida 
mais directamente tendente a repri- 
mir os que se recusarem, de todos os 
modos, a cooperar com as autorida- 
des empenhadas na sua recupera- 
cão», 

Depois de apontar como impres- 
cindível a cooperação de todas as en. 
tidades oficiais, reafirmou, a term 
nar, a sua inabalável vontade de co: 
laborar persistentemente na execução 
dos princípios e directivas superiores. 


—-— e -— 
O primeiro centenário 


da rede ferroviária do Sul 
e Sueste 


Os ferroviários dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste e do Minho 
e Douro, que nos seus serviços ingres- 
saram antes do arrendamento das 
linhas do Estado à C. P., levam a 
efeito, no próximo dia 22, o seu 
almoço anual de confraternização, 
comemorando, ao mesmo tempo, o 
primeiro centenário da Rede do Sul 
e Sueste, inaugurada em 23 de Ja- 
neiro de 1861. 


O ministro da Justiça 


associou-se à homenagem 

prestada a um servidor do 

seu departamento atingido 
pelo limite de idade 


Por ter atingido o limite de idade 
para o exercicio de funções públicas, 
o sr. António Dias da Silva Brandão, 
correio do gabinete do ministro da 
Justiça, foi alvo de uma homenagem, 
a que se associaram o titular da 
Pasta e os funcionários superiores 
do mesmo departamento. 

Na breve cerimónia realizada on- 
tem de manhã, o sr. prof, dr. Antu- 
nes Varela exprimiu o seu grande 
apreço pelas qualidades do homena- 
geado, apontando-o como exemplo a 
todos os presentes. 


-— non 


Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários 


Colóquios culturais 


- Realizou-se o primeiro de uma sê- 
rie de colóquias que este organismo 
tomou a iniciativa de organizar, sen- 


do as comunicações apresentadas por 
iuncionários seus e que, essencial. 
mente, versarão assuntos de natureza 
técnica e económica. 

Foi orador o dr. Soares de Alber- 
garia, director dos Serviços Avícolas, 
que, numa crítica circunstanciada, 
versou o tema «O decreto-lei n.º 42.979 
— Seu teor e incidências na produção 
animal», 

Intervieram no debate os drs, Elias 
Marques Esteves e António de Oli- 
veira Santos, da referida Junta, e 
José Emiliano da Costa, da Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários, que 
comentaram alguns passos da comu- 
nicação e aos quais o autor repli- 
cou. 


-— nene 


1.º Exposição Portuguesa 
de Embalagem 


A «I Exposição Portuguesa de Em- 
balagem», que está a ser organizada 
pelo Fundo de Fomento de Expor- 
tação, embora tenha por principal 
objectivo informar os industriais por- 
tugueses e o público em geral sobre 
os complexos problemas da embala- 
gem, não descura, para além deste 
aspecto educativo e didáctico, os as- 
pectos comerciais próprios de um 
Salão de Embalagem. 

Assim, poderão participar, livre- 
mente, na EMBA, que se realiza de 
12 a 26 de Março de 1961 no recinto 
da Feira Internacional de Lisboa, 
todas as firmas nacionais e estran- 
geiras produtoras de matéria prima 
e máquinas para a indústria de em- 
balagem e fabricantes de embala- 
gens. 

Procurou-se, deste modo, dar aos 
nossos industriais uma oportunidade 
do analisarem, entre os numerosos 
produtos que serão expostos, aqueles 
que melhor sirvam as respectivas in- 
dústrias, numa contribuição indirecta 
mas decisiva para a expansão da 
produção portuguesa. 

—--— a 


de Formação em 


—-— 


Cursos 
| 


um dos hotéis da Capital, prin- 
cipiou ontem o 2º ciclo dos Cursos 
de Formação em Produtividade, or- 
ganizados pelo Instituto Nacional de 
Investigação Industrial, destinado a 
dirigentes de empresas. 

O Curso, que durará cerca de 30 
horas, à razão de 6 horas por dia, 
é regido pelo sr. Claude Duval, di- 
rector-geral da «Compagnie des Con- 
seils d'Entreprises (CC.E.) e profes- 
sor do Institut d'Etudes Superieurs 
des Têchniques d'Organisation. 

Os trabalhos prosseguem hoje, às 
9 horas e repetir-se-ão até ao dia 13, 
com sessões de manhã e à tarde. 

Simultâneamente, funcionará no 
porto um curso idêntico, orientado 
pelo eng. Jean Pierre Ayel. 


-— one 


Entrega de prémios 


referentes a um concurso 
promovido pelo Grémio 
Nacional da Imprensa 
Regional 


Realizou-se, ontem, à tarde, na sége 
do Grémio Nácional da Imprerisa Rexio- 
nal, à cerimônia da entrega dos prémios 
referentes ao primeiro concurso de arti- 
gos de temas sociais € corporativos, pro- 
movido por aquele organismo, em cola- 
boração com a Junta da Acção Social, 

Presidiu O sr. dr. Lino Neto, vice-pre- 
sidente da Junta da Acção Social, ladea- 
do pelos srs, drs. Galamba de Oliveira 
e Nuno Rosado, membros da comissão 
directiva do Grémio. 

Usando da palavra, o dr. Galamba de 
Oliveira pôs em evidencia à estima e cú- 
rinho que têm merecido, ao ministro das 
Corporações, as actividades do Grémio, 
e manifestou a fé da Imprensa Regional 
na solução dos seus problemas mais ins- 
tantes. 

E. a concluir disse: 

«Quero afirmar aqui, em nome de 
toda a Imprensa Regional, que sempre— 
e particularmente nesta hora dificil em 
que Portugal é objecto de ataques, de 
ódios. de indiferença, € ingratidões vin- 
das de vários lados e de origens opos- 
tas — o Governo e à Nação podem con- 
tar, Incondicionalmente, com a lealdade 
e 0 patriotismo de todos os trabalhado- 
res da Imprensa Regional. 

Fm seguida, falou O sr. Vilas-Boas. 
que. em nome do «Jornal de Barcelos» 
= um dos premiados. exaltou a activi- 
sade do Grémio. salientou o êxito do 
concurso e referiu a importaneta da Im- 
prensa Regional. ao serviço da informa 
Sho é da educação. 

sr. dr. Lino Neto congratulou.se 
com o resultado do concurso e prometeu 
*oda a colaboração do organismo de que 
* vice-presidente, nne Iniciativas que es. 
cm dio seu Amit 

ferindo-se à acção da Imprensa Re- 
gtona'. astlentou quanto lhe deve o pais 
e reaiçou os seus méritos, sobretudo 
como elemento de grande importancia 
o cultura popular. 

terminar. felicitou os autores cias- 
siticados, "fazendo em seguida. a” entruga 
dos prêmios 


—-— ne 


Três mil toneladas de 
bacalhau 


principiaram a ser distri- 
buídas aos armazenistas 


Principiaram, ontem, a ser distri- 
uuidos aos armazenistas, na Comissão 
Reguladora do Comércio do Baca- 
lhau, em Alcântara, 3.000 toneladas 
de bacalhau nacicnal. 

- Novo contingente está previsto, 
ainda para este mês, também no 
montante citado, Nos demais meses, 
o fornecimento do apreciado peixe, 
de origem nacional e estrangeira, 
está igualmente assegurado. 

-— neu 


Câmaras Municipais | 


O Ministério do Interior enviou 
para a folha oficia!. uma portaria que 
exonera o sr. dr. José Nunes Vacas. 
= seu pedido, do cargo de presidente 
da Câmara Municipal do concelho de 
Montemor-o-Novo, sendo-lhe confe- 
rido louvor. Em sua substituição é 
nomeado o sr. dr. José Feliciano do 
Carmo Reis Júnior. 


O Batalhão de Telegrafistas 


passará a funcionar como 
Escola Prática de Trans- 
missões 


O Batalhão de Telegrafistas, que 
próximamente devido à remodelação 
da orgânica do Exército, passará a 
funcionar como Escola Prática de 
Transmissões, levou ontem a efeito 
diversas cerimónias, para comemorar 
o «Dia da Unidades. 

Antigos comandantes do B. T. 
hoje oficiais-generais, como Santos 
Calado, Jorge Oom, Flávio dos San- 
tos e brigadeiro Luis Freire, associa- 
ram-se à festividade, Recebidos pelo 
actual comandante, tenente-coronel 
Tedeschi Seabra, que num breve im- 
proviso os saudou, os referidos ofi- 
ciais-generais assistiram, depois, na 
«Sala de Conferências», a uma pales- 
tra sobre «Telecomunicações milita- 
res em tempo de paz e sua actual 


evolução», feita pelo major Mário 
Leitão. 

Seguiu-se um almoco de confra- 
ternização, no decorrer do qual fo- 


ram evocados momentos pitorescos 
na vida do Batalhão. Ao fim da tar- 
de, houve formatura geral, tendo o 
tenente-coronel Tedeschi Seabra feito 
uma alocução aos homens do seu 
comando. A noite, realizou-se um 


serão artístico, com a colaboração de 
artistas da Emissora Nacional. 


A P. J. prossegue nas dili- 

gências para localizar o pa- 

radeiro de um fabricante de 
calçado 


Continua a desconhecer-se o para- 
deiro do fabricante de calcado sr. 
Domingos Joaquim da Silva, desa- 
parecido na última noite do ano, 
conforme, então, noticiamos. 

A Polícia Judiciária prossegue nas 
suas diligências para deslindar este 
caso, o qual se afigura tanto mais 
estranho quanto é certo que o desa- 
parecido é homem de hábitos mod 
rados e não parecia propenso a qual- 
quer acto de desespero, embora atra- 
vessando, econômicamente, periodo 
difícil 


Criança queimada com 
água fervente E 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
a pequenita Adelina Maria, de dois 
anos de idade, filha de Orlando Joa- 
quim e de Emília Maria Pedro Ro- 
sário, moradores na Moita, queimada 
por ter sido atingida por água a 
ferver. na sua residência. 


Colisão de um ciclista com 
uma motocicleta 


Terça-feira, 10 de 


O VI centenário do nasci- 
mento de S. Gonçalo de 
Lagos, 


um dos patronos da classe 
marítima 


S. Gonçalo de Logos, um dos patronos 
da classe marítimo, toumaturgo do Ordem 
dos Eremitos de Santo Agostinho, que pro- 
fessou no antigo Convento da Graça, em 
Lisboa, e veio a falecer em Torres Vedros, 
terra onde repousam os seus restos mortais, 
voi ser lembrodo este mês, no capital, em 
comemoração do VI centenário do dato do 
seu nascimento, 

Pensa a comissão executiva dos festos em 
Lisboa, pois outros mais vão realizar-se tam- 
bém, oportunamente, em Logos e Torres Ve- 
dras, fazer conduzir processionolmente para 
a” Igreja da Graça uma relíquia de S. Gon- 
colo de Lagos, que estará presente durante 
os solenidades. 

O programa consta, nos suas linhas ge- 
rois, dos seguintes números: dias 19, 20 e 21, 
às 18 horas, tríduo preporatório, com pre- 
goção, por sacerdotes algarvios residentes 
em Lisboa e missa vespertino; dio 22, às 8 
horas, missa da comunhão geral, e às 10,30, 
soleníssimo  pontifical beneditino, celebrado 
pelo abade de Singevergo, D. Gabriel de 
Sousa que, ao Evangelho, pronunciará uma 
alocução sobre S. Gonçalo de Logos e pro- 
clamorá o mesmo Santo, que foi grande ami- 
go dos pobres, patrono do Centro Paroquial 
de Assistência da lgreja do Graça. O pon- 
tifical é abrilhantodo pelo grupo coral «Stella 
e», acompanhado de orquestra. No fim 
da missa, é descerrado uma lópida na pa- 
rede exterior da Igreja, evocativa desto dota 
e da glorificação a S. Gonçalo. 


-— nen 


Onze Câmaras Municipais 


foram autorizadas a con- 
traírem empréstimos no 
montante de 24.390 contos 


O sr, ministro das Finanças auto- 
rizou a contratar empréstimos com 
a Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, no montante total de 
24390 contos, às seguintes Câmaras 
Municipai 

Cascais, 500 contos, para aquisição 
de contadores de água; Castro Daire, 
300 contos, para obras de abastec 
mento de águas à sede do concelh 
Coruche, 400 contos, para aquisição 
de contadores de água; Cuba, 330 
contos, para aquisição de contadores 
de água; Lousã, 460 contos para vá- 
rias obras; Mafra, 1.500 contos, para 
captação de águas; Mora, 2.000 con- 
tos, para obras de saneamento de 
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Nova Doca de Pesca de 
Lisboa 


Na sede da Administração - Geral 
do Porto de Lisboa, foi, ontem, outor- 
gado, entre aquela Administração- 
-Geral e a Docapesca — Sociedade 
Concessionária da Doca de Pesca, 
S. A. R. L.— o contrato de concessão 
de exploração da Doca de Pesca de 
Pedroucos. 

Outorgaram o contrato, por parte 
da Administração-Geral do Porto de 
Lisboa, o seu presidente do Conselho 
de Administração, eng. João Carlos 
Alves, e, por parte da Docapesca, 
Sociedade Concessionária, o seu pre- 
sidente do Conselho de Administra- 
ção, comodoro Daniel Duarte Silva, 
é o administrador, Raul Pereira da 
Rocha. 
sistiram ao acto os srs. contra- 
«almirante Henrique Tenreiro, dele- 
gado do Governo junto dos crganis- 
mos da pesca; dr. Albuquerque Be- 
tencourt, na qualidade de ajudante 
do Procurador-Geral da República; 
administradores do porto de Lisboa, 
engs. Bacelar Bebiano e Aguiar Bra- 
gança; director-geral do porto de Lis- 
boa, eng. Pedro Nunes; os directores 
dos Grémios dos Armadores da Pesca 
de Arrasto e da Sardinha, altos fun- 
cionários do porto de Lisboa e dos 
organismos da pesca, etc. 

Depois de lido e assinado o con- 
trato, usaram da palavra os srs. eng. 
Carlos Alves e comodoro Duarte Silva, 
que se referiram ao importante in- 
vestimento financeiro que esta obra 
comporta e que se tornou possível. 
mercô das condições excepeionats que 
a actual situação politica assegurou 
ao País. 


—— on ; 
Serviço Meteorológico 
Nacional 


Realizou-se ontem, na sede do 
Servico Meteorológico Nacional, a 
240º reunião científica do pessoal 
técnico, na qual o meteorologista 
eng-gerógrato T. R. do Espírito San- 
to, falou sobre a III sessão da Asso- 
ciação Regional VI (Europa), da 
CMM (Madrid, Setout. 1960) 


De Azurara 
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MOVIMENTO DEMOGRÁFICO—O mo- 
vimento demográfico da freguesia, no ano 


findo, foi de 32 baptizados, 15 casamentos 


varias povoações do concelho; Pontt 
Delgada, 9.850, 3.000 e 1.700 contos, 
respectivamente, para abastecimento 
de águas, várias obras e aquisição de 
contadores de água; Silves, 850 con- 
tos, para abastecimento de águ 


e 20 óbitos. . 

CRUZEIRO — O cruzeiro manuelino do 
Adro foi mudado, por ordem da Direc- 
cão dos Monumentos Nacionais, para a 
frente da nova Avenida da Igreja matriz 
que, calcula-se esteja conclui na sua 


Sintra, 3.000 contos, para abasteci- 
mento de água e aquisição de conta- 
dores, e Vila Pouca de Aguiar, 500 
contos, para diversas obras. 

O referido membro do Governo 
autorizou, ainda, a contratar com o 


Deu entrada no Hospital de S. José, 
Abel Maria Carvalho, de trinta an 
guarda de jardins da Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, cuja morada se des- 
conhece, que foi vitima da colisão 
da bicicieta que conduzia, com uma 
motocicleta, próximo de Carenque, 
ficando muito contuso 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
o marinheiro egípcio Nasr Eidin Ali 
Elssyed Elhabashy, de vinte e três 
anos, tripulante do navio «Port Said», 
da mesma nacionalidade e surto no 
Tejo, o qual adoeceu subitamente à 
bordo. 


Muito queimada pelas cha- 
mas de um fogareiro 


Deu entrada no Hospital de São 
José, Maria da Conceição Santos, de 
setenta e seis anos, com domicílio 
na Rua dos Cortes-Reis, muito quei- 
mada, por se lhe ter pegado o fogo 
de um fogareiro aos vestidos. 


Duas vítimas de acidentes 
de viação 


Faleceu no Hospital de S. José, 
pouco depois de ali ter dado entrada, 
o operário vidreiro Joaquim Gomes 
de Araújo, de sessenta anos, mora- 
dor na Rua Possidónio da Silva, que 
foi colhido por automóvel, na Cal- 
cada da Estrela, 

— No mesmo Hospital, para onde 
entrara anteontem, faleceu Salvador 
Rato de Sousa, de trinta c quatro 
anos, jornaleiro, de Santa Iria da 
Azoia, que fora colhido por um atu- 
tomóvel, proximo de Alveren 


Ossadas humanas encon- 
fradas nas escavações da 
Rua dos Correeiros 


Foram removidas para o Instituto 
de Medicina Legal, ossadas humanas 
muito antigas, encontradas nas esca- 
vações que se estão fazendo na Rua 
dos Cordoeiros 


Criança que cai de um lan- 
fernim para o segundo piso 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José, recolhendo a casa por se 
haver verificado não apresentar lesão 
de gravidade, Vítor dos Santos Pe- 
reira, de seis anos, filho de Agosti- 
nho Pereira Lemos e de Maria Mda- 
dalena Santos, com domicílio na Rua 
Serpa Pinto, que caiu do patamar da 
escada do andar onde mora, pelo 
lanternim, para o segundo piso 


Cadáver identificado 


Foi identificado, no Instituto de 
Medicina Legal, por Manuel Gaspar, 
residente em Vila Longa, Paço de 
Arcos, o cadáver daquele homem que, 
anteontem, fora encontrado a boiar 
na Praia de Carcavelos, como noti- 
ciamos. Trata-se de Manuel Leitão, 
de sessenta e oito anos, calxetro-via- 
jante, natural de Pego, Abrantes, e 
domiciliado na casa do individuo que 
o reconheceu 


Atingido por um tubo de 
ferro que lhe fracturou 
a coluna 


Quando trabalhava no estaleiro da 
Siderurgia Nacional, em Paio Pires, 
o ajudante de caldeireiro Joaquim 
Francisco de Almeida, de quarenta 
e sete anos, de Porto Brandão, foi 
atingido por um tubo de ferro. Reco- 
lheu ao Hospital de S. José, com frac- 
tura da coluna. 


Atropelado por um 
automóvel 


Por ter sido colhido por um auto- 
móvel, na Rua Barão de Sabrosa, 
ficou internado no Hospital de São 
José o pequeno Eduardo Lopes Leal, 
de 11 anos, aSu-mesr te mes esmes 
de onze anos, morador no Bairro da 
Serafina. 


Colhido pelo carro que 
conduzia 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
com fractura de costelas, o jornaleiro 
Manuel dos Santos, de quarenta e 
três anos, de Sacavém, que foi co- 
lhido por um carro de bois que con- 
Auzia. 


Fundo de Desemprego, subsídios no 
montante total de 366.741800, os se- 
guintes Municípios. 

Ferreira do Zêzere, 100 contos, 
para várias obras em curso; Gavião, 
66.741500, para obras de beneficiação 
do edifício escolar da sede do con- 
celho, e Valpaços, 200 contos para 
diversos trabalhos de urbanização. 


-— nene 


«A vantagem do conheci- 

mento do grupo sanguí 

neo», pelo sr. dr. Carlos 
de Oliveira 


primeira fase, no fim do próximo mês de 
Março ou princípios de Abril. | 

NOVENA — No dia 11, princípia na 
Igreja matriz, a novena em honra do 
Máriir São Sebastião, que terá lugar da 
parte da manhã, em seguida à missa, com 
benção do SS. Sacramento. E 

REUNIÃO DOS IRMÃOS TERCEIROS 
DE SÃO FRANCISCO — No dia 15 rca- 

na Igreja da Venerável Ordem 3» 

o Francisco, a reunião mensal da 
fraternidades, com missa, homília, ben- 
cão e diatrituição, do <Pião de Santo An- 
tónio» aos pobres. 

CARITAS — Tem sido distribuido ré 
gularmente, o subsídio da «Caritas Ame- 
ricana à Curitas oniirutraa de a 
de pão, arroz e leite em pó, dos 
mais nécessitatdos da paróquia, bem gonio 

da Ca a o 


De Freixo de Numão 
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Na sequência da iniciativa, que teve. 
de distribuir dos automobilistas, com O 
apoto do A. C« P. fichas de identifica- 
ção médica, a Shéll Portuguesa conse- 
guiu a colaboração do Instituto Nacio- 
nal de Sangue para um trabalho de elu- 
cidação do seu pessoal, quanto á neces- 
sidade de dterminar os respectivos gru- 
pos sanguíneos, a fim de que possam 
mencioná-los nas referidas fichas, que 
também lhes foram distribuídas, 

Assim, O sr. dr. Carlos de Oliveira, 
inspector clínico do Instituto Nactonat 


de Sangue, realizou ontem. no ginásio 
do editicio' Sheil. perante o pessoal da- 
quela organização. uma interessante 


conferencia acerca da «Vantagem do Co- 
nhecimento do Grupo guimeoy, que 
foi acompanhada pela projecção de fil- 
mes alusivos ao assunto. 

Depois, efectuou-se a inauguração de 
uma sugestiva exposição fotogrática, or- 
ganizada, pelo citado Instiuto e subordi- 
nada ao tema «O Sangue e a Vidor. 

Estavam também presentes os srs, ar. 
Abel Cancela de Abreu, director do Ins- 
tituto Nacional de Sangue; D. H. Bur- 
net, administrador-delegado da Shell 
Portuguesa; E, Miranda da Cruz, direo- 
tor e individualidades relacionadas com 
3 campanha 


No Instituto de Estudos 
Ultramarinos 


No Instituto Superior de Estudos Ul- 
tramarinos, proferiu ontem à tarde uma 
conferencia, O catedrático espanhol prot 
dr. Manuel Fraga Iribame, que se des- 
locou ao nosso Pais a convite do subse- 
eretário da Administração Ultramarina. 
A conferencia, a que assistiram pro- 
fessores e alunos daquele Instituio. Lo! 
subordinada ao tema «às Modernas Ten- 
dências cas Relações Internacionais». 


No Palácio Foz 


No “Salão Teatro» do Palácio Foz, 
o sr. Celestino Graça, director do 
Grupo de Danças Regionais de San- 
tarém, proferiu ontem à noite uma 
conferência, sob o titulo: «Pioneiros 
de inédito e aliciante Intercâmbio, 
entre a Mãe-Pátria e o Ultramar». 
- O conferencista justificou as ra- 
ões que O levaram à aceitar a reali- 
zação da jornada a Angola, do Grupo 
de Danças Regionais de Santarém, 
aludiu ao acolhimento carinhoso da 
parte de todos os sectores da popula- 
ção e, por fim, manifestou o seu en- 
fusiasmo para que se continue tão 
interessante intercâmbio. 
- Presidiu à sessão o governador 
civil de Santarém, estando presentes, 
ainda, o director dos Serviços de 
Turismo do SN. o presidente do 
Município de Santarém, o vice-presi- 
dente do Município de Vila Franca 
de Xira e o director da Casa do Ri- 
batejo, entre outras individualidades. 
Encerrou a reunião o governador 
civil de Santarém 


-— ne 


A ORDEM DOS MÉDICOS 


manifestou-se contra os 
afaques à nossa sobera- 
nia no Ultramar 


O bastonário da Ordem dos Médi- 
cos, prof. Jorge Horta, dirigiu-se ao 
sr, Presidente do Conselho, em nome 
do Conselho - Geral daquela Ordem. 
dando conhecimento do voto, lavrado 
na sua última sessão, de netivo e forte 
repúdio da campanha caluniosa mo- 
vida por certas nações contra a pre- 
sença e a obra de Portugal nas suas 
províncias ultramarinas e transmitin- 
do o seu apoio incondicional a tudo 
quanto o Governo na Nacão entenda 
fazer para combater tal campanha. 


-— neu 


João Villaret 


No Hospital da CUF, onde há 
dias foi submetido a melindrosa tn- 
tervenção cirúrgica, experimentou on- 
tem sensíveis melhoras o actor João 
Villaret, 


OBRAS PREVISTAS PARA O ANO 
DE 191 — Reforço do caudal de abaste- 
cimento de águas a Vila Nova de Focos; 

do Caminho Municipal d 
N. 84 — 1º fase; construção da 
Estrada Múnicipal de Arcais a Santa 
Comba, por Chãs — Lanço da E. N, 102 
a Chis—5a fase; construção da E; 
Municipal do 


Santo Amaro à E. 
(Estudo); construção de um cemitério na 
vila; elcetrificação das freguesias de 
Horta e Numão, já comparticipadas; elec. 
trificação das freguesias de Cedorem e 
Muxagata. 

ESTRADA NACIONAL N.º 
com muito agrado que informamos 
nossos leitores dos melhorament 
zados na Estrada Nacional n.º 22 
o terminus do distrito de Viseu até ao 
alto do Montargão do distrito da Guarda. 
Todo o percurso foi devidamente asfal- 
tado, Consta que, muito brevemente, será 
também devidamente reparado e asfáltado 
todo o percurso do alto do Montargão ao 
lugar dos Trintas, no cruzamento com à 
Estrada Nacional n.º 102 É este um me- 
ihoramento que se impõe e que deve ser 
realizado quanto antes, 

AZEITONA — À apanha da azeitona 
nesta regiho está quase terminada. Houv 
menos do que o ano o e a su 
funda tem sido em alguns sítios bastante 
inferior À dos anos anteriores. — C. 


— e — o mm — 


FALECIMENTOS 


D. Maria Laura da Cruz Alves 


PENAFIEL, 9 — Faleceu, ontem, na sua 
residência, a sr.º D. Maria Laura da Cru 
Alves, viivade 77 anos. Era mãe das er. 
D. Maria José Cruz Álves Bessa, Mari 
Julieta Cruz Alves Liz, Luzia da Cri 
Alves e do sr. Adriano Machado Alves e 
sogra dos srs. Boaventura da Silva Alípio 
Bessa, Augusto Ferraz Liz, de Paredes + 
José dos Santos Gaspar, O seu funeral 
realizou-se, hoje, para o cemitério muni- 
cipal. Sentidos pêsames à familia enlutada. 


António Moreira Ferraz 


CETE, 9 — Faleceu, na freguesla de 
Paço de Sousa, o sr. António Moreira 
Ferraz, proprietário e impulsionador da 
Banda dos Bombeiros Voluntários da- 
quela freguesia. Contava 85 anos de 
idade, era viúvo e pal das sr.” D. Maria 
Luísa Dias Ferraz da Silva e D. Elvira 
Dios Ferraz, e dos srs. António, Ar- 
mando, Altino e Licínio Dias Ferraz. 
O seu funeral realizou-se, ontem, com 
um acompanhamento invulgar. sendo o 
cadáver sepultado em jazigo de família. 
A toda a fomilia eniutada os nossos 
pisames — C. 


D. Ursula de Castro 


MELRES, 8 — Faleceu, no lugar de 
Santiago, desta freguesia, 8 sr.” D. Ursula 
de Castro, viúva, de 82 anos. 

O seu funeral realizou-se, hoje, para 
o cemitério paroquial desta freguesia 
Sentidos pêsames à família enlutada. 

c 


António Joaquim Fernandes 


RIBEIRA DE PENA, 8 — Na sus re. 
sidência em Agualevada, faleceu o sr. 
António Joaquim Fernandes, de 69 anos 
de idade, ensado. proprietário. Era pat 
dos srs. Manuel João e Armindo Fernan- 
des, e das sr.” D. Maria e D. Conceição 
Fernandes, estas solteiras e aqueles ca- 
sados. Por vários periodos exerceu o car- 
go de vogal e presidente da Junta de Pre- 
questa de Santa Marinha e, presente- 
mente, O de procurador do Grémio da 
Lavoura deste concelho. O funeral rea- 
liza-se, amanhá, às 12 horas e O seu 
cadaver vai ser sepultado no cemitério 
paroquial de Santa Marinha. A toda à 
família em luto apresentamos sentidos 
pêsames, — C. 


FUNCHAL, 8 — Faleceram: Olívia 
Freitas Abreu Gouveia, viúva de Mário 
Justino Gouvela e mãe de Francisco 
Eleutério Gouveia e de Teresa Freitas 
Gouvela Sousa, residente no Rio de Ja- 
neiro, e Maria Amélia Silva Gomes. de 
sessenta e sete anos, mãe de Juvenal da 
Silva Gomes, aspirante de finanças em 
Moura, e de Carlos Silva Gomes, indi 
trial, é de Noémia Dolores da Siiva € 
residente na Figueira da For — 


din 


8 Terça-feira, 10 de Janeiro de 1961 


O Comércio do foris 


FUTEBOL- 


De JORNADA a JORNADA 
do NACIONAL 


O SPORTING cúnico vencedor «fora» ganhou 

pela primeira vez de sempre em Évora e é agora 

(decisivamente) o único competidor do 
BENFICA - para o título... 


Decisivamente, a luta para o título que o Benfica 
ostenta e parece disposto a renovar, com os seus quatro 
pontos de avanço, ficou desde anteontem resumida à 


velha, eterna luta Benfica-Sporting... 


Os atrasos que o F. O, do Porto e Belenenses já 
tinham em relação ao «guia» poucas ou nenhumas espe- 
ranças lhes deixavam já de poderem competir para o 
almejado ceptro, mas agora, depois das derrotas que am- 
Vos sofreram, o primeiro em Leixões, o segundo em Gui- 
marães, e, caso curioso, ambos pelo «mesmo» resultado 
de 3-2, acabaram-se-lhes todas as já de si idealistas velei- 
dades. Além do mais, nove pontos de atraso (F. C. do 
Porto) e dez (Belonenses) ao começar a segunda volta, 
é coisa que ninguém suporia quando q prova teve início. 
Trata-se, fora de dúvida, de falhanços clamorosos que 
requerem, e naturalmente terão, rectificação pontual até 


final do torneio... 


Mas voltemos ao único competidor que resta na liça, 
ainda que a quatro pontos de distância, O Sporting teve 


anteontem uma jornada que ficará 


carreira do «Nacional», ao vencer pela primeira vez de 
sempre o Lusitano na cidade de Evora, coisa que nunca 
“conseguira e que algumas vezes lhe terá custado cam- 
peonatos.. O lado histórico da questão está nisso mesmo, 
no número de anos quo o facto levou a consumar-se. 
“E, vamos lá, se não se desse ainda desta vez, estão todos 


RELANCE DA JORNADA 


Se a primeira vitória do Sporting, 
em Evora, foi o caso do dia pelos mo- 
tivos já referidos, cla não foi, longe 
disso, q única de retumbância. As do 
Leixões e do Guimarães, alcançadas 
sobre os «grandes» F. O. do Porto e 
Belenenses, foram sensacionais, até 
porque os números por que se expres- 
saram nos dizem que qualquer deles 
teve que fazer três golos a defesas de 
fama — o que não tem estado ao al- 
cance de outros muito mais cotados... 
Com tal vitória, o Leixões firmou-se 
a meio da tabela; com tal triunfo, o 
Guimarães manteve o seu quarto lu- 
gar e agora até na companhia do 
seu próprio vencido! Cremos que che- 
ga para justificar o realce que lhe 
prestamos. 

4 classificação goral teve altera- 
ções depois da jornada de anteontem. 
Alterações e «decisões» inapeláveis, As 
«decisões», já o dissemos, foram as do 
afastamento definitivo do F, C. do 


já tinha (agora apenas em relação ao 
Braga em vez de o sor também em re- 
ração ao Salguciros) mas com menos 
uma jornada para jogar... 

As alterações, além da «igualdade» 
Belenenses-Guimarães, foram as da 
ultrapassagem do Covilhã pelo Atlé- 
tico (que também igualou o Leixões), 
e a do Salgueiros sobre o Braga, lar- 
gando-lhe a companhia e ficando-lhe 
um ponto acima — o que não pare- 
cendo é muito importante... O Salguei- 
ros conseguiu-o mercê do empate, no 
seu campo, perante o Covilhã, mas já 
agora é altura de dizer que em tal 
jogo foi o Covilhã aquele que melhor 
resultado fez com tal empate. 


Como curiosidades, tivemos: Bele- 
nenses com segunda derrota consecu- 
tiva; Guimarães com quarta jornada 
sem perder; Covilhã com segundo em- 
pato «fora»; Salgueiros com segundo 
empate em «casa»; Cuf com vitória 
após duas derrotas; Barreirense com 
terceira derrota consecutiva, 

Em relação à primeira volta, ape- 
nas o Benfica e Sporting confirma- 
ram: os «encarnados» sobre o Barrei- 
rense, com 3-0 (1-0), e Os «leões» so- 
bre o Lusitano, com 3-0 (4-2). Houve 
duas rectificações: de Cuf sobre Aca- 
démica, com 2-0 (0-0), e de Salguciros 
perante Covilhã, com 1-1 (0-2). E fi- 
nalmento, três desforras: de Atlético 
sobre Braga, com 3-1 (0-3), de Leixões 
sobre F. O, do Porto, com 3-8 (0-1), e 
de Guimarães sobro Belenenses, com 
3-2 (1-8), 

O confronto com a época passada, 
dew-nos: a confirmação do Atlético, 
com 3-1 (1-0); a desforra do Guima- 
rães, com 8-2 (2-5); e ag rectificações 
de Leixões, com 3-2 (2-2), de Cuf com 
20 (1-1) e de Sporting com 3-0 (2-2). 


O bom jogo do BRAGA 
cedeu perante o excelente 
poder do ATLÉTICO... 


O Braga, que ainda não viramos 
esta época, deixou, na Tapadinha, uma 
recordação muito agradável. Equipa 
que sabe jogar bem, e joga bem, re- 
cheada de homens de magnífica capa- 
cidade de execução, dá cabo da cabe- 
Sa do grupo mais prevenido, envolven- 
do-o numa teia de passes em emen- 
das da viagem da bola — sempre os 
mais difíceis de deter. Falta no en- 
tanto aos bracarenses um maior en- 
godo pelo golo, que eles procuram, 
não pelo remate, mas pela jogada le- 
vada até à boca da baliza contrária, 
e falta-lhe também (e principalmente) 
a força bastante para manter em no- 
venta minutos aquilo que, por exem- 
plo, na Tapadinha, mostraram exube- 
rantemente durante os primeiros qua- 
renta e cinco minutos, 

Nessa 1.º parte, o Altético pareceu 
e foi um grupo desagregado, em for- 
<a, burlado constantemente pelo jeito 
contrário, e se é certo que sofreu ape- 
nas um «golo» (esse mesmo de «can- 
to» directo), não é menos verdade que 
podia ter sofrido mais uns quantos se 
os seus dianteiros, Livinho, Ceninho, 
Carlos e Teixeira, em jogadas absolu- 
tamente identicas. não se têm atrasa- 


QUEBRA-CABEÇAS 


Solução do problema n.º 218, 
publicado no número de ontem. 


Benfica, clart 
de uma provi 
reduzido. 


m 


vendesse cara a 


No próximo 
onde nunca 
O Sporting joga 


a ver que em lugar de quatro pontos (atraso já vem 
volumoso ) a coisa subiria, com evidenta benefício do 


Aconteceu, para mais, que esse triunfo leonino fok 
claro e expressivo, para não deixar lugar a quaisquer 
dúvidas, e dificilmente obtido (para que a tradição 


resultado vitorioso alcançado «fora» anteontem — o que 
lhe dá novos motivos de merecida referência. 


teve dificuldades de maior. 


do interesse 
o tem bem 


nas incontestável prejuizo 
que, em tal aspecto, já 


derrota..), mas foi sobretudo o único 


domingo, o Benfica vai a Coimbra — 
Mas vaí.. 
no seu campo, contra o Cuf — q «tal» 


que 0 venceu na primeira volta... Estamos numa segunda 


volta em quo o «comandante» terá que jogar «fora» con- 


ting fará todos 


histórica na sua trata-se do o Ben 


campeonato está 


que será... 


do no momento do remate e permitido 


todos eles que Bastos lhes oferecesse o 
corpo para deter a bola... Como quer 
que seja, o «dedo» de Josê Szabo, velho 
amigo de velhos tempos, ali está paten- 


te na equipa bracarense, na imagina. 
ção de que ela dá mostras. Só não está, 
e isso nos espanta, a preparação que 
todas as equipas de Szabo costumam 
denunciar, 


Verdade seja, por outro lado, que o 


Atlético fez um segundo tempo de 


grande raça, jogando com uma volun- 
tariedade admirável e para a qual o 


tra todos os restantes «grandes», ao passo que o Spor- 


esses desafios em sua «casas. Agora, 
nfica continuar a não perder ou não, e 


de o Sporting ganhar sempre ou não... O interesse do 


limitado aos dois. Mas sem todos os 


restantes não haverá campeonato. E é de todos os res- 
tantes que surgirão os motivos do desfecho que tiver 
que ser, e, por agora, e felizmente, ainda não se sabe 


“-vem com pura perda, já que a defesa 
da casa quase jogou sem problemas e 
estabeleceu ponte gérea sob a qual os 
dois «estudantes» vagueavam. 


ataque não tiveram culpa da sua este- 


qualquer coisa é preciso ter com quê 
(bolas jogáveis). 


A Tur, cheia de personalidade, cedo 
empurrou os «estudantes» para o seu 


“ 


Braga não teve força. O maior poder 


funcionou então (e bem) em favor da 
equipa de maior sentido prático, mais 


acutilante e objectiva. Daí a razão do 


seu triunfo. 


«COMANDANTE» à vontade 
— MESMO A JOGAR MAL... 


a equeno Santana, 
enlace habitual do jogo ofensivo 
carnado», foi notória, até porque o seu 


Por isso os três «mosqueteiros» do 


rilidade, uma vez que, para se fazer 


Marcadores da 14.' 
jornada do Nacional 
da 1 Divisão 


Figueiredo (Sporting) 
Yedro Silva (Atlético) . 
Seminário (Sporting) . 

Morais (F, C. do Porto) 
Serafim (E, €, do Porto) 
Olivelrinha (Lei: 
Nunes (Leixões) . 
Osvaldo Silva (Leixões) . 
Carlos Alberto (Salgueiros) 
Manteigueiro (Covilhã) 
Salvador (Cuf) ... 
Medeiros (Cut) ... 
Josó Augusto (Benti 
Cavem (Benfica) . 
Aguas (Benfica) 
Pedras (Guima: 
Edmur (Guimarães) . 
Romeu (Guimarães) 

Estóvão (Belenenses) . 
Yaúca (Belenenses) 
Carlos (Braga) 
Pinho (Atlético). 


tuídos, pois teimar com eles será ca- 
var, ainda mais fundo, a decadência 
do grupo, que tem de encarar — os 
respectivos responsáveis — os aconte- 
cimentos como os mesmos se impõe o 
atacar, de frente, os «males» que afli- 
gem o «team» principal de futebol do 
clube. A tarefa é múltipla e difícil, 
pois para além da inclusão — defini- 
tiva — dos novos como Paula, Jaime, 
Serafim e outros, terá de haver aqui- 
sições, nacionais ou estrangeiras, mas 
aquisições timbradas pela certeza de 
que os contratados são elementos de 
valor comprovado... Em suma: reno- 
vação ampla e total, talvez igual à 
operada em 1955/56, quando a equipa 
de futebol encetou campanha que, 
ainda, perdura na memória de todos 
os «portistas» — e perdurará.. 

O Leixões foi vencedor brilhante, 
incontestâvelmente. Equipa que recu- 
pera daquela maneira, mesmo com o 
antagonista e ceder é credora de elo- 
gios e de encómios justos. Se tivesse 
actuado, sempre, assim, não teria per- 
dido, em «casa» ante o Vitória de Gui- 
marães e perante a Cuf e empatado 
com o Covilhã e com a Académica. 


E ponto assente, por demais comentado, que determinados clubes 
desportivos, mesmo dentro de fronteiras, de há muito transcenderam o pró- 
prio âmbito e modificaram a sua orgânica, assumindo semelhanças flagrantes 
com qualquer empresa comercial ou industrial, A expansão do futebol — a 
especialidade causa deste comentário — obrigou os dirigentes a enveredarem 
por este caminho, para melhor poderem atender, precisamente, as exigên- 
cias de uma actividade bastante mais ampla e, também, mais complicada, 
Não deve surpreender, portanto, que certos clubes da modalidade estejam. 
presentemente, nas condições mencionadas, isto é, obrigados a atenderem 
a parte comercial, tanto como a parte desportiva, porque uma e outra com- 
pletam-se e se, reunidas formam motivo poderoso, dissociadas jamais che- 
oaram à meta desejada. 

O profissionalismo, mais ou menos declarado e a fixa 
mentos mais ou menos altos e todas as rubricas inerentes, demandam des- 
pesa e reclamam, portanto, à receita indispensável para lhes dar cobertura 
e evitar, assim, o desequilbrio financeiro, que doutro modo seria infativel. 
Tudo isto impõe, por sua vez, desdobramento de actividades, que passam 
para lá da capacidade que, por si, possa ter uma simples gerência, Outrora 
tudo se processava quase sem sobressaltos, devagar e à vontade, porque 
a movimentação era bem menor; mas o progresso acompanhou o decorrer 


ão de venci- 


do tempo e, hoje, é o que todos sabem : 
nem sempre compensadoras. 

Compreensível, portanto, a vida inc 
temente poderosos e ricos; mas verdad! 
rosos problemas a resolver, muitas vezes 
sobretaxas pedidas à massa associativa, q 
mais habilitados financeiramente. 


Para exemplo, aliás particularme 


despesa alta e fixa perante receitas 


erta desses mesmos clubes, uparen- 
iramente assoberbados com nume- 
apenas sômente com o auxílio das 
quando não ao bolso dos directores 


nte interessante para nós, portu- 


queses, o Vasco da Gama, a colectividade cruzmaltina, que nas terras bra- 
siletras honra o desporto e, também, o nome lusitano, constitu empresa 


vem alicerçada e bem dotada, com um 01 


rçamento importante no seu depar- 


tamente de futebol, o que mais interessa no caso vertente. Segundo lemos, 
a gerência vascaina despende, mensalmente, com a sua secção de futebol 
a soma de dois milhões e meio de cruzeiros. Mesmo tendo em conta a dife- 


rença cambial, em relação ao escudo, no 


fim do ano vamos encontrar nada 


menos de trinta milhões, o que tem importância e diz bem dos recursos 
do clube, tanto como dos encargos que o profissionalismo no futebol impõe. 


, digamos, alguns clubes nacionais também gastam — e bem, peles 


mesmas razões... 


SEDE DEDE DEDO HE DOSE DEDE: DE ar aCaM UC DOSE DOSE DOSE DCSEOCHR DOME IME DEHEaCARICIC SIG aRolataGa 


JOTÍCIAS VÁRIAS 


eepongotaraacaçãe 
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«Na sua vertiginosa evolução, o Futebol 
constitui hoje uma força que ninguém 
terá a veleidade de querer ignorar» 


— afirmou o presidente da ecção da Asso- 
ciação de Lisboa, na cerimónia de empossamento 


aos praticantes, como quanto aos especta- 
dores. E acrescentou : 

— É, pois, absolutamente indispensá- 
vel que a voz do futebol seja ouvida, na 
defesa dos seus legítimos interesses. 

Por último, agradeceu a comparência 
do público e dos dirigentes dos clubes 
prometeu toda a boa vontade nos trabi 
lhos da nova gerência, 

Falaram, a seguir, os senhores José 
Castilho, dr, Vale Guimarães, dr. Pereira 
da Silva, dr. Correia Guedes, Hugo da 
Silva e Fernando Andrade, representantes 
respectivamente, do Benfica, Belenenses, 
Sporting, Atlético, Comissão Central e 
Comissão Distrital de Arbitros, todos para 
felicitar os empossados. 


Com grande solenidade « grande 
afluência de público, incluindo dirigentes 
de federações, associações e clubes, árbi- 
tros, treinadores, etc. realizou-se ontem, 
à noite, o acto de posse dos cepos E! 
rentes da Associação de Futebol de Lisboa 
eleitos para a época de 1960-61. 

Presidiu o senhor dr. Arrobas da Silva, 
presidente cessante da assembicia-geral, 
e na mesa de honra estiveram, também, 
os senhores Francisco Mega, presidente 
da direcção da Federação; dr. Martins da 
Cruz, novo presidente da assembieta-geral 
da A. F. L.; Hugo da Silva e Fernando 
Andrade, respectivamente, representantes 
da Comissão Central e da Comissão Dis- 


O sr. Francisco Mega, secundando esses 
votos, declarou que o futebol é o despor- 
to que em Portugal tem melhor organiza- 
cão e cuja base principal e verdadeira são 
os clubes. Sobre os prognósticos, di 
indispensável favorecer as associ 
fim de possibilitar maior e melhor acção; 
apelou para que todos dessem a melhor 
colaboração, para que o próximo Torneio 
Internacional de Juniores constitua um 
êxito, salientou a necessidade de envolver 
em clima de maior respeitabilidade a 


trital de Arbitros. Após a chamada e a 
assinatura do termo de posse, foram lidos 
telegramas de felicitações das Associações 
de Futebol do Porto, Leiria, Beja, Evora 
e Castelo Branco. 


A MESMA LINHA DE CONDUTA PARA A 
ASSOCIAÇÃO DE LISBOA, NO PRÓXIMO 
BIÊNIO 


Seguidamente, entrou-se na fase dos 


aiscursos, Falou. em primeiro lugar o sr. | accão dos árbitros e dos dirigentes clu- 
dr. Pacheco Nobre, novo presidente da | Distas; etc. : 
direcção, que elogiou a acção dos anterio- cursaram, finalmente, os srs. dr. 


Martins da Cruz, que agradeceu em nome 
de todos os empossados; e dr. Arrobas 
da Silva que, encerrando a sessão, se con- 
gratulou por a mesma ter decorrido com 
grande elevação. 


res dirigentes e a personalidade dos no- 
vos integrados na gerência que agora se 
inicia. Afirmou que «quer sob o ponto de 
vista económico, quer sob o desportivo, o 
êxito associativo foi um facto, culminando 
no extraordinário brilho em que decor- 
reram as cerimónias comemorativas das 
«Bodas de Ouro» da A. F. L. que, 
tamente, por muito tempo serão recorda- 
das com saudade por todos nós». 

Sobre a orientação geral de nova só 
rência, o presidente nfirmou que se ma 
teria à mesma linha de conduta, frente 
aos problemas gerais do Futebol, quer 
digam respeito aos interesses dos clubes 
nas relações com os organismos superio- 


Foi engessuda, ontem, a perna 
direita de FERREIRINHA 
(fractura de peróneo) 


Ferreirinha, do Vitória de Guimarães, 
toi vítima, domingo de um acidente de 
gravidade, A meio da segunda parte, num 
lance confuso, Carlos Silva e Ferreirinha 
chocaram, cairam, foram assistidos pelos 
respectivos massagistas e prosseguiram 


«en. 


substituto, Mendes, que há duas épo- 


cas fez furor pelo seu poder de remate, 


é homem de caracteristicas completa- 


mente diferentes, sem ductilidade nem 
subtileza, O Barreirense, derrotado de 


ante-mão, fez dessa ideia a sua pró- 


pria força para jogar com calma, com 
clarividência, acantonado no seu meio. 


o 


-campo, e, daí, tirar o maior partido 


possível do desacerto contrário, Foi 
dominado é certo mas não consentiu 
mais do que três golos — e disso nem 
todos se gabam. 

Não deixa de ser curioso assinalar 
o facto verdadeiramente singular de 


já ter sido contra o Barreirense que o 


Benfica fizera, na 1º volta, a pior de 
todas as suas exibições. 


O SPORTING fez um 
resultado para a histó- 
ria... do «NACIONAL»! 


A História do «Nacional» da 1 Divi- 
são ficou assinalada desde anteontem 
com um facto que acabou com uma 
tradição. O facto, claro, foi o da pri- 
meira vitória de sempre dos «leões», 
em Evora, a contar para o Campeona- 
to Nacional, objectivo que nunca al- 
cançara, mesmo com equipas de bem 


FED O UI 
Os melhores marcado- 
res do Nacional 

da 1 Divisão 
Aguas (Benfica) 


Fernando (Sporting) ...... 
Yigueiredo (Sporting) 


Yaúca: (Belenenses) ... 
Santana (Benfica) 
Cavem (Benfica) 
José Augusto (Benfica) 
Jorge Humberto (Académica). 
Miranda (Académica) 
Carlos Gomes (Atlético) 


maior cartel e poder do que a actual, 
e que algumas vezes constituiu o der- 
rubar de grandes esperanças... Desta 
feita, porém, o Sporting ganhou — e 
bem. Com enorme dificuldade, certo é, 
pois, a tradição é uma senhora respei- 
tabilíssima que não cai sem a maior 
resistência, mas com inteira justiça, 
De outras vezes o Sporting terá mere- 
cido vencer com idêntica justiça à con- 
seguida finalmente anteontem, mas 
não teve a sorte indispensável que an- 
teontem acabou por acompanhar a sua 
forte determinação. Foi a partir do 
meio da segunda parte, altura em que 
Figueiredo fez 1-0 que tudo se dese- 
nhou para acabar em 3-0 concludente. 
E foi sobretudo um caso de força, de 
imperativo do mais forte, têcnicamen- 
te e fisicamente, a impôr domínio avas- 
salador que o Lusitano sustentou en- 
quanto pôde, Devemog dizer que o Lu- 
sitano actual, perigoso embora na sua 
determinação defensiva, é das mais 
fracas e inexperientes equipas dos úl- 
timos anos. Com relação ao interesse 
do campeonato, no que se refere ao 
título, a vitória do Sporting assegurou 
pelo menos a «presença» de um com- 
petidor para o Benfica, Ainda que a 
quatro pontos de distância... 


A. dos S. 


Só oito «jogadores » 
na ACADÉMICA ? 


Os estudantes actuaram, em Santa 
Bárbara, apenas com oito jogadores? 

Evidentemente, estavam lá onze. 
Mas, Miranda, Jorge Humberto e Al- 
meida, isolados e perdidos, no meio da 
bem organizada defesa cufista, foram 
facilmente anulados. 

Os outros dois homens a quem ca- 
beria a incrustação no ataque, Rocha 
e Gonçalves, raramente puderam fa- 
ze-lo, esgotados por uma tarefa. de vai- 


Contrariando favoritismo, o Leixões 
não aconte: 


meio-campo, criando sucessivos proble- 


mas a Wilson e seus companheiros, 


tanto mais que Uria se mostrava irre- 
sistível, com um bom interior e servi- 
“o. Se contassem com avançado-centro 
mais expedito, os barreirenses teriam 


mesmo avolumado o resultado. 
CA Fr. 


A pujança do LEIXÕES e a 
derrocada do F. C. DO PORTO 


O encontro de anteontem, em Ma- 
tosinhos, entre o Leixões e o F. C. do 
Porto foi idêntico ao que pôs, frente 
a frente, o Salgueiros e o Belenenses, 
na segunda jornada do actual tornelo, 
quando os «encarnados», depols de es- 
tarem a perder por 2-0, recuperaram 
e atingiram o triunfo por 3-2. Pois os 
leixonenses cometeram feito igual ante 
os «azuis-brancos» que, na verdade, 
voltaram a não estar à altura de seus 
créditos sob os principais aspectos. 
Começando regularmente e, depois, 
actuando bem e marcando um tento 
quo podia, porém, ser ampliado» com 
outro, os portuenses «manobraram», 
agradavelmente, durante o periodo 
inicial e se não evidenciaram «fio de 
jogo» por aí além, o certo é que jo- 
garam melhor do que perante o Sal- 
gueiros. Mesmo na segunda «face» do 
encontro e com a vantagem de duas 
bolas, continuaram mais desenvoltos 
do que o adversário — mas, a partir 
do primeiro tento do Leixões, aliás 
logo seguido do segundo, o grupo so- 
treu tais «golpes» que ficou «contun- 
dido» e confundido até ao fim! O 
terceiro tento foi o «toque» fatal e 
decisivo e, após período de certa evi- 
dência, a equipa sucumbia vincada- 
mente, levando a decepção e a arrelia 
aos seus apaniguados que, todavia, 
não compareceram em grande número, 
pois a sua confiança no «team» está 
longe de ser grande... E com razão, 
mormente o desaire de anteontem. 

Explicações para o «afundamento» 
total da equipa? São difíceis de dar, 
evidentemente. Continua, o grupo re- 
vestido de muitos problemas, qual de- 
les o mais grave o importante; a frio, 
sem mais delongas, sem mais “másca- 
ras», o lema é este, aliás como já o 
assinalamos na crítica ao desafio de 
domingo e noutras anteriores: — a re- 
novação da equipa, pura e simples. 
Nela existem vários elementos cujo 
toque de clarim, a anunciar que a for- 
ca física está em declínio e que a 
aptidão técnica começa a fenecer a 
olhos vistos, que têm de ser substi- 


CARNAVAL 


no «URGEIRIÇA» 


Baile nos dias 11 e 13 de Fe- 

vereiro — torneio de golfe nos 

dias 10, 11, 12, 13 e 14. Dá 
informações a 


AGÊNCIA ABREU 
207, AY. DOS ALIADOS - PORTO 
[E e] 


Hotel 


— ganhou dois pontos e defendeu o seu posto na classificação. 
Os «azuis-brancos» foram surpreendidos e não souberam reagir como 
convinha... tanto diante de um ataque teabalhador como de uma defesa 
segura, de que o guardião Rosa nos dá esta amostra, ao repelir, com o 
punho, e enquanto Noé é dominado pela atenção de Raul. 


bateu o Porto — o que há mi 


Oxalá que a rutilante vitória de do- 
mingo, seja preâmbulo de rota mais 
feliz nesta segunda volta, que o «onze» 
leixonense principiou tão bem, com 
êxito nimbado por luz de justica. — 
—0.M. 


Para tudo se quer sorte... 


Mais duas baixas sofreu a equipa 
do Salgueiros, Benje e Mário Campos, 
duas peças fundamentais no xadrês 
da equipa «encarnada» deve ter reti- 
rado aos «salgueiristas» a tão dese- 
Jada recuperação para a «fuga» dos 
últimos lugares. 

A entrada de rompante da turma 
do Salgueiros, só não teve melhor e 
compensadora recompensa porque a 
sorto cedo lhe virou ag costas. Repa- 
re-se que a turma portuense, logo no 
primeiro minuto, abriu o marcador, 
depois de ter desperdiçado momentos 
antes outra soberana ocasião de se 
adiantar neste aspecto. Depois, até 60 
quarto de hora, Ivson fez esbarrar, 
com estrondo, um remate na trave, 
com o guarda-redes serrano fora do 
lance, Também Chico, em remate de 
cabeça, com a baliza desguarnecida, 
atirou sobre a barra. Precisamente 
aos 16 minutos Benje lesionqu-se fo) 
temente e Mário Campos sentiu q pri- 
metro sintoma num lance menos feliz, 
da lesão que o afastou do seu posto 
habitual, atirando-o para um dos la- 
dos habitualmente ocupados pelos ex 
tremos. 

Nestas circunstâncias, como não 
podia deixar de ser, o Covilhã explo- 
Tou convenientemente a desorienta- 
são que enormemente se apoderou do 
conjunto adversário, atirando-o para 
uma posição nada compatível com as 
suas ambições iniciais, que, pelo que 
se viu, eram lógicas e justas. 

Veio depois a reacção dos «encar- 
nados», quando as suas pedras volta- 
ram a átinar com a melhor colocação: 
mas então, os jogadores covilhanen- 
ses empenharam-se com afinco na de- 
fesa do seu precioso empate. Mesmo 
assim, por intermédio de Mário Cam- 
pos, que só não fez golo por não po- 


UM AUT 
NUM PAR DE 


'AMPEÃO 


pre 


o programa preliminar de a 
CONCURSO CAMPEÃO 


Rádiotelevisão durante um 
de variedades que se 


PORTUGUÊ 


HOJE, pelas 21,15 na Rádiotelevisão Portuguesa, realiza-se 


cuja final terá lugar no próximo dia 20, também na 


UMA OFERTA D> CALÇADO 
CAMPEÃO PORTUGUÊS, 
Produção da SÓ-RÁDIO — Porto 


res da hierarquia desportiva, assim como 
às associações congéneres nas relações 
com a Imprensa Desportiva e não despor- 
tiva, Rádio e Televisão, ete. 

Mais adiante, disse 

— Pelo conhecimento que temos da 
evolução, entre nós, do fenómeno despor- 
tivo futebolístico, estamos firmemente 
convencidos que vamos entrar zuma nova 
era, em tudo diferente daquels em que 
até aqui temos vivido. O ano de 1960, tal 


na luta, depois. Mas, em breve, o joga- 
dor de Guimardes tombava, para sempre. 
O médico do Belenenses, sr. dr. Silva Ro- 
cha, que se encontrava nos primeiros de- 
graus da bancada central, foi solicitado e 
ndo se fez rogado. Diagnostico possível 
fractura do perôneo. Ferreirinha foi 
transportado, em maca, pelos bombeiros, 
para a cabina e, mais tarde, foi radio- 

fado. Confirmou-se o primeiro dia- 

0. O jogado 


inco dias 
Vitória 


A seguir, declarou : 
— O futebol, na sua vertiginosa evol 
cão, hipertrafiou-se, tomou foral. difun- 
diu'se por tal forma que, invadindo os 
mais variados sectores da vida social da 
Nação, constitui hoje uma força de tal 
magnitude que ninguém terá a veleidade 

de querer ignorar. 

O dr. Pacheco Nobre, no seu longo 
discurso, referiu-se aos futuros regula- 
mentos do futebol; avisou os clubes de 
que essas novas leis obrigam a um cum- 
primento integral dos deveres, azsumidos 
voluntariamente pelos clubes e pelos jo- 
gadores; e, sobre os prognósticos despor- 
tivos, anunciados para breve, formulou 
votos de que eles venham a possibilitar 
o arrelvamento de novos campos de fute- 
bol, ou a manutenção dos existentes, a 
criação de cursos oficiais do treinadores, 
monitores e árbitros, desenvolver a Medi- 
cina Desportiva e, de um modo geral, o 
fomento do futebol, a difusão da ideia 
desportiva e, consequentemente, o bene- 
fício do nível educacional, não só quanto 


O jogador Bártolo, que havia sofrido 
uma distensão, no desafio com o 5. O. 
da Covilha, deve reaparecer no próximo 
domingo. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


TAÇA DA INGLATERRA 


Resultados dos jogos de desempate 
ontem efectuados 


LONDRES, 9 Resultado, dos jogos 
de desempata hoje disputados a contar 
para a Taca de Inglaterra em futebo! 

Aston Villa, 4-Bristo] Reve 
Accrimeton, O-Preston, 4, — ANI 


A crise do futebol profissional 


britânico 


EA 


der chutar; e de Chico, o Salgueiros, 
não com sorte, mas se não fesse per- 
seguido por manifesto «azar», teria 
obtido a devida recompensa à maneira 
briosa como lutou. 

Os jogadores do Covilhã, de igual 
maneira, merecem um aceno de sim- 
patia, pelo seu espírito de luta e pela 
maneira ardorosa como lutaram, mui- 
to mbora, de quando em vez, os seus 
defensores pisassem o risco. 
Para tudo se quer sorte... 


LONDRES, 9 — Numa tentativa para 
se solucionar e actual crise do futebol 
profissional britânico, realizou-se, hoje, 
nova reunião entre funcionários do Mi 
nistério do Trabalho, a Comissão Adm 
nistrativa da Liga Inglesa é os presiden- 
tes de noventa é dois clubes britânicos. 

Após à reunião, que durou duas horas 
o meia, Joe Richards, presidente da Liga, 
declarou aos jornalistas que a Associa- 
cão dos Futebolistas Profissionais terá, 
agora, de se pronunciar sobre uma pro- 
posta do seis pontos, na certeza de que 
é a última que a Liga poderá considerar 
para obstar a ameaça do greve dos joga- 
dores. 

São os seguintes os seis pontos da 
proposta quo os futebolistas apreciarão 
em reuniões a efectuar em Londres, ama- 
nhã, em Birmingham, na quarta-feira, e 
em "Manchester, na quinta: 

— Anulação dos actuais salários mint- 
mos, a partir da próxima época;—Prorro- 
gação, de um para dois anos, do prazo 
de um ano presentemente válido para os 
contratos; —O sistema do transferência 
deve manter-se como parte integrante di 
sistema da Liga; — Os prémios de assi- 
natura de contratos devem manter-se ao 
nível actual, mas passa a tomar-se em 
consideração o número de jogos dispu- 
tados pelos futebolistas com longa folha 
de serviços, — ANT 


Decisão e valentia a justificar 
uma brilhante vitó 


Os vimaranensos obtiveram frente 
no Belenenses um triunfo brilhante, 
valorizado ainda por ter sido obtido 
numa luta de dez contra onze. 

Jogando de igual para igual sem 
se atemo! mr com os nomes sonan- 
tes do alguns internacionais, os minho- 
tos encararam a luta com a melhor 
disposição de espírito, fazendo da de- 
cisão e valentia a sua melhor arma. 

Renlmente, depois de Ferreirinha 
ter abandonado o terreno de jogo de 
onde deve estar ausento por algumas 
semanas, vítima de uma entrada nada 
desportiva de um adversário, o Vitó- 
ria teve ânimo de lutar de igual para 
igual e procurar o golo que lhe da- 
ria merecido triunfo. O destino que 
por vezes é bastante caprichoso, en- 
tendeu desta vez, premiar a mélhor 
equipa, o conjunto que mais e melhor 
soube lutar pela vitória, 

O precioso triunfo conquistado pe- 
los vimaranenses coloca-o na tabela 
geral em posição de destaque, logo à 
seguir ao «quarteto» dos «grandes» e 
em igualdade com o Belenenses. Es- 
tes, por sua vez, desiludiram. Não é a 


Campeonato Regional 
de Braga 


O Clube Atlético de Valdevez 
conquistou o quarto lugar 


O Clube Atlético de Valdevez, que se 
deslocou domingo a Vila Verde, ganhando 
ao Vilaverdense por 21, conquistou o 
quarto lugar da classificação geral do 
Campeonato Regional da I Divisão da A. 
F. de Braga. 


Futehol Corporativo 


equipa que no princípio da época se 
julgava candidata ao título. Pelo que 
se viu, as suas aspirações podem igua- 
lar-se à dos vimaranenses, e os pontos 
até agora adquiridos justificam essa 
igualdade. 


OMÓVEL 
SAPATOS!!! 


Litografia Nacional-G. Desportivo 
Sógrape, 3-2 


Jogo efectuado no campo do Cruz, 
tendo «A Nacional» alinhado com: 
Alvaro; Lourenço, Queirós e Lima; 
Magalhães e Caldeira; José Maria, 
Edgar, Carvalhinho, Eliseu e Manuel. 
Golos “de Caryalhinho (2) e Eliseu. 


JOGOS PARTICULARES 


Águia S. Clube de Gaia-Desportivo 
de S. Nicolau, 3-2 


o jogo efectuado no campo da Cut, 
em Gaia, o Aguia venceu por 3-2. 
A equipa vencedora alinhou : 
Alvaro; Agostinho, Félix e Muchar- 
ra; Anibal e Andrade; Miranda, Faus- 
tino, Teixeira, Ilídio q Renato 


ete e cumpre... 


puramento para o GRANDE 
PORTUGUES 1960, 


Em reservas perdeu por 5-2 


€. D. do Torrão-Spor Musas 
e Benfica, 6-1 


extraordinário programa 


ex Estes dois conjuntos populares, de 
inicia pelas 22 horas. 


rrontaram-se no campo do Candal, tén- 
do o Torrão vencido por 51. 

O grupo formou com: Romão; Za. 
carias, Quim e Virgílio; David e Pelé 
Max, Ribeiro, Travassos, Silva e Fer- 
nandes. 

Ribeiro (2), Max, Silva e Travas- 
sos marcaram os golos do vencedor. 


de Guimarães 


| Em resorvas: 6-1 


O sorteio para a 


primeira fase do 


Campeonato Nacional da IN Divisão 


Na sede da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, o sob a presidência do sr. dr. António 
José de Melo, vogal da direcção, realizou-se 
ontem à noite o sorteio para o Campeonato 


Nacional da Ill Divisão, primeira fase, 
Foram os seguintes os resultados obtidos 
ZONA A 


PRIMEIRA SÉRIE 
1º DIA — Régua. 


irandela ; Famalicão- 
-Monção; Fafe-Penafiel; e Bragança-Vila Real. 
2.º DIA — Mirondela-Famalicão ; Vila Real- 
«Régua ; Monção-Fafe ; e Penafiel-Bragança. 
.º DIA — Fofe-Mirandelo ; Fomalicão-Ré- 
gua; Bragança-Monção; e Vila Real-Penafiel. 
4º DIA — Mirandela-Bragança; Régua-Fa- 
fe; Famalicão-Vila Real; e Monção-Penafiel. 
5º DIA — Penafiel-Mirandela; Bragan 
-Régua; Fofe-Famalicão; e Vila Real-Monção. 
8º DIA — Mirandela-Monção; Régua-Pe- 
nofiel; Famalicão-Bragança; e Fofe-Vila Real. 
7.º DIA — Vila Real-Mirandela; Monção- 
-Régua; Penafiel-Fomalicão; e Bragonça-Fafe. 


SEGUNDA SERIE 


DIA — LeçaVarzim; Avintes-Aguedo; 
nense-Leyerense; o Espinho-Ovarense. 
2º DIA — VarzimAvintes; Oyarense-Leça; 
Agueda-Arrifanense; e Leverense-Espinho. 

3. DIA— Arrifanense-Varzim; Avintes-Leça; 
Espinho-Agueda; e Ovarense-Leverense, 

49 DIA — Varzim-Espinho; Leça-Arrifanen- 
se; Avintes-Oyarense; e Agueda-Leverense, 

5º DIA — LeverenseVarzim; Espinho-Leça; 
Arrifanense-Avintes; e OvarenseAguedo. 

6.º DIA — VarzinvAgueda; Leça-Leverense; 
Avintes-Espinho; e Arrifanense-Ovarense. 

7. DIA — Ovarense-Vorzim; Agueda-Leça; 
Leverense-Avintes; e Espinho-Arrifanense. 


ZONA B 
TERCEIRA SÉRIE 


1º DIA — N. N. (a indicar em 10 de 
Janeiro de 1961)-Académico; Sernache-Mortá- 
gua; e Panasqueiro-Lamego. 

2.º DIA — Académico-Sernache; Mortágua- 
-Panosqueira; e Lomego-Lusitano. 

3º DIA — Panasqueira-Académico; Serna- 
che-N. N.; e Lusitano-Mortágua. 

4.º DIA — Académico-Lusitano; N. N.Pa- 
nasqueira; e Mortágua-Lamego. 
5º DIA — Lomego-Académico; 
|. N.; e Panasqueira-Sernache. 
6º DIA — Académico-Mortágua; 
«Lamego; e Sernache-Lusitano. 

7.º DIA — Mortógua-N. N.; Lamego-Serna- 
che; e Lusitano-Panasqueiro. 


QUARTA SERIE 


1.º DIA — Lousanense-Marialvas; Alcoba- 
ça-Figueiró dos Vinhos; Mirense-Norte e Sor; 
e Naval-Nozarenos. 

2º DIA — Marialvas-Alcobaça; Nazare- 


Lusitono- 


No Ne 


renosN. e Sor " 

4º DIA — MarialvasNaval; Lousa 
Mirense; Alcobaça-Nazarenos; e F. Vinhos- 
Ne Sor 

5º DIA — N. e Sor-Mariolvos; Naval. 
Lousanense; Mirense-Alcobaça; e Nozarenos- 
F. dos Vinhos. 
6º DIA — Marialvas-F. dos Vinhos; Lou- 
sanenseN, e Sor; Alcobaça-Naval; e Miren- 
se-Nozorenos. E 
7.º DIA — Nazorenos-Marialvas; F. dos Vi- 


nhos-Lousanense; N. e Sor-Alcobaça; e Naval. 
-Mirense, 
ZONA € 
QUINTA SERIE 
.º DIA — Coruchense-Comércio e Indús- 


tria; Tramagal-Vialonga; Ledes-Vilafranquense; 
e Torres Novas-Ericeirense, 

2º DIA — C. Indóstrio-Tramagal; Ericei 
rense-Coruchense; Violonga-Leões; e Vilofran- 
quense-T. Novas. 

3º DIA — leões-C, Indústria; Tramogal- 
«Coruchense; T. Novas-Vialonga; e Ericeiren- 
se Vilafranquense. À 

4º DIA — C. Indústria:T. Novos; Coru- 
chense-leões; Tramagal-Ericeirense; e Vialon- 
ga-Vilofranquense. A 

5 DIA — Vilafranquense-C. Indústria; T. 
Novas-Coruchense; Ledes-Tramagol; e Ericei- 
rense Vialonga. Es 

éº DIA — C. IndústriaViolonga; Coru- 
chense-Vilofranquense; TramagalT. Novos; e 
Leôps-Ericeirenso. iba 

7º DIA — EriceirenseC, Indústria; Vialon- 
go-Coruchense; Vilafranquense-Tramagol; e T. 
Novas-Leões. 


SEXTA SERIE 


1.º DIA — Cova da Piedade-Vitó 
Pires-Pescadores do Caparica; Olivai 
e Cosa-Pia-Almoda. 

2º DIA — Vitória-?. Pires; Almada-C. da 
Piedade; P. Caparica-Olivais; e Seixal-C, Pia. 

3º DIA — OlivaisVitória; P. 
de; C. PiaC. da Caparica; é Almado-Seixal. 
e" DIA — Vitória-C. Pia; C. da Piedade- 
«Olivais; P. Pires-Almado; e P. da Caparica- 
Seixal. 


5º DIA — SeixalNitório; C. Pia. da 
Piedade; Olivois-P. Pires; e Almada-C. da 
Caparica. 


6º DIA — Vitória-P. da Caparica; C. do 
Piedade-Seixol; P. Pires-C. Pia; e Olivais-Al- 
mada. 

7.º DIA — Almado: 


itóri 


P. da Copa- 


ricaC, do Piedade; Seixol-P. Pires; e C. Pia- 
«Olivais. 
ZONA D 
SÉTIMA SÉRIE 
1.º DIA — Calipolense-Portalegrense; Es- 


trela F. C.-Campomoiorense; Evora-Elvos; e 
S. C. Estrela-Bordense. 

2º DIA — Portalegrense-Estrela F. C.; Bor- 
dense-Calipolense; Campomaiorense-Evora; e 


Elvas, C. Estreia. 

3º DIA — Evora-Portalegrense; Estrela F. 
C.Calipolense; S. €. Estrela-Compomaiorense; 
e Bordense-Elvas. 

4º DIA — Portalegrense-S. C. Estrela; Ca- 
lipolense-Evora; Estrela F. C.-Bordense; e Com- 
pomaiorense-Elvas. 

So DIA — Elvas-Portolegrense; S. €. Es- 


trela-Calipolense; Evora-Estrela F. C.; e Bor- 


dense-Compomaiorense, 
$º DIA — Portolegranse-Campomoiorense; 


Calipolense-Elvas; Estrela F. CS, €. Estelo; 
e Evora-Bordense. 

7.º DIA — Bordense-Portalegrense; Compo- 
moiorense-Calipolense; Elvas-Estrelo F. C.; e 
S. €. Estrela-Evoro. 


ESARAAAR AAA 
Campeonato aveirense 
de Juniores 


Iniciou-se a segunda volta 

Teve destaque o início da segunda 
volta da ultima fase do Campeonato 
aveirense de Juniores. A Sanjoanense, 
quo continua invicta, juntou pois mais 
uma vitória, vencendo o Agueda por 
3-0, O Feirense, que recebia a Ova- 
zense, triunfou também, por 40, ul- 
trapassando assim na classificação a 
equipa de Ovar, graças ao seu melhor 
«gont-average». 

Os resultados da primeira volta fo- 
ram os seguintes : 

Agueda-Sanjoanense, 1-2. 

Ovarense-Feirense, 4-2. 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 


VED FCP 
Sanjoanense 40015 2 12 
Feirense 20210 7 8 
Ovarense 202115 4 
Agueda amu 4004 315 4 


CAMPEONATO DE RESERVAS 

O Feirense disputou o jogo de 14 
mão com a Oliveirense, com vista ao 
título regional de Reservas, tendo a 
E ar da Vila da Feira triunfado 
por 2-0. 

No próximo domingo, em Oliveira 
de Azeméis, terá lugar o segundo jogo, 


OITAVA SÉRIE 


1.º DIA — Esperança-Aljustrelense; Moura. 
-Ferreirense; Silves-Louietono; e S. Domingos- 
S. Brazense. 

2º DIA — Alijustrelense-Mouro; S. Brazen- 
se-Esperonça; Ferreirense-Silves; e Louletano- 
-S. Domingos. 

3º DIA — Silves-Aliustrelense; Moura-Es- 
perança; S. Domingos-Ferreirense; e S. Bra- 
zense-Louletano. 

4º DIA — Aliustrelense-S. Domingos; Es- 
perança-Silves; Moura-S. Brozense; e Ferrei- 
rense-Louletano. 

“59 DIA — Louletano-Aliustrelense; S, Do- 
mingos-Esperonça; Silves-Moura; e S. Brazen- 
se-Ferreirense. 

6º DIA — Aljustrelense-Ferreirense; Espe- 
rança-Louletono; Moura-S. Domingos; e Sil- 
ves:S. Brazense, 

7º DIA — S. Brazense-Aljustrelense; Fer- 
reirênse-Esperança; Louletano-Moura; e $. Do- 
mingos-Silves. 


CAÇA 


Foi apanhado um professor oficial, 
quando «cacava» com furão e... rede! 


Por uma brigada móvel dos serviços 
de fiscalização da Comissão Venatória 
Regional do Norte, foi autuado Álvaro 
Ramada, professor” oficial, residente no 
lugar de Crespelos, da freguesia de Gon- 
dar, do concélho de Amarante, por no 
dia'4 do corrente andar a caçar munido 
de um furão e rede, no sítio de Crespelos. 

O referido furão foi-lhe apreendido « 
entregue na Câmara Municipal de Ama- 


rante, por o fransgressor não possuir 
licença. Também Me foi apreendida a 
rede, 


Basquetebol 


Chega hoje a equipa de arbitragem 
para o SPORTING-ANTWERP 


ndo no cSud-Expresss, é espe- 
rada hoje à tarde, em Lisboa, a equipa 
de arbitragem para o encontro Sporting- 
-Antwerp B. C. a contar para a «Taça 
dos Campeões Europeus, que se disputa 
à no Pavilhão dos Des- 


Constituem a referida equipa, o fran- 
sas Robert Blanchard e o suiço Sion 
nin. 


TAÇA DA EUROPA 


ca a Europ: 

quetebol, Er 
A equipa checoslovaca quo se elassi- 
ficou para a segunda volta jogará o seu 
próximo desafio contra o Torpan Pojut 
Helsinki, em 1 de Fevereiro em Helsin- 
quia para a primeira volta o em 8 de 
m Praga para a segunda vol 


O Spartak de Sofia venceu o H 
da Universidade de Aumboldt 
por 86-56 


BERLIM 9 — A equipa do Spartak 
dy Sofia, derrotou por 8656 a turma do 
Hsg da Universidade de Humboldt, da 
zona soviética da Alemanha, num encon- 
tro, hoje, disputado em Bérlim-Leste, a 
contar para a Taca dos Campeões Euro- 
peus do Basquetebol Ao infervalo os 
bulgaros venciam já pôr 39-27, — ANI 


Tiro de Stand 


O CLUBE DE CAÇADORES 
DO PORTO 


elaborou o programa internacional 

com 900 mil escudos de prémios, 

para torneios à realizar em Março, 
Abril, Maio e Outubro 


Está, já, elaborado o programa das 
provas “internacionais a realizar, este 
ano, no Clube de Caçadores do Porto, 
que é deveras sensacional e unico nos 
«stands» de tiro nacional. 

O clube da Quinta de Salgueiros, 
que melhorou considerâvelmente as 
suas instalações, amppliando, tam- 
bém, os seus pombais, vai receber, por 
isso, os melhores valores mundiais, es- 
Pecialmente durante o Campeonato da 

uropa. 

O programa é o seguinte: 

MARÇO: Dias 24, 25 e 26. Prémios 
pecuniários: 100.000500, 

ABRIL o MAIO: Dias 30 e 1, 
mios pecuniários: 100.000800. 

MAIO: Campeonato da Europa, com 
o seguinte programa: Dia 2, às il no- 
Prémio Abertura. Taca de prata 

1, pombo. Distancia 26,25 
Dia 3, às 11 horas, Taça de 
e 100.000500. 1 pombo. "Distância, 
handicap. Dias 4.6 5, XII Campeonato 
da Europa, Grande Taça de prata, me- 
dalha de ouro da F. LT A S O 
e 200.000800. Dia. 6, às 11 horas, Match 


Pré- 


das Nações. Prémios: 3 troféus para 
a equipa vencedora; 3 atiradores! por 
nação. 20 pombos. Distancia, 27 me- 


15 zeros por equipa Gjiminam. 
Segue-se o Campeonato da Europa Fe- 
minino. 3 taças de prata para as 3 
senhoras classificades. 15 
Distancia, 27 metros. 4 zeros 
eliminam. Dia 7, às 11 horas. Taça de 
prata e 100000800. 1 pombo. Distância, 
éries. Dia 5, às 11 moras, Grande Pré. 
mio do Porto. Taça de prata e 150 
contos. 1 pombo. Distancia, nandicap. 
Abono para os 5 prémins fixos: d.8005. 
OUTUBRO: Dias 13 a 15. Prémios 
pecuniários: 100,000:n0 


O dr. D. Jorge de Mello, Gueifão 
Ferreira, Sérgio Queirós, Jerónimo 
Carneiro e Gui de Valle Flor, foram 
os vencedores das provas do Lumiar 


O Clube Português de Tiro a Chumbo, 
que entrou já em grande actividade, a 
fim de bem preparar os seus atiradores 
com vista ao Campeonato da Europa e às 
várias provas internacionais que se de- 
vem Tealizar, este ano, no Lumiar, Porto, 
Famalicão, Braga, Pevidem, Santarém, 
Elvas, Vila Viçosa, Estremós, etc, real 
lizou,'no domingo, várias provas que re- 
gistaram os seguintes resultados: 

Taça «Grupo de 9»— Com 22 atirado- 
res—1o, dr. Jorge de Melo, 9/9; 2.08, 
Carlos Carmezim e Jerónimo Carneiro, 
8/9; 30». Josá Serôdio e Casimiro Oli- 
veira, 7/8. 

- Taça «O. P. O Co com M 
ções — 1.0, Sérgio Queirós, 13/1 
Gueifão Ferreira, 12/14; 8, 
Smith, 10/11; 4º, D. Vasco da Cunha, 
9/10; 5.º, Jerónimo Carneiro, 8/9. 

Taça" «Prof. Xico»— Com 31 inseri- 
cões—1.º, Joaquim Canas, 12/18; 2.0, dr. 
João Bravo, 11/12; 8.º, Alípio de Morais 
e Joaquim "Belchior, 16/11. 


Taça «Ano Novor—Com 33 concor- 
rentes—1.º, Jerónimo Carneiro, 12/12: 
2.0, Amilcar Garcia, 11/12; 3,0% Carlos 


Meneses Ferreira e Casimiro Oliveira, 
1/1; 5.º. D. Vasco da Cunha, 9/10; 6.º, 
Antônio José Tene, 8/9. 

Taça «Conde Azarujinhos — Com 21 
atiradores — 1.º, Gui Valle Flor; 2: 
Santos Lima e eng. António Bravo, 6/ 
4.0, Amilcar Garcia e Joaquim Belchioi 


, 47 

Taça «Costa Lobo» — (Percentagem» — 
1.º, Guelfão Ferreira, 70/79; 24, Jorôni- 
mo Carneiro, 44/52. 
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O subsecretário da Educação Nacional 


visitou as obras em curso em Bragança 
e inaugurou a Casa da Mocidade 


ja RAGANCA, 8 + Como estava amuno País. O subsecretário, agradecendo s re- 

clado, chegou, hoje, pelas 15 horas a | cepção e as palavras daquele director, 

<«MOHAMED >» UM CAMELO esta cidade, vindo da vizinha vila de|sobre o ensino técnico, fez também as 

Mirandela o subsecretário de estado da | mais oportunas considerações, sendo 

E Euducação Nacional, dr. Baltasar Rebelo | muito aplaudido. Pela gentil aluna Maria 

M ATOU T RE Á TR A EL de Sousa, acompanhado pelos directores ) Emilia Azevedo foi oferecido ao ar. sub- 

«MUS » (OUTRO CAMELO) [Fist Est ss ano cpa ta ds eita a 
respectivamente, dr. João Almeida, dr. | turais. 


Carlos Proença Figueiredo e seu secre-| Finalmente, o sr. dr. Rebelo de Sousa 
tário particular dr. Manuel Joaquim | recebeu cumprimentos de despedida de 


Z 
Tavares, Desde o limite deste distrito,| todo o corpo docente, repetindo.se à 
em Ponte Franco, o subsecretário de | saida iguais aclamações. Depois visitou 
Estado veio ainda acompanhado pelosja Escola de Magistério Primário, em 
srs. governador civil de Bragança, dr.|cujas imediações foi vibrantemente 


Horácio António Gouveia, deputado por | aplaudido por centenas de crianças das 
este distrito, engenheiro Camilo Men-| escolas de aplicação anexas à referida 
donça, presidente da comissão distrital | escola. A entrada, fot recebido pelo seu 


POIS AMBOS «AMAVAM» | vnito Naciona, serem Augusto Ma- Rs sr, dr, Fernando Lima, restante 
A CAMELA «FÁTIMA» o 


* VOLEIBOL 


a 


a ES DRAMA NO CIRCO! 
, 


O Governo Civil e a Câmara Municipal do 
Porto, concederam subsídios 


para a realização, no Pavilhão de Desportos, do jogo 
internacional, feminino, SPORTING DE ESPINHO- 
-STADE FRANÇAIS 


A participação da equipa feminina do] | Os treinos tem sido feitos com assi- 
Eportng de Espinho, campeã, nacional | dudade, sendo dirigidos por um elemen. 
de voleibol, na «Taça dos Clubes Cam- | to com capacidade e conhecimentos tee- 
peões Európeusy, está a despertar O | nicos incontestáveis, o professor Noro- 
maior interesse entre os desporustas do | nha Feio. que através de viagens conhe- 
Norte, especialmente, entre aqueles que | ce o voieibol praticado por vários países, 
Fe interessam pela modalidade, Trata-se | inclusiy o francês, 
do primeiro Jogo internacional feminino | E! de esperar que o publico colabore 
nesta cidade, e o facto justifica o entu- | nesta iniciativa, tanto mais que 101 esta- 
sismo que está a despertar esta orga- | belecido um preço unico e bastante mo- 
ntz-rão. desio de dez escudos por pessoa. 

Como se trata duma modalidede que 
não tem, pelo menos por agora, o favor - 3 
do grande publico desportivo, a ideia de | US reunião com vista aos novos 
se utilizar o Pavilhão de Desportos do | Corpos gerentes da Associação 


Palécio de Crisial chegou a estar posta 


Começa no próximo dia 23 


A PASSAGEM 


DAS NOVAS CRIAÇÕES 
dos grandes costureiros de Paris 
de lado, pois a despesa que essa utili- Está a aproximar-se o periodo das ROMA, 9 — O ciúme é o respan-, «Mohamedy tinham deixado de viver 


H nova Moda será juvenil mes sensata 
Deao eulteta não É conburtável pelos | eleições na Associação de Voleibol do sável por um drama numa das ten- | na mesma tenda, porque o seu amor 


ences da” Associação "ou do elube | Porto, Com vista 4 formação do novo PARIS, 9 — (Por Nora W. Martin, da UPI — Exclusivo da ANI em | das do Circo Nacional Italiano, «Or- | por «Fátima» já havia sido causa 
par clhanse dedo que a recita não Jus- | clençô, irecuivo eicotwa-se ria proxima | Portugal) — A passagem das colcoções parisienses para a Primavera ini- | feio: 40 dromedário «Mohamed» | de bulhas entre eles, Mas, ontem, 
a cociação de Voleio! | Eantsmio regional, "ams: reúnião “ds aetes | Cla-se no dia 28 com a maioria dos principais costurciros da capital a esfor- | Matou «Mustafáy — seu rivai —|à noite, no final da primeira parte 
do onto, graças dO “entusiasmo do, seu | Eados para. apresentação de nomes. | gar-se por apresentar criações mais fáceis de usar e mais favoráveis aos | Num «duelo, pelos lindos olhos de | do espectáculo, o guarda dos drome- 
presidente, não descuidou o assunto, e Podemos garantir que o actual prest- | encantos femininos. «Fátima», linda e jovem fêmea. Ou- | dários esquecsu-se daquela medida 
Bereê ds” ailigencias corvadas de rito | dente da direccão. sr. Tito Livio, não AS baias permanecem curtas e talvez subam ainda mais, do acordo | tro dromedário, que perdeu há anos | de precaução habitual e encaminhou 


conseguiu importantes subsídios do Go- | aceita a recondução. probiema que os ecauaaa 
a ares o do rasa Mo. | clubes terão de enfrentar com cuidado; | com o novo estilo mil novecentos e sessenta e um — revelam fontes bem | UM dos olhos em luta semelhante, | os dois rivais para a mesma tenda. 
nicipal, entidades que se subscreveram | Pois o cargo exige certa capacidade de | informadas dos metos da alta costura, que classificam de «juvenil, mas sen- | 2SSistiu ao recontro mortal. | Embora presos por cordas, os dro- 
com mit e quinhentos e dois mil escu- | trabalho, e consequentemente há que | sata» a nova moda, é Há seis meses que «Mustafás e | medários começaram, imediatamente, 


dos. respectivamente. fer em conta esse pormenor. e 
Deste modo os desportistas portuen- A Casa Dior voltará a ocupar todas as atenções, no dia 26 ao levantar PET mu pan DN Pad a 


CREEAKKAKE RENNES 
BRALALARAAM MANIA IE DE DA DA 


ses terão oportunidade de assistir a uma | O Técnico foi batido em Casablanca | o véu que encobre a sua colgcção, t 7 E ; R h é i 5 
CARTA pritaaira rinaterioa eu sperm | nafisda rA AO anda DS Mi k Ê Má ORRE U que aquele, este esmagou-lhe a Ca-| 35, comandante distrital da Legião | corpo docente, ingressando no salão no- 
da por um conjunto do atlcias que co- | Lisboa, que no sábado detrotou por $1 beça. Estava perpetrado o crime. — | Portuguesa, coronel Salvador Teixeira, | bre, entre alas de alunas que cobriam 
nhecem o segredo da modalidade, po-| o Clube Nautique de Rabat, a contar uma criam a F.P. comandantes da Polícia de Segurança | de muitas flores e salvas de palmas en- 
ciendo considerar-se uma das melhores | para a Taça da Europa jogou ontem, = ç Pública, Guarda Nacional Republicana,  tuslústicas. Após um muito significativo 
da Furopa. contra uma selecção de Casablanca. E! deste distrito, respectivamente, capitão | discurso de saudações e agradecimento 
A equipa do Sporting de Espinho, não | — Fatigados pelo jogo da véspera, os E g Miguel Rodrigues, capitão Morais de | daquele director, o sr. subsecretário sa- 
descura a sua preparação tecnica com | portugueses perderam por 15-3, 15-3, 15-3. z debaixo de uma camada de Castro, ete. No limite deste concelho, | lentou Já conhecer aquela escola, visto 
vista ao importante encontro a realizar | Da selecção fazia parte o internacional |! M próximo da Ponte de Azibeiro, o refe-| ter inaugurado a sua total remodelação 
aa Oni Diap - atou a nolva, com UM | go membro do Governo era esperado | e ampliação no dia quatro de Novembro 
q! pelo presidente e vercação da Câmara |de 1956, o que foi também motivo de 
= e m estilete Municipal de Bragança, reitor do liceu | grande festa para a mesma escola e 

H diretores do Escola, Técnica e Escola |toda s cidade. 
q -- | do Magistério Primário, vice-reitor do) Referiu-se elogiosa 
E - VANCOUVER (COLUMBIA BRI- | Seminário Maior, rev. dr. Anibal Fol-| o seu director desse teripor pr aa nte 
E A TÂNICA), 9 — Um estivador itahano | gado, director do Mensageiro de Bra. |mando Saraiva de Melo, actualmente 
Hollywood festejou os 35 | dizente com o seu intuito territicante, ejm (OM 15 centímetros de espessura foi preso ontem à noite, acusado de | gança, rev. dr. Videira Pires, professo- | dirigindo a Escola do Magistério. Pri- 
falo mt A Sei Quo E criou um clima sinistro, de medo angus: | M ter assassinado uma criada que fora | Fes dados astinas Do e O mário da cidade da Guarda, congratu- 
Ê ' E p . se no mi 
SOC MY DOOPOr O o cummores, o Eras palcos iara here | sua noiva. À vítima, Laura Mundich, | “Apos a apresentação de cumprimen-| que nessa escola tenha abrigo icar 
Recomecaram ontem c os Res onar como actor Eb atento” dedo a foro ata marca | M  BREGENZ (AUSTRIA), 9 Ele 35 anos, chegara a Vancouver, há | tos a longa caravana automobilística di- | melhorado até as suas antigas e hon- 
Ç: y » OS Lampeonatos kRegionais penumbrosa, “que envolve as personagens |m — Uma criança morreu de- 18 meses, para se casar. Foi esfa-|rigluse para esta cidade, onde em rosas tradições com os últimos directo- 
das Ie II Divisõ HOLLYWOOD, 9 — Gary | 8,88, movimenta auiso mus irevas, até) haixo duma camada de neve E] queada com um esticte, à vista da | poços do coseciho, o referido subsecre | dificuldades docentes, Sobre as actuais 
É “em H E Pete, z rs 

e vIS0es Cooper limpou uma lágrima du- | de uma. porta, detrás da qual parece estar de quinze centimetros de es patroa. — REUTER. tário de Estado foi alvo de vibrantes e | escola e acerca do ensino Pedagógicos 
ura E 


rante um banquete ontem rea- | uma fig e Desadelo, um, grito sufo- pessura, em Lech, no Vorarl- entustásticas | manifestações, populares | produziu também afirmações de certa 
lieado em cado, um movimento convulsivo, o apro- de me- sendo a guarda de honra feita por oportunidade, term! 

aões organ zados pela Associação do Ténis pda Hollywood, em sua | veitamento da chuva, a paisagem cares park snes sentes e dos da Mocidade Portuguesa, abrilhan- | a missão: de 'sacritiaas do Poro enaltecer 
de Mesa do Porto estiveram interrompi. Pa : E EA nagem, no qual foram evo- | gada e, mais ainda, as atitudes de sus- ros da casa dos pais, tando a recepção a Banda de Música | primário, sendo finalmente multo aplau. 
dos durante as festas da quadra do ara a próxima sexta-feira estão cados os 35 anos de principal | Deita de alguns elementos, mesmo de or- a sexta vitima das avalanches, Infantil Casa Trabalho dr. Oliveira | dido, Seguidamente visitou com o ao 


Os torneios regionais da I e IL Divi- Jogos para sexta-feira 


Natal. marcados os seguintes jogos: | ” ; dem secundária, como o polícia de trân- iã ustria, desde à q Salazar, cujos componentes são tam- | interess: 

Ke referidas provas prosseguiram on-| 1 Divisão — P. O, do Porto-Vigorosa, figurante, que já conta, — E. | sito que passa rapidamente cia de trân | BM nesta região da Austria, Bam filiados daquele organismo. No am-| nuais do saci rositão, de trabalhos ma- 
do Inverno. — F. P. r didáctico dos alun 
tem, “recomeçando com os encontros “da | Centro Universitário-Acemista, Académ lentes enormes dos seus óculos escuros, o começo as plo átrio e a0 longo das escadas, filas | da mesma escola, felicitando Os expo. 
quarta jornada da primeira volta, co-Cultural das Antas, Educação Física- | , —--— — olha suspeitoso em redor, Este ambiente, NENE H 1 de filiadas da Mocidade Portuguesa, | sitores e respectivos professores, ea 
e nléntics A Ro a SA ponto com sapiência, domina o espectador, | H Alo! Lobo! e seis adultos feridos alunas do nosso liceu, com suas Capas) Polos dezassete horas, toi visitar as 
era! — itimo-Paroquial de 1 -0 e! se de ansiedade, batido negras, receberam o subsecretário de | impor; n 
[à Oltseira do Donro, Galitos da Fos-Dragões PETRO A EXGERIMENTAL. pelo mistério. e constituo à melhor ro- A Estado com chuva de flores, demoradas adiantada, da” Futara serio dO guto 
1 DIVISÃO al s, Portuenso de Desporto-F. O. endação do filme... ULGADOS ma salvas de palmas e calorosos vivas, Se- | onde E 

do Guia, Mocidudo Inviota-S. Eoque, Des- Quanto à história, baseada num roubo D Euldamente no. salão nobre dos. Paços | representante nda Juoio José Rodrigue: 
Acemista- Académico, 9.0 portivo “do Portugal-Desportivo da Póvoa | tHedda Gabler», de Ibsen—drama em | Vultoso e nas singularidades de um de- | a do Concelho, o subsecretário presidiu | para o Ensino Técnico e ESTE 
DS olisio; A80 DTRPondo da Bi Pete mente mental de instintos sanguinários, à sessão solene de boas vindas, sendo | acompanhou e prestou todos ce ei 


quatro actos, traduzido por Correia | amas: 
Contar = OO do Bono DS Jogos a efectuar nas ealas dos clubes : o associa aumlaiaio pemienoeiuo 6 
Gotum 1. GU do. ; mai ES, [ alves e encenado por João Guedes | vendo doentia duplicidade pessoal, que é n 
r as-Edueatão Fisica, 6-1 | Indicados em primeiro Ingar, pelas 21,30 poi aparentemente normal: mas fundamental- (| | ( ) E ) p | ) E 


ladeado à direita pelo. sr. governador | recimentos ao ar subscia 
damente visitou, Bo Largo Tourei à ama 
Escola Primária constituída por quatro 
Nova Iorque amplas salas, e terrenos onde val ser 
em edificado o futuro liceu masculino, no 
Alto da Boavista, próximo daquela” Es- 


Ss e cola Técnica, 
NOVA IORQUE, 9 — O fogo des multo tempo” se vem Enpondo ope 


ti DIVISA Como segunda peça da te | mente um assassino em potência, essa 
(o temporada, “o Teatro Experimenta e | vai para lá do que seria "compreensível 
au PISO! de Oliveira do DouroGattos Porto apresentou” ontem em ante-cao | e aceitável, por ser cruel o demolidora, 

: oz, 


trela a Deca em quero ados tee | apta a dominar espíritos fracos, Uma pá 
TISMO Gabler», do dramaturgo norueguês fes | Eina negra de doença e de delírio, 'de 


F, É de GuiuIntanto de Sagres, 6-3 


' Desp, da Póvoa-Marítimo da Foz, 90 rique Ibsen que exerceu, com a sua | fantasia alongada, e mesmo, inverosímll truiu ontem uma casa de aparta- q em impondo espera 
o Emo dg lrom, E aee na explicação dada quan É R sejam iniciadas dentro de meses. Depoi: 
cidade | Tuvictai (ca Miguel de Jesus, do Sporting venceu | até. certo pesto decisivo" Intlubncia ne | domina o pobre louto. Cinema. desta or- EM INGLATER mentos em madeira, em Brooklyn, pelas dezolto horas o subsecretário de 

1 DIVISÃO o Corta-mato regicnal de Acrafira dramática de quase todos Os peniade: a de sadio, antes se torna causando a morte de três crianças e Roo Paooedan à anulada, fiaiguta: 

europeus. e dispensavelmente, pesado. — Os ct spiô ! E s, ade Portuguesa, 

«Principiantes» À apresentação revesuu-se de just-|  —Da fotografia o do cenário, já es- LONDRES, 9 — Os cinco espiões | ferimentos em outras seis pessoa: à frente de cujo edifício um castelo 


Académico-Acemi X fi : 
Fis] Nos terrenos anexos ao Estádio Na | fitado interesse, tendo o” simpático e | crevemos louvávelmento, Não esquecero- | presos em Inglaterra, durante este | incluindo três bombeiros, da Mocidade Portuguesa lhe prestou a 


a | fi guarda de honra, enquanto 
cional é na distância” de” 5.000 metros, | acolhedor «Teatro de Bolso» esgotado a | mos à música, soturna e adaptada ao am- | fim de semana, compareceram pe- O fogo começou, aparentemente, a! o acto era 
Gerando Side de, 600, metro. | lolação Com, tim público der «se, aos. | lona, contribiindo. ara lho dar malor | rante O Tribunal acusados de activi | dobaixo dum vão do escada do ed oa ao Dra ne reter ida iband | a 
pranesplantes, Ordem da chegada dos pr'- | poetas, artistas plasticos Fe” alguna dos Anthony Perkins, na figura prinel- | dades mencionadas na lei dos segre-) fico de três andares. — REUTER. Belos detegados alsiritate Era, esperado 
“o “Miguel do Jesus, Sporting, 16 m. | Mais classificados adeptos do Circulo de | Pal: aplica, em belo estilo, o seu valor | dos oficiais, segundo a qual constitui mismo, sr. dr. Manuel Lopes da Silva, 
2º Afredo Calisto, Benfica, 1i | Culuça Teatral. | PERA Rsatico ie moendo a cioh fáupia persona: | crime fazer desenhos ou tomar apon- CINCO MORTOS E OITO FERIDOS. a Di Alia Monteiro. amém reitora 

recidas, que O teatro Me Ibsen foi ul. râncio Vera Miles, reage regularmente | tamentos úteis ao inimigo, ou entre- EM DOIS INCÊNDIOS Aifentor do, Centro do Toca ainda Delo 

trapacsádo. Mas a verdade é que o dra- | £ sabe expôr os seus atractivos físicos com | gar esses elementos a um inimigo) GO, 9 — Dois incêndios dn, lo Mia da. cama. Mociando. e 

a Ei s astro, actual coman: 


realismo jincitante. ainda que arteiramen- cial. dad istadi bene 
raro ds DEE RE o É dante da 7.º Companhia da Guarda Na- 
; 4 , js esta 1 K : E elonal Republica diri 


pleno banho, e 


F ç Pri ê praxe, co: | docentes, et 
É a — expr erária n na)S E na audiê lo a es di ortado à simbólica 1 
a) pois Ibsen, arrojado nos temas di ca, e um desenho animado abrem a | marcando a próxima audiér a meçou por agradecer a carinhosa e entU- | nacionais, 

7 cácio, 2116 o 71.8 apresentado “protesto | parece que, Os | Phes Roma com uma Maguagem fra. | Sessão, à repetir = Lo Mio “lo dia 16. - ç as Pecenção do que fol alvo. Dela | ju lonais. que vedava a entrada do 5 
Ntória fác'l dos academistas, que evi- | cledes» foram prejudicados na cláscitica” | cional, cheia de sublilezas, um tanto i ja de População e autoridades brigantinas Se- | mesmo meta s aplausos, o 
Soncta +m superioridade prática e técnl. gão colectiva. Luís A E) ERA quanto «punhos de renda, mesmo quan- = É Mais tarde, a polícia levou po Doldanente, agradeceu as elogiosas refe- | so mei ria iro cad foi saudado 
3 Poa EaEa corda Detareurao total da” prova, ou | do criava situações de cruel escabrosi- mente três dos acusados ao Tribunal, Foncias 6" gaudações do presidento do | Rerodecea" nidnuel Lopes da Silva, que 


] ; dade como algumas da peça que o dr. visto que se recusavam a deixar to- município de Bragança, congratulou-se | aja gaquel: I 

F. €. do Porto-Contumil, 9-0 melhor, teria deixado da efeciuar uma a q e Ferri « eu iquelas modelares instalações para 
E a To daçia tal não se pode com- | Correia Alves agora traduziu de modo mar as impressões digitais, alegando | Uma criança de palavra som Púlitos de ia O DO, fodas às actividades ligadas À Mocidade 

: sa des Sobre a acção 


rovar dévido à 'deficente fisca'ização | à merecer elogios. ã imi ú 
Pp: A encenação da peça coube ao actor que não eram criminosos. Feveladores duma alta compreensão € | o rimalidade patriótica close Pre pa docão 


alinhar mu: + do Júri. João Guedes, que já havia P; istrado ordenou que a iden- 9 i mo presidente perante 

Dr OD PORTO — Llei É j prestado pro- - O magistrado ai * TÓQUIO, 9 — Uma criança de | interesso do mesmo D o sr, subsecretário fez igualment; 
oi cinnão ASORÃO cadeeino Ce] aermina, hoje, a inscrição para | Sãs simolánica, fa, DO, pásado. JO siticação se realizasse e acrescentou | cinco anos disse aos pais, O st 6 à | da, Impoantq P'eonecho, Sobre os] mais Jnteressuntes o Oportinas “cons 
Ro FONT UNIT = E Norberto Te'xeira, José | o Campeonato de Portugal de | «figuras» estão cuidadosamente desenha- que, se ficasse provado que os acusa- | sr* Tokuzo Kubota, que queimaria | desimos problemas, o subsecretário tez | qu Eactda, arenito) Bor felloitar todos 
Regultados técnicos " Corta-Mato (Principiantes) das, 4 apesar de nos parecer que tudo dos não eram criminosos, as respec-la casa caso saíssem sem o levar.jas mais judiciosas e oportunhs” consl: senvolvimento “e presto e] DA 
IO NE ReNO PL-14 2409 Recon o CONAN Cro arrastada montes ent) toa tivas fichas seriam destruídas, — | Os pais riram-se e saíram, mas a | derações, pedindo para sua melhor So" | Nação. Finalmente, o subsecretário de 
Azevedo-Rocha, 21-15 e 21-15 Como já dissemos, a Federação Portu- | e um excesso de sentido de declamação, à 30 : O filmo policias | ANL. ja: ão brint efectivamente | Iução toda a colaboração e auxílio das | Estado visitou o notável Museu Regio- 
hermano 218 6 m18 guesa do Atletismo marcou para o Porto | não podemos deixar de reconhecer que | ca 5a Chaves, com Piciro Guno Polioi y criança não brincava e efectivamente | nossas principais autoridades, pols sÓ) nal Abade de Bacal onde fo TeLediio 
NorDado SEIS, “ado 21-10 | à realização do Campeonato de Portugal | João Guedes procurou cumprir O mel Gia Cardinale « Eleono ro Germi, Olau- DRES UM | lansou fogo à residência, situada em |assim o seu ministério ou governo Mmé-le saudado acompanhado pel Es 
o-Fernando, 26.24 e 2112 de «Corta-mato», categoria de pe E Poatiies ne dio OS aPlavsOS | nos papeis principais, o"! ES mo Dia O O EIN OIE FUN-| Sagamihara. — REUTER. lhor poderia Dto AO Edo ea dr. D, Maria de Lurdes Bartolo, estando 

Pe nO Sado tes, o qual será disputado na manhi 2 R no: CASAL ! - instantes problemas es também present e 
fgcuedo Fernando, 214240 o v1.1) doiiheo, mos terrenos da Artosa ind vi | mo ctiogdo “obies"6 um expecifculo que | 9 time cm Sá voinâna dê edbiio oii] CIONARIOS DO ALMIRANTADO relevo O srandioso, atíicio Erestê, a str | Ensimo superior & Colnaná crase qua 
eraira-Norberto, 217 é 21-17 almente g E REDE é | Hor», com Charlton He - com 3 colheram agradáveis impressões e feli- 
ipçães Era A insor ção dos clubes e atletas filia. | merece ser visto e apreciado — um es. + com Charlton Heston, Haya Hara- ca, obra notável que a cidade e s 

pe dos na RLPSAO, tesmina, bjo, da 28 horas, | pectáculo que astada e resiste a uma | tech, Jack Hawkins, Stephen Boyd, ce) LONDRES, 9 — Um casal cana- |INSETAN 0 LAY. R À DO R Ticnleo eenrão devendo ao mais alto | “ltStam a referida directora. 

Vigerosa-Centro Universitário, 9-0 | na sede daquéla Associação, ou outra restrição da crítica E nele.) SÃO JOÃO — Às 15350 e 21,50: 0 filme | dianc e dois funcionários civis do interesse e carinho do mesmo Governo. | go Estado da Educação Nadoaei etário 
E , somo afinal na sua obra mais expres- | colorido português «As Pupilas do Se-| almirantado Britânico foram presos | RARAS AS VAI MISES | Pinaimento, depois de ter afirmado QU | sendo homenagendo com um anti rs 
Regliza-se, hoje, a última reunião | Siva, Ibsen demonsira-se um patologista | nhor Reitor», realização de Perdigão & 5" Governo” já muito fez, espera conti- | já referida possuo, com Um Jantar no 


Jogo na sala do Contumil, As equipas 


Pora este encontro, realizado na sala dos males da sociedade, tratando de con- | Queiroga. durante este fim de semana, pelos UMA EDIÇÃO: QUINZENAL DE muito mais quanto aos PrO- | cep 
do Y forcta ds equipas apresentaram as | dos clubes ER as Edi dições universais da vida moderna, e ÁGUIA DE OURO — As 15,30 o 21,30: | serviços de contra-espionagem. V É a irtassrdo instrução e educação DO | des de cinquenta daquelas autorida 
segu “« formç gerentes da A— interessando por isso — conforme a apresentação em estreia do filme «Ele, São acusados de «conspiração O COMÉRCIO DO PORTO» Era erra vaca VR CU VI LIN  R te aut 


VIGOROSA — Fernando Pessanha, mou alguém — auditórios cosmopolitas | Ela e os Espiões», com Eddie Constantino 


Joaquim Bernardino e Arnaldo Duarte. Hoje, às 22 horas, cfectuar-se-á a úl- | cada vez mais vastos, poís Ibsen viu no virtudes de carácter, lealdade, bravura | visitar a cidade de Miranda do Douro, 


- E E 
OLÍMPIA — ÀS 15,50 e 81,50: o filmo| Com vista a violação da lei acerca e bondade destes povos trasmontanos | sua barragem hidroeléctrica, e Mon. 


CENTRO — António Brandão, A. Cas- | tima reunião preparatória para completa | desenvolvimento psíquico do indivíduo | «O Circo dos iciai, 
[é « los Horrores», if. | de segredos oficiais. — F. P. nrava de conhecer como 
poa elaboração da lista dos corpos gerentes | a única esperança de uma sociedade | frinc o Erika Rembeno”” COM Anton Dj eg que Já SE, BoRrava, de, conhecer Como | corvo, regressando a Lisboa Bor Gelo: 


pára o ano corrente, visto na | realmento culta, a ema 
Brandãs-Peseanha, 41-21 e 12.21 da ARA Dra O O guns care | "e De modo féral a interpretação está | q, GARLOS ALBERTO — As 1615 e 21,16 
Sasrro-Brrnardino, 7148, 12-91 e 17:21 | gos pendentes de preenchimento em faco | certa o agrada. Mas os momentos mais | Ay aiies, sOontrabando do Fogos, com ibranto viva, à Braganca, que, a assi 
y Pes º de nomes a ind'car. altos, de sublime espiritualidade ou arre- A » com na a ar, subsecretário em ADO- 


cada k a ” E 
Hernâni-Arnaldo, 10-21 e 11-21 a ente eri pe dramático, dizendo. movimen- | Steiger o Diana Dors, À e o n 
Brandão-Arnaldo, 1221 e 121 o a aa atos o po | batamento rei manos” estrionica- | JULIO DINIS — Às 9150: 0 tlimo teóticas nelamações. À sua saída daque- Os vo [ es] em Ê 
Hernân-Bernardino, 19-21 e 1521 | MODO Sao devidamente credenotados. | mente bem, foram dados por Dalila Ro- | «Confidente do Senhoras», com Fernandel. Ceia aeumações À qa dai 
CasroAmoido Tai o 182 2º assembléia geral ordinária da AP.A | cha, Madalena Braga é Pedro Santos.) | VALE FORMOSO — Às 21,50 » o filme dg Besteira tuto, to i pao 
pa j E E o e lo pela . er- 
a, e para eleição dos corpos, gerentes — 1961, | que' no entanto não eausaram sombra PA o Pra o E ed de] da mm : a Bra 
Presença dos referidos directores gerais, 


Brandão-Brrnardino 13-21 e 12-21 Está marcada para o próx mo dia 17 às | actuação de Vasco de Lima Couto. de | semana de exibição. 
Feu secretário particular e autoridades 


A representação do V'gorosa não sen- | 31,30 horas sede daquela entidade | Mário Jacques, e de Alda Rodrigues. NUN'ALVARES — Às 21,50: o ti 
tiu d'tculdades, não obsiante a réplica | arstonal vo "a Sóde dia No, epapeis Similes de ertada. Nita Mer. | «Num abrir nfeshas do ca o laio pm E s joio Pi io je» (Cont da 1 
cedes cumpriu. 'EON — Às 21,50: 08 filmes U E DE rr e e ont, da la pági: 
fechou a cena no fi- | «Tê € visitou O liceu local onde foi acolhido 4 Página) 
I Volta Pedestre a Campanhã iando O pano fechou a cena, 09 fi | erémpera do hertis « «Gargutors do pato MA SER DESASTRES visitou o ceu loca oo o ntrada 


do vencido em alguns jogos. 
para «Não fillados» da madrugada), o público premiou. com CINE GAIA — Às 2150: o lime o através dos seus grandes corredores. | buída pelo Itamarati, deu agora 


Cultural das Antas-Educação 
Física, 8-1 
: E lr rádios da peça ' E A Depois, na sala dos professores, o llus-| conta da 
& grande o entuslasmo nos melos afeo- | demorada a eTo encenador da peça. | *A toda a velocidades. De itante recebeu cumprimentos de | faça, da organização das cerimó- 
todo o corpo docente, saudações e agra- ) o do respectivo 
decimentos especiais do respectivo reitor | relatório os seguintes capítulos: 
sr. dr. Manuel Lopes da Silva. Final- 


Jogo na sede do Cultural das Antas. | (9, ao pedestrianismo pela «Volta a Cam- | 
Santo O subsecretário de Estado agra-) I-—Programa — No qual é apresen- 


As equipas alinharam : panhãs que, pela primeira vez, o Clube DE * 
deceu mais esta carinhosa e expressiva | tado o projecto de program a ser obede- 


ted ar E Verno da Nação, terminando com um 
veno do Om ragança, que à ass) — —— e — 


CULTURAL DAS ANTAS — João Cos-| Desportivo de Portugal, com o patroci- -— 
ta, Mário Delfim e Francisco Baltasar. Iguei à le efeito na —-— nen ã 
EDUOAÇÃO  FISIOA = José “Pereira | nenie “AVIS raid do a 20 pelas aço a cod 


Joaquim Silva e António Ferreira ruas da populosa freguesia de Campanhã. BATALHA (Jovim) MANILA (Filipinas), 9 — Morra | três pessoas ligeiramente feridas. — | Moção, referindo-se aos problemas do | cido. II — Missões especiais — No qual 
Resultados téonicos : Esta prova, na distância aproximada ram nove pessoas e 29 desaparece-| REUTER. Ensino secundário, neção pedagógica e|se sugere seja abandonada a praxe ser 
Costa-Pereira, 21.9 e 21-1. do 6.500 metros é reservada à cubes 6] (pico — filme norte-americano, ||, O corpo cénico do Clubo Recreativo tandáscão unia, Lancha, o oofessorado, com. clarividente reali-| guida nas posses anteriores, de consi- 
Delfim-Silya, 21-9 e 21-8, pedestrianstas «não filiados» podendo | «! Atuonse, de Atães, freguesia de Jovim | TAM ao ho os quit sob Os mesmos entu- |dar missões especiais vindas do. escovar 
Bajtacar-Ferreira, 21:19. 0 210. | Cada clube isersier número fluindo de) realizado por Alfredo Hitohook 6 | oiii aos seua axociados ui” ceris | motor, no largo da costa de Cama) DESPENHOU-SE UM BOMBAR: |siásicos aplausos, Seguidamente pisitou | igo. TE 7 Trajes, 2Y — Crédito cópeo 

im-Perei 21-9 e1-12. lores. dos a artístico, vi al No ga- — Ni 
Konta-iPerrelra: 17:21 0 20-02, qidore, doa qua Berti, Ebacóaiito | haseado na novela de Ronerto Bloch | rústico, dereraa asruiável. Oo compe-| inos. À policia organizou pesqulsas | DEIRO, MORRENDO OS TRES |j, cola Industria, € COarci qooLão: | couistas o oia ia 
Baltacar-Silva, 21-4 e 21-7. para a classificação geral por equipas, do recheio o cultura desemponharam-se | PAM tentar descobrir sobroviven OCUPANTES nel Abrantes, recebeu expressivas sauda- | quantitativo necessário ao atendimento 


DelfimFerreira, 21-15 6 21415 Os prémios a conferir são de bom valor. | | Uma publicidade hábil chamou, OM | muito bem dos papeis que lh do barco, quo se incendiara. Foram de idecimentos extensivos, ainda | das despesas a serem feitas 

q 3 je TAS ç it te, para a es- o papeis que lhes foram dis- ções e agra feitas antes e du- 
a Mas ae constando, de taças Dara as 6 prime Ta? | ao cBatalhas muita CMS, tao ii. | tribuídos, sendo. aplaudidos. com entu- | salvas 11 pessoas, — REUTER WICHITA (Kansas), 9 — Morre- | fo director geral de Ensino Técnico, Pelo | Fante as cerimônias do posse. 

Vitória certo do Cultural das Antas. | CPIS fito Pirt O 0 primeiros clas- | chook, que passou ou, mais exactamente, | siasmo pela numerosa assistência. x , re | invulgar carinho e interesse q! o estimar em 30 milhões de cru- 
me também ganhou em reservas por 9-0. por rar de o a O Uimblento do curiosi: | Demonstrou a gonte moça de Jovim ram os três tripulantes dum avião | dispensando ao ensino, salientando, | zeiros o crédito mencionado, 0 Itamarati 


ç que continua a mantei . ea bardei é > se [ainda as modelares escolas do nosso | acentuou a dificuldade, senão a impos- 

ROD rysaão Pico sia, er | GAS cação gg a lago) Starr prt, entes, coeso es) Um. comboio colidiu com um| bortaráairo Sim que auto 6 e Ea Penremenaa a 

T , tudo | à cena o drama «Matei rosa». õ À “ : Ea 

eae PRETA alto, Sono esto Consema cin, o ao oia Ato Do vroa>- em 1) automóvel, morrendo OS 8] aérea de Mac Conneii, — E. P. cjsbca do tipo “a Qua de da renina? a 

da Foz, 9-0 a como ebra prima, O que não quer | em 1 acto, e à opereta <A Lenda do Ogsi d E E 

a de Portugal Those que soja sempre assim, ainda que | telo», em 1 acto, e, ainda, um fim de ocupantes deste com um sem-número de improvisos que 

A Jornada ficará memorável, com aos grandes artistas gozem o privilégio | festa que terminou com uma marcha re- A PROCURA DE UM AVIADOR requerem previsão de carácter geral 

Jogo na Póvoa de Varzim, formando | actuação de multas dezenas de pédestria- | de efabularem toda a casta de fantasias. | gional. SAINT LOUIS (Missour), 9 —| QuE CAI MAR DO NORTE 1 VA elrcunstância de ser preferível 

os grupos do seguinte modo:  - Notas om representação de inúmeras co- | Com outro no lugar do realizador, o fil-] Foi encaiador o ar. David Vieira. O| Morreram ito fog «dura | Sue LOMU NO o U L T | M A S De A RR A UE 

D. DA POVOA — Carlos Maia, Duarte | lectividades de âquem Coimbra que vém | me não poderia arrogar-so de Igutis | corpo cénico foi formado por: Manuel | au Efe a Drevisão felia, à Verse 6 futuro Governo 

Gomes e José Pontes. manifestando o seu interesso com o P$- | prerrogativas e o seu orientador seria, | Soares, Altino Aniceto, João Bantos Ma. | automóvel — duas mulheres e seis) LONDRES, 9 — Dois salva-vidas q previsão feita, à ver-se o futuro governo 

sai A ETITNO DA FOZ = Gorios Alberto, | dido de regulamentos e inscrições, talves, deuenão ie anais de poe, | RU6l Ribeiro, Silvino Castro, Incindo Pin. | crlanças — numa colisão com um | fizeram esta noite, no melo de chu- N (6) T | Cc | A S suplementação de maes, as rnfadacio 
o e nal ca b j 

esnttados: o Si roo Atletas angolanos vão tomar parte | demasiado: os. nervos. alheios, prestando | jo” mentindo, Ramos Joaquim Barbosa e | combolo, perto de Estrasburgo (Mis- | va q de nevoeiro, buscas para encon- Res upmatão ao) residente da, Betis 


| 28 meninas : Lucinda Gaio, Celesto Mar- a. 
uralidade. | qt qienimas : Jucinda, Gaio Celeste Mar-| couri). Quatro cadáveres ficaram | trar o piloto dum evião a jacto eleito.“ tendo merecido “a aprôvação de 


Dfaia-Alberto, 21-5 e 21-11. 4 classificar «Psico» 
Sem pretendermos Fernanda de Sousa. tão despedaçados que não foi possi-| «Vampiro» que utilizou o seu assento 


em provas na capital de Moçambique | mau serviço à verdado e à 


fPontes-Júlio, 21-9 é 21-12. 

Ponterálio 21.9 6 Biz dr dado | cons asa The imifuencia. nefasta sobre | Fernanda ; s TADO DE | smbos. Posteriormente, na ausência do 

Pontes Alberto, 21-14 0 2145. « LUANDA. 95. Suzereo nesta cidade | Sc irito das plsteias, não vamos, tam | jo area q (OMou parto, nésto csnectá. | vel Identificá-los. — E, P. ejectáve sobre o Mar do Norte, | Ep O MBA E “DOS | Eresidênio eleito, 101 submetida a um 

Maia-Oampos, 21-10 o 21-10. dauipa de Atletismo, de Angola, consti- | bém, Teconhecer-lho 08 FUMO e o | Silita Lopes, que se fez ouvir com geral quando o aparelho se avariou. doa Agua amservoros MDA UrAtRãO Giut 

Somemvíúlio 21-76 2521. qa) fúlda, por metofndistas, entes os quais o umlo-emos como uma,” diversão, | arado em lindas canções MORTE DESASTROSA DE TRES | "Uma noticia anterior, que afirma- O E GRE RES Pao crádito especial, para (ras ÃO paira 
tes-Cam) -14, 19-: «14. | poderia ser incluído o atleta ins Es- uinte psíquico, digamos, com que No final deste espectáculo, os diri- JOVENS, EM FRANÇA à | qualquer dúvida quanto ao seu uso e 

Saias 2118 o dr di do cana Ena, eU | Ea aa Teo Da, e] a e are Gaia doe g é ESA US ADA rp qa PE : 

Y y e até que ponto le J av] aspar 
Bom tefunto dos poveiros; que foram | destro» do Luanda, Melhorando o recorde | té que ponto podo checar 6 Cel CE | Vieira, Manuel Cube egos Genirl BONNEVILLE (Leste da França) | “UR e rea recomeçará ama. quero Melhoria das ligações fer- 


jeinenioras! de Província. biente nebuloso dos desequílibrios | Neves ofereceram a todos os inté 9 — Perderai vida, noite E 
O «Comércio» afirma que a visita te-| 0 ambien! cs inprotes a » Ta nhã, de manhã. — REUTER . LEOPOLDVILLE, 9 — Um con- 
ria excelente oportunidade, nos próximos | mentais. um &Porto de Honra» quo deu ensejo à) passada, perto desta cidade, um ra- selheiro médico da Comissão Interna-| roviárias com o Algarve 


Dividimo-lo em duas partes, comecan- | troca do amistosos brind A 
meses de Março e Julho, altura em que); Soo que mais claramente confirma o = paz francês, de 16 anos, e duas rapa- clonal da Cruz Vermelha visitou, no Comtnicanos a CG. E. qua cironiação 
dia 27 de Dezembro, Patrice Lumum- | de um comboio gemidirecto entre Lisboa 


se Tealizam aii as provas denominadas | poder organizador, o sentido do miníúcia Pigs, também francesas, ds 5 e 6) NO CONGO, UM AUTOMOVEL 
ba e os seus oito companheiros de de-| 8 9 Algarve por eia Sadu terá Início no 


q «Volta à Cidade» e «Légua 24 de Julho». dado este iBouba FO: * 
CICLISMO |+ dart Seduc PALCO E TELA FURERARIA QUE" TRANSPOR. E ata 


amos, quando o automóvel em due) FyNERARIA QUE TRANSPOR- 
mm 
Jacinto de Almeida (Pinheiro de ATT 


viajavam colidiu, numa passagem de TAVA UM CADÁVER PARA O tenção, no campo militar de Thysville. Este novo comboiy passará a circu'ar, 
om! ss0s». dos os pristoneiros estão num esta- | tauto entre BARREIRO É VILA REAL 
nível, com um comboio <Expre CEMITERIO, E SEIS PARENTES | (o o statório: tal 6, de | DB SANTO ANTONIO. GUADIANA. como 


o à 
Loures), é campeão de Lisboa Pesca Desportiva | cxseums, ao c. 1.5. 3t, esta or) na Mi tt voltar ao copemo = mos] O motorista ticon rravemento fo; DO MORTO FORAM VITIMAS mmido inverso. As quartas Gets 
5 , do €. o a América do Norte. Tem previstos | rido. — REUTER fonte congolesa, a conclusão do rela- aa 
de «Cielo-Cross» 14 ganização toi entregue às nossas Forças Contratos Tião 2, para. Holinood como o. MORTAIS DO DESASTRE tório dirigido no coronel Joseph Mo-| de qe pais Ustor A ad 
, dos qua: o 1 Ly du 
Nos terrenos anexos &o Estádio do Clube Fluvial Portuense Pl. | não são estranhos os nomes de Dinah | DESPENHOU-SE UM AVIAO AME: EE Bi butu, pelo representante da Cruz Ver-| yo comboio terê & Dartida de LigbOR 
Shore, Tony Charmoti, Kent meCray,| RICANO NA ALEMANHA, MAS| LEO LL, eram | melha. — F. P, «Terreiro do Paço) As 1,40 boras (ara 


PESA do  Compomdio Regional de Cielo: | Int todos og pescadores inseri. Lee Zinckerman e Jack Donoh is conduziam um 

prova do Cumpeona! eg.onal de Ciclo. nforma-se todos os ee inc] an e Jac! onohue, este seis pessoas que ne pa- 

ÍCross, k tos no «Concurso Encerramento», a reali. último produtor dos programas de Dean | NENHUM DOS 16 OCUPANTES) o a última morada, quando 
Apres.ntaram-se onze cicl'stas, em re- | zar pela A.R.N.P.D., em Amarante, de Martin e Frank Sinatra. MORREU E ota fimorkiia Ch . = 


tação do Atlético, Belenenses Pi- | que a concentração é às 7 horas no ponto ferido campeonato. e 
BONA, 9 — Todos os 16 passa- | Automóvel. DO SUL “Terreiro de Paço às 3,10 horas 


Er ro “de, Leung, Árioop a Baixa, da | habitual, no próximo domingo, die 16. | À Comiscão Erteutra de, Egucação Fi. qt 
E "de, Lauro, Correndo. “oa tá Ea gua. última reunião, decidiu que à Droral pá presentemente 6.459 cinemas na | geiros e tripulantes dum avião de] A carreta conduzia — defunto para God PART as ea Ata Ja Glrcutação 
ah. da tan de Rare ae efo, 4 Espanha, dos quais 1.293 só funcionam | transporte «C-124», das Forças Aéreas | o cemitério de Thysville, e perto de CIDADE DO CABO, 9 — Decla- | dos comboios n et tconhee d's 
at fra, no próximo dia 14, constituia apenas í sporte «C-124», “cas , it F E comboio s 
aro Re e Despor to Militar |“ msmo is gi eorminia apenas no Verão: e 1768 abenas nos dias Yet) Americanas, “escaparam com. vita | Leopoldvillo, foi apanhada em cheie | rou-se incêndio no estabelecimento | fu Norma “efteiun so Alkrimento entro 
qualquer elemento do Exército, Armada | LS padas na À pel automóvel. Com o choque, 0) de J. Fernandes, português, originá- | Barretro-Bejo e entre Beju Funcheira As 


A elaseificação da, prova de, ontém fol EE a essoas emprevadas na indústria ct | quando o avião se despenhou, perto E 
e dota atada Die 6] Di 6 o a das | Desta. Afoiêndi "do gira “pio “Cam. | nematográfica.espanhota do aeroporto militar de Spandahlem, | caixão foi atirado ao ar o abriu-se. | rio da Madeira. Os prejuizos causa- | (Srcas, quintas-feiras - sátndos enm ct 
1 8:29, Antôno Ferrera (E, Loures), | No Campeonato internados 1h | DO das Forças Armadas, dada a Gif ae: hs montanhas de Elfel é se incen. |O cadáver caiu no solo. Os seis|dos no estabelecimento, que está | 2/0 horário pormenoi nado das nuvas e 

1h 4 m e7ei 8º, Porfiro Corredoura | de «Cross-Country» do C. . Suldade que as, ilcencis concedidas aos a e emb da feio tivecare "morto | Iscalizado em, Wynberg. Eubúcbio | museie arniar dr ariat "afidos 
um porta-voz das forças aéreas nor- | imediata O outro veículo apenas so- cotplos Rca noomtita o 


o durante as festas do Natal e A E á 
(louro), 1h tim Os; Ar) como foi noticiado, realizar-se em|Ano Novo, trouxeram sos três departa-| A Itália estará representada no ter. desta cidade, são avaliados em cerca | que rambém podera bic “uitos esrare. 
de Aranulco com cinco melículas. te-americanas, que acrescentou haver | freu alguns estragos. — F. P. de cinquenta contos. — ANT. cimentos nas Secções d. Informaches da 


chegar a Faro fe 1886 lutas e e Vila 
INCÊNDIO NO ESTABELECI- Baia Pier nego 
a volta part 1 l 
MENTO PERTENCENTE A UM | Aniootungians ds 17º oras de Faro 
PORTUGUES, NA AFRICA Jhs 1805 horas para chegas « Lisboa 


tón'o Marqu:s (Atlét'co), 1 h.. 
38 o Noé Dias tiéticos, 1h, 45|Abril próximo, no nosso País, 


o 11º| mentus, nã preparação dos seus concor- | ceiro festival internacional de cinema 
Campeonato Internacional Militar del rentes. 


10 Terça-feira, 10 de Janeiro de 1961 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CAMBIOS 


EM 9 DE JANEIRO 


LISBOA S/: 


Libra ..cemcam 


Amesterdão 


Copenhague 
Deut Mare 


Franco (Novo) 


Helsínquia... cm cm em comerem mento 
Nova Lorquo .ecemermemem macros: 


Libra egipela- 
«Export Aconnt 


«ULEARINGS; 


Berlim (Rep. 


Tloty —ememmem 


As operações de venda de dóleres livres 
postal) têm um aumento de $05. 
Deutsche Mark do Deutsche Notenbank, 


(ria telegráfica ot 


Africa Ocidental 


Argentina — meme 


Austria... ces ces meme mm coma vam cum 


Congo (ex-belga) — mam 


E. U. América (De 1e 2) 


América (De 5 a 1.000). 


Franco (Novo) 


Florim —umnnrem 
Escndo —mem 
ANTA esse 


India Portuguesa ums mm eme 


Franco sem 
Peso meme 
Escudo mem 
Coroa meme 
Coroa meme 
Franco emma 
Libra meme 
Rapia mem 


Moçambique ema a q o mm 


Venezuela ..e rena mma tum ca uno cam nom 


Moedas de ouro 


Chile (Moedas de 
E. U. América (Moedas de 6) 
E. U. América (Moedas de 10). 
E. D. América (Moedas de 20).. 
Espanha mem eme eme 
França — mem cm metem metes nem 
Holanda —. meme 
Inglaterra mca cm enem 
Inglaterra . 


1/2 libras antig. 
Libra Isabel 


México (Moedas de 60) ..m— 
Portugal (Moedas de 10) 
Portugal (Moedas de 8) 
Portugal (Moedas de 5) 
Franco ......um 


Moedas de prata 
Espanha (Moedas de 5) —..... Peseta mem 
a a 


Ouro fino meme 
Ouro Barra em mec memso 
dE ESSES 
Prata de Les emas cum ue memo 


suvy 


PINTO DE MAGALHÃES, L.0A 


BANQUEIROS 
Faz bons amigos com bons serviços 


PORTO-LISBOA-AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ 
-PENICHE-FÁTIMA-RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 9 de Janeiro 


OBRIGAÇÕE 


Conso'idado 2 % %, 


Teleph. 5 % 1%8 
Nac de Publicidi 
de (B.), 6 % . 
Nitr Portugal 5 


Consótidado 8 % 


Idem, t, de 10 . 
dis Centenários 
4 % 1940 t. do 1 


Portuguesa) 5 % 
Prediais 3 4 %1. 


Idem, 6 % 1957. 

Sacor Soc. A. C. R. 
P. Portugal 5 % 
ULTRAMARINAS: 

Hi. EB. do Revuó 


Obrg do Tesouro 


em, 3 % % 1º 


ACÇÕES 


Idem, idem t: de 10 
Idem, 1960 t. 10-Tf. 
Ind de Pesca 


Extrno 8% 3º sé 


Idem' idem, 1 de 5 


POBLICON NACIONAIS 


Ag. de Lisboa 5 % 
Cam de Ferro Nor, 
te Portugal 5 9 
Cam de Ferro Por. 
tuguêses 4% % 
Metro de Lisbôn 


ULTRAMARINAS: 
Ag. Cassequel (S,) 


Ag. das Neves . 


Açúcar de Angola 


Tr:nspúriva Aéreos 
Portugurses, 4 So 


Diamant de Angol 


Ilha do Príncipa 


GAS E ELBOTRICIDADE: 


Aguns de Lisboa, 
Gás Blecir 8 M So, 
cás Elteir 8h Go, 
Elecir Gi Se, 


Cim. Tejo, port. 


Créd. Predial” 


1 pq. a 
Nav. (Colonial de) 


E dro Kiécrrica do 
| Hidro Eléctrica do 


(dem, 6 %, 1955 
ldem, idem, 1957... 


B Comercio do Morto 


cês «Camargue» para Ceuta com com- 
butíveis liquidos; ingltses: «Argentina 
Stars para Funchal, Tenerife, Salvador, 
Theus, Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
videu e Buenos Ayres com passageiros; 
«Scottlandy para Marselha, Genova, Li- 
vorno e Napoles; «Dar» para Las Pal- 
mas; norueguêses: «Jacob Kjode» pará 
Piréus. Beirute, Limassol, Pamagusta 
Tripoli e Lataquia; espanhois: FFor- 
mentor» para Leixões; «Cala Novo» para 
Ceuta, Pálma de Maiorca, Marselha, Im- 
AGUA, GAS E ELECTRICIDADE: 20 kg.; 167 garraf. ácido formico, 12.571 | Perta. Savona, Genova e Barcelona: frio 
A, da Curia — 455 298 sacos resinas aintéticas,” 11.730 ] be Unido: «Port Saldo para Savona, Ger 
A Lisboa port, 200 sacos Litopono, 10.100 kg.; 2.900 | nova. Pireus. Beirute, Lataquia 4, a 


s. 
00 Te 65 200 | qandria; portugueses: «Santa Marias 
sacos feria DO ip 40 Pyol. | para Viio, Funchal, Tenerife, La Guavru 


A Lisboa, pt. 1984 
pro a o : máquinas de cosers 4.688 kg; Curaçau e Port Everglades; «Alfredo da 


Gás Electr. cup. 

" Sliva» para Funchal, S. Vicente, Praia 

ee fe ão ar, AE 188 Co ao 5 Ri emo Elo para Le 
Pro, 39.41 bat a + «Covi = 

E é Douro port eo EO, amora, batata 2 | Roca. eCostciro 3 pára, Outabiánca este 


H y O 

E E MPorugicsa os extrato da | em lastro e Os outros com carga diversa. 
E. Zózere, port SA 3 

Nac, Electricidade LATIS de semente, 


a NEMO : Emvoi AE, 1.544 kg. Tr s F 
BOLSA DO PORTO| | exporração - Coe pio 


EM 5 DE JANEIRO Programas para amanhã 


116 x. orgãos para tearos, 8971 kg.: EMISSORA NACIONAL 
a So Re B4S Biritia e 
cartões, idem, arricAs Tê- M 
Fina, 218.120 Kg: 800 cx sardinha conscr- E Eae 


das eléctricas, RA kg; 
86. 


EM 9 DE JANEIRO 


a 1.960 kg; 139 ex, lou escolares, 
EFECTUADOS x “do er hardinhe conserva, 
100 sacos amêndoa, 5.130 kg.: 
OBRIGAÇÕES 177 ex “sardinha cinserva, Sos eg: 600 
RA 10 rolos papel de em-| Dia Desporuvo: às 8,25: M 
Consolidado 2 % So 1943 t. 10 Da icidrio: às 9.25: Música va 


» 3% Mt 10. serva, doi de 
% erva, 8.206, ks. das às JO; Espectáculo, magazine de 

Anglo-Portuguese Teleph. 5 % 1 j Rá ada: às ema dirigido por Goulart 
Caminhos de Ferro do Norte de Nogueira, com à” colaboração de Jorge 
Portugal 5 % «u Pelayo; às 10,30: Album musical; às 11: 
Noticiário — Cartaz dos espectáculos e 


DIA A DIA 


AS PROVÍNCIAS 


“Amador e de Maria Lopes, do Monte 
de Cima, daquela freguesia. O desas- 
tre consternou todas as pessoas que 
dele tiveram conhecimento. 


LESIONADAS EM CONSE- 
QUENCIA DE QUEDAS 


uma octogenária e uma regente 
do ensino primário 


TIVERAM DE SER SOCORRIDAS 
NO HOSPITAL DE BEJA 


BEJA, 9 — Foram transportadas 
ao Hospital da Misericórdia, desta 
por terem sido vitimas de 
quedas : Maria dos Remédios Viegas 
Franco, de 82 anos, residente em 
Moura, com fractura duma perna, 
e que foi para sua casa, depois de 
tratada; e Mariana da Graça Lebre, 
de 26 anos, solteira, regente do En- 
sino Primário, no sítio da Carocha 
e residente em Baleizão, que fractu- 
tou um braço, tendo regressado tam- 
bém à sua residência, depois de assis- 
tida no referido Hospital. 


Na linha do Vale do Vouga, 
a locomotiva dum comboio 
e um vagão descarrilaram & 


foram parar à estrada 


ficando feridos o maquinista 
e o fogueiro 


AO CORTAR A RAIZ DUM CEPO 
EM ALCAFACHE 


dividuo atingiu o pai com 
o machado que utilizava 


ALCAFACHE, 8 
dade ocorreu um acidente, quando 
o sr. José Rodrigues da Si i 
dente em Casal Mendo, procurava, 
com o auxilio de seu filho, Joaquim 
Rodrigues da Silva, arrancar um 
cepo numa sua propriedade. Ao cor- 
tar uma raiz, o Joaquim, com o ma- 
chado de que se servia, atingiu invo- 
luntâriamente o pai, que sofreu frac- 
tura do nariz e um profundo golpe 
no rosto. Socorrido pelos filhos, foi 
conduzido ao consultório do sr, dr. 
Amaldo dos Santos Alme! 
prestou os socorros devidos. 


ACOMETIDA DE DOENÇA SUBITA 
E MORTAL 


Nesta locali- 


VISEU, 9 — Deu-se, hoje, um de- 
sastro ferroviário, na linha Viseu- 
“Espinho, que poderia ter tido as 
mais graves consequências, enso se 
tratasse de uma composição de pas- 


Cerca das 18 horas, o comboio n.º 
836, que desta cidade saíra com des- 
tino a Espinho, transportando cor- 
reio para esta última localidade, no 
chegar ao limite das Ampras, entre a 
Ponte do Foço e a foz do Rio Mau, 


Quando extraia areia na freguesia 
de Pardilhó 


UM MENOR FICOU SOTERRADO 
VINDO A FALECER POR ASFIXIA 


ACÇÕES 69,600 Boletim meteorológico; às IL15: Música 
e Conjuntos vocais: 


Companhia Portug. de Tabacos 
União Elécfrica Portuguesa .. 245, 
Noticiário — Boletim meieoro) 


descarrilou. A locomotiva e um va- 
gão de gado, vazio, foram parar à 
estrada, descendo uma bon ladeira de 
cerca de 12 metros de altura, enquan- 


COIMBRA, 9 — Hoje, na Cruz 
dos Morouços, faleceu, subitamente, 
Maria da Graça Martinho, de 86 


ESTARREJA, 8 — Quando na 
freguesia de Pardilhó, escavava num 
areal, para extracção de areia des- 


to a «ambulância» do correio ficava | tinada a trabalhos de construção ci- | anos, cujo cadáver, depois das for- 


OFERTAS A Revista da Imprensa; às 1320: O orga- 
» nista Lenny Dee e conjunto; às 13.30" 


dente preparada, 34 ; ra E 
OBRIGAÇÕES Orquestras ligeiras; às já: Critica lite 
LIRA rária, por Amandio César: às 14:10: Mu- 
com sica ligeira espanhola; às 14.25: O pt 
o PT RS O ANDO nista Carmen Cavallaro, e seu conjunto; 
8500 52 às 14,40: Programa pelo Coro Etnograti 
docs por SE Conserva, do, peixe, SMS Ke: ] o Ga Covihãs ds 8: fesumo de oii 
909500 1 a A LO RE. 1.094 vol, idem, | Clãs — Informação da Boisa e Boletim 
2.0 10500 amas de Det ol idem, 20.084 kg.: | meteorológico; às 1510: Novidades em 
1.000 volé Rlem, 20.500 kg. ; 4.000 vol. idem, | discos: às 15,40: Os grandes solistas: O 
Obrig. do Tes. 2 % % 78.000 kg: 1.000 vol. ldem, 22000 kg.: | pianista Cor de Groot; às 16: Tarde mu- 


TO160 ke: | sical; às 17: Diga O que prefere, às 1730 


1942 t, 10 1006540 1.000 sacos farinha, de peixe, BOISO Ke: | aiy AT de Nos dê 


1943 t. 10 1.006500 £.030 sacos idem, 205. a 
1944 t 10 1.006500 Gleo de peixe, 111750 ke.; 145 cx. filetes | Arriaga; às 18: Noticiário: às 18.10: Mú- 
1945 t. 10 1.006500 de chicharro,' 2.900 kg.: 100 ex. enxadas | Sica de dança; às 19: Concerto pela Ban- 


kg. ; 
E da “de Dlúsica do Comando Geral da G. 
Kg. 280 cx vinho Uia | No. Re; às 1945: Conjuntos vocais; às 20) 


é q 6210 kg.; 660 garrí. vinho comum, 8.760 
O o O a RE 2700 | Jornal Sonoro; às 20.15: O insirumentis- 
ANT ata! “6 PO ES 65.200 | ta; às 20,30: Gira Mundo: às 21: Not- 
Ras passem Peniel clário — Boletim meteorológico — Co- 
te mentário: às 2120: Intervalo musical. 


REAR O Ea) 12.6 kg.; 994 pneus, 7.258 kg, pelo pianista Liberace, acompanhado 
1% (006 Ter Era. | pelo seu conjunto; às 21:39: 5º e ultumo 
Externo 3 % 993 350 garraí. g episódio da adaptação radistónica do ro- 
1º Série ... 1.310500 1.º es garra BU - | mance de Alberto Pimentel. «A Porta 
Série carimbi ... 1310500 3 : | do Paraiso», de Lourenço Rodrigues; às 

3» Série ceooo 1350800 1 y | 21,50: Nova Onda; às 2235: Música e 


1.350500 7000 kg: lá cx. águas minerais, 1.246 | Poesia, programa de Oliva Guerra; às 
kg. 26 cx. vinho espumante, 830 kg.: 30 | 22.55: Recordar é viver; às 29,15: Música 

Ext, cautelas sem juro ex. aguardente jo, 810 kg.; 19 cx. | de dança; às 2345: Noticúrio — Bole- 
Série .. . 22500 tecidos de algodão, 8.711 kg. tm meteorológico; às 24: Encerramento. 


ACÇÕES E PROGRAMA «Bs 
NAVEGAÇÃO | iii ão funcao 


EM 9 DE JANEIRO Meyerbeer, Catalant, Verdi e Ricardo 
Strauss; às 13: Noticiário — Boletim 


3+ Série carimb. 


Alentejo ........ 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 


malidades legais, foi removido para 


vil, ficou soterrado, vindo a morrer a: o pa 
o necrotério do Instituto de Medicina 


por astixia, o menor Manuel António 
Valente de Almeida, filho de Antónic 


a melo da referida ladeira, segura pe- 
los engates traseiros no resto da com- 


O estrondo do desastre foi aperce- 
bido pelo pessoal da Fábrica de Pa 
radela, que fica próxima, tendo ime 
dintamente ocorrido no local do des- 
carrilamento grande número de ope- 
rários do citado estabelecimento fa- 
bril. O comboio era tripulado pelo 
maquinista Joaquim Mendes Coelho, 
de Viseu, onde é conhecido por «Capi- 
tão», tendo como fogueiro o sr. Fran- 
cisco Pereira Soares 


também aqui 


PRESÉPIO ORIGINAL 


A REGULARIZAÇÃO 
DO TRANSITO 


A Comissão Municipal de Trânsito to- 
mou Importantes resoluções para a regu- 
larização do trânsito na cidade e a P.S.P. 
intensa actividade no 
sentido de colaborar numa importante 
obra que se impõe, 

Praca 8 de Maio, 


A Junta Regional do Corpo Naclonal 
de Escutas ao proceder à classificação dos 
presépios apresentados ao concurso pro- 
movido pelo Natal, premiou o da Alcateia 
de Santa Clara, que apresentou um pre- 
sépio feito com lãs de diversas cores, com 
as quais foram constituídas as próprias 
figuras, marcando pelo seu ineditismo. 


ORFEÃO ACADÉMICO 


Na Sernada seguiram, imedinta- 
mente, socorros e, da estação de Vi- 
seu, em automóvel, dirigiu-se rapida- 
mente ao local do desastre o chefe 
Bastos. Em carros particulares que, 
na oensião ali passavam, foram os 
dois tripulantes do comboio sinistra- 
do conduzidos ao Hospital de Alber- 
garia-a-Velha, onde os médicos de 
serviço verificaram que, além de con- 
tusões e escoriações de somenos im- 
portância pelo corpo, o maquinista 
sofrera fractura de um braço é o fo- 
gueiro ferimentos de alguma gravi- 


tem desenvolvido 


Nesse sentido, 
foi colocada uma veda- 
cão em tubos, no passeio da Câmara Mu- 
nicipal, que obriga o público a utilizar 
somente as passadeiras, 
frente ao Comando da Polícia e da Caixa 
Geral dos Depósitos, E devemos dizer que 
nestes locais e à entrada da Avenida Fer- 
junto ao Largo das 


Na próxima quarta-feira, recomeçam os 
ensaios do Orfeão Académico, sob a direc- 
cão do maestro dr. Raposo Marques. 


FESTA DAS FINALISTAS DA 
ESCOLA DE ENFERMAGEM 


colocadas em 


não de Magalhãe: 


ds, meteorológico e Revista da Imprensa; às 
1820 Separador: às, 13:30: Concerto sin” 

ico; «Sinfonia n.º 5, op, 47», de Schos- 

DOURO takovitsch, pela Orq. Sinf da Rádio d 
Berlim, dir. a A 

ENTRADAS: Valsa de Ravet, ) ' 
= dirigida por Ormandy: às 1430: Canções 
Cimento Tejo . 685800 De Londres, vapor inglés «Lucian», | por Mattiwiida Dobbs, acomp. pelo pia- 
59580 60850] capitão Leatherbarrow, com 1.516 tonela- | nista Gerald Moore; às 1450: Duas obras 
1.715800 1: das de carga diversa, três dias de via- | para violoncelo, por Enrico Mainardi; às 

Gás e Electricidade ..  d18e00 gem, à Wall & C., Lda. 15: Interrupção. 

Hidro-Eléct. do Cávado 1355800 1. De Casablanca, vapor italiano «Ketty», |  A's 19: Reabertura — 52 programa da 
Hldro-Eléct. do Douro 1325800 1: a a o tonsiádas dé | sério "cObros de” Mocarto, pelo” pianista 
Portugal e Colónias ... 460500 carga diversa, dois dias de viagem, a) Waiter Gleseking: às 19,20: Música sin- 


Companhias Seguros : 
Mundial . 400500 


Companhias diversas: 


Portuguesa de Tabacos 332500 Dutschmann & Gil Conde, Lda. fónica; Duas melodias elegiaços, de 
Tabacos de Portugal — Grieg, pela Orq. Sinf. «Pró-Músicay, de 
União Eléct. Portug. 183500 SAÍDAS: Viena. dirigida pelo maestro Van Re- 


moortel; às 19,30: Música coral: «Missa 
Não houve. in Honorem Sancti Dominici, op. 66» 


Companhias colontais+ 
ê (Rubbra),  interp. pelo (coro epieet 
Colonial do Buzi 120500 »; às 19,50: Noticiário regional; às 
The do Principe 250500 LEIXÕES %o: Que quer ouvir? programa elaborado 
com Os discos pedidos pelos ouvintes e 


ENTRADAS: coordenado por Margarita Brandão: 
«Concerto para Harpa e Orquestra», de 

Anglo-Port. Tel. 5 % 1 T De Baiona, vapor francês «Bounty», | Handel, interp. por: Nicenor Zabaleta 
C. F. Norte Port. 5 % capitão Auain, com 499 toneladas de carga |e Orq. Sinf. da Rádio Ge Bertim, dir 
Metrop. de Lisboa 4% 1. T diversa, dois “dias e melo de viagem, à | Por F.renc Rriscsay; «Adeiaidy, de Bee- 
Transp. A. Port. 4 K Internave — Agência Internacional da Na- | eiroven, inter. por Dietrich Fischer Dies- 
ES E Vegação é Comércio, Lda. kau, acomp. do plano por Hertha Klust; 
as De Avilez, vapor espanhol «Arnat Ceia e Us E. teto tinte rt 

capitão, Valdaliso, com Za, toneladas Se | finista Sandor, Vegh e Sancer Zoldy. em 


OBRIGAÇÕES 


RD | capitão Amis 


o sa carga dive ê Lda, | “Noticiário — Boletim meteorol6 
A eArmanto:” dão, | gico é Comen 3 
ALFANDEGA DO PORTO |. AºPciiires de morais Lasso CO | do aros Musica eintônica — ek Danas 


cão de Fausto, — lenda dramática, de 
SAÍDAS: Beritoz; às 2345: Noticiário — Boletim 


EM 7 DE JANEIRO 


ximad. Para Viana do Castelo, iate - motor 
poralabtraa, ao 1.186.685800 | português «Maria Isabel 2.5, capitão Pe- 


dro, com sal. EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


meteorológico; às 24: Encerramento, 


x Para Valência, vapor português eMelo», 
IMPORTAÇÃO capitão Carrilho, com sulfoto de amó- PROGRAMA «<A» 
EE Ulge; As 7: Abertura — Hino Nacional — 
EM 5 DE JANEIRO Para Lisboa, vapor português «Ulges. | An dsyi: Abertura qo E ion 


capitão Maia, com carga diversa. é, Foreno do pa 
Para Lisboa, vapor português «Am- | Eram politano às 11,15: Mú- 
boiime” capitão” Plssarra, com carga di- | Sigê no URbahO: do fc eULÃOs TO 
versa, 
Para Vigo, vapor panamense «Sur», 
capitão Granda, em lastro. 
Para Vigo, vapor holandês «Platoo, 
capitão Baptist, com carga diversa. 


AS 15 HORAS: <A»; às 21: Junção do emissores — 
grama dog estúdios em Lisboa; às 21,20: 

Fora da barra ficam os vapores inglês | Desdobramento — Programa —Metropoli- 
«abbotstora», sueco «Convallariay, espa- | tang, <A»: ds 2945: Junção de, emissores 


São Ma- | — Programa dos estúdios em Lisbo: 
nhol «Mar Tirreno» e português «São RES dir rue 
Mar um tanto | Hino Nacional—Encirramento da emissão. 


mede», a Oeste. 
Vento SO (brando). 
PROGRAMA «E» 


Ag 12; Abériura — Programa Metro. 
politâno <B»; às 13: Junção de emissores; 
Às 18,20: Desdobramento — Programa Mi 
ae tropolitano «Bs; &a 15: Interrupção da 
E, : | emissão às 19: Reabertura — Programa 
% espanhois: Setropolitano <B>; de 1950: Junção de 
Barcelona, | emissores; àg : Desdobramento — 
grama, Metropolitano, <Bp: he 31; Junção 
de emissores; 2 obramento — 
OS E a Programa Alisropolitano <B»; dy 245 
20.000 kg.à 600] Alicante e Cartagena; uncão de emissores 
per omstro intoraver! 10.357 [E a Es con ge tan nn 6a 
Sacos extrato de castanheiro, 10.000 kg.: » ; ; a 
e O a Secos. DId6L Kg; 600 | eMadal-nas de Funchal e Porto Sento TELEVISÃO 
Bátos batata, de, semente, 25.150 lg; 160) com, 7 passageiros Dara, Lisboa; eálgco 
sacos idem, 7.546 leg: 100 cacos 0 À rimandes «Wasaborg de Alto Mar 8 Te- PROGRAM PARA HOJE 


de borracha, 2.070 ki 
a O ago i0O sacos fécula de | boque do Rebocador Português «D. Luiz» | 4, 18; Aberiura; às 10,02: Episódio 


batata, 10.000 kg.; 102 sacos Haut Poly- | Todos com carga diversa. da série «Jim das Selvas»; às 18.25; «ldo-| 
as 178 lingotes de zinco, * los do passado»: — Jorge Vieira, apre- 
SATRAM OS NAVIOS: americanos | sentado por Alves dos Santos: às 18/ 
«Exporter» para Norfolk; «Exilona para | Telejornal — Edição da Tarde; às 1 
Cadiz, Barcelona. Tel-Aviv e Halta; fran- 


A's 21; Abertura; às 21,02: Creche Mo- 
delo — Filme sobre os modernos méto- 
dos de assistencia infantil em Portugal; 


e 
Transmissão dos Estúdios do 
Porto: — Conjunto de Sousa Galvão; às 
21,39: Telejornal — Edição da Noite; às 
22: Programa da Junta de Acção Social 
—" Campanha Nacional de Prevenção de 


dos mercados ingleses de produtos primários 55: 25 pueita as 


Farinha e'Raul Nery e o seu Conjunto 
Português “e Cultafras: ds 2345; Tee 
jornal — Ultimas Noticias; às 24º Fe- 
LONDRES, 9 — Limitada a quatro diaspem Londres há uma semana, bras. H id 

do actividade pelo feriado de segunda-eira, | duas: 183. 7 NR hbrem DA | ot 
a semona comercial finda em é não deu 

ainda a medida exacta da evolução dos m ALGODÃO — O algodão norte-americano 
cados ingleses de produtos, primários. Houve | foi especialmente favorecido pelo negócio 
uma, excepção — o mercado do cacau, que | [para embarque), realizado, esta semana em 
funcionou todos os dias, mas em qualquer | Liverpool. As qualidades brasileiras, persas 


coso tem interesse referir o que de esser e sudanesas, foram alvo de pequenas tran- ” 
So passou até porque se trato da primeira | sacções (para embarque), o mesmo suceden- 
semana de 196]. do “com o algodão turco (disponível e em- 
- | borque). Não alterou o preço do 2505 da 
CAFE — O Robusto de Uganda, tipo dois, | 1 polegado. 


fsghou,, no mercado terminal de londres 

"elins o 8 dinheiros por quintol para a) A — Apesar do tom col 

posição Janeiro. Há. uma semana (1519). H6 | londrino, os preços. dos. merines fe tu 

Suas: (1526). À, fraca procura continuou a | quatro dios de actividade para 90.5/8 para a E 

estar na base da baixa persistente do cofé | posição Janeiro (EPI e 49 nos duas” sema Estão hoje de serviço permanente as 
nesta praça. à real 

a Epa, nofdo da, Weill a | Ros cantor are Aecio rei a Lan | tguiniso storm 

lienta que no recente reunião do Acordo Zzodos oindo não tiveram qualquer cotação, 

ternacional do Café foram apresentados cál- | não” devendo, portanto, surpreender que q 2.0 TURNO 
culos, segundo os quais o consumo mundial | direcção do mercado terminal venha q aca- 

da bebido nos próximos dez anos aumen-| bar com este contrato, como cliós, foi já 


a pero cane nona FARMÁCIA. SOUSA SOARES | 


CACAU — (Good Fermented-Acera-Lagos) ESTANHO — A situação no L o 
— Con ie cs notei —A 5 as erioy oh 
ceSêrtintoram a afluir os notícias da Afro | gumas preocupações sobra a. produção. deste | OMR LI MA fall A 
y metal nas zonos pré as, mas a subido d 


perspectiva e com isso o preço continuou a  subid 
faaveiar,” descendo desta 'vez para 176 xe: | Presos que daí resultou brevo foi dominada FARMÁCIA SARABANDO, Largo 
(aqi mao por quintal para a posi- | pelo desofogo das disponibilidades do mer- Lólos “35897 
ção Janeiro, Na semana anterior: 186/3. In-| cado de metal molaio. O disponível fechou dos Lóios, a37 


dica-se, a título de curiosidade, que há um | em Londres a 788-1/2. quase o mesmo que na 
dns ferecisomente em 8 de Janeiro) o preço | tomana anterior (788). Segundo a caso Henry] Alberto Ferrolra, Rua da Estação, 100 
em Londres estava ao nível de 233 xelins, | Gardnor, a procura do estanho na Europa) — Antunes, Rua do Bonjardim, 455 — 
continua a ser satisfatória. Campo Alegre (do), Rua Campo Alegre, 
AÇUCAR — A posição Março do contrato 723 — Castro Henriques, Rua do Amial 
preferencial fechou em pleno, superior go do] CHUMBO — A praça de Londres cont 58 — Ferrera da Silva, Rua Mártires di 
fomana” precedente — 2670.2675 libras a to- | nuou a sentir os efeitos restritivos da che | Liberdade, 150 — Monte dos Burgos, R 
nelado, contra 25752585. Deve-se a melho-| gada do grandes abastecimento de metal | Monte dos Burgos, 802--Pereiró (de) 
ria à acção dos vendedores. estrangeiro, mas ainda assim conseguiu me- | da Preciosa, 85 — Saúde, Av, Comb 
O Banco Barelay informou de Ghana que | lhorar no declinar da semono. O disponível | da Grando Guerra, 689 — & 
se projecta instalar ali a produção do cona | fechou a 641/16, contra 6238, mos é de ter | Rodrigues do Freitas, 297 — Saral 
Tuna éreg de 8000 acres, O que permitirá | em conta que o preço inclui agora os encar- | Largo dos Lolos, 36 — Sousa Soares, Lda. 
Obler 20000 tonelados de açóesr por ano] gos de armazenagem, visto as transacções | Rua Santa Catarina, 141 — Vitória, Rua 
feorco do metade das necessidades de Gho- | terem passado a fazer-se na base «em arma: | S. Roque da Lameira, 766, 


nal; O, projecto envolve uma despesa de 3,5] zémp. Em Guia — Farmácia Portela, 
mil 


ões de libras esterlinas. Marquês Sá da Bandeira — Farmáci 


Ameias, onde o movimento de veículos e 
peões é bastante intenso, o público res- 
peita as passadeiras, talvez por nos locais 
se encontrarem agentes da P.S.P. a regu- 
larizarem o movimento, Todavia, o mesmo 
já não sucede em outras artérias, também 
de movimento, em que o público atravessa 
a rua por onde quer e entende, sem res- 
peito até mesmo da sua integridade física 
« isto porque não aparece um agente q 
lhes aplique uma multa, de forma a ensi- 
ná-los à cumprirem com os regulamentos. 
E esa multa devia também ser extensiva 
aos que nada tendo que fazer, param nos 
passeios a conversar ou a ver passar as 
impedindo o trânsito aqueles 
que têm a sua vida, Por outro lado, re- 
gistam as estatísticas que o maior número 
de acidentes, em que tem parte impor- 
tante Os ciclistas, se registam na rua 
Nicolau Rui Fernandes e Avenida Fernão 
de Magalhães e até agora ainda não fo- 
ram tomadas medidas no sentido de ch: 
mar à ordem os prevaricadores, aplican- 
do-lhes a multa que impõe o código e por 
isso, todo o trabalho da Comissão Muni- 
cipal de Trânsito e da P.S.P, se torna 
“Tem de haver mais rigor para 


dade, principalmente na cabeça. Am- 
bos os sinistrados ficaram internados, 
em observação, no referido hospital. 

As causas do descarrilamento são, 
ainda, desconhecidas esperando-se o 
resultado do inquérito que, certamen- 
te, fará luz sobre o assunto, de modo 
a evitarem-se futuros desastres, de 
consequências sempre imprevisíveis 
mas, geral e Infelizmente, bastante 


RAINHA SANTA ISABEL 


No próximo sábado, realiza-se a festa 
das finalistas da Escola de Enfermagem 
Rainha Santa Isabel, da União Noelista, 
com missa e consagração às 11,15 horas, 
na igreja da Sé Velha e uma sessão so 
ne às 16 horas na sede da União de Gré- 
mtos dos Lojistas de Coimbra. 


FECHOU A ESTAÇÃO DO COR- 
REIO DO BAIRRO ALTO 


A estação do correio do Bairro Alto 
fechou hoje sem qualquer aviso ao público. 
Os motivos do encerramento, são o facto 
de ter de abandonar o edifício de São 
Bento, onde se encontrava instalada, para 
obras de adaptação para o Museu e La- 
boratório Antropológico da Faculdade de 
Ciências e não ter sido possível arranjar 
casa em outro local do bairro, Os prejui- 
zos causados por tal medida são enormes, 
pois a estação servia a Universidade com 
todas as suas secções, os hospitais e ain- 
da a população que vive 


Da estação de Viseu, seguiu para 
o local um comboio de socorro, trans- 
portando material e pessoal, incum- 
bido de proceder ao reboque da loco- 
motiva e vagões sinistrados e à repa- 
ração da via. 


Uma octogenária de Alfarelos 


FOI ATROPELADA POR UM 
AUTOMÓVEL 


E FICOU EM ESTADO GRAVE 


a pd 
VIDA CORPORATIVA | 

No próximo dia 13, pelas 21 horas, rea- 

tiza-se uma assembleia geral no Sindicato 

Nacional dos Electricistas do Distrito de 


Coimbra, para leitura, aprovação e vota- 
cão do relatório e contas da gerência de 


cou muito ferida, 
para os Hospitais da Universidade, 
onde foi socorrida pelo médico de 
serviço, sr. dr. Balatim Júnior, sendo 
submetida a uma intervenção cirúr- 
gica de urgência, dando depois entra- 
da numa enfermaria, sendo muito 
grave o seu estado. 


NUMA PROPRIEDADE 
FRÓXIMA DE VILA REAL 


caiu a um tanque e morreu afogado 
UM MENOR DE 21 MESES 


VILA REAL, 9 — Quando se en- 
contrava a brincar na propriedade, 
no solar dos Condes de Mateus, a 
ãois quilômetros desta cidade, caiu 
a um tanque ali existente, o menor 
de 21 meses, António Lourenço Pinto 
Coutinho, filho de António Coutinho 
e de Maria Rosa Gonçalves Pinto, 
residentes no lugar de Mateus. Ape- 
sar dos esforços do médico que ali 
acudiu, a infeliz criança poucos mo- 
mentos teve de vida. 


transportada 


LIVRARIA 


— DE — 


«O LAVRADOR: 


1 — Manuas do Fodador 
» 4 — Tratamentos das Videiras 


EXCURSÃO AO ALGARVE 


Os funcionários da Associação de Socor. 
ros Mútuos <A Providência Portuguesa», 
organizam um passeio ao Algarve, dest 
nado às suas famílias, que terá lugar nos 
dias 1 a 4 de Junho próximo, com visita 
às principais cidades e pontos turísticos 
daquela província. 


CURSOS DE LÍNGUA ALEMÃ 
Na Casa Alemã, 


» 8 Doenças das fruteiras (á” 


2 4-0 Vinho = 
cial — Preparativos 
dima e Transporte 

> 4 (2º vol) — Recepção 
chos — Desengace — Cor- 


(3.º col.) — Wabrico de Vi- 
nho — Aproveitamento dos 
resíduos de vinificação — 
Atestos o trasfegas . 
O Desengace (2.º edição) 

Oliveira (3.º edição) 
ázeito (2º edição) 
Milho, “cultura apertei- 

Soada (8º edição) 
» 12 Animais ateis ao lavrador 


» 13 - Animais nocivos ao iavra- 
dor (2.º edição) = 
» 15 - As Hortas, sua cultura ra- 
clonal (5.º edição) 


começaram os Cursos 
Elementares e Complementares ds Iíngua 
Alemã e Cursos Elementares e Suporiores 
de Conversação, E 


CIRCULO DE INICIAÇÃO 
TEATRAL DA ACADEMIA 
DE COIMBRA 


Após o período de férias do Natal, re- 


começaram os ensaios do Círculo de Int- 
ciação Teatral da Academia de Coimbra. 


PAGAMENTO DE PROPINAS DA 
FACULDADE DE MEDICINA 
E ESCOLA DE FARMACIA 


O TEMPO 


Até ao dia 16 do corrente, está em pa- 
gamento a segunda prestação das propi- 
nas da Faculdade do Medicina e Escola 
de Farmécia, O pagamento da segunda 
prestação das propinas e indemnizações 
pode ser feito, mediante a propina suplo- 
mentar de 50500, até 31 de Março. En- 
o pagamento não for 
efectuado, estão os alunos impedidos de 
assistir às aulas ou praticar qualquer acto 
do frequência. 


DE MADRUGADA 


os 122 | Acometido de doença súbita 
69 37 


Pouco depois da meia-noite foi 
transportado ao Hospital de Santo 
António, Amadeu Livio Ramos, de 45 
anos, casado, escriturário de 1.º classe 
morador na Rua Justino Teixeira n.º 


TEMPERATURA 


Lisboa Port 


As Abelhas (8.º edição) 


— À Vinha (2º edição) 
uinas agricolas E 
lho Doméstico (9.º edj- 


Fa 


SASSIaRaRSARARACE & SE sãs umsu 
g 


Marés | Preamar... 
em 10 | Baixamar.. 


Ee 


Carné 


Quarto minguante a 
Lua nova à . 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, tornando - se 
pouco nublado durante a tarde, Ven- 
to fraco, rondando para moderado de 
noroeste, durante o princípio da tar- 
de, Neblinas matinais no litoral oeste 
e períodos de chuva, ou chuvisco, 
passando a tempo de aguaceiros du- 
rante a tarde. 


a 


740, desta cidade, que foi acometido 
de doença súbita, de que veio a fale- 
cer cerca das duas horas e meia da 


Auto-Viação da Murtosa, Lia 


Horário da carreira de qussagelrus entre 
Estarreja (Estação) e Martosa (Praça 
dos Combatentes da Grande Guerra) 


a» Agriões (2º edição) 
cultura da Pereira 
'onselhos so Lavrador .. 
Rosas (2.º edição) 
cultura da Macieira 
pirectro insecticida 
Intmigos das plantas e seu 


ue srerv ve vsves 


LECS DR Ra A e RS 


Estarreja. parudas: 
11,40, 18,25, 15.40, 16.10 19,50 
Pardeihas partidas: Ti 
16,10. 16,40 19.20 
Murtosa chegadas. 
12.15, 14,10 16,15, 16.46 19,20 
Murtosa, partidas: 6 
Lig, 14,45, 15,15. 17,25 é 
Pardelhas, partidas: 6,10, 805 18,40. 


»65- A cultura do Trigo 
+67 — Agubos e adubaçhen (2º 


Boletim Meteorológico do Observatório 
ta Serra do Pilar 


EM 9 DE JANEIRO 


» 65 - Cultura do arroz 
»69-0O Linho 
» 70- A cultura do Tomateiro 
+71 — Avicultura (Noções Gerais) 


7.55, R.80 10,00 


Pressão atmosférica 
(Nível do mar) 


«ombolos em Estarreja. 

Horário das carreiras do passageiros 
entre Bestida (Rampa Fluvial) e Pardo 
lhas (Praça Jaime Afreixo): 

Bestida, partidas: 19.85 (a), 
9.60 (b), 8,15 (b). 
Perdelhas chegados: 19.45, 17,65, 14,85 


Não se atendem pedidos que não ce- 
aham acompanhados da respectiva 
portância, » 


Nos pedidus para tora do Porto acresce 


Valor às 18 horas 
2500 por cada remessa registada 


Temp. do ar às 18 horas 
Temp. máxima E 
Temp. mínima 

Humidade mínima ...... 
Temp. mínima na relva 


122 às 14e 58 


8,00 (a), 8,80 (b). 


Er PET vende-se eu LISBUA no Casa de Je- 


A ZINCO — Este metal, quo passou a ser | cedo, Rua Cândido dos Reis. 
JUTA — Do Paquistão — Novo avanço de | ransaccionado também, na” base, Na (Foo = Cominoe” ua PSL 
por (a ualado, pa Firsts» avi Rea Emo, fechoy em Londres asa (dispont- | cabral, 943. o 

ras a tonelada inglesa, caracteri vel), em comparação com no semana : 
actividade não muito intensa do mercado lon- | passada. Emo Né a Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 
drino, Em Dundee, os transformadores desta Capelo, 808. 
fibra oumentarom os preços dos od COBRE — O disponível baixou para 241/8 
tos na raxão de 5 libras a ton Preço | nos duos semanas anteriores, — ANI. 


Pinto do Araújo, 4. 


14,10 (a). 17.00 
Bestida, chegadas : 


conimo Pereira Mendes & G.* — Praça da 
Figueira, 3-D, o na Filial de «O Comércio 
do Porto», Rua do Alecrim, 
PORTO na Avenida dos Aliados, 107. 


Em BRAGA: Filial de «O Comércio 
do Porto» — Avenida Marechal Gomes da 
Costa, 734. 


Vento em Km.h. 


Rajada máxima .. 
Rumo correspondente... 


Em Leça da Palmeira-Gramacho, Rua | Rumo dominante 
Chuva em 24 horas ..m., 


Estas carreiras etectua-se. (a), de 1 
de Agosto a 380 do Setembro 
(b). de 1 de Novembro a 80 de Junho 
só &s terças-feiras e do 1 de Julho e 


2 asnej 


O Comércio do Porto Terça-feira, 10 de Janeiro de 1961 11 
ps E ms 


LUÍS SOBRAL, AJUDANTE DO OITA: 
VO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


CENT SET — CERTIFICO, para efeitos de publica- N 
3 SCE SE cão, que por escritura de 5 do corrento 
mês, lavrada de fls. 95 a 98 do livro n.º 


1C das notas deste Cartório, foi consti- 
tuída entre JOSE PALHA GANDARELA, 

1, 
PARTIDAS DESTINOS 


| 


ARTUR PEREIRA DE ANDRADE JO- 
NIOR, FERNANDO PACHECO, MANUEL 
VES DOS SANTOS: usa cosledado comer: 
eledade comer- 
cial por quotas, de responsabilidado lmi- REALIZADO EM 31-12-1960, NA FIGUEIRA DA FOZ 
tada, nos termos constantes dos artigos 
seguintes : 1.º A sociedade adopta a 


CombANdLA” LIMIFADA! o tem a ava o de El i c 
T, tem ua 

foão e estabelecimento na Rua Antero de No 1.º Concurso de Elegância e Conforto 

Quental, número quatrocentos e noventa e 


trás, no Porto; 2º — O seu objecto é a a que concorreu em Portugal, q 


TAUNUS 1ºM SUPER 


e 


e miudezas, ou qualquer outro ramo de 
LINHA DE AFRICA Comércio ou indústria que a Assembleia 


Geral dos sócios decida vir a explorar; 


agasor espa. |] 2º — À sua duração 6 por tempo indo: 
«UIGE» Parais OABINDANLUANDAS LoRITO 6 IMOGANNDES. | Do terminado, com inlelo na data da celebra 
dhos até Ro) Mia 'Tiido Jansiro. cão da presente escritura; 4.º — O capital 

Social” & inicialmente, de CEM MIL ES 


CUDOS em dinheiro, representado e divi- 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL dido em cinco quotas de valor igual, 


subscritas, portanto, na razão de vinte 
mil escudos, por cada um dos sócios e já 


aVERA CRUZ» 

detemiibidaçd Com ja por FUNCHAL, parar 8, VICENTE, REOIFE, SALVADOR, RIO DA ko eeafnado sr Qrioo = Quando E : 
DE JANEIRO « SANTOS, o desenvolvimento da sociedade assim O PAR 

tãs 12 noras) exija, o capital será aumentado, mas o a tinha 


aumento só poderá renlizar-so se a res- 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL pectiva, deliberação obtiver, unanimidade ' 
e votos; 6º = A cessão de quotas fica 
«SANTA MARIA» dependente do consentimento da socleda- do b ! 
Com «sais por VIGO é FUNCHAL, para TENERIFE, LA QUAIRA, GURA. |] debendento do Corro a caso do om senso 


sjn6 Fsraretro PAO e PORT EVERGLADES (Miami). direito de preferência, e este direito, não 

tas" 18, Roras) querendo, ou não podendo ela, Jogalmento 

exercl pertencerá aos sócios indivi- 

Chama-se u utenção dos Senhores Passageiros para o q ne está regulamentado sobre o transporte de bagugens dualmente, ou, querendo-o mais de um, 
ertencerá àquele que a sorte design! 

único: A quota que for adquirida por 


LISBOA — Rua de 8, Julião, 68 — Telefones 369021/8 PORTO — Rus Infante D Henrique, 9 — Tel 23342 


osprestem e 


bleia Geral julgarem indispensáveis; 8.º 
— À gerência social, dispensada de cau- 
cão, incumbe a todos os sócios, sendo, 
contudo, facultativa para os sócios Gan 
darela, Andrade e Pacheco o obrigatória 


para os sócios Costa o Santos que pres- 

tarão toda a sua actividade ao exercício 

ári : da sua gerência, pelo que só poderão deir 

het xar de a exercer em caso de força malor 
Julgamento no Plenário a j ou quando a Assembleia Geral dos sócios 
assim o votar; 5 únic Se qualquer dos 

sócios a quem incumbe a gerência obri- 

gatória a deixar de exercer por qualquer 

motivo que não seja de forca maior, ou 

por imposição da Assembleia Geral, per- 

derá a favor da sociedade, todos os di- 

reitos inerentes à quota que possuir, é 

fica obrigado a cedê-la gratultamento à 

sociedade, logo que para isso seja notifl- 

cado; 8.º — Os gerentes que exercam, ou 

venham a exercer, obrigatôriamente, as 


O TROFÉU DE HONRA DA CLASSE TURISMO! 
dus ne, porno oa pão re O 1º PRÉMIO DA CLASSE KI (2 PORTAS)! 
ent Sea rotas e CAgstmbloia, Gera O 1º PRÉMIO DA CLASSE VIII (4 PORTAS)! 


10.º — A pocisan to Cria representada em 

des. Juízo e fora dele, activa e passivamente, 

& dê detos e paul de Castro, Ê por qualquer dos sócios que exerça a ge- 
defc “aos arguidos, Depois da lei ' ; Tência efectiva. Para que fique obrigada é, 
der dos quesitos: a audiência foi sus- ú porém, necessário que os respectivos actos 
Eee ge s sejam em nome dela assinados por dois 


Ganhou 


pena - des manos OA A dade oa EM EXPOSIÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS FORD EM TODO O PAis 
Um condenado, outro Pacheco; 1.º — As Assembleias Gerals a 
absolvido | CALENDÁRIO piso, cornea Doe, de ora 
sob a presidência do corregedor ar. Não precisa lembrar-se da date, o ARGUS Dor qualquer VÃ o O pera do convos NO PORTO; AUTO COMERCIAL OURO, LDA. * R. FERNANDES TOMAZ, 71 * TEL. 50000/8/9 
e Mário inter dr avelino da Cost prestar: lherd pesso Eoriico: E EAR E SUA FILIAL EM S. JOÃO DA MADEIRA e ESTRADA NACIONAL º TEL. 585 


gais os juízes srs, drs. “Avelino da Costa ! Ao € ' n 
ES eia Junior é Afonso Liberal, aju- Anti-magnético, anti-choque, automático com Ge e DO O is e 


dante do Procurador da República o sr. > FP i ie bali -Se-f primel; er- 
dr Meneses Falcão, foram julgados, no rotor Bidynetor. Visualmatic com indicador de O o Ce oa 


* Juízo Criminal, João Nunes Pereira reserva de marcha. enquanto este não se achar completo é N 
Baptista, solteiro, de 58 anos, colchociro, O ue for predito, reintegrá-o, 6 O 
da Rua da Pórca o VinvO, de 46 GARANTIDO CONTRA ACIDENTES remanescente será. para. dividendo, nos 
E de e e T sócios, na proporcçi las suas respectivas 
an:s, vendedor ambulante, da Travessa quotas, o qual, porém, só lhes será entre- 


rp e Pi ae ro Res cen DO ATLÂNTICO 


[> |aãs e requerida por qualquer um dos 
sócios que intervieram na sua constitul- PORTO 


cão, sendo bastante a sua única vontade 


z V. Jardim; 3.º secção. João Cândido Belo & Ca, Luta] para, guie a dissolução possa sor decrota- 
59 Julzo — O M. P. contra o «9, L.00 | qa; 15.º — A morte ou interdição de qual- 

Toe de D quer dos sócios não importará a dissolu- ASSEMBLEIA GERAL 
secção. VILA FRANCA VE AZEITAU cão da sociedade, que subsistirá com os 

'M. P, contra o meritíssimo PORTUGAL herdeiros ou representantes do sócio fale- 

z A. Rocha; 3.º secção ft 28029 028067 028078 cido ou interdito, devendo os herdeiros do CONVOCAÇÃO 

. o Roso Fernandes Mari- sócio falecido exercer em comum os res- 

TRANSPORTADORA SETUBALENSE | pectivos direitos enquanto a quota se) E convocada a Assembleia Geral 


Ministério das Corporações e Previdência Social 
Direcção Geral do Trabalho e Corporações 


CONSTITUIÇÃO DO GRÉMIO NACIONAL 
DOS INDUSTRIAIS DE GUARDA-SÓIS 


Faz-se público que está requerida a constituição do Grémio Nacional 


12$50 


Pega-me à cobrança ou envio-mo 
solos do correio do 1800 quo lho 
ent som despesas uma bonita e 
durávol carteira Japonesa para 
homem om plástico, imitação 
porfeita do pole de leopardo ou 
couro gravado, com 4 passes o & 
ões o ainda lho ofereço uma 
orográfica alomã. So não 
r devolvo a importânoi 


tra Henrique Ferreira da Cunha é outros — 


agrar 
Poga-mo grátis catálogos de no- dos Industriais de Guarda-sóis, com sede no Porto, que abrangerá todas 


Vasconcelos; 2.º secção. 

Es á do Cost achar indivisa, salvo se a socledade resol- i 
à coberto do lima pr Joto José do COS] serviço público do transporte de pas | vcr amortizá-fa, o Re Ma rica permitido | deste Banco para reunir, em sessão viciadas as empresas singulares ou colectivas que exerçam no Continente Portugués 
inio Pereira da Sil- | secção. sageiros ns maior rede de camionagem | durante os sessenta dias imediatamente ordinária, às 15 horas do dia 28 do Podidos a M, OLIVEIRA — Rua ou Ilhas Adjacentes a actividade do fabrico de guarda-sóis e acessórios 


Maria do | do pais seguintes ao óbito; $ único: A amortiza-| mês de Janeiro corrente, na Sede | do Ouro, nº 272-2º — PORTO À] para os mesmos. 


da 


orto — 2.º Juízo Criminal — 
| praia da] 228 viaturas percorrendo 2500 quilo- | cão será feita por meio do pagamento da 
Er a Cinto; “Ps | metros diários Mora ata pelo Forestações “runs, do (trds | S0SIAD COM seguinte a seio os pa = es arte ia ad a 
e anúncio no lo o e ri p o 5 2º 


Aluguer de autocarros para todo o | em três meses, pelo valor do desembolso ORDEM DO DIA: 


sorção, ' 
he — 2.º Juízo Correccional M. P.| pais e estrangeiro acrescido da correspondente parte do arti; 9.º do Decreto-Lei n.º 29 232 de 8 de Di bro de 1938, tar 
Foi condenado em 3 anos de prisão. | contos “e uia Diogo, = Rolo; fundo de reserva e dos ganhos relativo! ojP ZA a doom De eis corram ro a ra 4 
7 da” à 20800 pór "dia, à | ponta fa meriisigo dio, do Dieta: 16» ] «mBLOS — AGENCIA DE VIAGENS | ão tempo decorrido desde"o Qltimo balan- — Apreciar e aprovar ou mo- des na 3.: Repartição da Direcção-Geral do Trabalho e 
Justiça e, ainda, | “rio — 4.º Juízo Correccional — José de E TURISMO co,calculados pelos do ano a que esse dificar o Relatório, Balan- de Gomes Freire, n.º 98 em Lisboa) ou nas Delegações 
habitual. rc Rel G último balanço respeiti — Em todo co e Contas É Nacional do Trabalho e Previdênci ' 
NDA DS de msi É Po lico que nos termos do artigo 9.º do referid 


ess? |00  regularão as disposi L 
O OLE Foulado es isposições da Lei 


novecentos e um “Concelho a R ractário: er 
a É E | amio as CS de uso CARRO | o Decembro do ml norecêntos & ' ; 
la er A O estanartos “exclusivos de cireu | O Ajudante do 8.º Cartório Notarial 4 Petróleo, Sal Miúdo e Graúdo. | DIRECÇÃO-GERAL DO 


O CCAUSAS JULGADAS EM 4 DE JANEIRO | contro o merilissimo ju it e a TA 
R = Tuli x É CA DA ARRA do Porto — Luís Sobral celi o j- ja 
EPE god 88 Tesão Ema seara EO proa e ns de Dezembro de 1960. 


TRABALHO E CORPORAÇÕES, em 14 


* Penofiol — Ra — Avaro Mar.) Porto — 2º Juíão Correccionol — M, P.| BIDA o : 
nt a Daario tro A, Pre giado, | contro “o merilísimo juiz de Di del, | po CIRCUITO FURISTICO DA REGIAU ob 6 E Vende os melhores artigos Des eroR Tanto 
poda no 28 Vara Apelação sumária — | Íviz A. Laranja; 20 secção. S 3 CASTELOS» COMPANHIA DOS .º— Eleger os Corpos Gerentes aos melhores preços 

M. P.| «CIRCUITO TURISTICO DA SERRA CAMINHOS para o triênio 1960/62. Doro ALE INONTETO 


Dele Francico dos Sonios o filhos, Gom-| Pro — 2º Juízo Correecional — M 
panhio de Seguros «Alpina» contra os mes- metísimo, juíz de Direito. — Rol, | DS ARRÁBIDAS. 
mos e outro, — Adiado, : 
RS garupa A ; A dnimstoah HS Gonsulte os nossos preços, «un 
rei Silo contra o 5 bino Ribeiro, Filho contra o C . rários é catendários do viazens 


jas do Silva contra a S 


Cais da Ribeira, 17- Telefone 25127 
Poralelipípedos do Sul, Lid.º. — Ad Folgueiras.—Rol., juiz S. Sequeiro; 2.º secção. 
Porto — 1.º Juízo — Apelação civol — O 


M. P. contra Olívia da Conceição Ferreira. — EXCURSOES INTERNACIONAL 


= DIVISÃO DA EXPLORAÇÃO — Ser- Dr. Tito O 
nfs , . Tito Castelo Branco Arantes 
io = Apelação eia Mest! for VIAÇÃO AUTO-MOTORA ACIN viço da Fiscalização das Receitas DOMINGO, 15 do Janeiro à SERRA TD 6 
lido de José dos Santos Cavalheiro Paiva, o Ag SECÇÃO DE RECLAMAÇÕES DO MARÃO Amecenta, Via Reel, Ráçue, 


representado pelo seu administrador contra q | Sede: Av Marechal Gomes da Costa, TIX 
Marco e Penafiel. DOMINGO, 29 de Ja- Z . sus sí . 
CASAMENTO neiro, a FÁTIMA, à missa do meio-dia. Em óptimo estado sujeito a experiência. 


DE FERRO PORTUGUESES Porto, 7 de Janeiro de 1961. 


Sociedade Anónima de Responsabilidade O Presidente da Mesa da Assembleia 
Limitada Geral, 


Sociedada Paiva & Filhos, Lid.9 — Adiado. s 
Guimarães — 2º Juízo — Apelação civel ERAOA GRÁFICAS 


pfnieeto E] dai Cacelho etnulher contra Fitialt Preço “Illipo, des Lencastre 175 O Cams oe i AVISO — LEILÃO De 9 a 15 de Fevereiro no ALGARVE, 
lorio Felicidade V. S. F. de Sousa e Silva | Lomércio Em 16 do mês de Janeiro p.* £.* e dias amendoeiras em flor, CARNAVAL em 
orvalho marido é cutros, — Adiodo. Horário entre Porto e Barcelos (por E à a Purto seguintes, às 10 horas, na tacdo da Rapaz de 23 anos, com boa posi-| Loulé, Portimão e Estoril. Oferecs pro- Vende: 
Vinhais Tosé Marcelino Teixeira contra) Famalicão) com ligação a Balogães EXECUÇÃO DE ETIQUETAS Lisboa (Rossio), proceder-se-á, nos ter-| São económica, deseja correspon-| gramas Agência Costa Forreira - Nogueira 


e M. P.— Adiado. Ei Eestarão trad EM RELÉ mos do Artigo 114. 'aria Geral e do | der-s da Maia, Tolefono 948125. No PORTO : 
Boreslos — Recurso penal — DF. António). Porto-Famalicão Barcelos e Balugães - VE O a rena Sea NG Es ano menina católica, dos 17 ideal Rádio — Teletono 25861. 860 OLIVEIRA, L.vs 
Batista Neiva contra o M. P;— Adiado. Diária excepto aos Domingos e Quintas 4 core? Rica as | rosto sp anor paratfinR mia ttaco tals. 

Porto — 7.º Juízo — Agravo civel —) feiras - Porto partida 7.30: Famalicão oR todas” as remessas “que não tenham “sido | ABTAdece foto. Assunto sério. =" ""=—— a 
Custódio Pires Gomes Neiva contra Ilídio | rhegada: 8.30: partida: 8,55: Barcelor etredas Aos (DERsoo estabelecidos” ben E Ss B N T a R E M 
Augusto. — Adiado. ; 9.85: Balugãer rhegada: 10.05 Coto de: outras volumas “abandonndoste Resposta a Amilcar F. Pereira 

Porto — 3º Juízo — Apelação civel—| Porto Famalicão Barcelos - SO que não tenham sido reclamado: —C. P. n.º 136 — Vila de João Belo 
Pp fai TA Ga O a a var ocorra por | Mocamblque— A. O. P 

in iveira e — E à i 3 o - O. P. 

Revogodo Ea malição, rhegada: 8.90. Famalicão, parti | José Rodrigues Novo & G.º, Lt. | esto meio, (os, Srs. Consignatários Gas) = capas do anos com bom post 
à nte do Deoro — Apelação cl = go cameraa, Porto Balugães é Por | —- feltt Gott — AGUEDA = | pagando: àº Companhia ds debhos, QUE) para Lisboa (Rosso). uma, mala com) com menina de 16 a 20 anos, para | asse 

nio. Mori ; n sto). , 
mento, Garrido. — Confirmada. daqaralicão rorabem Migadão. sto Farma | Horbrio da cêrreito, so patampsicos | | cocremponderem, pira, O qua poderão | Foupa; 4.086, de Braço de Prata para Fá” | fins matrimonials, exigindo” foto. NA MAIS RIGOROSA SELECÇÃO 

Guimarães — Recurso penal — O M. P.jlicão de Braga, de Gulmarães o Go entre AVEIRO-CARAMULO | dirigir-se ao Serviço da Fiscalização das | tima, uma caíxa com contadores. grafia. À Se pretende comprar árvores de fruto, Videlras, toda a espécie de arvoredo, 


contra Alberto Gomes Alves. — Provido. do Ave Receitas—Secção de Reclamações (Largo t 

Pare = 6 Juto Cometa! fue Porto Ponte do Lima, - Diária ezcsmto partsa de Aveiro as gay | dos Caminhos de pe Dea pas | números 35106, “de Poralmo pars ums] António S, Pereira. Cx. Postal Roseiras e plantas para jardins, adquira-as Da : 

penal — Argentina Ferreira s da Silva) aos Domingos de 110 a 308 — peca dias úteis ! ai Em ) A r 

Lino contra o M. P. e outros. — Agravada a | partida: 16.20: Famalicão 17.25, Barcelos. Partida de Caramulo às 15.20 das 10 às Pe gp a Paco, Regio! Pia PA Ledrar tenra ra cm ol6| n.º 22, Chiaca—Cabinda—Angola.d COMPANHIA HORTICOLA 


18.15: Balugães, 18.45 o segue para P. Chegado 8 Aveiro às 1805 Entre outras, encontram-se as remes- | Branco, dois sacos com cacau em grão: 


co de Basto — Recurso penol — Ma-| do Lima e Freixo. Es ge 
4 guintes 2.706, de Cortegaça-Central im. Rua Azevedo Albuquerque, 5 — Po 

PA Auqueia Mate Cad contra o M. P.|  porto-Ponte do Lima — Diária excepto Não se efectua aos domingos “Transportadas ao abrigo da Tarifa | bra, uma Parar AGUA O Iri QUE HA MAIS DE CEM ANOS GARAN q TE “aus VENDE 
pod rm Tusto — Recurso penal (In- | 208 Domingos, de 1-4 a 80.9 — Porto, 17. Horário da carreira de pa: 8/108, números: 71.028, de Lisboa (Ros- | de Sacavém para Cuba. um tambor com dmara Un il [| 0 [| o s 
sapos do do solhãss” do "Carvalho | Fimelicão, 1 Barcelos. 19.30; Balu- sio) para Granja, uma Gaixa com cumisas; | insecticidas; 90.966, de Lisboa (Rego) 
e O Ab pao a onblias 0,08 é segue para Ponte do Lima) entra AGUEDA (Est |-CA! Cp a Citmigos ara Vila Real, uma | para Covilhã, um: bidão com drogas: = 

O E Bado == (Recurso. panal . Partida de Caramulo caixa com novelos de flo de sapateiro; | 32.059. de Espinho para Alcácer do Sal. 
Joaquim Ribeiro Martins contra o M. P. 6) | Balugães-Barcetos-Famaltego-Porto =) CI A ae rama Genital para “Arrifana; | uma grade Com ouça: 316%, de Es NOTIFICAÇÃO 


outro. — Atenuada a pena. ; Viária excepto aos Domingos — Balugães de Aque ; uma caixa com calçado; 633, de Rama-| ralmo para Leiria duas caixas com 
Roma — Execução de sentença — Supremo : 8.05: Barcelos, 8.40; Famalicão lhal para Lisboa (Rossio), uma grade | vinho; 52515, de Mirandela para Lis: Em conformidade com o Decreto- 


a 
Tribunalio dello Segnatura Apostolica, contra | 9.30: Porto. chegada: 10.80 Esta rarreira lata com óleo; 41.620, de Lisboa (Rossio) (Santa Apolónia). ) E o | VENDED ORES À COMISSÃO 
Joaquim Manuel Anastacio e Maria do Céu | vem de Ponte do Lima e Freixo e recebe para Guimarães, uma calxa com medi- 2.422, de O A aaa dotada om /5Pn6, e para E 
Amoral. — Concedido o exequatro. figação da Póvoa do Varzim * Chegi Cardentos 61742." de Lisboa (Santa Apoló- | boa (Jardim), sete volumes diferentes: | eleitos do ., seus $$ e 8 1: PRECISAM-SE, BEM RELACIONADOS NA CONSTRUÇA CIVIL. 
Porlo (Incidente) — 5º Juízo — Recurso] — Balugães-Barcelos- Famalicão Porto — Paridade Caramulo fia) para Carregal do Sal, um pocote | 37.715, de Porto (Campanhã) para Via | do Art.º 14º do aludido Decreto-Let, RESPOSTA PARA O N.' 8853, 


penol — Alberto José da Costa contra o M. P. | biáric excepto aos Domingos - Balugães | * Chegada Aqued: 6.35 | com livros; 61.745, de Lisboa (Santa Apo- | Moreira-Central, um bidão de ferro va- | é notificada a Ex.º* Senhora D. Del- 
e outro. — Aplicado a anistia. a Cro Baroejon 1800; Farmaiião | snes dj SuRGa teto Às 18% | CO oderegal do Sal, um pacote | zlo; 76617, de Porto (Alfândega) para | tina Martins dos Santos, solteira, 


DISTRIBUIÇÃO EM 4 DE JANEIRO 1845; nPorto! chegada: HIBAD. [80] de 16 Jootunra a aos Norton o O O GEE Ccoro | debora eo Punto de mobília: 49.408 | malor, residente na Travessa do x 
AA do oa Dalheres; 27.203 de Portimão para Lisboa | encapado maple; 4.130, de Cabaças: Pêgo Negro n.º 90, desta cidade, VIA A || 0 MOT ] j 
E (Terreiro do Paço). uma caixa com ca- | tral para Viana do Castelo. duas malas | proprietária do prédio sito na Rua á Ospl [|] II [a [9 erreira 


O Estado representado pelo M. P. contra Justa 
Martins Nova de Oliveira o outros. — Rel. 
jui E Melo; 3.º secção. 


misas: 6418, de Lisboa (Rossio) para | com tecidos; 12116, de Esmoriz-Central| do Pinheiro Grande, 
Lagos, um pacote com malas de senhora; | para Aveiro, um saco com fio; 20.162. SATA am es = DE = 


RUA ELÍSIO DE MELO siso. ae Listoa (santa Apolônio) para | do Oliveirinha para, Espinbo, duas gra-| po 54 da Planta Cadastral das Ex- | ANTONIO DE MAGALHAES & o 


VENDA DE OSSOS, PAPEL E SUCATA 


K ie — Porto — 7.º Juizo Civel 
Solvacor Ferreira da Silva contra Antór Entroncamento, um pacote com lixa;| des com garrafas de vinho; 42433, de 
Luis Junior e outros. —Rel., juiz V. Jordim 57.408, de Lisboa (Rego) para Sintra. um | Viseu-Central para Porto (S. Bento).| propriações para a execução do Bege — Av, Marechal Gomes DE DIVERSOS METAIS 


28, secção. DE o oC RUA DO ALMA DA pacote com latas or led 60:70, de Fa: | dois atados camas de madeira: v7-541:) «Plano Parcial de Urbanização da da Conta TIS - BRAUA 
9 esp — Porto — 5.º Juízo Civel — x To para Lisboa (Rossio), um P te le Coimbra para e! F dol: 
Câmiaro M. do Porto contra Alexandrina Rosa calçado plástico. go de cida Para sera do, Nor poor) Zona do Cerco do Porto», para de- Filas — Preco Filipa de Na Secretaria do Hospital do 
“Transportadas em grande velocidade. | nho para Moimenta da Beira-Central. slgnar, dentro do prazo de oito dias, Lencastro, 175 - PORTO ana de paia recebem-se pro- 
postas em carta fechada, até às 17 


de Barros. — Rel, juiz V. Pinto; 2.9 secção. 
Esnosendo — Felismina da Silva Braz con- números: 61.895, de Faro para Guia, um | dois fardos de fio sisal; 12.594. de Es-| perante esta Câmara, Direcção dos | Carreiras 1 
tra Eduardo Braz e outros.—Rel, juiz J. pacote com insecticidas; 92.178, de 'Tor- | moriz-Central para Mirandela, dos far-| Serviços do Plano de Melhoramen- horas do dia 20 de Janeiro corrente, 


Melo; 3.º secção. 

Cdorico de Basto — M. P, contra o mer fes Novas PRA LARhOR (A A | iodeto bidro da ferro vuuer ah] 08, O Mem ástitro, com. profissão e para venda de ossos, papel branco 

tíssimo juiz de Direito. — Rel, juiz A. Lo- de Alcântara- Terra para Celorico da] de Alfarred para Porto (Companhã). morada. A indicação deverá ser assi-| Ponte do 4 de aparas, papel misto e de sucatas 
Beira, uma bomba para auto; 4.423. de | doze volumes de mobília; 49.474, de Mo- | nada pela proprietária e seu cônjuge | 14.80; partidas 9, dos seguintes metais : ferro forjado, 


rania; 2.º secção. 
Colorico” de Basto — M. P. contra o me- a 
Ecalericaa E RO DRA Torreideita para Vilar Formoso, uma ma- | gofores para Régua. nove volumes de | se o houver. 

irado joio ca Dipo solo fole la com roupa: 20.321. de Águeda para | bebidas; 91.480, de S. Gemil para S. João 
y Mangualde, um atado seis paus de cas- | da Madeira, dois volumes de drogas: 


do Coura chegadas: 10,551! tubo preto, tubos de ferro galvant- 
zado, ferro fundido, flo de cobre, la- 


Porto e Paços do Concelho, 9 de 


Pai ij lh 
ao António Abas x ole af Cutros. A MAIS CENTRAL DA CIDADE tanho; 14.402. de Lisboa (Gare Marítima! | 42.205. de Rio de Meão para Braga. dez | Tanotro de 1961. AT y tão, alumínio, folhanga e chumbo 
SR, juiz P. Freitas; 1º secção. | o E a a a e meios cm ppa: | medos “fora. pool: 58901. de Porto rg E 1715: Corvos: &36, 1745: Prado: 9.00 | em pasta e lingotes, que podem ser 
4.09" espécio — Porto — 1.º Jul imi 019, de Lisboa (Santa na) par ampanh5) para Brunheda. um fardo 18,10: Braga chegadas: (b) ( segui iz 
nat A aa o Ojo con [4 COM quatro pavimentos ligados nor rampas DO. de omnes diferentes: 21500.) de tecidos: s s O Presidente, tao: Brega apagados: (bh 0 A coa] ViRtOS peloo  intecemmadios posta, Eco 
P. ] tas; 3.º secção. de Mangualde para Aveiro, uma mala ' bro a 81 de Março, exrepto dos dumin pital dentro oras de expe- 
M. i e um saco com roupa; 8.864. de Mercês Lisboa. 29 de Dezembro de 1960 José Albino Machado Vaz gos; (d).do 1 de Abril a 80 de Setembro diente. 


| 
| 


es a e a ram 


FRISO PUBLICITÁRIO [É Muito Bom. 
[pala 


rum 


Secoao dirigida vor LUIS VUUGA Telstons 22118 
emo mar e e e a a a tr e ra 


arstdo 


A CINTA DA MULHER 
MODERNA ! 


FABRICA MADELI — LISBOA 
A VENDA NO PORTO NA 


CREMASE 


PO ESTOMACAL 
Dar-lhe-ó alivio imediato nos 


ESTE “EDREDONS 


E um edradon «MARQUES SOARES», 
arontia de Qualidade e Distinção | 


Para um puqueno aimoço rápio 

impresoindival um 

FOGAREIRO «PEESMALT> 
A GAS BUTANO 


a er ri va e ra a ca e rat ra 
Dec re e ra cs e ta 


CC IA AA A A na a cara 


JANOTA conto 48 es 'essas nestas sabem marcar | usa E ao 
AZÉNS MARQUES SOARES ips Para informações e Alojamento : o ANendo em iodo ox ermócio 
En A a D H stribuidor 1 
ESPECIALIZADA EM LINGERIE ARMAZÉNS MAR ES a ASIA! ARE Lassen Transport Lda. 10 unidades 10 escudos Ux produto da 3. O. CRESPO, L.DA 
PRAÇA DA BATALHA (Em trente 8 R do Santo antônio) — PORTO PUA ECA TAS COVOL DARIA TO a Verdes = LISBOA LISBOA — Rua da Prata, 80 CASA VELUDO PORTO Rus, da, Madoleno, dg2is 


fone, 36168 — PORTO 


Cera era ci rr cr ae remo 8 
Corra rea rev ar a rara 
Cone cmi re rar eo eram 


PD aa | 
Cn rr rare carr re cara 


Coe a cr rsrsrs rea 
De ra a A e ca ca va va vera 


] 
y 
) 
| 
) 
) 
) 
| 
y 
y 
) 
| 
y 
| 
: 


E ir rar erre inertes 
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O Comircio do Porta 


tram VANTAGENS 


ARMAÇÕES, 


MOBÍLIAS USADAS 


Quarto, sala e maples; vendo barato 
para desocupar - R, de Cedofeita, 389 
547 


ARMAZÉM 

com 100 m2, o/ trifásico o uma casa com 
3 div. Preço 600800 e 220800 respectiva- 
menta, Rua Padrão da Légua, 752. 


PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vendo e Compra — Rua 
do Vale Formoso, 245 — Telef. 42551, 

E 337 


MOBILIAS EM 2.º MÃO 
Espantosa feira, para todos os preços e 
aposentos Compre, troque ou venda na 
Casa das Mobílias Usadas do Parto — 
Trav. Cedofeita, 46 — Tolef. 25766. 

as 


ALUGA-SE 3.º E 4.º ANDARES 
Rua Almada nº à a 50 m da Praça 
Cozinha com trifásico o cilindro eléctrico, 
quarto da banho, água quente e fria: 
Serve para escritório ou atelfer e habita- 
cão, Informa, Rua das Flores, 273. 


AUTOMÓVEIS 
Furgnectas e Camiões, devidamente repa- 
rados e com garai por escrito. Em 

do Bonfim, 58/70. 2: 


EE a 
CASA NOVA NA FOZ 


MOBILIA DE QUARTO 
9 | é Sala, Maples é Candeeiros, ao desbarato. 
Rua do Miguel Bombarda, 131 885 


SUCATAS E COFRES 


O e ao P. Alegre, pequena família, Preço su- 
JUNTO À AY, DOS ALIADOS E t Máquinas, Móveis, eta ue dos Calder 
Na Rua Magalhães Lemos, pais | Joao poor ontos: reatar. Praga da ne E terra 


CASAS NOVAS — VENDEM-SE 

Santo Ovídio, V. N. de Gala, quinta do 
Cedro, local aprazivél e Isento de nevoei- 
ros, comodidades modernas, quintal é 


jardim, para moradia do próprio ou 
Tendimento. Preço, 120, 125 140, 250, 320 
1) MP o 400 contos, Ver no lócal, todos ox dias 
e domingos, mostra o Capela. 68 


CAVALINHO 
ANTIGUIDADES 1 MÓVEIS, LOUÇAS 
Orietaie, Pinturas e Gravuras, Tel. 42712. | parsnnoja oq eeletência, melas o soquetos 


ENSINO TAMINES 


ARMAZENS DO CASTELO 
R Cy RIO, 
k:-=hora ensina, em 10 lições Individaa 
todas as danças modernas. Rua de Fer- 
nandes Tomás, 125-5.º — Telefone saroL. 
E 


109, três 
mentos para comércio q habitação, “Trat 
Rua da Fábrica, 46-20, [i VALADARES — ERÓS 


Vonde-eo 3.000 m2 de terreno, Falar o/ 
Manuel Rodrigues da Sousa, ms 


EE emma 
=. 


Bacalhau inglês e tripas 
Só no GIRASSOL DO PORTO 


DINHEIRO 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


Emprestamos no espaço de 
uma hora a juro baixo. Con. 
dicões fora de toda u concor. 
rência Ag tura conti. 
nuam na posse dos Seus pro 
prietários. Consulte a 


PREDIAL RUICAR 
RUA SA DA BANDEIRA 65:2º 
Telets. 84817 8449] — PORTO 


(Pp 


FIAT 1200 GRANLUCCE 
Vende-se, por proprietário retirar para o 
estrangeiro, carro novo registado em 
Agosto 1960 só com 5.000 kilómetros per- 
corridos. Impecável. reço 69 contos 
Falar telefone 64578, depois das 18 horas. 
E) 


Ensino pelo prof. Franolsoo Miranda, 
Ouros por correspondência. Rua de Santo 
António, 118-2.º — Telef. 27102. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 
prático pelo prof. S. Cerveira da Costa. 
Rua D. João IV, 122.0 656 


Músicas de Pe Abel Ferreira Alves 


Benedicamus Domino 


DINHEIRO 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


Em duas horas, 


tolo é 4 
Ô Deus Amante-pela Paz 
Oração pelos Sacerdotes .. 
Sim-para Comunhão . . 
O Crucifixo na Escola 
Hino da Catequese 
Madrugada — 3 v. ... 
Acucenas-para orianças . 
Sou só Teu, Senhor — Co- 


emprostamos 


PEDIDOS 


AGENTE DE VENDAS 


ocessita casa importanto e antiga 
nesta cidade, para acumular com o cargo 
de encarregado. Ordenado c comissão. 
Indicar todos os dados, prática comercial 
a condições que pretendo à Redacção no 
N.º 690, so 


AFINADORES 


Precisam-se, competentes para traba. 
«har com teares automáticos, em unidade 
textil a 60 Kkilometros do Porto. Carta a 
esta Redacção, a P. C T.—s5, indicando 
firmas onde trabalhou e outros pormeno. 


24 
mosos, com amortizações faouita- 
tivas, ao Juro mínimo, 


A PREVIDENTE 
Formosa, 25 - Tolof, 28128-35171 


SONDAÃO os cmo fio Cast 
Tondas do Povo 1, 2 e 3 


DINHEIRO 
SOBRE PROPRIEDADES 


Emprestamos, om fracções d 
de 5 contos, no Porto e Província, 


Minha Mãe- Canção . .. 
Ao Luar (Serenata) inst. 
de arco ... 
Ecco Sacerdos —3 v. | 
Saudação Solene — solo e 


interesse, Sigilo absoluto” E itera RR» 7850 1800 
Ras do "interação "oleo (abaótnto Saudação —'3 y, 6800  $60 
PODADOR-JARDINEIRO Ran NDa duma Lágrima — io A PREVIDENTE 
ÁNDO o e PE ara 
Pessoa bem habilitada. Exigem-se refo- | y PURO nur (fúnebre) * 7800 R. Formosa, 25 - Telef, 28128-35171 


rênoias de casas onde trabalhou. Dirigir 
carta com ordenado que pretende à Suil, 
Lda. — Vila da Feira — Tel, 74. 67 


A — Indica os preços actuais; 8 — Os 
preços por que se venderão a partir deste 
anúncio. — Pedidos ao EXTERNATO DE 
TABUAÇO — TABUAÇO. 


MAPLES 


Fabricamos e vendemos ao públi 
MOBILARTE — R. de Oedofeita, 355 


MADRINHA DE GUERRA 


de qualquer idade, de preferência viúva, 
Para os soldados Constantino Pinheiro 

'unes Barbosa, soldado n.º 275/59 e Bal- 
tazar da Costa o Silva, soldado n.º 264/59 
os dois da Comp. Expedicionária do B. 


AUTOMÓVEIS 


FURGONETAS 


CAMIÕES 
DE RETOMA 


Serviços AUSTIN 


DAUPHINE 
1959 — como novo 
GUÉRIN (PORTO), LDA 
R. GUEDES DE AZEVEDO, 135 
Tolof. 25087 (4 linhae)- PORTO 


BA? 

FÁBRICA DE 

(Antiga Casa ARTUR H. COELHO) 
FUNDADA EM 1921 


R. das Flores, 55 — Telef. 2495 — PORTO 
R, da Rasa, 972 — GAIA —Teler. 910100 —st, Ovídio 


LEIAM 


«) LAVRADOR» 


CEEE 
D. JÚLIA DA CONCEIÇÃO ROCHA 


Manuel Moreira de Sousa Torres 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família, vêm por este meio, 
muito reconhecidos, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoos extinto ou que por qualquer outro modo lhes manifestaram | 4 todas as pessoas que assistiram 
O Seu pesar e participam que a Missa do 7.º dia se celebra amanhã, 4.º-feira, | no funeral da saudosa extinta, e bem 
dia 11, às 8 horas, na igreja paroquial de S. Mamede de Coronado, agradecendo | assim àquelas que de qualquer modo 
antecipadamente, a todos quantos possam assistir a este religioso acto. 


S. Mamede de Coronado, 10 de Janeiro de 1961. 
Antero Moretra de Sousa Torres 


“Alcinda Moreira de Sousa Torres 
José Maria Moreira de Sousa Torres 


Agradecimento e missa do 7.º 


Sua Família vem por este UNICO 
MEIO muito reconhecida agradecer 


do-se, amanhã, quarta-feira, pelas 
10,30 horas, na Capela das Almas 
de Santa Catarina, a missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso, desde 
já se confessa grata às que com a 
sua. presença honrarem este pledoso 
acto. 


Luís Augusto Moretra de Sousa Torres 
Maria Rosa Moreira de Sousa Torres 
Cândida Moreira de Sousa Torres 
Justa Moreira de Sousa Torres 

Maria Ferreira Moutinho Torres 
“Adozinda dos Santos Ramos 

Palmira dos Santos Ramos 

José Duarte Carneiro 

Adriano Augusto Moretra de Sousa Torres 
José Martins de Araúj 

Manuel José da Silva Moreira 

Dr.* Alcina Ferreira Torres Stmões 
Dr António Jorge Stmões Lopes 
Maria Alice Ferretra Torres Cavadas 
António Ruas da Silva Cavadas 

Dr. Isilda Ferreira Torres Marques 
Eng. Olindo de Sousa Marques 

Dr. Antero Ferreira Torres 


PRESA EE] 
e 


PARA TODOS 


NuRAAMUNIHE 
7 
PRRURRAEN 


AUTOMÓVEIS USADOS 


HANSA 1100 — Nov 


JAGUAE 3. 4 travões do disco 
JAGUAR 2. 4 travões do disco 
FIAT 1100 TV 5 o SPYDER 
PEUGEOT 405 

PEUGEOT 203 
LANCIA Grande Turismo 
FIAT 1900 . 
FRÉGATE | 
JAGUAR MA 


FURGON 
PEUGEOT 405 Mista 
AUSTIN A-40 . 
Rua da Constitui 
Telofono 49027 


BERLIM - OC, 


AUTOMÓVEIS USADOS 


OPPL - REKORD 
OPEL - REKORD 
VAUXHALL - VIOPÓR 
OPEL - REKORD . 
OPEL - KARAVAN .. 
OPEL-VAN . 

BEDFORD — Bara! 
Est. Serv. António Sardinhe, Lda 
PORTO 


princ 


Avenida Camilo, 150 


jÃo 3,º 


PRÉDIO ATÉ 
800 CONTOS 


Pessoa do Minho, compra 
um prédio para rendimento, 


do 6a 7%. 
Porto. Carta à Rodeoção d 
Jornal ao N.º 8851, 


ET OO eme 
W. KARMAN-GHIA 


VENDE-SE OU TROOA-SE POR 
VOLKSWACEN não muito antigo 


Ver: Garagem Passos Manuol-1.º. Porto 


NAN 
E 

MIMMNMANUAE A 

DUE! 

a 


FIAT 120 960 — —— 
OADILDAO Convertivel o Ê CENTRO DE PESQUISAS 
FIAT 1100 Luxo ... 1959 LOEWE - OPTA 


em rádio e televisão 


| QUALIDADE 


é o nosso produto 


ipal... 


Baseado na experiêncio de muitos anos dedicados ao 
progresso da indústria de RÁDIO e TELEVISÃO, para o 
qual criou, em BERLIM, um CENTRO ESPECIAL DE PES- 
QUISAS TÉCNICAS onde colaboram milhares: de técnicos 
e operários, LOEWE-OPTA orgulha-se de apresentar a mais 
perfeito aparelhagem e a técnica mais avançada nesse 
campo. Por isso mesmo, co comprar um LOEWE-OPTA, você 
adquire MAIS QUALIDADE... E, QUALIDADE VALE DINHEIRO. 


LOEWEÉC) OPTA 


37 ANOS DE PROGRESSO EM RÁDIO E TELEVISÃO 


GRRRERG : 
Ena! 

Depiagena 
mARaRAR! 


«O LAR DO COMÉRCIO. 


SORTEIO DE 1960 Extracção em 8/1/1961 
RELAÇÃO DOS NÚMEROS PREMIADOS 


76450 — 17º 182.57] — 8.º 372.200 — 4.º 543.519 — 12º 
101.951 — 9.º 185.860 — 14.º 389.972 — 10: 552.982 — 15. 
108.307 — 200.005 — 4133]0— 6º 558.143 — 20. 
119.299. — 5, 24702 — 1 439,99] — 19.º 567.243 — 1. 
149.405 — 16.º 301.946 — 470.867 — 18.º 574025 — 13º 


APROXIMAÇÕES 


Ao 1.º prémio 
5 números imediatamente inferlores 


567.238 567.239 567.240 567.241 567.242 
5 números imediatamente superiores 
567.244 567.245 567.246 567.247 567.248 


Ao 2.º prémio 


5 números imediatamente inferiores 
9 301,94 


947 
prémio 1 
5 números imediatamente inferlores 


108.302 108.303 108.304 108.305 108.306 
5 números imediatamente superiores 
108.308 108.309 108.310 108.311 108312 


TERMINAÇÕES 


Aos três últimos algarismos do 1.º prémio — 243 
Aos dois últimos algarismos do 2.º prémio — 46 


se associaram à sua dor. Celebran-| E 


AMÉRICO DIAS COFLHO 


FALECEU EM SANTA MARIA DE LAMAS 


EXTRACÇÃO ESPECIAL 
1.º — 37.08] 2º— 9394 3º — 44012 ' 
4º — 51,600 5º — 32.252 


A presente lista foi publicada nos jornais diários do Porto e no 
«Diário de Notícias» de Lisboa, em 10 .de Janeiro de 1961, e no «Diário 
de Luanda» e «Notícias» de Lourenço Marques, em 20 do mesmo mês. 


FIXIL 
MÉDICOS 


seja um 
diplomata: 


Dr. Sousa Campos 
OTORRINO VO SANAIÓRIO U MANUEL 1 
Médico Especialista 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Eua de Sá da Bandeira, 668 5º-Leqg.* 
Telefone 27785 — Eeldência 28464 


Sua Esposa, Filhos, Irmãos, Genros, Noras e demais Família têm 
o doloroso dever de participar o seu falecimento a todas as pessoas de 


suas relações e que o funeral se realiza hoje, às 17,30 h. para a Igreja 


paroquial. 


CARTONAGEM 
AMARÁLIA 


RIOMEÃO 


ROBERT F. SCHUL 


Os & Gerentes da SIEMENS COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, | E ruciPa 0 falecimento do sr. Amé- 

s Corpos Gerentes da MI E EI E E 

S. A. R. L, Lisboa e Porto, cumprem o doloroso dever de participar aos | "Ico Dias Coelho, sogro do seu pro. 
seus estimados Clientes e Amigos, o falecimento em Munique (Alemanha) | Prletário, e que o seu funeral se rea- 
do querido Director Ex.m* Sr. Robert F. Schulz, ocorrido no dia 9 do|liza hoje, às 17,30, em Santa Maria 


corrente. de Lamas. 


O funeral realizar-se-á pelas 14 horas do dia 12 do corrente, em 
Munique, no cemitério Waldfriedhor. CEE RENERIO 


ROBERT F. SCHULZ sus a mm 


PAÇOS DE BRANDÃO 

O pessoal dos escritórios, oficinas e armazéns da SIEMENS COMPA- é 

NHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R. L. Lisboa e Porto, vem dolorosamente | Participa o falecimento do sogro 
participar a todos os Amigos e Clientes o falecimento em Munique (Ale- | do seu sócio Fernando Pereira de 
manha) do seu muito querido Director Ex.» Sr, Robert F. Schulz, ocorrido | Sousa e que o funeral é hoje, às 


ontem naquela cidade. 17,30, em Santa Maria de Lamas. 


ofereça, 


CAFE 


Câmara Municipal do Porto 
AVISO 


interessados na 


[Pi e 
BRANCA CASIMIRO BARBOSA 


DE SÁ MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Suas irmãs, cunhado e sobrinhos 
agradecem por este único melo a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa ex- 
tinta ou que de qualquer forma lhes 
manifestaram o seu pesar, e particl- 
pam que uma missa por sua alma 
se celebra amanhã, pelas 10,30 h. na 
igreja da Sé Catedral. 

Porto, 10 de Janeiro de 1961. O Presidente, 


O | Soss arriro arccraso vo 


[lite Re A poe) 
DOUTORA D. MARIA ANTONIETA PEIXOTO 


RODRIGUES ALVES PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, pais, sogros, cunhados, tios, primos e mais família 
agradecem a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e par- 
ticipam que a missa do 7.º dia se celebra na quarta-feira, pelas 9 h. na 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês de Pombal. 


Avisam-se os 
conservação ou trasladação das 
ossadas, na secção 39.º, do Cemité- 
rlo do Prado do Repouso, que devem 
requerê-las até ao dia 7 de Feve- 
reiro de 1961. 


Porto e Paços do Concelho, 9 de 
Janeiro de 1961. 


«SOFALA» 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORTO 


LISBOA - R DOS 


«RITA MARIA» 


Tratar em: PORTO: 


PORTO - Ens Intunte D Henrique 63 — Teloms 22438, 22439 
LISBOA — Kus do Comércio, 85 — Telefns, 23021 a 23026 


2 54 DA BANDEIRA Ba. TEL 


“o! 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMB! (se necessário) 
e restantes portos da COSTA ORIENTAL com baldenção 
Recebe-se carga em Leixões nos dias W e 18 de Janeiro 
DESPACHOS uté ao dia 19 


CABINDA SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM NOVO REDONDO, 

LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAM- 

BIQUE, NACALA PORTO AMRLIA (se necessário) e restantes portos 
da Costs Oriental com baldeução 


Recebe-se cargu em Leixões nos dias 19 e 20 de Janeiro 
DESPACHOS nté ao dia 20 


E 
Va 


[ 


q 


27363 
DOURADORES 11- TEL 26314 34513 


LUANDA. LOBETO é MOCAMEDE 


ACEITAÇÃO DE CARGA: — Dins 18 a 20/1/1961 
Dltimo di» para pugamento dus despuchos ; — 20/1/1961 


RUA Sa DA BANDEIRA, 84 — TELEF. 27363 


MANUIENÇÃO MILITAR 


SUCURSAL NO PORTO 


CONCURSO PARA A ADJUDICAÇÃO 

DA OBRA «RECONSTRUÇÃO DE DOIS 

FORNOS DE PADARIA DA SUCURSAL 

DA MANUTENÇÃO MILITAR, NO 
PORTO» 


Faz-se público que até às 15 ho- 
ras do dia 26 do corrente, se rece- 
bem propostas, na Secretaria da 
Sucursal da Manutenção Militar, na 
Rua do Ouro, Porto, para a adjudi- 
cação da obra em epígrafe. 

O programa do concurso e va- 
derno de Encargos, poderão ser con- 
sultados pelos interessados no citado 
local, todos os dias úteis, excepto 
aos sábados, durante as horas de 
expediente. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário ter efectuado na Tesou- 
raria da Sucursal até à hora e dia 
do concurso, o depósito provisório 
de 3.00500. 


Porto, 9 de Janeiro de 1961. 
O CHEFE, 


José Maria do Amaral 
(Major) 


DECLARAÇÃO 
João Rodrigues Lopes, casado 
com Judite Rodrigues Lopes, resi- 
dente que foi na R. Cândido dos 
Reis, 747-1.º, em Vila Nova de Gaia, 
e actualmente a residir no lugar da 
Cabreira, em Felgueiras, declara 
que não se responsabiliza por qual- 
quer dívida que sua mulher haja 
contraído ou venha a contrair, seja 
a que título for. 
Porto, 10 de Janeiro de 1961. 
João Rodrigues Lopes 


AVISO 


n/m «POLCHOW » 
COM BATATA DE BELFAST PARA LEIXÕES 
Sendo esperado em LEIXÕES em 11 do corrente este navio, 
vimos avisar os Srs. Recebedores para tomarem as necessárias provi- 


dências, a fim de que à sua chegada possa efectuar a descarga, evi- 
tando assim que o façamos de conta e risco da mercadoria, 


Porto, 10 de Janeiro de 1961. 


—— 0S AGENTES 


GARLAND, LAIDLEY, & C.' LIMITED 


TELEFONES 26206 e 26208 


K.N.5S. M. 


M. S. <DAJE BOHMER» 


A carregar em 12 e 13 do corrente, para 


ORAN, PIRAEUS, LIMASSOL, TEL-AVIV e HAIFA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


LARGO DO TERREIRO, Nº 4 
Telefones 27243/44/45 
PORTO 


